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Typ.  de  *.  B.  da  Costa,  Bua  Biíeita  S.°  «O. 


Em  cumprimento  do  dever  que  a  Lei  me  impõe,  cabe-me  ainda  oulra  vez 
a  gloria  de  assistir  á  inslallação  dos  vossos  trabalhos  c  de  informar-vos  sobre  o  es- 
tado dos  negócios  públicos  dá  Província,  e  de  suas  mais  palpitantes  necessidades, 
que  do  vossa  illuslração  e  patriotismo  réclamão  serias  providencias  c  prompto  re- 
médio. 

Com  summo  prazer  tenho  a  ventura  de  communicar-vos  que  a  preciosa  saúde 
de  SS.  MM.  e  AA.  II.  até  a  ultima  data,  não  tinha  soffrido  a  menor  alteração;  o 
por  tão  grata  noticia  congralulo-me  com  vosco  e  com  o  paiz  inteiro,  que  na  Dymnas- 
tia  do  Immorlal  Fundador  do  Império  possuo  a  mais  solida  garantia  de  ordem  c  o 
mais  alto  penhor  da  felicidade  e  prosperidade  da  Nação. 

TRANQUILLIDADE  PUBLICA. 

Sinto  o  maior  prazer  cm  annunciar-vos  que  depois  de  vossa  ultima  reunião 
em  2  de  Agosto  do  anno  passado  até  o  presente,  a  tranquillidadc  publica  não  foi 
alterada  em  parte  alguma  da  Província,  e  nem  fado  algum  se  deu  com  o  intuito 
de  perturbal-a. 

O  espirito  dc  ordem  que  reina  cm  todo  o  Império,  a  indole  pacifica  de  vossos 
comprovincianos,  a  sua  dedicação  ás  sabias  instituições  que  felizmente  nos  regem,  o 
seu  respeito  á  Lei  e  autoridade,  e  amor  ao  trabalho,  offerece-nos  garantias  suf- 
ficieutes  e  nos  assegura  a  permanência  dc  Ião  feliz  situação. 

SEGURANÇA  INDMDUAL  EDE  PROPRIEDADE. 

E'  sensível  o  melhoramento  obtido  neste  ramo  do  serviço  publico  tão  impor- 
tante o  que  tanto  interessa  ao  progresso  do  paiz  c  ao  socôgo  das  famílias. 
No  anno  passado  commeltcrão-se  os  seguintes  crimes : 

Homicídios  

Tentativa  dc  ditos  

Ferimentos  e  offensas  physicas 
Tirada  c  fuga  dc  presos  — 

Roubos  

Furlo  

Total   *7 


16 
7 

13 
7 
3 
1 
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rcrtcnccm  ao  Termo  da 


Capital   13 

Ao  de  Mamanguapc   4 

Ao  do  Pilar   3 

Ao  da  Arôa   1 

Ao  de  Bananeiras   4 

Ao  de  S.  Joiío   1 

Ao  de  Paios   1 

Ao  de  Cabaceiras   4 

Ao  de  Pedras  de  Fògo   6 

Ao  de  Piancó   4 

Ao  de  Ingá   2 

Ao  de  Souza   2 

Ao  do  Teixeira   1 

Ao  de  Independência   1 


A  différença  existente  entre  a  estatística  dos  crimes  praticados  cm  os  Ires  an- 
nos  anteriores,  e  que  guarda  a  proporção  que  abaixo  vos  apresentarei,  fundamenta 
o  mea  conteniamento  por  tão  satisfactorio  estado  de  cousas. 

Praiicárão-se  os  seguintes  crimes  -. 


No  anno  de  1858   85 

No  ara»  de  1859   79 

No  anno  de  1860   96 

No  anno  de  1861   47 


Faço  ardentes  votos  para  que  os  crimes  continuem  no  dccrcscimento  notado. 

Afiânço-vos,  Senhores,  que  continuarei  a  empenhar  os  meus  esforços,  já  co- 
roados de  Ião  prompto  c  proveitoso  resultado,  embora  esteja  certo"  que  em 
quanto  predominarem  as  causas  que  actuão  no  paiz,  como  a  falta  de  força,  por- 
tanto a  fraqueza  da  autoridade  e  a  protecção  dos  potentados  aos  criminosos,  de  uma 
parle,  e  de  outra  a  falta  de  educação  c  instrucção  na  população,  i&o  poderemos 
contar  com  segurança  no  dccrescimcnlo  dos  crimes. 

Não  obstante  ter  de  ufanar-me  comvoscò,  por  semelhante  resultado,  que  éuma 
manifestação  eloquente  em  favôr  da  moralidade  dos  Parahybanos,  sou  forçado  no- 
liciar-vos  os  assassinatos  dos  cidadãos  Delfino  Baptista  do  Mello  e  Antonio  Tava- 
res de  Oliveira  Cabral ;  este  vereador  c  aquellc  primeiro  supplento  do* juiz  muni- 
cipal do  termo  c  vil  la  do  Teixeira. 

Acha-se  a  explicação  desses  assassinatos  bem  lamentáveis,  na  perversidade  do 
criminoso  de  nome  José  Francisco  Guabiraba,  que,  unido  a  outros,  entendeu  vingar 
a  morte  de  um  parente,  que  suecumbira  resistindo  á  ordem  de  prisão  que  por  parle 
da  respectiva  autoridade  policial  lhe  fôra  intimada. 

Dei  as  providencias  necessárias,  e,  com  confiança,  espero  o  resultado. 

Um  facto  dc  grande  alcance  deu-sc  nas  proximidades  desta  Capital,  no  en- 
genho— Parueira— propriedade  do  Bacharel  Francisco  Alves  dc  Souza  Carvalho,  o 
qual  foi  a  morte  violenta  do  feitor  do  dito  engenho  por  um  escravo  do  mesmo  dc 
nome  Balduíno. 
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A  7  de  Outubro  do  anno  passado  teve  lugar  esse  homicídio  e  no  dia  28,  isto  é, 
dentro  de  vinte  e  um  dias,  o  criminoso  eslava  pronunciado ;  sendo  que  do  julga- 
mento a  que  clle  foi  posteriormente  submellido,  e  que  teve  lugar  no  dia  13  de 
Dezembro,  resultou  a  sua  condemnação  a  galés  perpetuas. 

A  acção  da  autoridade  fez-se  sentir  com  promptidão  e  energia,  e  a  sancçâo 
do  Tribunal  julgador  secundou-a ;  foi  punido  o  verdadeiro  criminoso. 

Esse  facto  não  teve  repercursão,  não  obstante  achar-se  a  zona  assucareira  da 
Província  coberta  de  trabalhadores  escravos. 

Nesta  Capital  fugirão  do  poder  das  praças  que  os  vigiavão,  dous  calcêtas  em- 
pregados no  serviço  da  limpeza  da  Cidade,  úm  dos  quaes  foi  immediatamente  pre- 
so, e  o  outro,  não'  obstante  as  diligencias  da  policia,  ainda  não  foi  capturado. 

A  força  que  os  vigiava  foi  submeltida  a  conselho  de  investigação,  que  reco- 
nheceu a  criminalidade  de  duas  praças  tão  somente,  e  estas  devem  responder  a 
conselho  de  guerra,  cujo  resultado  terá  de  ser  levado  ao  conhecimento  do  Supremo 
Conselho  Militar  de  Justiça. 

Na  Yilla  de  Campina  Grande  deu-se  também  a  fuga  de  um  preso,  criminoso 
de  furto  de  cavallos,  que  pôde  illudir  a  vigilância  do  guarda  que  o  conduzia,  e  que 
está  sendo  processado  por  esse  acto  de  negligencia. 

A  23  de  Fevereiro  do  corrente  anno  e  na  Cidade  de- Souza,  o  respectivo  Dele- 
gado apprehendeu  vinte  patacões  falsos  que  forão  postos  na  circulação  por  um  indi- 
viduo de  nome  Manoel  Baptista,  contra  o  qual  deve  existir  instaurado  o  respectivo 
processo. 

Das  communicações  recebidas  acerca  desse  facto,  sou  levado  a  acreditar  ser 
o  mesmo  resultado  da  especulação  única  e  criminosa  desse  individuo,  e  por  isso 
sem  grande  alcance. 

Tendo  S.  M.  o  Imperador,  por  Decreto  de  14  de  Setembro  do  anno  passado, 
Se  dignado  exonerar  ao  Dr.  Manoel  José  da  Silva  Neiva  do  cargo  de  Chefe  de  Poli- 
cia desta  Província,  e  Resolvido  nomear  para  dito  cargo,  e  por  Decreto  da  mesma 
data,  ao  Dr.  José  Nicoláo  Rigueira  Costa,  teve  aquelle  magistrado  de  deixar  o  exer- 
cício do  cargo  a  20  de  Novembro  do  anno  passado,  no  correr  do  qual  deu  bastantes 
provas  de  honradez,  intelligencia  e  actividade. 

Em  quanto  o  nomeado  não  entrou  no  exercício  de  seu  cargo  exerceu-o  inte- 
rinamente o  Juiz  de  Direito  da  Comarca  da  Capital,  Dr.  Manoel  Corrêa  Lima,  cujos 
bons  serviços  prestados  nessa  interinidade  de  tres  mezes  e  tres  dias  lenho  a  satisfa- 
ção de  confessar. 

O  actual  Chefe  de  Policia,  que  desde  o  dia  24  de  Fevereiro  deste  anno,  prin- 
cipiou a  exercer  o  seu  cargo,  ha  dado  provas  de  que  é  magistrado  intelligente  e 
muito]  activo. 

Magistrados,  como  os  que  venho  de  fallar,  honrão  e  ennobrecem  a  classe  a 
que  felizmente  pertencem. 


PESSOAL  DA  POLICIA. 


Desde  o  meu  ultimo  relatório  até  o  presente  houve  no  pessoal  da  Policia  a  se- 
guinte alteração : 
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Demissões  de  Delegados. 

A  pedido   3 

Por  proposta  (official  da  força  policial)   l 

4 

Dimlssões  de  Supplentes  de  Delegados. 

Por  motivo  de  mudança  dos  respectivos  termos.  2 

A  pedido  ".   4 

Por  incompatibilidade   4 

Por  não  terem  entrado  em  exercício   5 

Por  conveniência  do  serviço   2 

17 

Demissões  de  Subdelegados. 

Por  mudança   1 

A  pedido..."   8 

Por  conveniência  do  serviço  publico   2 

Por  proposta  do  Chefe  de  Policia   7 

18 

Demissões  de  Supplentes  de  Subdelegados. 

.Por  mudanças   11 

A  pedido   3 

Por  proposta  do  Chefe  de  Policia  por  falta"  de  ju- 
ramento e  outros  motivos   18 

32 

Total  das  demissões   71 

Comparado  o  numero  total  das  demissões  com  o  total  dos  cargos,  vê-se  que  a- 
çuellas  estão  para  estes  na  razão  de  17  por  •/.  pouco  mais  ou  menos.  Se,  porém  ti- 
rar-se  do  total— 71— o  numero  de  41  demissões  dadas  a  pedido,  por  mudança,  falta 
de  juramento  e  impossibilidade  de  exercício,  teremos  que  as  demissões  dadas  em  vir- 
tude de  conveniência  do  serviço,  por  terem  os  indivíduos  que  exercião  os  cargos  per- 
dido a  confiança,  condição  de  conservação  nos  mesmos,  estão  na  razão  de  douco 
mais  de  6  por  cento.  r 

m  Quero,  Srs.  Deputados,  com  esta  demonstração  manifestar  a  prudência  da  ad- 
ministração no  exercício  da  importante  funcção  de  demillir  autoridades  policiacs. 

NEGÓCIOS  ELEITORAES. 

^j-/endo  sido  annuliadas>  P^o  poder  competente,  as  eleições  primarias  pro- 
cedidas no  anno  de  1860  em  as  parochias  do  Cabaceiras  c  Pedra  Lavrada,  o 
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que  me  foi  coninmnieado  por  avisos  do  Ministério  do  Império  de  15  do  Maio  e 
dc  4  de  Julho  do  anno  passado ;  ordenei  em  datas  do  7  de  Junho  e  20  de  Ju- 
lho que  se  procedesse  cm  ditas  parochias  à  novas  eleições,  marcando  a  3a  do- 
minga do  mez  de  Agosto  para  a  segunda,  e  a  ultima  dominga  de  Outubro  para 
a  primeira  das  dilas  parochias. 

O;  processo  eleitoral  leve  curso  regular. 

Corria  de  plano  que  uma  das  parcialidades  que  em  Cabaceiras  procurava  o 
Iriumpho  se  preparava  para  o  vencimento  a  todo  transe.  N'este  sentido  boa- 
tos mais  ou  menos  fundados  c  fortalecidos  pelos  receios  dos  partidos,  (aos  quaes 
um  administrador  prudente  e  imparcial  não  devia  ser  indifierente)  forçárão-me 
a  mandar  á  aquella  localidade  um  destacamento  do  Corpo  de  Guarnição,  de 
trinta  praças,  ao  mando  do  capitão  Alexandre  Florentino  de  Albuquerque  Mello, 
cuja  presença  foi  sufiicienle  para  garantia  da  ordem  e  tranquillidade,  que  não 
soffrerâo  o  menor  abalo. 

Esse  oíDcial  cumprio  fielmente  as  ordens  que  lhe  transmilli,  garantindo  com 
a  sua  presença  e  da  força  á  sua  disposição  a  inteira  liberdade  do  cidadão  qua- 
lificado. 

As  providencias  tomadas  por  mim  não  ficarão  somente  na  ida  do  oflicial  e 

E raças  mencionadas ;  fiz  igualmente  seguir  da  Villa  de  S.  João,  para  a  de  Ca- 
acéiras,  ao  Juiz  Manicipal  c  interino  de  Direito,  Bacharel  Genuíno  Correia  Li- 
ma, a  quem  recommendei  se  mantivesse  com  imparcialidade  e  procurasse  ga- 
rantir a  liberdade  do  voto,  para  cujo  fim  puz  à  disposição  do  mesmo  a  força  de 
que  vos  fallci. 

Estas  medidas  preventivas  c  aconselhadas  "pela  prudência,  merecerão  sen- 
sura  do  órgão  da  opposição  na  imprensa ;  mas  o  exemplar  comportamento  des- 
ses agentes  da  autoridade  espancou  o  receio  que  nulrião  aquelles  que  me  fize- 
rão  a  injustiça  de  suppôr  me  capaz  de  empregar  meios  para  coarctar  a  liber- 
dade do  cidadão  votante. 

Tendo  sido  igualmente  annulladas  as  eleições  para  Juizes  de  Paz  e  verea- 
dores da  Camara  da  Cidade  de  Souza,  em  virtude  do  ordenado  por  aviso  do  Mi- 
nistério do  Império,  datado  de  31  de  Julho  do  anno  passado  ordenei  que  na  ul- 
tima dominga  do  mez  de  outubro  se  procedesse  á  nova  eleição,  o  que  teve  ef- 
fectivamente  lugar. 

Acerca  desta  eleição  ha  reclamação  pendente,  cuja  decisão  depende  de  in- 
formações, que  forão  solicitadas. 

Na  épocha  fixada  pelo  art.  25  da  lei  n°  387  de  19  de  Agosto  de  1846  te- 
ve lugar  a  revisão  dos  cidadãos  qualificados  volantes  nas  parochias  seguintes-. 
Capital,  Santa  Rita,  Livramento,  Jacoca,  Alhandra,  Mamanguape,  Bahia  da 
Traição,  Bananeiras,  Areia,  Alngoa  Nova,  S.  João,.  Teixeira,jCalolé  do  Rocha, 
Souza,  c  S.  José  de  Piranhas ;  ao  lodo  15. 

Acha-se marcado  novo  dia  para  a  reunião  das  respectivas  juntas  nas  parochias 
da  Taquara,  Ingá,  Pombal  e  Piancó ;  devido  isto  a  motivos  que  chegarão  a  meu 
conhecimento. 

Apparecendo  duvidas  acerca  dos  limites  entre  a  nova  freguezia  da  Mise- 
ricórdia e  a  de  Piancó,  ordenei  que  continuasse  a  qualificação  da  primeira  a 
ser  feita  pela  junta  revisora  da  segunda. 

O  decreto  n°  2865  dc  21  dc  Dezembro  dc  1861  não  pôde  ser  executado 
por  todas  as  juntas,  visto  como  chegou  a  esta  Provinda  cm  meiado  de  Janeiro 
ultimo,  épocha  da  reunião  das  mesmas. 
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ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 

Quando  o  Juiz  julga,  qualquer  que  seja  a  sua  decisão  é  ella  cumprida, 
nenhum  obstáculo  se  oppõe  á  execução  do  seu  julgamento.  Em  toda  a  Pro- 
víncia assim  succede. 

Os  que  se  considerão  prejudicados  recorrem  aos  Iribunaes  superiores,  ou 
sujeilão-se  aos  julgados,  embora  a  contra  gosto. 

A  autoridade  obra  sem  embaraços  de  outra  espécie,  que  não  a  ausência  dos 
meios  de  acção,  devidos  á  escassez  de  força. 

No  anno  findo  forão  julgados  pelo  jury,  em  175  processos,  210  réos,  dos 
quaes  forão  condemnados  116  e  absolvidos  94. 

Não  é  completo  este  trabalho  por  faltarem  mappas  de  algumas  sessões  ju- 
diciarias, que,  se  tivessem  sido  enviados  pelos  respectivos  Juizes,  como  lhes  cum- 
pre, completa  seria  esta  noticia. 

Os  crimes  classificados  nesses  processos  forão :  69  de  homicídio,  75  feri- 
mentos e  outras  offensas  physicas,  3  de  rapto,  1  de  estupro,  13  de  furto,  6  de 
eslellionato,  5  de  roubo,  12  de  damno  c  5  de  ameaças ;  estes  pertencem  á  classe 
dos  particulares  e  mais  os  seguintes  que  pertencem  à  dos  públicos :  fuga  e  tira- 
da de  presos  9,  falsidade  5,  perjúrio  1,  e  resistência  1.  Alem  desses  crimes  fo- 
rão igualmente  julgados  da  classe  dos  policiaes  16  de  armas  defezas. 

Sendo  particular  a  aceusação  nos  crimes  de  furto  c  damno,  raras  vezes  re- 
solvem-se  os  offendidos  a  perseguir  os  réos  perante  os  Iribunaes,  e  d*ahi  vem 
o  pequeno  numero  de  julgamentos  relativos  a-  semelhantes  delidos. 

Outras  causas  restringem  igualmente  o  numero  dos  julgamentos  dos  crimes 
de  armas  defezas. 

Durante  o  anno  passado  houverão  nos  19  Termos  da  Província  28  sessões 
do  Jury. 

Nos  termos  do  Teixeira  e  Pedras  de  Fògo,  funecionou  o  Jury  pela  primei- 
ra vez,  n'aquelle  a  19  de  outubro  e  neste  a  30  de  Setembro,  ambos  do  anno 
passado. 

O  pessoal  da  magistratura  da  Província  é  em  geral  inlelligenlc  c  sobre  tudo 
honrado. 

Ainda  permanecem  as  causas,  que  entorpecem  nesta  Província  a  regular 
dcstnbuição  da  justiça  e  forão  referidas  cm  o  meu  relatório,  lido  na  sessão  do  an- 
no passado. 

Nos  termos  de  Cabaceiras  e  de  Patos  funecionão  os  respectivos  juizes  letra- 
dos, sendo  daquelle  o  Bacharel  Alvaro  Nestor  de  Albuquerquer  e  Mello  re- 
movido do  desta  -Capital  por  decreto  de  30  de  Dezembro  do  anno  passado  e  com 
exercício  de  17  de  Março ;  e  deste  o  Bacharel  José  Gomes  de  Sá  Barreio  nomea- 
do por  decreto  de  15  de  Novembro  do  anno  passado,  com  exercício  de  5  de 
íevereiro  do  corrente  anno. 

A  comarca  da  Areia  está  sem  Juiz  de  Direito,  visto  não  se  ter  apresentado  o 
ur.  Jose  Caetano  Lisboa,  removido  da  comarca  do  Allo-Mearim  por  decreto  de  25 
de  fevereiro  e  haver  sido  declarado  sem  effeilo  o  decreto  de  15  de  outubro  do 
anno  passado  que  removia  o  Dr.  Firmo  José  de  Mattos,  para  essa  comarca,  a 
motivo     P°r  m0[m  Ua  d°  resPccliV0  Juiz'  caS.de  João  por  igual 

A  vaga  do  termo  da  Capital  foi  preenchida  pela  remoção  do  Bacharel  Do- 
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míngos  Monteiro  Pcixolo,  que  exercia  igual  cargo  nos  Termos  de  S.  Bernardo  c 
Tutoia  da  Província  do  Maranhão,  donde  foi  removido  por  Decreto  do  30  de 
Dezembro  do  18G1,  sendo  que  principiou  o  seu  exercício  a  21  de  Janeiro  do 
corrente  anno. 

O  actual  Juiz  Municipal  c  Orpliãos  do  termo  da  Independência,  Bacharel 
Antonio  Manoel  de  Medeiros  Furtado,  foi  reconduzido  por  Decreto  de  4  de  Ja- 
neiro do  anno  que  corre. 

Por  portaria  tlc  IS  de  Fevereiro,  declarei  vago  o  lugar  dc  Io  supplenle  do 
Juiz  Municipal  do  termo  dc  Campina  Grande,  sendo  o  fundamento  desse 
meu  acto,  a  mudança  do  Bacharel  Emiliano  Castor  do  Araujo,  d'aqucllc  termo, 
que  pertence  á  Comarca  do  Pilar,  para  o  de  S.  João,  Comarca  d*cstc  nome. 

Fui  forçado  á  assim  obrar,  por  haver  chegado  ao  meu  conhecimento,  li- 
nha dito  Bacharel  se  apresentado,  para  exercer  o  cargo  dc  Juiz  Municipal, 
quando  havia  cllc  perdido  a  residência,  condicção  da  nomeação,  como  se  dc- 
prehende  do  disposto  cm  o  art.  19  da  lei  dc  3  de  Dezembro  dc  1841. 

DIVISÃO  JUDICIARIA. 


Tem  esta  Província  7  Comarcas  e  14  Termos  com  Juizes  letrados;  aqucl- 
las  são  as  da  Capital,  Pilar,  Bananeiras,  Areia,  Pombal,  S.  João  c  Souza  ;  e  es- 
tes o  da  Capital,  Mamanguape,  Pilar,  Ingá,  Campina  Grande,  Independência, 
Bananeiras,  Areia,  S.  João,  Cabaceiras,  Pombal,  Patos,  Souza  e  Piancó. 

Existem  mais  c  com  julgado  os  seguintes  termos  annexos;  o  de  Pedras  dc 
Fògo  ao  do  Pilar,  o  dc  Cuilé  ao  dc  Bananeiras,  o  de  Alagoa  Nova  ao  da  Areia, 
o  do  Catolé  do  Rocha  ao  dc  Pombal,  e  o  do  Teixeira  ao  dc  S.  João. 

Ha  o  município  da  Alhandra  que  pertence  ao  julgado  da  Capital,  por 
não  haver  o  mesmo  adquerido  "as  condicções  legaes,  para  tô-lo  independente. 

Não  reputo  esta  divisão  a  mais  conveniente  aos  interesses  da  administra- 
ção da  Justiça,  que,  se  não  ha  equivoco  dc  minha  parle,  não  forão  altendidos  e 
devidamente  consultados.  Consarcas  existem  com  3  e  4  grandes  lermos,  sepa- 
rados por  longas  distancias,  dc  incommodo  c  penivel  trajecto ;  ao  passo  que  ou- 
tras apenas  tem  dous  a  curtas  distancias.  Comprchcndeis  facilmente  que  n'aquel- 
las  a  marcha  regular  c  acção  prompla  da  Justiça  soffrerá  constantemente  tro- 
peços c  embaraços  mesraof,  sobre  tornar-sc  diflicil  aos  Juizes  dc  Direito  cum- 
prirem todos  os"  deveres  annexos  aos  seus  cargos,  principalmente  no  que  diz  res- 
peito ás  sessões  do  Tribuuat  do  Jury,  que  deve  funecionar  duas  vezes  no  anno 
em  cada  um  dcllcs,  c  correições  annuacs. 

Cumprc-mc  declarar  que  qualquer  revisão,  c  alteração  que  por  ventura  le- 
nhaes  dc  decretar  em  relação  á  comarcas,  nunca  deverá  importar  a  ercação  dc 
novas ;  visto  comocam  as  existentes  os  inlercsscs  da  administração  da  Justiça 
são  plena  c  optimamente  altendidos  c  satisfeitos  dando-se  apenas  algumas  mu- 
danças c  pequenas  alterações  nas  mesmas.  Eslas  porem  não  me  atrevo  agora 
propôr-vos  pela  deficiência  em  que  estou  dc  dados  seguros  c  bem  definidos 
para  emitlir  uma  opinião  conscienciosa  sobre  assumpto  Ião  grave. 

Bem  sabeis  que  sem  o  conhecimento  perfeito  c  exacto  do  território  da  Pro- 
víncia, dc  suas  diflcrcnlcs  localidades  o  povoados,  concentração  c  disseminação 
da  população  o  outras  eircuinslaneias,   nãn  so  pode  dar  um  passo  com  acerto 
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nesta  matéria  se  lacs  conhccimcnlos  vos  fallecem,  prefiro  a  conservarão  da 
actualidade. 

Na  ausência  porém  dc  uma  caria  topographica,  pela  qual  se  podesse  conhecer 
a  triangulação  da  Provincia,  não  è  conveniente  fazer  qualquer  alteração  quanto  ao 
numero  das  Comarcas ;  mas  a  distribuição  dos  Termos  pode  ser  melhorada  como 
vos  disse.  ' 

Convém  aos  interesses  da  Justiça  e  á  commodidade  dos  povos,  que  o  Termo  do 
Teixeira  seja  desannexado  do  de  S.  João  da  Comarca  deste  nome,  e  reunido  ao  dc 
Patos  da  Comarca  de  Pombal. 

O  Termo  do  Teixeira  dista  do  de  S.  João  24  leguas  c  do  dc  Patos  6.  Esta  dis- 
tancia torna  quasi  nulla  a  acção  do  Juiz  Municipal  letlrado  no  Termo  do  Teixeira 
onde  existe  Juiz  sem  jurisdicção  plena. 

^  As  difficaldadcs  de  transporte,  c  mesmo  a  pessimez  dos  caminhos  são  causas  suf- 
icientes para  demover  aos  fracos  de  procurar  reparo  ás  injustiças  e  violências  de  ouc 
possuo  ser  objecto.  •  1 

Está  na  consciência  de  todos  que  a  Justiça  é  mal  distribuída  quando  o  distribui- 
dor nao  e  versado  no  estudo  da  legislação  e  não  tem  interesse  cm  provar  a  sua  ido- 
neidade, probidade  e  rectidão,  condições  de  habilitação  para  os  cargos  superiores. 

O  juiz  supplenle,  por  assim  dizer,  limita  a  sua  boa  ou  má  fama  á  localidade  em 
que  reside ;  sem  aspirações  e  quasi  sempre  c  influenciado  cm  suas  decisões  pelos  in- 
teresses das  parcialidades  que  apoião.  uw.«uLspeiosin 

m9«  í!í0iSeeSnpI!leni-es  lwjã0  semasPiraÇõcs  e  desejos  de  boa  fama  e  reputação; 

,i„  iw™  d?  Justiça,  eeda«w>modidade  dos  povos  pode  ter  lugar  a  reunião 
do  Termo  de  Cabaceiras  ao  de  S.  João,  sob  a  jurisdicção  dc  um  Juiz  lcltrado. 

FORÇA  PUBLICA. 

Guarda  Nacional.— A  da  Provincia  está  dividida  em  7  Commandos 
S^eso^í^^r0  C°mpÕTSC  dc  24  balalllões  de  fnfSntaíia  He  a  i  ? 
S55S2il5^e£^ 5  8  da  rCSCrVa  dC  1  balalhS0'  1  ^  ^  dito,  7 

A  força  da  Guarda  Nacional  é  a  seguinte :  % 

Do  serviço  activo   91  l70 

Do  da  reserva  2,994 

Tolal  •   24,103 

occupfo"^  «,  Corpo*dc  Guarnição,  que 
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trado  muita  dedicação,  zôlo  c  lealdade,  allribulos  indispensáveis  aos  chefes  da  forca 
arruada. 

Força  Policial.— Em  execução  á  lei  provincial  sobn.  32  de  23  de  Se- 
tembro do  18G1  dei  nova  organisação  á  Força  Policial  c  expedi  o  regulamento  n. 
2  de  15  de  Janeiro,  que  vos  será  pre=cnte. 

O  numero  de  praças  chega  a  92  faltando  para  o  estado  completo  28. 

Na  impossibilidade  de  satisfazer  as  exigências  do  serviço  publico  com  a  Força 
Policial  incompleta  de  que  dispunha,  chamei  a  serviço  a  algumas  praças  da  Guarda 
Nacional  para  coadjuval-a. 

Mandei  destacar  em  22  de  Janeiro  na  Cidade  d'Areia  10  praças,  e  a  24  de  Fe- 
vereiro nesta  Capital  igual  numero;  aquellas  já  forão  dispensadas",  e  estas  sel-o-hão 
na  primeira  opporlunidade. 

Os  vencimentos  dessas  praças  forão  pagos  pelos  cofres  provinciaes,  na  confor- 
midade da  lei  e  decisões  do  Governo  Imperial. 

Convindo  satisfazer  as  exigências  das  autoridades  policiaes,  filhas  do  dever  que 
ás  mesma  corre  dc  vcllarem  na  segurança  publica  e  individual  c  de  prenderem  aos 
criminosos,  fiz  distribuir  a  força  era  destacamentos,  pelo  que  foi  forçoso  crear  mais 
um  2o  sargento,  visto  como  a  disciplina  inherente  à  toda  força  armada  exigia  essa 
medida,  pois  nos  destacamentos  ao  mando  de  ofliciaes  é  necessário  ao  serviço  que 
haja  um  inferior,  que  é,  por  assim  dizer,  o  fiscal  da  disciplina  do  mesmo. 

A  Força  Policial  está  toda  subdividida  cm  destacamentos  e  pelas  seguintes  lo- 
calidades •.  Na  Cidade  dc  Mamanguape,  1  oflicial  e  11  praças ;  na  da  Areia,  1  offi- 
cial  e  20  praças ;  na  villa  de  Bananeiras,  1  ollicial  e  11  praças ;  na  de  Campina-Gran- 
de  1  oflicial  e  9  praças ;  e  na  do  Pilar,  1  inferior  e  7  praças. 

A  officialidade  da  Força  Policial  e  o  seu  digno  Commandan te,  oCapilão  Francis- 
co Antonio  Aranha  Chacon,  mostrão  interesse  pelo  serviço  a  que  se  prcslão  eomin- 
telligencia  e  boa  vontade. 

Constando  ao  Commandante  da  Força  Policial  que  da  arrecadação  fôra  subtra- 
hida  porção  de  peças  de  fardamento,  procedera  o  mesmo  ás  indagações  necessárias, 
c  com  a  intervenção' da  autoridade  policial  pôde  conseguir  fossem  arrecadadas  algu- 
mas peças  quasi  inutulisadas. 

Terminadas  as  diligencias  policiaes,  cumpria  que  providencias  de  outra  ordem 
fossem  dadas ;  assim  se  fez. 

Não  podendo  ser  indifferente  a  esse  facto,  ordenei  fossem  as  respectivas  arre- 
cadação c  escripturação  própria  examinadas  por  empregado  do  Thesouro  Provincial, 
do  qual  resultou  verificar-se  as  seguintes  faltas : 

43  Sobrecasacas  dc  panno  a  15$000   64õg000 


2f  Calcas  dc  dito  a  6$500   136gõ00 

4  Capotes  de  dito  a  14$000   56g000 

1  Par  dc  polainas   Igl20 

22  Pares  de  sapatos  a  2S700   59$400 

29  Fardetas  de  brim  a  2$160   62&640 

24  Calcas  de  dito  a  18590   38$160 

15  Camizas  de  dito  a  2$180   32$700 


Total  Rs.  1:031$520 


Foi  autor  dessa  subtracção  o  cabo  dc  esquadra  Paulino  Ernesto  Emiliano  dc  Me- 
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doiros,  para  o  quo  se  munira  do  uma  chave,  com  a  qual  abria  a  poria  da  arrecada- 
ção, ondo  sc  achava  todo  o  fardamento  á  cargo  da  Forca ;  tendo  podido  illudir  a  vi- 
gilância do  respectivo  chefe.  O  referido  cabo  acha-sc  súbmillido  a  conselho. 

A  Força  Policial  compõe-so  do  seguinte  pessoal,  na  conformidade  da  lei  n.  32 
de  23  do  Setembro  do  anno  passado : 


Capitão  commandante   1 

Tenente   1 

Alferes  :   ;j 

Praças  dc  pret,  infantaria   no 

Ditas  dc  cavallaria   10 

Estado  completo   125 

Estado  effec  li  vo  '  97 


As  necessidades  do  serviço  rcclamão  um  augmcnlo  de  40  praças ;  convém  que 
o  decreteis  independente  dc  nova  organisaeão ;  pois  a  actual  c  suQcíentc  c  própria  ao 
seu  pequeno  numero. 


RECRUTAMENTO. 

A  distribuição  dos  recrutas  para  o  exercito,  com  que  deve  concorrer  esta  Provín- 
cia rio  exercício  corrente  dc  1861  a  1862,  teve  lugar  a  26  dc  Junho  daquclle  anno 
sendo  guardados  o  Aviso  do  Ministério  da  Guerra  dc  25  de  Fevereiro  do  dilo  anno' 
quanto  ao  numero  e  o  arl.  3o  do  Regulamento  que  baixou  com  o  Decreto  n.  *  171 
do  Io  de  Maio  de  1858,  quanto  a  igualdade  na  distribuição,  a  qual  foi  a  seguinte :  a 
freguezia  da  CapilaU,  a  de  Santa  Rita  5,  a  do  Livramento  3,  a  daJacoca2,  a  dà 
Alhandra  2,  a  da  Taquara  2,  a  de  Mamanguape  7,  a  da  Bahia  da  Traição  3,  a  da  In- 
dependência 9,  a  de  Bananeiras  9-  a  (h.  Araruna  5  a  de  r»r.ié  o  «  t>~a™  r„ 
vrada  3,  a  da  Areia  18,  a  de  Alagoa-Nova  7,  a  do  Pilar  9,  a  dc  Taipú  11,  a  do 
Inga  6,  a  deNaluba  9,  a  dc  Campina-Grande  8,  a  de  Cabaceiras  6,  a  de  S.  João 
10,  a  do  Teixeira  5,  a  de  Paios  4,  a  dc  San-laLuzia  3,  a  de  Pombal  6,  a  do  Catolé 
do  Rocha  8,  adePiancolO,  a  da  Misericórdia  õ,  a  de  Souza  16,  a  dc  Piranhas  4 
e  a  de  Cajazeiras  7. 

Alem  dcsla  distribuição,  na  mesma  data  realisou-sc  a  dos  recrutas  para  a  Ar- 
mada, fixados  em  40  por  Aviso  do  Ministério  respectivo  datado  dc  5  dc  Junho  dc 
íSbO,  os  quaes  forão  distribuídos  com  toda  a  possível  igualdade. 

^S^*™^  P3ra  3  Ama(,a  °  40  para  0  Exercil0'  c  0  de 

A  epedemia  que  grassava  na  Província  deu  lugar  a  que  dc  minha  ordem  fosse 
suspenso  o  recrutamento,  isto  c,  nas  localidades  cm  que  o  mal  se  desenvolvesse  •  lo- 
goque  cesse  lao  poderoso  motivo,  procurarei  activar  as  autoridades  encarregadas 
U6SS6  serviço» 

,lomJie  siá  fe?la.a  designação  c  distribuição  dos  recrutas  para  o  exercito,  com  que 

íormidad,  n°™Cr  n?  cxcrclcio,dc  1862  a  a  qoal  foi  feita  na  con- 
lormidade  das  disposições  em  vigor  c  ciladas,  a  qual  foi  a  scguinlc  : 
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Qualificações  de  1862. 


Freguezias. 


CS 

z  » 


Capital                                   3  1175 

Livramento   2  590 

Sanla  Rita  "  2  877 

Jacoca  '.  i 

Mamanguape   7  2517 

Bahia  da  Traição   i  317 

Bananeiras   6  2230 

Afeia...   9  3231 

Alagoa-Nova   2  823 

Cabaceiras   3  963 

S.  João   7  2496 

Teixeira   2  808 

Catolé  do  Rocha   4  1432 

Souza  '   4  1651 

Piranhas   1  265 

Qualificações  de  1S61. 

Independência.   6  "  2138 

Araruna   3  1153 

Cuité   3  1098 

Pedra  Lavrada   l  435 

Pilar   5  1809 

Taipú   5  1829 

Ingá   4  1503 

Natuba   4  1350 

Campina-Grande   4  1558 

Patos   2  716 

Santa  Luzia   1  453 

Pombal   3  1122 

Cajàzeiras   3  1028 

Qualificações  de  I86O. 

Alhandra   1  192 

Taquara   1  631 

Piancó   8  2887 


Nao  houve  qualificação. 

Misericórdia   1 
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Pelo  Ministério  da  Guerra  baixou  o  Decreto  11.  2,821  de  21  do  Agosto  del861, 
que  dá  providencias  acerca  do  recrutamento  c  crea  dislriclos  para  recrutadores  esp<y 
ciaes  com  vantagens  pecuniárias. 

Na  conformidade  do  disposto  cm  o  mencionado  Decreto  oflereci  á  illuslrada  con- 
sideração do  Governo  Imperial  os  dados  precisos  á  divisão  da  Província  em  districlos. 

Tenho  altendido  ás  justas  reclamações  dos  indivíduos  que  lião  sido  recrutados 
indcbitamenle ;  não  obstante  o  que  não  ha  chegado  ao  meu  conhecimento  queixas  de 
violências  e  vinganças  da  parle  dessas  autoridades,  próprias  de  similhante  serviço  c 
muito  communs  de  todas  as  epcóas. 

Encarreguei  do  recrutamento  no  termo  da  capital  ao  Commandanle  da  Forca 
Policial. 


FINANÇAS. 

Thesouraria  de  Fazenda.— Da  exposição  que  me  foi  presen  te  pelo 
digno  inspector  da  Thesouraria  de  Fazenda,  a  cuja  actividade  e  conhecimentos  pro- 
fessionaes  é  devida  a  boa  marcha  que  levão  os  importantes  c  variados  assumptos  que 
mleressão  a  uma  conveniente  c  precisa  íiscalisacão  das  rendas  geraes  da  Província  • 
dessa  exposição,  digo,  que  submelto  á  vossa  illuslrada  apreciação,  vereis  que  a  re- 
ceita apresentou  o  seguinte  resultado  e  nos  exercícios  que  passo  a  mencionar : 

No  exercício  de  1856  a  1857   Seo-^lg^SS 

No     »     de  1857  a  1858   377-184S316 

No  .  »     de  1858  a  1859   348:5008234 

No     »      de  1859  a  1860   <>98- 2688015 

No     »     de  1860  a  1861  (do  1°  de  Julho  a 

31  de  Dezembro  de  1861 . )   255 : 1808739 

No  exercício  de  1861  a  1862  (Io  semestre."). . . .    137  i  0338666 
vindo  a  ser  o  total  da  receita  nos  exercícios  mencionados  do  Rs.     l  777-1488255 
A  despeza  em  igual  período  subio  á  crescida  cifra  de  Rs . .     l .  736  •  44^8823 
Comparada  a  receita  com  a  despeza,  vè-se  que  ha  cm  favor 

da  Província  a  differença  de  Rs   40 •  705843* 

As  transacções  nascidas  da  importação  das  mercadorias  estrangeiras' e  das  dõ 
?c-Zoed,o^p0rlai,50  dosJroduclos  da  Província  sommarão  nos  tres  exercícios  de 

18o8  a  1861  aquellas  em  Rs   2. 177:803$613 

e  estas......   2. 400*:  5278378 

havendo  em  favor,  porlanlo,  da  produccão  da 

Província  a  differença  de  Rs  *.   222:5238765 

forãoD°S  gener0S  de  exP°rlaCã0  05  1ue  m™  avultarão  cm' os  mencionados  exercícios 

Assucarem  arrobas   2  048-148 

representando  o  valor  official  dc  Rs  .  .  .  .  .        '     '  r.  nos-  iqocí^ 

e  o  algodão  em  arrobas  '.  "  "561-425  4'u-8-iy-^/0 

representando  o  valor  official  dc  Rs  "  4  160  •  130<Í303 

Nota-se  que  a  exportação  do  assucar  foi  su- 

perior  a  do  algodão  em  arrobas   1.486-723 

c  á  do  algodão,  quanto  ao  valor  official,  que  obíe-  ' 

vc  a  produccão  cm  Rs   ^3  j .  9378995 
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Dcsla  demonstração  sc  concluo  que  a  Província  lucraria  muito  mais,  o  as  suas 
finanças  scrião  prosperas  sc  as  producções  estivessem  na  ordem  inversa.  E'  para 
desejar  que  assim  succeda. 

Tomando  como  base  para  a\aliar-sc  a  receita  geral  do  exercício  cadente,  quan- 
tia igual  á  arrecadada  no  Io  semestre,  teremos  que  a  mesma  será  de  274: 0678332 
superior  a  do  exercício  anterior  cm   18:886g593 

Não  ha  portanto  receio  de  diminuição  na  receita  geral  da  Província. 


THESOURO  PROVINCIAL. 

As  medidas  de  economia  que  adoptei  logo  que  assumias  rédeas  da  administra- 
ção desta  Província,  e  que  tem  sido  cslrictamente  observadas  no  seu  correr,  habilita- 
rão-me,  senão  a  apresenlar-vos  os  cofres  provinciaes  inteiramente  livres  dos  empe- 
nhos anteriores,  ao  menos  foi-me  permiltido  diminuil-os,  e  nutro  a  esperança  bem 
fundada  de  que  não  muito  longe  estará  o  dia  da  emancipação  doThesouro  Provincial. 

Coadjuvado  eflicazmente  pelos  vossos  antecessores  na  2a  sessão  do  biennio  an- 
terior, pude  conseguir  trazer  as  finanças  da  Província  ao  estado  bastante  animador 
em  que  se  achão  actualmente.  Demonslra-o  as  cifras  que  vos  apresento. 

A  receita  doexercicio  de  1861  verificada  em  31  de  Dezembjro  é  de  367 : 4098544 

comprehendendo-sc  nesta  quantia  a  somma  de.   26:5878331 

de  rendas  extraordinárias,  e  a  de   9:517g873 

importância  da  divida  arrecadada.  Deduzidas  estas  quantias  que 
estão  consideradas  como  verbas  de  receita,  teremos  que  a  somma 

da  mesma  será  dc  Rs   321 : 3058260 

superior  a  do  anno  dc  i86í),  que  foi  dc  Rs   320: 1438264 

incluída  a  importância  do  saldo  que  passou  do  exercício  de  1859  no 

valor  de...   21:6038237 

Comparadas  as  cifras  das  receitas  no  ultimo  quinquennio,  vê-se  que  o  anno  de 
1860  foi  o  de  menor  receita. 

A  receita  de  1857  foi  de  Rs   520:4508897 

»      de  1858  »    »    »    427:6758616 

»      de  1859  »    »    »    361:6548631 

»      de  1860  »    »   »    320:1438264 

»      de  1861  »   »   »    267:409g544 

E'  muito  de  receiar  que  a  receita  do  corrente  exercício  seja  inferior  á  do 
anno  passado,  devido  isto  á  epidemia  que  infelizmente  grassou  com  intensidade 
em  grande  parle  da  Província.  Anima-me,  porém,  a  esperança  que  nutro  de 
que  a  safra  do  algodão,  que  sc  espera,  em  vista  do  plantio  do  algodoeiro  em 
grande  cscalla,  será  superior  á  dos  annos  mais  favorecidos.  Mn0íOa 

A  despeza  do  ultimo  exercício  subio  a  crescida  cifra  de  «s.  dlb.UdyjjidJ, 
ha  por  tanto  o  saldo  de  Rs.  51:3708112,  que  pode  desapparecer  no  encerra- 
mento das  contas  do  exercício;  visto  como  ainda  ha  despezas  a  pagar. 
«*  'Ouui|jit-mc  chamar  a  vossa  particular  attenção  para  este  objecto,  que  de- 
vc*n$recen  todo  cuidado  dc  vossa  parle. 

No  firme  c  immulavcl  propósito  de  procurar  reduzir  as  despezas  sem  pre- 
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iuizodT™^^  dos  impostos,  sem  pre- 

tfy«8  ío  te  ^o^V^o^l^- cX 

na  toAÍSSÍd?  LTSw&T1181  C  dCSI>CZa  ^  °  C^rCÍCÍ°  dc  1863 
qualfcja^aSÍtírS  ff  .formos  ao  indispensável  conhecimento  do 

cão  dos  cx  Só»  cu  o  níi  il      ;.mfrUC,I,nja  C°mpIda  harmonia  na  dura" 
Wesle  infX  uTp„P     r    c  lcimu  dcvcm  ser  communs. 

do  mez  de  Julho  do  ca ?i% L T S°  •  da  PTincia, lcn,,ao  comcÇ°  cm  0  1° 

guintes;  nrasoVn  ^L^rr^Tlcte  í  fixín  Í,C  Jnnh°-dos  SG" 
ceila  geral  do  Império.  ■  1  c  fixa0  a  ^P222  c  orçao  a  re- 

mssaMa^  ÍSt0     *™  conhccc™  ^  seja  a 

aperfeiçoa,  cn d?  Í  Sffi  finn  fi^T ?CnS- Ó  prCCÍS0  'nc  50  oblcn,ia  0 
igualdade  c  uniformida  de  n n«S!  SLÍ^  •!"PICr,-H'  °  ffUC  lrara  mais  tarde  a 
csludo  prévio,  que  será  ZSJ?l S^V^^l,a^,0,  ^  0  fíUC  carccc-sc  dc 
quanto  'permanece?  a  I ivc  SSTue  nn  o  ní o (,UC  n-a°  JMH,era°  obíer  em 
anilas  Províncias  cno  Xtem  finnnciíí     °r*anisaçao  dos  orçamentos  de 

prehe^eTíacC" SSto  KÍTlíí0'?80  pc!o,S  nc>ocios  ^licos,  com- 
de  auencao  e  serto  c  £  ««Sí,  SE?"  °  ran'°  ( °  SC1'viço'  t:,nto  rnais  diSno 
consumo' cm  parlioilar.       q        nílUC  S°brC  a  mduslria  CIU  geral  e  sobre  o 

"iteS^^^  30  J'íZVIUe  cm  0  tc,al(™  anlcriorma- 

cial  c  que  adi-  »  robusSíS  níS«0  aClmI  f!pccIor  "lo  Tllcsouro  Na- 
tividade, 'oousietioo  j.or  novas  provas  dc  capacidade,  honradez  cac- 

a  sapprir  as  l^jmTne^TS^on^10^  ,e4)m  05  'iuacs  vos  habilitareis 
c  incompleto  traSto1  °Dlrar  DGSta  Parlc  dcsle  racu 

Lembra  esse  digno  funecionario,  em  bem  dos  inleresses  da  ProviStmt- 

nelalorio 


17 


llior  arrecadação  de  sua  receita,  a  reforma  do  Regulamento  de  31  de  Julho 
de  184G. 

E'  uma  providencia  urgente,  para  a  qual  chamo  a  vossa  esclarecida  at- 
tenção. 

EMPRÉSTIMO. 


A  divida  a  que  está  sugeila  a  Provincia  sobe  ainda  a  crescida  cifra  de.... 
43:709$343  rs.,  não  obstante  lerem  sido  remetlidos  ao  Novo  Banco,  em  data  de 
lGdc  Fevereiro,  20:000§000  rs.,  ficando  o  debito  do  empréstimo,  resultado  da  ope- 
ração rcalisada  com  o  mesmo,  reduzido  a  2í.:5il$666  rs.  Da  outra  parte  é  cre- 
dor o  honrado  c  prestimoso  comracrciantc,  Commendador  Francisco  Alves  de 
Souza  Carvalho,  que  continua  a  mostrar  a  sua  melhor  vontade  no  sentido  de 
coadjuvar-mc  nas  operações  ordenadas  ao  Thcsouro  Provincial. 

A  nova  letra  foi  endossada  pelos  cidadãos  que  já  de  outras  vezes  linhão  pres- 
tado suas  firmas,  á  fim  de  ser  garantida  a  operação  que  se  tem  succedido ;  tendo 
deixado  de  fazcl-o  ultimamente  o  commerciante  Manoel  Marques  Camacho. 

REPARTIÇÕES. 

Thesouraria  de  Fazenda.— Sob  a  inlelligente  direcção  do  actual 
honrado  e  activo  inspector,  marcha  esta  Repartição  muito  regularmente;  afisca- 
lisação  alli  é  a  melhor  que  é  possível,  c  o  seu  pessoal  cumpre  os  deveres  de  seu  cargo. 

Alfandega.— Permaneço  no  juízo  que  vos  manifestei  cm  o  relatório  an- 
terior, acerca  do  chefe  e  cm  geral  dos  empregados  desta  Repartição. 

Correio.— Oirereco  á  vossa  consideração  a  exposição  que  me  dirigio  o 
digno  Administrador  do  Correio  desta  Província,  pela  leitura  da  qual  ficareis  ha- 
bilitados a  conhecer  as  difiiculdades  que  inlorpecem  a  marcha  regular  de  seme- 
lhante ramo  do  serviço  publico. 

Dependendo  dos  poderes  geraes  a  adopção  de  medidas  próprias  ao  melhora- 
mento desse  estado  de  cousas  actual  e  prejudicialissimo  á  celeridade  que  con- 
vém c  exige  esse  serviço,  faço  votos  para  que  as  reclamações  desse  cuidadoso 
c  inlelligente  funecionnrio  sejão  attendidas,  como  convém. 

Por  portaria  do  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas  de 
13  de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  ercada  uma  agencia  na  Villa  do  Teixeira,  sen- 
do assim  satisfeita  uma  necessidade  urgente  á  aquclla  importante  localidade. 

Thesouro  [Provincial.— O  pessoal  que  existe  é  cuidadoso  e  está  nas 
condicções  de  satisfazer  as  necessidades  do  serviço  a  que  é  destinado. 

Consulado.— Nenhum  motivo  houve  para  que  deixe  de  permanecer  no 
juizoque  manifestei,  quando  cm  o  relatório  do  anno  passado  tratei  dessa  Repar- 
tição. 

A  gencias  Fiscaes  e  Collectorias.— Do  relatório  do  digno  Inspcc- 
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lor  do  Tbesouro  Provincial  consla  o  que  de  mais  importante  lia  acerca  deste  ob- 
jecto. 

Aposentadorias.— O  chefe  de  secção  do  Thcsouro  Provincial,  José 
Bento  Meira  de  Vasconccllos,  foi  aposentado  põr  acto  de  9  do  Novembro  do  an- 
no  passado  e  o  Io  escripturario  do  Consulado  Luiz  Antonio  Nogueira  de  Moraes 
por  acto  de  7  de  Fevereiro  ultimo. 

Vagas.— Forão  preenchidas  as  vagas  deixadas  por  esses  funecionarios, 
guardada  a  ordem  gradual  do  accesso  entre  os  respectivos  imraedialos. 

Preenchi  a  vaga  de  conferente  externo  que  existia  no  Consulado  Provincial. 

Capitania  «lo  Porto.— Os  negócios  da  Capitania  estão  em  bom  pé 
devido  a  actividade  e  zelo  do  actual  Capitão  do  Porto,  o  capitão  dc  Fragata  refor- 
mado, Caetano  Alves  dc  Souza  Filgueiras. 


SALUBRIDADE  PUBLICA. 


_  Oannodc  1861  caminhava  para  o  seu  occaso,  quando  a  18  de  Dezembro  o 
suão  da  morte,  a  que  a  medicina  denomina  —cholera-morbus,— soprou  no  Iuear 
Annmga  da  comarca  de  Goianna  da  província  dc  Pernambuco. 

A  população  d'ali  não  esquecida  ainda  dos  horrores  de  185G  e  tomada  dc 
assalto,  quasi  suecumbe  toda  ao  flagello  que  tantas  lagrimas  lhe  custou 

A  incredulidade  de  uns  e  a  fraqueza  de  outros  gerarão  noticias  encontradas  • 
estes  darão  o-mal  acompanhado  de  lodo  o  seu  cortejo,  e  aquelles  julgavão-no  im- 
possível e  anolicia  de  sua  rcapparição  filha  da  especulação.  Antes  assim  fòra  ... 

Communicações  ofllciaes  que  me  forão  dirigidas  'pelo  digno  ex  presidente  "de 
Pernambuco,  oExm.  Dr.  Antonio  Marcelino  Nunes  Gonsalves,°davão  como  certa  a 
noticia  do  reaparecimento  do  cholera-morbus  na  dita  localidade,  não  era  mais 
possível  duvidar. 

_  Cumprindo-me  providenciar  no  intuito  dc  suavisar  os  sofrimentos  que  amea- 
çayao  pesar  a  esta  Província,  reuni  no  palácio  de  minha  residência  aos  médicos 
existentes  nesta  Capital  e  expuz-lhes  os  receios  que  actua  vão  em  meu  espirito  e 
t  VJT'M  quitou  a  adopção  de  medidas  próprias  e  aconselhadas  pela  scien- 
cia,  para  occasiões  semelhantes.  . 

PpI^Í  pa  noUda  da-  'm?s™  do  cholera-morbus  nesta  Província  foi  vinda 
d?  Fôg0  nos1Pnme'n»s  dias  de  Janeiro,  onde  forão  observados  em  al- 
2  Jíl V    05  05  Prodro,n?s  dessa  lerrivel  epidemia,  que  desta  vez  embora  me- 

SwK  S6U  ac-cr m,elS,alent0'  se  manifeslou  mais  perigosa  em  seus  effeilos. 
.nffrííSf.  3  CnVd-r  tud0  quant0  eslivcsse  á  meu  alca°<*  para  suavisar  os 
Í^SÍ  JE^T  Ca,;eCeSSe  de  SOC,corros  Publicos'  orneei  commissõ 
SriSrn  ^  3  °  Gl?  de  C01.,lar  com  auxi,5ares  <Iue  secundassem  os  esforços 
da  administração  que  sos,  cm  épocas  semelhantes,  são  improfícuos. 

Para  cada  deslriclo,  em  que  foi  dividida  esla  Cidade,  nomeei  a  um  medico 
dos  poucos  aqui  existentes  e  recommendei-lbes  procedessem  a  visitas  sanTtar  as 
ZlntTfír  de?rÍ?0S  caul™-os  * dispô^ de S los  próprios  ao S- 

Rdalorio 


19 


Não  pararão  alii  as  providencias  tomadas;  ordenei  fosse  montada  uma  enfer- 
maria no  Convento  dos  Benedictinos,  cujo  edifício  me  foi  franqueado  com  promp- 
tidão  pelo  actual  Abbadc. 

Conservava-me  alerta  e  ancioso  por  noticias  das  localidades  que  demorão 
nas  visinhanças  de  Pernambuco,  quando  a  primeira  de  que  vos  fallei,  deu  lugar 
a  adopção  dè  medidas  mais  positivas. 

Com  toda  a  possivel  brevidade  fiz  seguir  para  a  Villa  de  Pedras  de  Fogo 
ao  Dr.  Francisco  Antonio  Vital  de  Oliveira,  que  foi  precedido  por  uma  ambu- 
lância e  outros  soccorros  proprios^em  taes  o  criticas  circumslancias. 

Poucos  dias  erão  passn  dos j&  grande  parle  da  Província  estava  soffrendo, 
cm  dôr  vol-o  digo,  os  desoladores  estragos  da  epidemia,  cujo  cortejo  são  lagri- 
mas, luclo,  desolação  e  miséria  !  — 

As  providencias  não  se  fazião  esperar;  as  ambulâncias  succedião-se,di- 
nbeiros  forão  postos  á  disposição  de  commissões  nomeadas  para  o  fim  de  que 
acima  fallei,  as  remessas  de  vitualhas  ião  a  tempo  de  prevenir  os  horrores  da  fo- 
me, que  em  algumas  localidades  se  tem  feito  sentir. 

Na  impossibilidade  de  mandar  médicos  â  lodos  os  ponlos  accommetlidos, 
recommendei  às  autoridades  locaes  se  conservassem  em  seus  postos  e  tomas- 
sem a  iniciativa  que  lhes  cumpria,  fazendo  senlir  á  população  a  facilidade  da 
cura  do  mal  na  manifestação  dos  seus  primeiros  symplomas,  instrucções  im- 
pressas e  confeccionadas  pêlo  inlelligenle  professional,  Dr.  Antonio  da  Cruz  Cor- 
deiro, forão  mandadas  distribuir  pela  população. 

Estava,  Senhores,  perdida  a  esperança  de  que  a  epidemia  se  limitasse  aos 
pontos  affectados  e  algures ;  todos  os  dias  novas  noticias  chegávão  ao  meu  conhe- 
cimento do  caminhar  do  monstro  que  em  exterminar  se  compraz :  erão  momen- 
tos de  profunda  dôr  para  mim  a  sciencia  que  ia  tendo  dos  males  -experimenta- 
dos pela  população,  por  vossos  com  provincianos. 

Indivíduos  que  vinhão  a  esta  Cidade  e  dos  pontos  onde  reinava  a  epidemia 
erão  accommetlidos.  E,  no  lugar  —  Barreiras,  a  meia  legoa  de  distancia,  fiz 
preparar  com  urgência  uma  pequena  enfermaria  para  o  tratamento  desses  infeli- 
zes almocreves  que  em  numero  de  6  exalarão  o  ultimo  suspiro  longe  de  suas 
famílias,  que  ficarão  entregues  ao  lucto  e  quiçá  á  miséria. 

Esses  casos  falaes  em  pessoas  de  fora  da  Cidade  forão  seguidos  por  outros 
cm  os  moradores  que  accommeltidos  desprezavão  os  primeiros  symptomas. 

Confrangc-se-me  o  coração,  Senhores,  noticiar-v os  que  a  mortalidade  na  Vil- 
la de  Campina  Grande,  nas  "povoações  deNatuba,  da  Serrinha,  doMogeiro,  de 
Alagoa  Grande,  foi  em  crescido  numero ! 

AHi  houve  uma  família  que  perdeu  os  chefes,  t  odos  os  adultos  e  os  escravos, 
restando  apenas  duas  infelizes  criancinhas.  _ 

Não  são  somente  viclimas  aquclles  que  supporlavão  as  privações,  partilha 
do  homem  que  vive  do  seu  trabalho  escasso  e  quotidianno;  um  magistrado  res- 
peitável por  sua  illuslracão,  probidade  e  sérvios,  suecumbe  entre  estranhos, 
embora  cercado  de  soccorros  c  mais  dous  outros  funecionanos  lêem  o  mesmo 

O  magistrado  foi  o  Dr.  João  de  Souza  Reis,  digno  do  honrosa  memoria. 

Consenti,  Senhores,  que  affaste  a  vista  desse  quadro  lucluoso,  para  conti- 
unar  na  noticia,  com  quanto  perfuncloria,  dos  males  que  ainda  supporla  a  Pro- 
víncia, o  . 

Sein  pompa  c  sem  apparalo  f  rão  dadas  as  providencias  que  mc  erao  re- 
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clamadas  das  diftercntcs  localidades ;  paia  o  que  encarreguei  ao  honrado  c  ae- 
livo  funecionario  André  Cursino  Benjamim,  digno  c  prestimoso  inspector  da  The- 
souraria  de  Fazenda,  da  compra  de  vitualhas,  cobertores,  baèla  c  medicamen- 
tos necessários  ao  tratamento  do  cholera-morbus. 

Não  sendo  esse  funecionario  próprio  a  conhecer  a  qualidade  dos  medica- 
mentos c  habilitado  á  avaliar  das  quantidades  dos  mesmos,  designei  ao  Dr.  An- 
tonio da  Cuiz  Cordeiro,  í°  cirurgião  do  corpo  de  Saudc  e  encarregado  da  en- 
fermaria militar,  pana  semelhante  serviço,  a  que  se  cllc  prestava  c  sempre  com 
promplidão  e  possuído  da  melhor  vontade. 

Esta  providencia  extirpou  esperanças  dtf  (especulações  e  de  ganâncias  que 
ambiciosos  regosijão-se  cm  verem  traduzidas  em  factos  "de  proveito  próprio  4*. 
'watiiT»,  embora  á  custa  dos  soflVimcnlos  de  seus  semelhantes. 

Srs.  Deputados.  Julgo  conveniente  inleirar-vos  da  natureza  e  importância 
das  medidas  que  tomei  com  referencia  ás  diversas  localidades,  onde  a  epide- 
mia se  desenvolveu. 

Capital.— Foi  esta  Capital  dividida  em  quatro  disliiclos  médicos,  para  os 
quacs  nomeei  commissões  c  no  convento  dos  Bcnediclinos  foi  montada  uma  en- 
fermaria com  numero  de  leitos  sufficienlc-s  á  satisfazer  as  necessidades  mais  ur- 
gentes, cora  o  pessoal  necessário  c  a  cargo  do  honrado  cirurgião  o  Commcnda- 
dor  João  José  Innocencio  Poggi,  á  cujos  cuidados  foi  entregue  o  quarto  dislricto. 

Da  acquisição  dos  utensílios  e  mais  objectos  necessários  ao  funccionamenlo 
daquella  enfermaria,  foi  encarregado  o  inspector  da  Thesouraria  de  Fazenda, 
que  ainda  nesta  commissão  leve  occasiuo  de  dar  novas  provas  de  sua  honra- 
dez c  do  interesse  que  toma  pelos  negócios  públicos. 

Aos  indigentes  accoramcllidos  em  suas  casas  forão  fornecidos  os  medica- 
mentos precisos,  em  vista  dc  receitas  dos  médicos  dos  respectivos  disliiclos. 

_  Santa  Rita.— No  lugar  —Barreiras—  e  na  povoação  d'aquclle  nome  fo- 
•rao  montadas  duas  enfermarias,  com  o  necessário  ao  fim  das  mesmas,  sendo  for- 
necidos leitos,  ambulâncias,  cobertores,  c  dietas  tão  somente  á  primeira  que  era 
visitada  pelos  médicos,  Drs.  Antonio  da  Cruz  Cordeiro,  Henry  Kraurc  c  cirur- 
gião João  José  Innocencio  Poggi,  quando  o  estado  dos  enfermos  alíi  cm  Ira  la- 
mento exigia  a  presença  de  facultativo.  Nomeei  commissões  sanitárias  c  á  re- 
quisição da  commissão  sanitária  de  Santa  Rita,  fiz  para  alíi  seguir  a  19  dc 
Março  o  Dr.  Vital,  onde  se  demorou  ale  o  fim  de  dito  mcz.  Mcncionar-vos-hci 
mais  adiante  qual  o  numero  dos  mortos  c  dos  accoinmcllidos  nesta  e  cm  as  de  mais 
localidades. 

Cruas  do  Espirito  Santo.— A'  esta  povoação  mandei  o  Dr.  Cordeiro 
quando  chegarão  as  primeiras  noticias  do  desenvolvimento  da  epidemia  ouc 
tomou  incremento  c  depois  o  Dr.  Vital,  quando  cm  Santa  Rita;  sendo  que  hou- 
ve remessa  de  medicamentos.  H 

livramento.— Nomeei  uma  commissão  sanitária  c  fiz  seguir  uma  am- 
bulância, sendo  que  felizmente  cm  a  povoação  dc  Lucena  apenas  scdcuumcaso 
laiai  c  a  epidemia  nao  se  desenvolveu, 

fon-.TaqyMra,TiNesla  fr°Suczia  a  epidemia  grassou  benignamente,  para  lá 
nSa  cobertores  c  medicamentos  c  houve  nomeação  dc  commissão  sa- 
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Pilar.— Diversos  povoados  pertencentes  á  freguezia  do  termo  do  Pilar  fo- 
rão  accomracllidos  pela  epidemia  que  ceifou  um  crescido  numero  de  pessoas; 
para  esses  povoados,  quo  são  — Serrinha,  Itabaiana  c  Gurinhem,  forão  remeltidos 
medicamentos,  dinheiros  para  dièlas,  cobertores,  &c. 

O  Dr.  Vital  esteve  em  todos  os  pontos  onde  o  mal  grassou  e  a  commissão 
sanitária  que  para  alli  nomeei  foi  encarregada  da  distribuição  de  soccorros. 

Cidade  dellamanguape.— Ao  receber  communícaçoes  de  que  os 
prodromos  da  epidemia  annunciavão  a  sua  approximação  á  Cidade  de"  Maraanguape, 
mandei  para  aquclla  localidade  o  boticário  militar  em  disponibilidade  na  Capital, 
acompanhado  por  uma  ambulância  e  nomeei  uma  commissão  sanitária  para  o 
fim  ja  mencionado. 

Nos  lugares— Telha  e  Araçagy  descnvolveu-se  a  epidemia  e  as  ultimas  noti- 
cias dão  o  mal  como  tendo  feito  alguns  estragos,  em  proporção  ás  localidades 
que  soffrerão. 

Campina  Grande.— Nesta  Villa  foi  encarregado  do  serviço  medico  o 
Dr.  Manoel  Carlos  de  Gouveia  e  para  a  deslribuiçâo  de  soccorrôs  foi  no- 
meada uma  commissão,  áqualforão  remeltidos  medicamentos,  dinheiro  eviclua- 
lhas.  A  epidemia  fez  grandes  e  importantes  estragos  dentro  da  Villa. 

Pedras  de  Fogo.— Na  villa  deste  nome  esteve  o  Dr.  Vital  e  para  lá  por 
diversas  vezes  forão  enviados  medicamentos  á  requisição  do  mesmo  e  200§  ra. 
cm  dinheiro,  para  dietas,  á  disposição  do  respectivo  Subdelegado  José  da  Silva 
Torres  Júnior.  Os  medicamentos  forão  applicados  a  pessoas  da  Província  de 
Pernambuco  e  das  circumvisinhanças  de  dita  Villa,  onde  a  epidemia  fez  pequeno 
numero  de  viclimas. 

Tília  do  Ingá. — Iguaes  recursos  forão  enviados  a  essa  Villa,  onde  a 
epidemia  tomou  incremento  e  fez  grandes  estragos  nas  povoações  dc  Cachoeira 
dc  Cebolas  e  do  Mogciro. 

Watuba.— Para  essa  povoação  seguio  o  Dr.  Francisco  Antonio  Fernan- 
des Júnior,  com  ambulância,  dinheiro  e  á  requisição  do  mesmo  forão  remeltidos 
mais  medicamentos  c  victualhas ;  sendo  que  foi  nomeada  uma  commissão  sani- 
tária. A  mortalidade  nessa  povoação  foi  crescida. 

Bananeiras.— A'  essa  Villa  forão  enviados  géneros  alimentícios,  di- 
nheiro c  medicamentos  c  foi  a  respectiva  commissão  sanitária  aulorisada  para  con- 
traclar  ao  Dr.  Abdon  Felinlo  Milanez,  que  seria  encarregado  do  serviço  medico 
na  comarca  d'aquelle  nome-,  os  estragos  sabidos  são  de  muito  pequeno' alcance; 
isto  dentro  da  Villa. 

Independência.— Nessa  Villa  esteve  aquelle  Dr.  encarregado  do  trata- 
mento dos  accommellidos ;  sendo  que  á  commissão  sanitária  nomeada  forão  envia- 
dos medicamentos  e  dinheiro;  a  epidemia  ceifou  crescido  numero  de  vidas. 

Cidade  d' Areia. — As  noticias  dessa  Cidade  sempre  satisfactorias,  forão 
trocadas  por  outras  que  derão  como  certa  a  invasão  da  epidemia  alli,  que  to- 
mou grande  incremento  com  a  estada  do  virtuoso  sacerdote,  o  Rvm.  Dr.  José  An- 
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lonio  Pereira  Ibiapina,  por  haver  a  sua  presença  feilo  aflluir  á  dila  Cidade  os  novos 
das  circumvismhanças.  1 

As  providencias  já  Unhão  sido  dadas  com  a  precisa  antecedência ;  sendo  ouc 
fora  nomeada  uma  commissáo  para  cuidar  das  medidas  próprias  á  occasião;  a 
qual  se  designou  toda  a  comarca  desso  nome,  sendo  enviados  por  uma 
corros  do  dinheiro,  e  por  diversas  medicamentos  e  viclualhas. 


vez  soc- 


™«  c^»»011,^0™»— A  commissão  da  Cidade  d'Areia  foi  habilitada,  como 
Si  ™.°d°s  os  meios  de  que  pude  lançar  mão,  para  satisfazer  as  requisi- 

ções de  dita  Villa  e  bem  assim  da  freguezia  de  1 

toda  fíomarca  Gran<Ie?  °DdC  *  epidemia  fcz  S™des  estragos,  bem  como  cm 

WnteL^"0^6?010113.1"^.05")101  ^  0  numcro  de  viclimas  desta  cou- 
tias  localidades  que  soffrerao  os  terríveis  effeitos  do  cholcra-morbus 

d,  r™í  °fm™  da  Areia  foi  encarregado  do  serviço  medico  o  Dr.  José  Evaristo 

essa  SSíS^dfl  SS55?  aT1^0?.  P^Wcncias  tomei  cm  referencia  a 
«^Btí^^£B^d,^^0T?^  Juiz  d<!  Direito  uma  ambulância 
nhaveis  áscircumEcias  de  entl  °     ^  aSmCdldas  quc  CDlcndcsse  convi" 

«TcJS^^  d*  ^ansporte  e  remessa  de  me- 

có  e  em  satisfação  I    l  s'  T0  scJa0  cssa  Cidade  c  a  Villa  dePian- 

^S^coSStS^!^  d3S  auloridad^locaes,  habilitei  o  juiz  dc 

logoas  •d.^fty^^^Cuírte  dista  daquella  20 

pulaçõ^S»  cm  ^.po. 

cos  a  lodoTíSuer  «Se  ,  Cm  S6r  d(*lribuidos  Por  coBta  dos  cofres  publi- 
de  foi  onde  mTsTe ez^en  fr  os  cSX^  Na  íeSuczia  dc  AlaS»a  Gran- 
miseravel  até  o  homem  de  Lf èl  0S,dessa  ^aslrada  opinião;  pois  desde  o 
precisassem.  de  lcrcs'  lodos  1ucn5°  á  sua  disposição,  tudo  quanto 
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Tenho  satisfação,  Senhores,  cm  mencionar-vos  os  nomes  dos  dignos  sacer- 
dotes, vigário  encommendado  de  Campina  Grande,  Padre  Calisto  Correia  da  Nó- 
brega o  dito  da  Cidade  d'Areia  Padre  José  Genuino  de  Hollanda  Chacon. 

Apraz-moem  evocar  os  nomes  dos  finados  vigário  ecoadjuctor  da  freguozia 
do  laipu,  os  Padres  Jerónimo  Cavalcante  de  Albuquerque  e  Graciano  Gomes  dc 
ba  Leitão,  que  suecumbirão  tendo  prestado  relevantes  serviços  durante  á  epi- 
demia. Possuídos  de  sua  sublime  missão  na  terra  de  provações  em  que  vive- 
mos, esses  prestimosos  sacerdotes  levavão  o  conforto  aos  affliclos  e  altribulados 
e  a  lodos,  que  se  apresenlavão  á  mesa  da  communbão,  deslribuião  elles  o  sa- 
grado pão  da  Eucliarislia. 

No  Cco,  que  é  a  pátria  dos  justos,  recebão  elles-  o  premio-  que  lhes  des- 
pensar  o  Ser  Supremo. 

Um  outro  sacerdote,  cujo  nome  já  vos  referi,  o  Dr.  José  Antonio  Pereira 
Ibiapina,  com  recursos  que  pôde  conseguir,  montou  duas  casas  de  caridade, 
uma  na  Cidade  d'Areia,  e  outra  na 'Villa  do  Alagoa  Nova;  estas  casas  tem 
prestado  relevantes  serviços  áquellas  localidades. 

Senhores.  Tenho  consciência  de  que  fiz  quanto  pude  no  correr  da  época 
de  lucto  e  lagrimas,  que  já  parece  ida,  secundando  assim  as  benéficas  vistas 
do  Governo  Imperial,  no  que  cumpri  com  o  meu  dever ;  tive  auxiliares  impor- 
tantes que  ainda  se  prestão  á  causa  da  população  soffredôrcu 

Oflercço-vos,  Senhores,  o  seguinie  quadro  da  mortalidade  em  toda  a  Pro- 
víncia, se  não  ha  exactidão  nas  cifras,  é  porque  não  exprimem  as  mesmas  a 
verdade  que  eslàalem  dos  dados  colhidos  para  a  sua  confecção. 

Comarca  da  Capital. 

Cidade   t'9- 

Barreiras   6 

Santa  Rita...   29 

Cruz  do  Espirito  Santo   26 

Lucena   1 

Taquara   1 

Mamanguape   17 

Telha   10 

Araçagy   32 

141 

Comarca  do  Pilar. 

Villa  do  mesmo  nome  e  subúrbios   58 

Rancharia   15 

Engenho  Prazeres   1 

Ilabaiana  (superior)  a   50 

Maracahype   7 

Guarita   1 

Pcdra-Branca   1 

Curymataúsinho   1 

Maria  de  Mello   1 

Pirauá  ( pouco  mais  ou  menos )   25 

Pilombcira   2 
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Serrinha —   60 

Jacaré   2 

Rodeador   4 

Canalistola   2 

RiachSo  do  Caldas   3 

Villa  de  Pedras  de  Fogo   18 

Engenho  Taipú  até  a  Matriz   33 

Villa  do  Ingá   4 

Serra  do  Pontes   6 

Cachoeira  de  Cebolas   73 

Mogeiro   55 

Natuba   100 

Serra  do  Uruçú   23 

Viração.....*   16 

Jatobá   5 

Fervedor   6 

Boa-Vista   19 

Jucá   13 

Parahybmha   4 

Junco   7 

Pedro  Velho   12 

Ilha  Grande   3 

Villa  de  Campina  Grande  e  seus  subúrbios. .  213 

Fagundes   85 

Boa-Vista   20 

"948 

Comarca  d' Areia. 

íjistriclo  da  Cidade  do  mesmo  nome  (mais) . .  534 

Alagoa-Grande   449 

Rapador  (mais)    120 

Pao-Ferro   12 

Macacos   11 

Cruz   6 

Caianna   4 

Villa  de  Alagoa-Nova  (mais)   130 

As  ultimas  noticias  dão  a  cifra  dos  mortos 

augmentada  com  mais   340 


1,606 

Comarca  de  Bananeiras. 

Villa  da  Independência  e  subúrbios   26 

Mulungú.   25 

Barra,  Cuilè,  Malhada  e  Cachoeira  (mais) ...  80 

Villa  de  Bananeiras.   3 

Outros  lugares  da  mesma  .  .  ,  250 

384 

Relatório 


25 

Comarca  de  SI.  João. 


Batalhão   I 

Cabaceiras  (Barra  deS.  Miguel)   14 

Comarca  de  Pombal. 

Dislricto  da  Villa  do  mesmo  nome.   5$ 

Dilo  da  Villa  de  Paios   15- 

Brejo  da  Cruz   14 

87 

Comarca  de  SSouza. 

Cidade  do  mesmo  nome   88 

Alagoa  Tapada   33 

Pedregulho   1 

Boqueirão  (Piancó)   20 

142 


Tolal  ■9,20i* 


Do  quadro  que  acabo  de  apresentar-vos,  i?ê-se 'que  a  mor lalidade  éicf  eacHÍa- 
E'  bem  sensível,  Senhores,  esta  nova  provação  por qne.acaha  de  passar  ,a  vosar 
Província ;  mas  resla-me  a  salisfação.de  haver  feito  o  que  me  cumpria ;-se  mais  jm 
fiz,  é  porque  mais  não  pude. 

Estavão  escriptás  estas  linhas  quando  iiovas  commumeações  -vindas  da  Villa  do 
Pilar  derão  lugar  a  volta  àlli  dò  Dr.  Vital ;  pois  o  Juiz  Municipal  ;ôr.  Fausto  Benja- 
mim da  Craz  Gouvêa  hàvía  sido  atacado  da  epidemia,  que  linha  recrudecido  dentro 
da  Villa;  sendo  que  viera  infelizmente  a  fallecer  dito  juiz.  E' bem  sensível,  Senho- 
res, essa  perda. 

Permitli,  Senhores,  que  mencione  neste  documento  official  os  .nomes  jdosDrs. 
Antonio  da  Cruz  Cordeiro,  Francisco  Antonio  "Vital  de  Oliveira,  Trancisco  Antonio 
Fernandes  Júnior,  Manoel  Carlos  de  Gouvêa,  Abdon  Felintp  Milanez,  José  Evaristo 
da  Cruz  Gouvêa,  João  José  Inriocèncio  Poggi,  Henry  Krause  eThomaz  Cardozo  de 
Almeida,  aos  quaes  todos  e  a  cada  um  de  per  si  rendo,  aproveitandp-me  desta  occa- 
sião  solemne,  os  meus  agradecimerilos  pela  dedicação,  zeloí  actividade,,  como  pro- 
cederão elles  nas  diversas  commissOes  de  que  os  encarreguei. 

Não  sendo  sufficiente  o  credito  de  3:0008000  distribuído,  á  esta  Província  pela 
ordem  doThesouro  Nacional  sob  n.  23  de  17  de  Julho.de  1861  para.eccorrer  as  des- 
pezas  com  a  verba— Salubridade  e  soccorros  públicos,— abri  sob  minha  responsabi- 
lidade credilos'exlraordinarios.por  quatro  vezes  naimporlapcia  -4e  J5:000$000. 

Creio  ter  procedido  de  modo  a*evilar  despemeKessivas'e4wfleis,  e  à  esforços 
das  autoridades rocaes  -é  devido  emgrandeparle  o-ler  havido 'bste^mprego  dos  re- 
cursos postos  â  'disposição  das  mesmas  para  soccorro  .dasjessoas  desvalidas  das  di- 
ferentes localidades. 
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VACCINA. 


Os  esforceis  e  a  dedicação  do  digno  vaccinador  provincial  o  cirurgião 
Commendador  João  José  Innocencio  Poggi,  não  lem  sido  secundados  na  Provín- 
cia; pois  alem  da  falia  de  pessoal  habilitado  nas  diffcrcnlcs  localidades, 
que  se  encarregue  da  inoculação  do  puz  vaccinico,  rçpcllc  esse  preservativo 
poderoso  e  único  conhecido  contra  a  varíola,  a  ignorância  da  população  do  in- 
terior. E'  está  tuna  causa  poderosa j  alem  de  outras  apontadas  por  esse  dig- 
no funecionario,  para  que  não  lenha  a  vaccinaçâo  a  amplitude  que  tanto  in- 
teressa a  saúde  da  população. 

Nesta  Capital  forão  vaccinadas  no  exercício  de  1860  á  1861  221  pessoas, 
sendo  do  sexo  masculino  126  e  do  feminino  95 ;  destas  139  livres  c  82  escra- 
vas. A  vaccinaçâo  foi  regular  cm  160  pessoas,  sem  resultado  cm  11  c  deixa- 
rão de  ser  observadas  50. 


ESTABELECIMENTO  PIO. 

Santa  Casa  da  ^Misericórdia. 

Do  relalono  qne  me  foi  presente  pelo  digno  actual  Provedor,  o  Commen- 
dador  Lindolfo  José  Correia  das  Neves,  o  qual  achareis  entre  os  annexos,  vô-se 
que  no  dia  2  de  Julho  do  anno  passado  nas  respectivas  enfermarias  existião  38 
doentes,  sendo 

Praças  de  policia   4 

Homens  20 

Mulheres  14 

Total  38 

Desse  dia  ao  ultimo  de  Março,  incluindo  os  acima  mencionados,  entraram 

Praças  de  policia  43 

Homens  51 

Mulheres  24 

Total  123 

Destes  sahiram  curados: 

Praças  de  policia  46 

Homens  .  .  .  27 

Mulheres   10 

Total  83 
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Morreram  •. 

Praças  dc  policia   i 

Homens   16 

Mulheres   8 

Total  25 

Ficaram  em  Ira  tamen  lo  15 

Tendo  S.  M.  o  Imperador,  quando  eslcve  nesta  Província  (época  de  gra- 
tas recordações  para  toios  os  Parahybanos)  se  dignado  dotar  ao  Hospital  dá 
Santa  Casa,  com  a  quantia  de  seis  contos  de  réis  para  o  fim  de  ser  augraen la- 
do o  edificio,  cujas  acanhadas  proporções  não  permiltem  seja  no  mesmo  ad- 
mcllido  o  numero  de  desvalidos  que  procurão  e  carecem  dos  soccorros  da  Ca- 
ridade Publica,  a  acluil  Mesa  Administrativa  resolveu  muito  convenientemente 
empregar  aquella  quantia,-  dando  assim  a  devida  applicação  á  mesma,  para  o 
que  contraclou  com  Antonio  Polari  o  acrescentamento  daparlc  do  edificio  que 
eslava  oceupado  pela  enfermaria  das  mulheres.- 

O  contracto  foi  realisado  pela  quantia  de  5:980£00O  rs;  e  a  obra  deve  ser 
entregue  á  15  dc  Junho  próximo  futuro,  visto  ler  o  crnprcileiro  obtido  proro- 
gação  do  prazo  allegando  força  maior  de.  inverno  abundante. 

Tendo  sido  cxlincto  o  lugar  do  medico  encarregado  do  tratamento  das  pra- 
ças de  policia,  cm  virtude  da  nova  organisação  dada  a  Força  Policial,  ficou 
semelhante  serviço  a  cargo  dos  médicos  do  estabelecimento,  que  nsnhuma  remu- 
neração solicitarão  pelo  acréscimo  de  trabalho. 

Foi  proveitosa  aos  cofres  provinciaes,  por  tarilo,  a  dispensa  do  medico  es- 
pecial, com  o  que  conseguirão  os  mesmos  diminuir  a  despeza  de  seis  centos  mil 
réis  annuaes. 

No  corrente  arino  comproraissal  (nove  mezes)  tiverão  lugar  no  cemitério 
desta  Capital  trezentos  e  dez  enterramentos. 

A  receita  arrecadada  durante  esse  período  foi  de  Rs.  .  .  .  15:962S099 

c  a  despeza  effccluada  foi  de  Rs   15:500S4A6 

vindo  a  ficar  de  saldo   A61§653 

No  total  da  despeza  comprehende-sc  a  quantia  deRs.  .  .  .  4:000g000 
importância  de  duas  prestações  pagas  a  Antonio  Polari  e  mais  a 

deRs.  ......  ."  l:O00$00O 

de  que  era  elle  credor  em  virtude  de  contracto  para  a  factura  da 
Igreja  do  Cemitério. 

Ainda  outras  dividas  pesavão  ao  estabelecimento  que  forão  pa- 
gas c  que  se  comprehendem  na  despeza  mencionada  e  são  as  se- 
guintes : 

Ao  fornecedor  dc  viveres  Rs  .   557$190 

c  ao  boticário  quantia  superior  a  que  acabo  de  referir-vos,  alem  de  vencimentos 
que  forão  pagos  aos  respectivos  funecionarios. 

Ser-vos-hão  presentes  o  balanço  da  receita  e  despeza,  com  as  devidas  es- 
pecificações e  bem  assim  as  propostas  da  receita  e  despeza  para  o  futuro  anno 
compromissal  de  1862  a  1863. 

A  actual  Mesa  Adminisiraliva,  c  digna  dc  louvor  pelo  interesse  que  lia  ma- 
nifestado na  missão  humanitária  dc  que  foi  encarregada. 
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Convém,  Senhores,  seja  renovada  no  futuro  exercício  a  subvenção  que  no 
corrente  decretastes  a  esse  importante  estabelecimento  pio. 
Não  são  sem  proveito  despezas  semelhantes. 

INSTRUCÇÂO  PUBLICA. 
InstracçSo  Primaria. 

O  numero  das  escolas  pagas  pela  Província  é  de  54,  sendo  39  do  sexo  mascu- 
lino e  15  do  sexo  feminino,  que  forãò  frequentadas  por  1,403  alumnos  aquellas,  e 
estás  por  349  aluinnas. 

Dos  relatórios  do  illuslrado  Director  Geral  da  Inslrucçáo  Publica  vereis  qué  não 
é  salisfaclorio  o  eslado  da  Inslrucçáo  Publica  Primaria  da  Província. 

Õ  augmento  de  cadeiras  e  dos  vencimentos  dos  professores  nas  circumstancias 
acluaes  financeiras  da  Província,  que  lucla  com  as  consequências  de  um  empréstimo, 
èmbòra  amorlisádò  em  mais  de  um  terço,  não  é  medida  prudente ;  c  melhor,  antes, 
que  continuem  algumas  localidades  sem  escola,  e  os  professores  com  os  -vencimentos 
que  percebem  actualmente,  do  que  a  nova  creação  de  escolas  e  a  decretação  de  me- 
lhora èm.vèncímerilos. 

Ainda  o  ànno  passado  forão  exlinctas  algumas  cadeiras,  e  para  essas  extine- 
ç'0es  á  causa  ínàis  poderosa  foi  a  necessidade  indeclinável  de  cortar  por  despezas, 
que,  embora  urgentes,  podião  ser  adiadas. 

E\  rigorosamente  fatiando,  uma  condição  da  prosperidade  de  qualquer  paiz  o 
*  deffundimènlo  da  inslruceão  ná  massa  da  população ;  sendo  a  razão  única  e  pode- 
rosa que  se  oppõe  a  esse  deffundimènlo  á  falia  de  numerário  sulficienle  que  suportão 
òs  cofres  provinciaes,  o  que  se  não  se  désse,  propôr-vos-hia  a  creação  de  muitas  ca- 
deiras, e  não  leria  supprimido  as  que  o  anno  passado  fui  forçado  fazel-o.  Sobrecar- 
regal-os  com  mais  despezas,  ou  crear  novas,  seria  concorrer  para  embaraços  con- 
stantes nas  finanças :  esperemos  para  épocas  melhores. 

O  pessoal  empregado  no  magistério  preenche  regularmente  os  seus  deveres; 
alguns  professores  possuem  merilo  incontestável,  outros  tem  a  precisa  capacidade  da 
profissão,  e  alguns  são  ignorantes  das  noções  do  ensino  as  mais  trivíaes  -.  assim  se 
'expressa  o  illuslrado  Director,  que  dirige  dignamente  esle,  sobre  todos,  importante 
ramo  do  serviço  publico. 

Existem  írinla  e  dous  commissarios  em  toda  a  Província. 

Allendeirdo  á  jústà  reclamação  do  Director,  autorizei  a  compra  dentensilios  ne- 
cessários á  algumas  escolas,  sendo  preferidas  as  das  localidades  mais  importantes, 
e  islo  dentro  das  forces  da  verba  do  §  9o  do  art.  4o  da  lei  n.  44  dc  3  de  Oulubro  <Io 
ánno  passado. 

InstrucçSo  Secundaria. 

.  O  ensino  publico  secundário  é  ministrado  nesla  Prsvincia  não  só  no  LyceU,  'irias 
lambem  "éin  duás  cadeiras  cTe  lálim  existentes  nas'Cídadcs  tía  Areia  c  na  de  Ma- 
manguape. 
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As  aulas  do  Lyceu  funccionarão  com  104  alumnos,  sendo  matriculados  na 

Dc  Latim   53 

Dc  Francez   23 

Dc  Inglez   10 

De  Geometria   8 

De  Geograplua   5 

De  Philosophia   4 

De  Rhetorica   1 

Nas  duas  cadeiras  avulsas  matricularão-se  48  alumnos,  sendo  na 

Da  Cidade  da  Areia   28 

Na  dc  Mamanguape   20 

Alem  das  aulas  que  acabo  de  referir -vos,  existem,  nesta  Cidade  uma  de  latim 
frequentada  por  6  alumnos,  c  em  Cajazciras  tres  dc  latim,  francez  e  geographia,  fre- 
quentadas por  85  alumnos.  Este  numero  é  uma  prova  eloquente  do  quanto  já  se 
tem  desenvolvido  entre  nós  o  amor  pelas  lctlras  esciencias,  e  bem  assim  a  capaci- 
dade do  respectivo  professor. 

Chamo  a  vossa  illustrada  altenção  para  esses  relatórios  que  encontrareis  entre 
os  annexos;  são  dignos  de  serem  devidamente  apreciados 


INDUSTRIA. 

Das  diversas  industrias  a  que  vos  deve  merecer  todo  o  cuidado  é  a  agrícola, 
por  ser  a  que  maiores  vantagens  ofFerece  á  Provincia,  e  e  a  sua  melhor  fonte 
de  receita. 

Nos  seus  differenles  municípios  os  outros  ramos  da  industria  não  avultão; 
pode-se  dizer  que  cm  alguns  apenas  satisfazem  as  necessidades  locaes. 

E'  sensível  o  dcsaprcciamenlo  a  que  ha  chegado  os  novos  assucares.  Os 
proprietários  de  engenhos  já  não  mandão  ao  mercado  assucar  purgado,  como 
oulr'ora  muitos  o  fazião,  salisfazem-sc  cora  o  assucar  bruto,  porque  dá  menos 
trabalho  e  mais  promptamenlc  sc  habilitão  elles  á  recolherem  o  producto  de 
suas  safras. 

Os  outros  ramos  da  industria  rcscnlcm-se  do  mal  que  pesa  á  agricultura 
em  suas  differentes  espécies,  c  são  exercidas  nos  diversos  municípios  da  Provin- 
cia, com  mais  ou  menos  proveito,  em  maior  ou  menor  escala,  segundo  as  cir- 
cumstancias  peculiares  a  cada  localidade  e  predominantes. 

No  município  da  capital  planta-se  acanna  dc  assucar,  diversos  grãos  farináceos 
c  raízes  luberosas,  e  uma  pequena  parte  da  população  tira  a  sua  subsistência  das  ar- 
tes mecânicas.  O  fabrico  do  assucar  pode  ser  calculado  em  setenta  e  oito  mil  pães, 
c  fabrica-sc  mais  a  aguardente  e  a  farinha  dc  mandioca. 

As  melhores  terras  para  o  plantio  do  coqueiro  pertencem  a  este  municipio  e  ao 
da  Alhandra ;  entretanto  que  a  grande  riqueza  da  Costa  da  Provincia  está  ainda  por 
explorar  convenientemente.  A  producção  dos  cocos,  que  se  oblem  sem  trabalho,  per- 
manece quasi  que  entregue  á  natureza.  A  mão  do  homem  pouco  ou  nada  faz  no  sen- 
tido dc  conseguir  desse  producto  lodo  o  proveito  possível. 

O  azeite  dc  côco  é  empregado  cm  diversos  misteres ;  seu  consumo  cresce  quo- 
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lidianamenle,  o  as  machinas  dc  vapor  que  se  vão  introduzindo  constante  c  suceessi- 
vamenle  no  paiz,  são  suflicientes  para  consumirem  cm  quantidade  avultada  maté- 
rias oleosas  e  gordurentas. 

Não  fica  ahi  o  proveito  a  tirar-se  do  plantio  do  coqueiro,  pois  dos  resíduos  dos 
còcos  se  tem  alimento  as  aves  domesticas  c  gado  suino,  das  cascas,  matéria  para  o 
fabrico  de  cabos  usados  na  navegação,  c  finalmente  emprego  á  uma  população  im- 
portante que  vive  quasi  na  inércia  c  satisfeita  com  a  pesca  dc  que  mal  se  alimenta 

No  município  da  Alhandra  a  população  oceupa-sc  no  fabrico  do  assucar  e  aguar- 
dente e  no  plantio  do  tabaco,  grãos  farináceos  e  no  dc  raizes  tuberosas. 

No  município  da  Cidade  de  Mamanguape  o  fabrico  do  assucar  é  calculado  cm 
trinta  coito  mil  pães,  o  da  aguardente  em  vinte  cuma  mil  canadas,  e  o  da  farinha 
de  mandioca  em  mi  eseiscentos  alqueires.  Alem  deste  resultado,  recolhe  mais  feijão 
em  quantidade  avultada,  para  mais  dc  mil  e  trcsenlos  alqueires  de  milho,  outros 
grãos  farináceos  e  raízes  tuberosas,  duas  mil  e  quinhentas  arrobas  de  algodão  e 
outros  productos  devidos  ás  artes  mecânicas.  A  crcacão  do  gado  vaccum  c  a  pesca 
sao  em  pequena  escala.  '  1 

Este  município  é  um  dos  mais  populosos  e  ricos  da  Província. 

No  município  do  Pilar  se  obtém  os  seguintes  productos  •.  assucar  para  mais  de 
seis  mil  paes,  aguardente,  algodão  e  farináceos.  A  creacão  do  gado  vaccum  é  em 
pequena  escala.  " 

No  município  dc  Pedras  de  Fogo  se  obtém  assucar  pai  a  dcsoilo  mil  pães,  alíro- 
dao,  aguas-ardentes  e  farináceos.  ° 

nn  J5  municiP,io  d°       se  obtem  assucar  para  seisccnlos  pães,  azeite  dc  manio- 

hl^^l!10-0.6  3  f'1  cana.das'  aSuardcnte,  farináceos,  e  a  crcacão  de  gados  é  lam- 
bem promovida  neste  município.  " 

m,P  A%C^PinAa-Graade  culliva-se  o  algodoeiro,  a  canna  deassucar, 

1 A V0  fabnf,0  dc  rapaduras  c  no  dc  ^^dente,  e  diversos  farináceos! 
emoSes         cavallár  evaccum  e  Profiss*°  de  alguns  proprietários  de  terras 

w*h°  SK&°ía  ?daí 6  ^'Arfia,  0  P!anli0  da  cana  d0  assucar  é  feito  cm  grande 
SlV  ?Í  doaIS°d«oe  calculada  cm  desoito  mil  arrobas ;  c  além  dos  fari- 
náceos, colne-se  porção  de  café. 

O  município  da  Areia  é  importante  por  sua  crescida  população  c  riqueza 
cala  lmU5frlC  f  aVoa-*om  0  PJanlio  da  canna  do  assucar  é  em  pequena  es- 
Sercidá  aISodociro  e  farináceos,  a  industria  da  creação  dc  gados  é  alli 

midp^P df  BTn-kas?  C(!IlciIa 6  variada'  P°is n^ella  localidade 
ÍS^^^dato  edaaSnardcnte.  cbemassia>  na  creação  do  ga: 

sucar^S^  diversos  farinaceos'  a  ca™a  do  as- 

SurS  l  SSj  t  no m  qUanlld,ade  S,UpCrÍOr  a  dozc  miI  paes'  aleni  de  porção  dc 
rapaduras,  ecuida-se  na  crcacão  de  gados  " 

avultf-0  í  £"'?'  Yr(^0  de  sados  6  0  ramo  de  industria  que  alli  mais 

k  S?,-q    ^  Pent!°  dos  farinaccos  occuPa  0  rcsla^  da  população, 
á  mil Vrrnhnc  f °  6  S\  JoSo  a  P^çâo  d°  algodoeiro  é  cm  quantidade  superior 

ta Ták^âS^lS?' Para  d-CZ, rail  raPaduras'  a  mandioca  Pa'a  »«en- 
arroz  na Sní  1 i  i  °  para  qU,D  • enlos  dilos'  0  feiÍão  Para  d^nlos  ditos, 
arroz  para  igual  numero  dc  alqueires,  queijos,  gado  vaccum  para  quinze  mil  ca^ 
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becas,  dilo  cavallar  para  seiscentas  ditas,  dilo  cabrum  para  trinta  mil  dilas,  edito 
ovclhum  para  vinte  mil  ditas.  fc. 

No  município  de  Cabaceiras  lambem  lia  creação  de  gados;  sentio  que  a 
colheita  do  algodão  é  calculada  cm  oitocentas  arrobas,  a  da  mandioca  era  qui- 
nhentos alqueires  de  farinha,  a  dos  feijões  cm  cem  alqueires  e  a  do  arroz  em 
cincoenta  ditos. 

No  município  do  Teixeira  o  produclo  do  plantio  da  canna  de  assucar  em  seu 
resultado  é  calculado  em  dòzc  mil  rapaduras,  o  da  mandioca  em  dous  mil  al- 
queires de  farinha,  o  do  feijão  cm  tresentos  alqueires,  o  do  milho  em  oito  mil 
ditos  e  ha  alguma  creação  de  gados. 

No  município  de  Patos  é  usado  o  plantio  dos  farináceos,  bastante  para  as 
necessidades  locaes,  cm  épocas  regulares,  c  alli  cuida-se  especialmente  na  crea- 
ção (legados. 

No  município  de  Pombal  a  creação  de  gados  é  em  grande  escala  e  em 
um  ou  outro  ponto,  promove-se  o  plantio  dos  fariuaceos,  sufficienle  para  abas- 
tecimento da  população,  em  épocas  e  circumstancias  normaes. 

No  município  dó  Catolé  do  Rocha  lambem  se  promove  a  creação  de  gados 
e  cultiva-se  o  algodoeiro ;  farináceos  e  a  canna  do  assucar,  que  é  empregada  no 
fabrico  de  rapaduras  e  de  aguardente. 

No  município  da  Cidade  de  Souza  plantão-se  as  raizes  tuberosas  e  destas  a 
mandioca  sufficienle  para  quatro  mil  alqueires  de  farinha,  e  grãos  farináceos, 
sendo  feijão  para  tres  mil  ditos,  milho  para  onze  mil  ditos,  arroz  para  seis 
mil  ditos,  canna  de  assucar  para  quatro  mil  cargas  de  rapaduras  e  quinhentas 
arrobas  de  assucar.  Alem  destes  productos  apanha-se  algum  algodão  e  a  crea- 
ção dos  gados  regula  na  seguinte  proporção:  cavallar  duas  mil  cabeças,  vac- 
cum  nove  mil  ditas,  e  dito  miúdo  em  grande  quantidade.  Ha  ainda"  em  dita 
Cidade  alguma  industria  manufactureira. 

Dos  municípios  da  Província,  é  o  da  Cidade  de  Souza,  o  que  tem  açudes 
em  maior  quantidade. 

No  município  de  Piancó  cultiva-se  o  algodoeiro,  que  produz  o  melhor  al- 
godão da  Província  c  farináceos.  Nesle  município  a  creação  de  gados  é  muito 
imporlanle. 


A  creação  dos  gados  entre  nós  está  ainda  em  muito  alrazo;.  esses  animae 
comem  c  bebem  quando  o  Cco  lhes  manda  de  que.  Nas  seccas  a  fome  e  a  se- 
de disima-os  horrivelmente. 

Os  cavallos  que  entre  nós  trabalhão  tanto  como  os  camellos,  quasi  sup- 
porlão  as  mesmas  privações  que  estes.  A  degeneração  de  sua  raca  é  palpá- 
vel e  muito  converia  a  introducção  de  garanhões  de  boa  raça  e  hábeis  ao  me- 
lhoramento da  mesma  que,  embora  de  proporções  acanhadas,  conserva  ainda 
bastante  força  de  nervos,  o  que  é  altribuido  á  qualidade  dos  alimentos. 

A  guerra  que  lavra  nos  Estados  do  Sul  c  os  do  Norte  da  Republica  Norte 
Americana,  abrio  a  nossos  agricultores  uma  época  nova  c  importante  de  resul- 
tados proveitosos  á  riqueza  do  paiz. 

O  plantio  do  algodoeiro  que  em  nosso  paiz,  ia  sendo  substituído  pelo  da 
canna  de  assucar,  retoma  o  espaço  que  havia  cedido  c,  pelas  noticias  sabidas, 
é  de  esperar  seja  a  safra  do  algodão  no  corrente  anno,  talvez  superior  a  maior 
que  lenha  sido  colhida. 
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O  algodão  desta  Província  sempre  mereceu  bom  preço  nos  mercados  da 
Europa  pela  força  e  extensão  de  sua  febra;  matf  a  lucla '  exislenle  ifaqueilcs 
Estados  |  proveniente  da  guerra  intestina  deu  lugar  a  que  subisse  de  preço 
esse  producto,  em  proveito  dos  agricultores  c  da  receita  do  paiz. 

Assim  como  o  alto  preço  que  obteve  o  assucar  deu  lugar  a  que  os  vales  c 
os  montes  sc  cobrissem  de  canaviacs,  assim  também  é  de  esperar  que  vejamos 
o  algodoeiro  verdejar  em  nossos  campos  e  dominar  outra  vez  e  mais  vantajo- 
samente aos  esforços  e  actividade  dc  nossos  agricultores,  que  devem  alcançar 
as  importantes  vantagens  que  ha  á  colher  com  o  plantio  dc  arbusto  tão  impor- 
tante por  sua  valiosa  e  liberalissima  producção. 

Da  parte  dos  pequenos  agricultores  ndo  deve  merecer  menos  altencão  a 
cultura  do  tabaco,  género  de  considerável  consumo  cm  todos  os  pontos  do  "lobo 
o  qual  compensa  liberalmente  as  fadigas  do  plantador. 
_    A  guerra  civil  que  presentemente  lavra  nos  Estados  da  União  Norte  Ame- 
ricana e  o  abandono  em  que  a  cultura  desse  género  tem  cabido  na  Allcmanha 
sao  motivos  sufficicnles  para  que  esses  pequenos  agricultores  se  compenetrem 
da  conveniência  de  se  entregarem  com  maior  coragem  c  interesse  ao  cultivo 
d  aquella  planta,  por  quanto  os  sacrifícios  que  fizerem  serão  coroados  dc  inú- 
meras vantagens, 

Aguardo  a  remessa  dc  sementes  recommendada  á  Sociedade  Auxiliadora 
da  Industria  Nacional,  para  realisar  a  dcslribuieão  das  mesmas,  pelos  agricul- 
tores que  as  solicitarem,  o  que  me  foi  communicado  por  Aviso  do  Ministério  da 
Agricultura  dc26  de  Agosto  de  1861. 

Exposição  dos  productos  iiaturacs  e  industriaes. 

Ura  fado  de  grande  alcance,  e  que  prometle  melhoramentos  profícuos  ás  in- 
dustrias do  paiz,  leve  lugar  na  Capital  do  Império,  a  2  dc  Dezembro,  e  nas  das 
Províncias  de  S.  Pedro  do  Sul,  Minas,  Bahia,  Pará  o  Pernambuco,  em  dias  anterio- 
res ;  quero  fa  Iar-vos  das  primeiras  exposições  dos  productos  naturaes  e  industriaes 
procedidas  sob  as  vistas  protectoras  do  Governo  Imperial.  wu^inaes, 
«,  ró  -,V<Íncl0  ^slaPro)rincia  enviar  seus  productos  á  exposição  que  deveria  ler  Iuffar 
MLapilal  de  Pernambuco,  como  me  foi  communicado  por  Aviso  do  Ministério  da 
Agricultura,  Çommercio  c  Obras  Publicas,  datado  dc  21  dc  Julho  claque  I  aíno  c 

ZZ  tu  °  dC  Setembr0'  P°r  °m°  d0  Exm-  Presidenle  de  dUa  Provincb,  sèm 
E  I=  3°M0meC1  -um?  commissao  <IUC  sc  encarregasse  da  acquisicão  e  re- 
messa dos  pioduclos,  c  circulares  no  mesmo  sentido  forão  expedidas  a  'iodas  as 

da^duslrL31110^3^5  ^  *  fim  de  GSla  Pr0VÍnCÍa  tomar^rS  Sajoilte  fesS 

Pouco  se  fez,  e  quero  que  fosse  isso  devido  á  falta  de  tempo. 

(hrà^Tâí°-W0^-}OS^ncsM  em  quantidade  c  qualidade  sufficiente  a 
jada  perfeita  da  riqueza  desta  Província,  ao  menos  muito  avanta- 

tc  renrSnh?,SVS^l!0r?i'  V*?  qUC  dc  0Ulra  vcz  s°ja  esla  Provincia  melhormen- 
ic  representada,  como  pode  sòl-o. 

RIOS  E  BAHIAS. 

Os  rios,  meios  naluracs  dc  transporte  dc  pessoas  e  mercadorias,  forças  raolri- 
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zes  de  grande  vantagem  para  a  induslria,  não  os  ha  na  Provinda,  que  supprão  a 
falta  de  estradas  que  a  mesma  experimenta,  e  que  tanto  acabrunha  a  sua  induslria. 

Dos  que  existem  passarei  a  mencionar  os  que  permillem  a  navegação,  a  es- 
pécie e  fim  desta. 

O  rio  Abiay,  que  6  navegável  duas  léguas,  pouco  mais  ou  menos,  por  canoas, 
jangadas  e  barcaças,  que  são  empregadas  na  conducção  de  assucar,  lenha  e  géneros 
alimentícios ; 

O  rio  Grau,  cora  quanto  não  tenha  navegação  no  presente,  poderá  conseguir 
igual  navegação  á  do  primeiro ; 

O  rio  Gramamc  permitle  ríe  tres  a  quatro  léguas  de  navegação  por  meios  de 
transportes  iguaes  aos  que  cursão  o  Abiay,  os  quaes  são  empregados  na  conducção 
de  lenha  e  géneros  alimentícios ; 

O  rio  Parahyba,  que  forma  o  porto  desta  Capital,  é  navegado  por  embarcações 
de  pequeno  e  alto  bordo,  barcaças  c  outros  meios  de  trausporte,  empregados  na 
importação  c  exportação  de  géneros,  que  são  produzidos  ou  consumidos  na  Pro- 
víncia. * 

O  rio  Slamanrjuane,  que  permitle  entrada  e  curso  a  navios  de  grande  calado, 
na  extensão  de  uma  legua  c  dahi  até  a  Cidade  do  mesmo  nome  a  barcaças,  jan- 
gadas e  canoas,  facilita  o  transporte  de  assucar  de  uma  boa  parle  da  Província,  e 
Bom  assim  do  algodão  e  mais  géneros.  Este  rio  carece  de  melhoramento,  para  o 
qual  os  corpos  legislativos  tcem  consignado  quota;  entretanto  que  nenhum 
se  realisou. 

Existe  no  archivo  da  Secretaria  do  Governo  a  planta  da  barra  do  rio  Maman- 
guape;  mas  fallão  as  respectivas  informações,  que  não  foram  prestadas  pelo  finado 
capitão  de  mar  e  guerra  Francisco  Vieira  Leilão,  que  não  teve  tempo  de  apre- 
sentar lodo  o  resultado  das  indagações  por  cllc  feitas  em  dila  barra. 

O  rio  Miriri  é  navegável  cm  uma  cxlcnsão  de  3  léguas,  por  barcaças,  janga- 
das e  canoas,  empregadas  ua  condu-ção  do  assucar  e  oulros  géneros.  Finalmente 

O  rio  Camaraluba,  que  ó  mmo  navogid.)  por  embarcações  miúdas  e  das 
mencionadas,  pódc  prestar-sc  ao  transporte  doj  géneros  de  producção  da  Província, 
que  possão  alli  algures  ser  colhidos. 

São  cslcs  os  rios  que  existcai  no  liltoral  desta  Província,  os  quaes  embora  se- 
jão  actualmente  de  pouca  utilidade,  podem,  sendo  melhorados,  concorrer  muito  para 
o  engrandecimento  da  mesma. 

A  bahk  que  existe  é  a  bem  conhecida  e  denominada  da  Traição,  a  qual  tem  ex- 
ccllcntc  porlo  com  proporções  para  admillir  cm  suas  aguas  embarcações  de  alto 
bordo;  sendo  que  é  a  mesma  fre"|ucntada  especialmente  por  jangadas,  "que  são  em- 
pregadas na  pescaria  do  alio  mar. 

Sinto  não  poder  aprc;cnlar-vos  um  melhor  trabalho  acerca  de  assumpto  tão 
importante,  devido  isto  á  falia  dc  esclarecimentos  mais  completos,  para  obter  os 
quaes  6  necessário  o  esludo  por  pessoas  habilitadas,  no  que  seria  preciso  gastar  li- 
ma soffrivel  somma,  para  o  que  não  estou  habilitado. 


TERRAS  PURLICAS. 

O  archivo  da  exlincla  Repartição  das  terras  publicas  foi  recolhido  ao  da 
Secretaria  do  Governo  e  do  mesmo  consta  a  existência  de  registros  corresponden- 
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les  a  22,660  posses.  Deslas  forão  registradas  pelos  respectivos  vigários.  22,563 

pela  extiucla  repartição  especial   71 

e  pela  Secretaria  do  Governo   26 

As  multas  impostas  aos  possuidores  de  terras  pelos  vigários  forão   329 

pela  extincla  repartição   2 

pela  presidência —   1 

a  qual  recahio  em  um  parodio  por  falta  de  cumprimento  de  deveres. 

Depende  de  esclarecimentos  da  Thesouraria  de  Fazenda  saber-se  o  quan- 
tum  das  multas  c  a  importância  arrecadada. 

O  registro  geral  continua  o  mesmo  e  o  parodio  da  Cidade  da  Areia,  úni- 
co que  não  linha  recolhido,  o  livro  existente  em  seu  poder,  ao  archivo  da  Se- 
cretaria do  governo,  já  o  fez. 


ALDEIAMENTO  DE  ÍNDIOS. 

O  Governo  Imperial  interessado  no  bem  estar  dos  índios  existentes  nesta 
Província,  e  quasi  dispersos,  dignou-se  nomear  para  director  geral  dos  mesmos, 
por  Decreto  de  27  de  Agosto  do  anno  passado,  ao  distincto  c  prestimoso  cida- 
dão, o  Sr.  Barão  de  Mamanguape,  que  ao  recolher-se  dos  trabalhos  legislativos, 
deixou  de  entrar  no  exercício  d'aquclla  cargo  pelos  valiosos  motivos  que  trouxe 
ao  meu  conhecimento  em  offieio  de  21  de  outubro  do  mesmo  anno. 

No  propósito  de  secundar  as  vistas  do  Governo  Imperial  e  na  impossibili- 
dade de  exercício  da  parle  do  Director  Geral  nomeado,  designei,  por  Portaria 
de  21  de  Dezembro  ultimo  ao  Bacharel  Joaquim  do  Nascimento  Costa  da  Cunha 
Lima,  para  exercer  interinamente  dito  cargo,  o  qual  entrou  em  exercício  das 
respectivas  funeções  a  20  de  Janeiro,  não  praticando  o  mesmo  acto  algum  por 
haver  sido  nomeado  Juiz  Municipal  c  Orphãos  do  termo  de  Itaqui,  para  onde 
seguio. 


A  S.  M.  o  Imperador,  forão  presentes  algumas  petições  dos  índios  dos  di- 
versos aldeiamentos  desta  Província,  que  amargamente  se  queixavão  do  esbu- 
lho das  terras  do  património  que  primitivamente  lhes'  foi  concedido,  principal- 
mente por  parte  das  camarás  de  alguns  municípios.  O  mesmo  Augusto  Senhor, 
considerando,  em  vista  das  informações  que  acompanharão  ditas  petições,  que 
aquelles  índios  se  achao  nas  circumstancias  de  entrarem  no  gozo  dos"  direitos, 
que  compelem  a  todos  os  Brasileiros— Houve  por  bem  autorisar-me,  por  avi- 
so do  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  dc  8  de  Feve- 
reiro do_  corrente  anno,  á  extinguir  os  referidos  aldeiamentos  concedendo-rae 
aulonsaçao  para  distribuir  a  cada  família  no  ponto  onde  já  possua  casa  e  la- 
voura, bem  como  aos  solteiros  maiores  de  21  annos,  que  lenhão  economia  se-, 
parada,  terreno  sufficienle  que  não  abranja  mais  de  62,500  braças  quadradas 
e  seja  em  gera!  de  22,500,  que  ficarão  sendo  propriedade  desses  indivíduos 
depois  de  cinco  annos  dc  effectiva  residência  e  cultura;  cessando,  depois  de 
feita  esta  distribuição  de  terreno,  toda  a  jurisdiecão  do  Director  Geral  e  dos  Di- 
rectores pareiaes  sobre  o  território  e  habitantes  dás  Aldeias. 

_Para  que  fique  esta  Presidência  habilitada  a  proceder  a  semelhante  distri- 
buição espero  o  engenheiro  que  deverá  ser  encarregado  assim  da  medição  e  de- 
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marcação  dos  lotes,  coroo  da  avivontação  dos  rumos  das  sesmarias  pertencentes 
aos  referidos  aldciamenlos,  do  cuja  vinda  trata  no  Aviso  a  que  me  referi,  S. 
Exc.  o  Sr.  Conselheiro  que  dignamente  dirige  a  Secretaria  pela  qual  correm  taes 
negócios. 

Outro  sim  deverão  ser  vendidas,  pela  Thesouraria  de  Fazenda,  de  accor- 
do  com  as  determinações  da  Presidência  c  a  quem  mais  vantajosas  condicções 
oferecer,  as  terras  que  sobrarem,  Iogo^gue  germinarem  os  contractos  de  arren- 
damentos a  que  por  ventura  cstejão  as ^naoeoaõ  sujeitas. 

Para  tal  conseguir-se  aquella  Repartição  lerá  de  averiguar  quaes  os  terre- 
nos arrendados  e  quaes  os  desembaraçados,  devendo  nessa  occasião  tomar  as 
contas  de  receita  e  despeza  havidas  nos  estabelecimentos,  e  considerar  nullos 
quaesquer  aforamentos  de  terras  das  Aldeias  feitas  por  Camaras  Municipaes,  ou 
quaesquer  outras  autoridades. 

Providencias  taes  devem  produzir  óptimos  resultados  e  será  occasião  de  co- 
nhecer-se  a  grande 'cx  tenção  de  terras  oceupadas  indebitamente. 

Aguardo  a  vinda  do  engenheiro  agrimensor  para  providenciar  como  foi  or- 
denado e  me  cumpre. 

OBRAS  PUBLICAS. 

Ponte  do  Sanhauá.— O  estado  de  ruína  eminente  a  que  chegou  a 
ponte  sobre  o  rio  Sanhauá,  levou  o  meu  digno  antecessor  a  contractar  a  factura 
de  uma  nova  ponte,  contando  com  o  auxilio  dos  cofres  geraes  decretado  á  esta 
Província.  A  urgência  da  obra  era  sentida  c  não  podia  ser  demorada,  e  se 
assim  não  tivesse  succedido,  graves  embaraços  pesarião  aos  agricultores  que 
dão  entrada  á  seus  productos  por  esse  lado;  pois  a  não  serem  as  pedras  lançadas 
ao  rio,  e  no  correr  d'aquella  ponte,  que  devem  servir  de  base  aos  encontros 
sobre  os  quaes  tem  de  ser  assente  a  nova,  as  quaes  fizerão  desapparecer  o  pen- 
dor que  havia  no  lastro  da  actual,  fortalecendo  aos  esteios  carcomidos  e  que 
ameaçavão  eminente  ruina ;  por  certo  que  o  transito  já  estaria  cortado. 

Â  nova  ponte,  pelo  syslcma  adoptado,  o  qual  vos  não  é  estranho,  promet- 
te  alem  de  duração,  facilidade  aos  reparos. 

E'  bem  sensível  que  o  estado  dos  cofres  não  tenha  permittjdo  sejão  as 
prestações  pagas  em  dia;  pois  o  empreiteiro  ainda  não  foi  embolsado  de  meta- 
de da  segunda  prestação,  c  a  terceira  já  está  vencida. 

As  obras  existentes  mostrão  a  superioridade  do  systema  adoptado  e  o  que 
existe  feito  dá  esperanças  de  que  no  prazo  marcado  estará  a  nova  ponte  con- 
cluída, c  se  houver  algum  excesso  de  tempo,  não  será  o  mesmo  tal  que  prive  a 
Província  dc  Ião  importante  bcnefbio  no  principio  da  futura  safra. 

Está  promplo  todo  o  aterro  de  pedras  de  lasca  no  leito  do  rio  em  toda  a 
extensão  da  ponte;  as  madeiras  estão  preparadas,  e  só  esperãoo  levantamento 
dos  encontros,  que  devem  ser  feitos  de  pedra  e  cal,  sobre  os  quaes  tem  de 
ser  collocados  o  respectivo  lastro  e  bem  assim  lodo  o  material  preciso  para  os 
aterros  e  encontros. 

A  deslocação  das  lamas  que  formão  o  fundo  do  rio  foi  mais  sensível  do 
que  se  esperava,  o  que  exigio  maior  quantidade  de  pedras  para  poder  o  ater- 
ro chegar  â  altura  cm  que  deve  ficar,  e  por  conseguinte  mais  tempo  foi  pre- 
ciso para  a  promplificação  do  mesmo. 
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Porto  da  Capital.— Pelo  Ministério  da  Marinha  c  por  Aviso  de  13 
do  Agosto  do  anno  passado  foi  o  Capilão  do  Porlo  autorizado  proceder  á  lim- 
peza do  fundo  do  rio  e  porto  desta  Capital,  no  que  deveria  o  mesmo  gastar 
800$  rs.  Com  tão  diminuta  quantia  foi  conseguido  o  mcllio.-amenlo  mais  promp- 
to  e  de  mais  urgência  que  experimentava  o  rio  e  porto  desta  Capital;  desde  o 
lugar  Jacaré  até  o  Sul  da  Gameleira  foi  completamente  limpo  o  fundo  do  rio 
c  porlo. 

Aproveitou  a  Capitania  uma"  ancòwK  que  foi  retirada  do  fundo  do  rio,  e 
bem  assim  alguns  pedaços  de  correntes  de  ferro,  o  que  tudo  poderá  valer  200$  rs. 

Não  sendo  possível  com  tão  exígua  quantia  limpar  o  fundo  do  rio  até  o 
Cabedello,  apenas  foi  permillido  dar  começo  a  esse  trabalho. 

Existem  duas  pequenas  pontos  para  o  desembarque  do  lastro  dos  navios, 
que  forão  feitas  sob  as  vistas  do  actual  Cap:lão  do  Porlo  com  o  fim  de  não  ser 
de  novo  o  fundo  do  porlo  obslruido  com  pedras  c  arcbs  dos  lastros  na  occasião 
da  descarga,  as  quaes  igualmente  se  nrestão  á  carga  c  descarga  dos  navios. 

Continuão  os  trabalhos  da  factura  de  um  cacs"dc  pedras  soltas  provenien- 
tes do  lastro  dos  navios  que  Icem  vindo  carregar  no  porlo  desta  Capital,  o 
qual  evitará  que  as  enxurradas  levem  as  areias  que  carregão  ao  fundo  do  anco  adouro. 

Cães  tio  Varadouro.— As  obras  preliminares  para  a  factura  do  pare- 
dão que  deve  servir  de  caes  no  porlo  do  Varadouro,  eslâo  terminadas ;  ia  alii  se  em- 
pregão  tijolo,  pedra,  cimento  c  cal. 

Esta  obra  está  á  cargo  da  Capitania. 

Matadouro  Publico.— Ordenei  a  novos  exames  no  terreno  designa- 
do para  o  novo  matadouro  c  creio  que  em  breve  terá  começo  semelhante  obra, 
para  a  qual  S.  M.  o  Imperador  dignou-se  dar  4:000$000  rs! 

Cadeias.— Achão-sc  concluídas  as  obras  da  cadeia  da  Yilla  de  Patos,  cu- 
J-a^<!!1Ílrucça0  fòra  conll-aclada  com  Severino  José  de  Figueredo  pela  quantia  de 
2:2008  rs,  isto  cm  Fevereiro  do  anno  passado. 

Os  materiaes  necassarios  á  factura  da  Cadeia  de  Patos  forão  comprados  com 
o  produclo  de  uma  subscrição  promovida  pelo  Dr.  Manoel  Tcrluliano  Thomaz 
Henriques,  digno  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Pombal. 

_  Tendo  o  empreiteiro  requerido  o  pagamento  da  segunda  c  ultima  prestação 
na  importância  de  1-46G$GGG  rs. ;  mandei  informar  a  aquello  magistrado,  que  de- 
clarou ler  sido  o  edifício  acabado  cm  conformidade  ás  condiccOcs  do  respectivo 
contracto.  *  1 

Cemitérios.— Na  impossibilidade  cm  que  se  achão  os  Camaras  Munici- 
paes  de  promoverem  á  edificação  de  cemitérios  em  seus  municípios  c  na  falta  de 
recursos  nos  cofres  provinciacs  para  auxilio  á  laes  obras,  cnconlrão-se  de  pre- 
sente obstáculos  que  permanecerão  ainda  por  muito  tempo,  para  que  os  enterra- 
mentos sejao  feilos  em  lugares  decentes  e  apropriados  n  esse  pio  fim.  Nas  fre- 
guezias  da  Jacoca,  Alhandra,  Taquara,  Natuba  c  Independência,  não  existem 
cemitérios;  na  primeira  está  designado  o  local,  faltando  o  orçamento  para  ser 
o  erreno  convenientemente  fechado,  na  terceira  lendo  apparécido  divergência 
entre  o  vigário  c  o  medico  que  esteve  cm  dila  povoação,  cm  data  de  4  de  Abril 
tindo,  ordenei  ao  Juiz  Municipal  do  Termo  do  Ingá  informasse  acerca  do  local  c 
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dos  motivos  dessa  divergência;  o  que  cumprido  foi  designado  o  local  maisconve- 
eniente ;  e  quanto  á  ultima  dei  as  providencias  possíveis  o  de  occasião. 

Edifício  novo  para  a  alfandega.— Em  data  do  13  de  Setembro 
do  anno  passado,  inviei  ao  Ministério  da  Fazenda  a  planta  c  orçamento  para  a 
edificação  de  uma  nova  casa  para  Alfandega ;  até  o  presente  não  tive  communi- 
cação  alguma  a  respeito. 

Quartel  do  Corpo  de  Guarnição.— -O  estado  deruinas  no  velho 
edifício,  onde  está  aquarlellado  o  Corpo  de  Guarnição,  urge  a  factura  dcum 
outro  que  permitia  a  precisa  accommodação  as  praças  do  mesmo ;  pende  do 
Ministério  da  Guerra  uma  reclamação  minha  neste  sentido. 

Alguns  concertos  tecm  sido  executados ;  mas  de  pouca  importância  c  uma 
nova  latrina  está  em  andamento,  por  se  haver  desmoronado  a  que  existia. 

Edifício  do  Thesouro  Provincial.— Chegando  a  meu  conheci- 
mento que  esse  edifício  ameaçava  ruina  ordenei  fosse  o  mesmo  examinado  por 
pessoas  entendidas  e  pessoalmente  verifiquei  as  fendas  produzidas  pelo  abati- 
mento do  solo,  sobre  o  qual  assenta  esse  edifício. 

Qualquer  que  tenha  sido  a  causa  das  fendas  existentes,  observa-sc  que  não 
obstante  as  grandes  chuvas  que  tecm  cahido  o  pendor  existente  no  dito  edifí- 
cio não  augmentou,  como  se  suppunha.  Não  obstante,  porem,  o  nenhum  receio 
da  queda  do  edifício,  convirá  que  seja  o  mesmo  reparado  logo  que  termine  a 
presente  estação. 

Altendendo  aos  justos  receios  do  Dr.  Inspector,  ordenei  ao  mesmo,  em  2  do 
corrente,  cffectuasse  a  mudança  desta  repartição  e  da  do  consulado  para  edifícios 
particulares,  até  que  o  contrario  seja  ordenado ;  o  que  se  realisou. 

Covem  revèr  o  Regulamento  do  Thesouro  Provincial,  para  o  fim  de  ser  admit- 
tido  o  systema  de  ereripturação  adoptada  e  seguida  nas  Thcsourarias  de  Fazenda. 

Estradas.— A  Província  resente-sc  de  falta  de  estradas  e  por  muito 
tempo  a  experimentará.  Sem  recursos  pecuniários  não  é  possível  emprehender 
obras  de  importância,  embora  imperiosamente  reclamadas,  como  uma  necessi- 
dade indeclinavel  c  imprescindível. 

O  Governo  Imperial  no  louvável  e  patriótico  propósito  de  prover  necessi- 
dade tão  palpitante,  ha  providenciado  no  sentido  de  ver  se  consegue  a  factura  dc 
uma  estrada  de  rodagem  que,  partindo  da  Capital  da  Província  do  Pará  á  Corte, 
ligue  as  capitães  das  Províncias  intermédias.  A  medida  6  de  grande  alcance;  o 
Governo  moslra-sc  interessado  c  sã  a  falta  de  recursos  poderá  demorar  a  execução 
de  pensamento,  que  promelte  immensas  vantagens  aos  verdadeiros  interesses  do  paiz. 

Baldo  de  recursos  para  tentar  qualquer  melhoramento  material  na  Provin- 
da, dou-me  por  satisfeito,  em  ler  conseguido  exonerar  aos  cofres  provinciaes 
de  grande  parte  da  divida  que  aos  mesmos  pesava. 

Não  obstante,  porem,  chamo  a  vossa  altcnção  para  essa  tão  reclamada  ne- 
cessidade; provei-a  que  prestareis  um  immenso  serviço  a  Província  que  repre- 
sentaes. 

QUESTÃO  DE  LIMITES 

A  incerteza  dos  limites  entre  esta  Província  c  a  do  Rio  Grande  do  Norte, 
permanece  no  mesmo  pé;  nenhuma  alteração  houve. 
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No  meu  relatório  anterior  disse-vos  tinha  dosignado  o  capitão  do  corpo  de 
engenheiros,  que  existia  nesla  Província,  para  verificar  a  exactidão  dos  verda- 
deiros limites,  o  que  nao  poude  ler  lugar,  por  haver  sido  mandado  recolher  á 
Lôrle,  aquelle  official,  que  foi  igualmente  exonorado  da  commissão  em  que  es- 
tava empregado,  o  que  mc  foi  communicado  por  Aviso  do  Ministério  da  Guerra  de 
24  de  Setembro  do  anno  passado  c  publicado  na  ordem  do  dia  do  ouartel  se- 
neral  sob  n°  284.  b 

O  substituto  que  se  mc  apresentou  cm  data  do  1°  de  Dezembro  do  anno 
passado,  ainda  não  poude  ir  proceder  a  semelhante  trabalho- 

E"  para  lastimar  que  não  seja  resolvida  a  questão  pendente  acerca  dos  li- ' 
mites  desta  com  a  Provinda  de  Pernambuco,  na  Villa  de  Pedras  de  Fôgo  Tive 
occasião  de  verificar  pessoalmente  que  os  limites  actuaes  não  são  os  de  outr- 
ora pois  a  opinião  de  quasi  o  geral  dos  moradores  d'aquella  Villa  é  que  a  po- 
voação desse  nome  pertence  toda  a  esta  Província,  por  se  achar  edificada  em  ter- 
reno da  mesma. 

Os  limites  marcados  afreguezia  da  Misericórdia,  desmembrada  da  dePi- 
anco,  soffrem  contestação:  scr-vos-hão  presentes  todos  os  documentos  que  exis- 
tem no  archiyo  da  Secretaria  do  Governo,  e  pelos  mesmos  verificareis  quaes  os 
pontos  contestados,  e  que  precisão  ser  esclarecidos. 

PROJECTOS  NÃO  SANGCIONADOS. 

isir,U?Ída  fac-uldadc  qií0  mc  confere  a  Carta  de  Lei  de  12  de  Agosto  de 
1834  neguei  sancçaoaos  proectos  ns.  16, 18,  27  e  28,  em  vista  dos  motivos 
que  com  os  mesmos  prejcclos  ser-vos-hão  presentes. 

bolicito  de  vossa  illustração  todo  o  cuidado  e  altencão  ouc  vos  merecem  os 
&Trrfi1C°S'  q?and°  hTeries     reconsiderar  cises  projectos TevoSs 
foi  sens  vP? d?:^a  nSorosa  ^igação  de  usar  daquellc  recurso  constitucional,  me 

IransfenS^  alleai^0'  S3nhores'       assumpto  tão 

S nos  àZ ™°  C  eXt??°  a  e?istencia  de  Pareceres  *>  Conselho  de 

Z^SftãSafiSfr  mmtos  aclos  das  Assembléas  Pro™ciaes' 

le^islSí?  rií .f  Pndc-  U-Uidade  ,°  dc  um  alcance  transcendente  uma  revisão  na 
ProvinCia'a(IuaI  P-^Bisa  ser  expurgada  de  disposições  em  lacs 

EXECUCÇÂO  DE  LEIS. 

.„i„  íei  n'  ?í  d.c  20  dc  Seícmbro  de  1861.   Foi  expedido  o  resDeclivo  li 
SXA  a^enídoria'  Jf>  dc  2o  official  da  Secretaria  do  Goveíno  ao  S- 
ínl  ADt0nl°  í0r^,a  Cabra1'  ficand0  assira  cumprido  o  disposto  em  dita lei  • 
fríe  InUlSf 4VSCCdÍda,n0  T^T°  ?roviucia»  vSco^  om pel 
mezEs  e  SSdelíS. d°  °rdCnad°'  P°r  lCr  C"C  apCnas  dez  annos'  dcz 

fíelalorio 


39 


Iid  11.  30  do  21  de  Setembro  de  1861.  Em  cumprimento  ao  disposto 
no  art.  Io  desta  lei  ordenei  que  fosse  levado  em  conta,  na  aposentadoria  con- 
cedida ao  chefe  de  secção  do  Thesouro  Provincial  José  Bento  Meira  de  Vascon- 
cellos,  o  tempo  de  serviço  prestado  pelo  mesmo  em  exercício  de  differentes  car- 
gos públicos  na  Villa  do  Pilar,  correspondente  a  dous  annos,  dez  mezes  e  qua- 
lorze  dias ;  vindo  por  isso  a  ser  a  liquidação  de  dcsesseis  annos,  cinco  mezes  e 
seis  dias  de  serviço  e  o  ordenado  annual  de  6578324  rs. 


lei  n.  36  de  30  de  Setembro  de  1861.  Tendo  Angelo  Custodio  An- 
tunes me  requerido  o  pagamento  autorisado  pelo  artigo  único  desta  lei,  ordenei 
a  27  de  Fevereiro,  a  respectiva  liquidação,  pela  qual  verificou-se  ter  elle  direito  à 
quantia  de  325g960  rs. 

Acha-se  cumprida  semelhante  dispjsicão,  por  haver  sido  ordenado  o  pagamento 
solicitado. 


liei  HT.  39  de  1  de  Outubro  de  1861.  O  Exm.  Prelado  Diocesano  se 
ha  negado  a  prover  canonicamente  a  freguezia  de  Alagôa-Grande,  embora  S. 
Exc.  esteja  na  crença  de  que  dita  freguezia  é  necessária ;  sendo  que  é  fundamen- 
te dessa  recusa  a  falta  de  consentimento  seu  á  semelhante  creação. 

Ser-vos-ha  presente  a  copia  da  correspondência  havida  acerca  deste  assumpto. 


liei  n.  44  de  2  de  Outubro  de  1861.  Convindo  regularisar  a  escrip- 
luração  do  Thesouro  Provincial  e  tendo  em  attenção  ao  que  me  representou  o 
respectivo  chefe,  autorisei-o  á  classificar  convenientemente  as  despezas  ordena- 
das com  obras  publicas,  dc  que  trata  o  art.  27  desta  lei. 


Ser-vos-hão  presentes  os  esclarecimentos  precisos  e  em  justificação  a  abertura 
de  créditos  extraordinários  e  autorisados  para  o  pagamento  de  despezas  feitas  em 
virtude  da  Lei  Provincial  n.  18  de  16  de  Agosto  de  1860. 

SECRETARIA  DO  GOYERNO. 

Marcha  esta  Repartição  regularmente,  sob  a  inlelligente  direcção  do  seu 
zeloso  Chefe,  o  Bacharel  Luiz  d'Albuquerque  Martins  Pereira. 

Na  incontestada  lealdade,  dedicação  a  toda  prova,  e  actividade  nunca  des- 
mentida desse  funecionario,  que  se  tem  sabido  conservar  na  altura  de  seu  car- 
go, hei  encontrado  um  valioso  auxiliar,  possuído  do  verdadeiro  interesse  pelos 
importantes  e  variados  negócios,  que  correm  perante  a  administração:  é  elle  um 
funecionario  de  qualidades  apreciáveis,  pelo  que  muito  me  merece  e  assaz  o 
considero  o  deslingo. 

Os  trabalhos  feitos,  sob  sua  zelosa  inspecção  e  no  correr  do  ultimo  anno 
Relatório. 
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eonstão  do  relatório  que  iuc  foi  presente  c  encon tra - lo-licis  cnlrc  os  annexos. 

Foi  preenchida  a  vaga  de  amanuense  que  existia  com  a  nomeação  do  úni- 
co concurrente  que  se  apresentou  a  concurso  no  dia  15  do  mez  passado,  por  ha- 
ver sido  o  mesmo  approvado  o  julgado  nas  condições  de  a  merecer. 

Os  de  mais  empregados  cumprem  com  fidelidade  os  respectivos  deveres  c 
alguns  interessão-sc  sinceramente  pelo  serviço,  que  lhes  é  confiado. 

Tendo  o  chefe  da  1.'  secção  me  requerido  a  sua  aposentadoria,  por  se 
achar  impossibilitado  dc  continuar  no  exercício  de  seu  emprego,  concedi-a  por 
acto  de  22  do  mez  passado,  sendo  preenchida  a  vaga  que  se  dera. 

Não  ha  emprego  vago  nesta  repartição. 


CARESTIA  DE  GÉNEROS  ALIMENTÍCIOS. 

Pesando  sobre  a  população  a  falta  de  viveres,  sendo  que  a  farinha  de  man- 
dioca e  acame  verde, (dous  géneros  dc  maior  consumo)  eram  expostos  á  ven- 
da por  alto  preço  c  em  quantidade  tal  que  não  satisfazia  a  procura  ordinária  c 
diária  dos  mesmos,  o  que  ia  concorrendo  para  a  má  c  escassa  alimentação  dos 
habitantes  da  Capital;  resolvi  mandar  vir  da  Província  do  Ceará  cem  "alquei- 
res do  primeiro  para  serem  vendidos  sem  dislineção  e  em  pequenas  porções. 

O  Exm.  Vicc-Prcsidenle,  em  exercício  nessa  provincia,  Sr.  José  Antonio  Macha- 
do, dignou-se  allenderá  semelhante  pedido,  fazendo  remetter  a  porção  dc  farinha 
pedida  por  mim,  a  qual  foi  vendida  por  preço  inferior  ao  do  mercado :  a  dife- 
rença contra  os  cofres  será  a  final  pouco  sensível. 

Para  execução  dessa  medida  ordenei  que  todas  as  despezas  fossem  feitas 
por  conta  da  verba  do  art.  13  da  Lei  n.  44  dc  3  de  Outubro  de  1861. 


ULTIMAS  NOTICIAS  DA  EPIDEMIA. 

Tenho  a  satisfação  dc  annunciar-vos  que  está  extincla,  por  assim  dizer,  a 
epidemia  que  grassou  nesta  Provincia;  sendo  que  as  ultimas  communicacõcs  au- 
tonsão  esta  tão  grala  noticia,  embora  ainda  se  observe  que  um  ou oulrocaso ap- 
parece  nesta  ou  naquella  localidade. 

Dessas  mesmas  noticias  consta  que  o  numero  das  victimas  se  tem  elevado  a  5,034. 

CONCLUSÃO. 

Achar-me-heis  promplo  a  satisfazer-vos  cm  tudo  quanto  interessar  nossa  ao 
cumprimento  do  honroso  c  importante  mandato,  dc  que  vos  achais  investido,  e 
acreditai,  Senhores,  que  faço  ardentes  votos,  colha  a  Provincia  lodo  bem  <roc  po- 
de esperar  da  reunião  de  seus  eleitos. 

Palacio  do  Governo  da  Parahyba,  em  31  dc  Maio  de  1862. 


hanctáca   r/ S/èatya  Jlana. 
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ANNEXO  A. 
SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


Em  cumprimento  ao  dever  que  mc  ó  imposto  pelo  §  15  do  art.  25  do 
Regi  n.  1.  do  1.°  de  Agosto  de  1860,  tenho  a  satisfação  de  apresentar  a  V. 
Exc.  o  relatório  dos  trabalhos  da  Secretaria,  a  qual  me  cabe  a  honra  de  di- 
rigir desde  17  de  Julho  de  1860,  com  a  única  interrupção  de  27  de  Abri, 
a  9  de  Junho  de  1861,  por  ler  ido  a  Pernambuco,  minha  província  nàtali 
tomar  parle  nos  trabalhos  da  respectiva  Assembléa  Legislativa. 

E'  de  bem  pouco  tempo,  Exm.  Senhor,  o  meu  exercício  no  cargo  que  me 
foi  confiado  pelo  Governo  Imperial;  mas  posso  ufanar-me  de  o  haver  feito  com 
toda  a  lealdade  c  dedicação,  que  podem  ser  exigidas  dc  um  funecionario  a  bem 
da  bôa  'marcha  dos  negócios  públicos. 

PESSOAL. 

tendo  sido  alterado  o  art.  1.  do  Reg.  citado,  pelo  art.  22  da  Lei  n.  U 
de  3  de  Outubro  do  anno  passado,  que  restringio  o  numero  dos  amanuenses 
a  dous,  ficou  o  pessoal  desta  secretaria  reduzido  &.  quinze  empregados. 

Não  teria  felizmente  de  noticiar  a  V.  Exc.  acto  algum  praticado  por  mim 
no  exercício  das  attribuições  que  me  conferem  o  §  14  do  art.  25  do  meneio^ 
nado  Reg.,  a  não  me  ser  forçoso  declarar  a  V.  Exc.  que  durante  o  anno 
passado  forão  reprehendidos  poucos  empregados  e  tão  somente  poucas  vezes. 

Continúo  no  pensamento  expressado  no  .relatório  anterior  que  tive  a  hon- 
ra de  dirigir  ao  digno  antecessor  de  V.  Exc,  o  qual  é,  que  entre  os  actuacs 
empregados  alguns  ha  que  se  intéressão  pouco  pelo  servido,  são  morosos  ò  me- 
nos assíduos,  c  os  demais  zelosos  e  intelligentes. 

FALTAS. 

No  correr  do  anno  passado  deram,  os  diffcrcules  empregados,  as  seguintes 
faltas  c  pelos  motivos  que  passo  a  cxpòr: 

1°  do  Sec. 
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Licença." —  T   209 

Moleslia  justificada   155 

Serviço  obrigatório   50 

Sem  justificação   50 

Total   ,   464 

VAGAS. 

Deram-se  as  seguintes  vagas: 

De  chefe  de  secção  (a  pedido)   1 

De  1.°  oflicial  (accesso)   1 

De  2.°  dito  (idem)   1 

Idem    «  (fallecimcnlo)   1 

De  amanuenses  (demissão)  •.  —  2 

Dilo  (accesso)   2 

Total   8 


Está  -vago  um  lugar  de  amanuense,  que  deve  ser  preenchido  cm  concur- 
so, que  já  foi  annunciado  c  cujo  prazo  deve  findar  a  11  de  Abril  próximo. 

A  26  de  Fevereiro  do  anno  passado,  foi  preenchida  a  vaga  de  praticante, 
pelo  concurrenle  Theodomiro  Ferreira  Neves,  que  fòra  aprovado  com  outro,  no 
concurso  que  leve  lugar  n'aquelle  dia. 

NOMEAÇÕES. 

V  Exc.  dignou-se  fazer  as  seguintes  nomeações. 
Do  Io  official  (João  Francisco  de  Mello  Barreto)  pára  chefe  de  secção  ( mere- 
cimento ).  .   .     '  i 

Do  2o dilo  (Francisco Tavares Franco')'pãra  Io* d'ilo'( merecimento)  .'  .'  ".  !  1 
Do  amanuense  ( Gervazio  Victor  da  Natividade )  para  2o  official  (merecimento.  1 
Do  dilo  Jose  Clementino  Pessoa  de  Albuquerque  Mello  )  para  2o  dito  (  anti- 
guidade)  1 

De  Francisco  Pulcherio  Gonsalvcs  de  Andrade  Filho  ('approvàdò  ein  concurso ) '.  1 

Total   ~jj 

TRABALHOS. 

Durante  o  anno  de  1861  fizerão-se  : 


]S?u.las   7:054 

9ffiÇ10?  .10:806 

Portarias   619 

Registros   9:101 

f°Pias   1:495 

Informações   185 

Despachos  c  cumpra-se  .  ......  \  1:498 

Io  do  Sec. 
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Relações , 
Mappas  , 
Certidões. 
Tilulos  . 
Termos  , 
Edilaes  . 
Guias  . 
Ribricas , 


1:079 


1:206 
1:374 


102 
43 
65 
30 
10 
18 


Nolas  diárias 


Tolal 


34:685 


Vô  V.  Exc.  que  similbante  resultado  denota  que  os  empregados  trabalharão 
com  interesse,  e  é  superior  ao  obtido  em  o  anno  anterior,  no  qual  fizerão-se  tra- 
balhos  23:950 

havendo  portanto  uma  differença  para  mais  no  ultimo  anno  de  10:735 

Esta  differença  em  grande  parle  é  devida  a  um  melhor  apanhado  dos  aponta- 
mentos feitos  a  conhecer-sc  semelhante  resultado. 


Está  em  dia  e  registrado  todo  o  trabalho  feito  na  secretaria ;  sendo  que  comple- 
tou-se  o  dos  relatórios  dos  dignos  antecessores  de  V.  Exc,  que  de  outra  vez  disse  ha- 
via fleado  no  do  anno  de  1858. 


Foi  realisada  a  impressão  das  leis  provinciaesdosannosdel840, 1841, 1844, 
1860  e  a  de  1861,  o  Regulamento  n.  2  de  15  do  corrente  e  a  dos  relatórios  de  en- 
trega aos  Exms.  Srs.  Dr.  Luiz  Antonio  da  Silva  Nunes,  Barão  de  Mamanguape  e  o 
que  foi  por  V.  Exc.  lido  perante  a  Assembléa  Provincial  ema  ultima  reunião. 


Sendo  o  meu  fim  cumprir  o  dever  do  meu  cargo,  apresentando  a  V.  Exc.  os 
apontamentos  que  ficão  escriplos,  tomo  a  liberdade  de  considerar,  como  parte  inte- 
grante deste  trabalho,  o  primeiro  relatório  que  confeccionei,  no  qual  expuz  o  estado 
da  secretaria  a  meu  cargo. 


Permilta-me  V.  Exc.  que  neste  documento  solcmne  eu  confesse  o  meu  reconhe- 
cimento as  suocessivas  provas  de  confiança  com  quo  V.  Exc.  se  ha  dignado  hònrar- 
mc  e  as  considere  como  uma  compensação  á  lealdade  e  dedicação  com  que  me  des- 
vaneço ter  exercido  as  fuucçõcs  do  meu  cargo. 

Dcos  Guarde  felizmente  a  V.  Exc— Illm.  c  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  d' Araujo 
Lima,  M.  D.  Presidente  da  Provincia. 


REGISTROS. 


IMPRESSÕES. 


O  Secretario  do  Governo 
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Venho  ante  V.  Exc.  cumprir  o  preceito  que  me  impõe  o  §  15  do  art.  25  do  Re- 
gulamento n.  1  de  1  dc  Agosto  de  1860. 

Tendo  entrado  no  exercicio  do  cargo  de  Secretario  do  Governo  desta  Provinda 
a  17  de  Julho,  para  o  qual  fui  nomeado  por  Carta  Imperial  de  11  de  Junho,  ambos 
do  anuo  passado,  foi  o  meu  primeiro  cuidado  fazer  desapparecer  a  má  e  inconvenien- 
te collocaçfio  dos  empregados,  que  eslavão  isentos  da  inspecção  presencial  do  Se- 
cretario, visto  como  achavão-se  distribuídos  em  duas  lurmasdispe-sas  e  distantes 
entre  si,  collocadas  em  pontos  diversos  do  edifício  que  c  oceupado  pela  Secretaria. 

Era  impossível  ao  Secretario  cumprir  o  delermiuado  pelo  §  Io  do  citado  artigo 
se  não  se  desse,  como  o  consegui,  a  reunião  de  todos  os  empregados  era  um  só  (e  o 
melhor)  ponto  do  edifício ;  uin  salão  ao  Sul.  que  então  se  achava  oceupado  pelo  archivo. 

Para  o  que  foi  preciso  collocar  o  archivo  em  uma  sala  anterior,  a  em  que  se  a- 
cba  actualmente  a  Secretaria,  que  senão  está  em  local  apropriado,  oceupa  o  mais 
conveniente  possível,  visto  os  commodos  do  mesmo  edifício  o  não  permitlirem  melhor 


PESSOAL. 


Tem  a  Secretaria  os  empregados  de  que  trata  o  art.  1°  do  já  citado  Regulamen- 
to, cujo  numero  e  mais  esclarecimentos  conslão  do  mappa  n.  1. 

Depois  da  execução  do  Regulamento  n.  1  de  1  de  Agosto  de  1860,  deu-se  o  fa- 
do de  uma  única  suspensão,  a  do  amanuense  José  Clementino  Pessoa  de  Albuquer- 
que Mello,  que  foi  por  mim  imposta,  como  me  permitte  o  §  U  do  art.  25  do  refe- 
rido Regulamento,  por  tempo  de  cinco  dias. 

Tenho  reprehendido  a  alguns  empregados  particularmente,  e  em  pleta  Secreta- 
ria a  outros,  o  que  tenho  feito  forçado  pela  conveniência  do  serviço  publico,  obe- 
diência a  lei,  sciencia  e  consciência  dos  deveres  que  me  cumprem  satisfazer  em  vir- 
tude do  cargo  que  exerço. 

2.°  do  Sec. 
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Enlre  os  actuaes  empregados  alguns  ha  que  se  interossão  pouco  pelo  serviço, 
são  morosos  e  menos  assíduos,  c  os  de  mais  zelosos  e  alguns  intelligentes. 

Tenho  sido  fiel  cumpridor  do  Regulamento,  quanto  ás  faltas  commettidas  pelos 
empregados,  só  abonando  as  que  estão  no  caso  de  sôl-o,  procurando  assim  conven- 
cer aos  meus  subordinados  que  as  vantagens  pecuniárias  do  emprego  são  para  o  em- 
pregado assíduo,  que  a  remuneração  deve  acompanhar  ao  interesse  pelo  serviço, 
pelo  cumprimento  do  dever. 

Tendo  sido  concedida  a  demissão  solicitada  pelo  praticante  João  d'Assis  Perei- 
ra Rocha,  foi  posto  a  concurso  dito  lugar  cm  data  de  13  de  Novembro  do  anno  pró- 
ximo findo  com  o  prazo  de  tres  mezes  na  conformidade  do  art.  13  do  já  referido 
Regulamento,  o  que  consta  dos  editaes  publicados  nos  jornaes  da  província,  deven- 
do portanto  haver  lugar  o  concurso  no  dia  que  fôr  designado  e  posterior  a  15  de  Fe- 
vereiro futuro. 


MATERIAL 


Foi  necessário  augmenlar  o  numero  das  mesas  existentes,  por  haver  sido  aug- 
mentado  o  numero  dos  empregados  e  por  causa  da  mudança  do  local. 

Os  objectos  em  serviço  nesta  Secretaria,  se  não  condizem  com  a  importância 
da  mesma,  conservão-se  em  bom  estado. 

O  edifício  precisa  de  caiação  e  pintura;  alem  de  ser  uma  medida  hygienica, 
interessa  ao  serviço  e  exige  todo  estabelemimcnlo  publico,  que  no  mesmo  haja  asseio. 

Solicito  de  V.  Exc.  se  digne  ordenar  a  caiação  e  pintura  das  salas  da  Secretaria. 

Do  mappa  n.  2  verá  V.  Exc.  o  numero  dos  objectos  em  serviço  na  Secretaria, 
alem  de  outros  que  não  forão  incluídos  pelo  uso  a  que  seprestão  e  sua  pouca  duração. 


ARCHIVO. 


Nenhum  systema  havia  no  archivo;  a  memoria  do  empregado  que  do  mesmo 
eslava  encarregado,  que  muitas  e  repetidas  vezes  lhe  fôra  infiel,  era  o  único  guia 
que  o  conduzia  na  busca  de  papeis  necessários  á  expedição  dos  negócios  subjeitos 
á  decisão  de  V.  Exc,  c  cujas  informações  dependião  de  esclarecimentos  existentes 
no  mesmo. 

Era  ignorado  o  que  existia ;  não  havia  catalogo,  e  nada  do  movimento  das  en- 
tradas e  sabidas  constava. 

Toraou-se  preciso  cm  vista  desse  estado  inconveniente  e  prejudicial  ao  serviço 
publico,  mandar  proceder  a  um  exame  c  contagem  nos  livros,  impressos,  officios  *e 
mais  papeis,  para,  a  muito  custo,  poder  conseguir  saber  quantos  livros,  impresses, 
officios  e  etc.  existião  cm  cada  um  dos  armários. 

O  conseguido  não  é  ainda  o  verdadeiro  estado  em  que  devia  permanecer  o  ar- 
chivo ;  mas  fez-sc  muito,  e  espero  que  continuando  o  mesmo  a  ser  confiado  ao  2o 
official  Francisco  Tavares  Franco,  que  é  ajudado  nesse  serviço  por  um  praticante, 
chegará  ao  ponto  de  se  poder  conseguir  ( como  já  o  tenho  observado)  as  vantagens 
que  resullão  de  um  archivo  bem  montado  e  organisado  com  vantagem  ao  fim  de 
sua  instituição. 

Do  catalogo  junto  verá  V.  Exc.  o  numero  dos  papeis  que  entrarão  no  archivo 
2.°  do  Sec. 
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do  principio  de  Outubro  para  cá,  tempo  em  que  findou  a  contagem  de  que  aci- 
ma  ííiiiBi. 

.  u  Affs  Rosso  auPre*enl?r  0  movimento  das  entradas  e  sabidas  dos  mezes  de  Ou- 
tubro (22)  a  Dezembro  (o  ultimo) . 

Existião  118,096 

fír"*»   2,810 

banirão   238 

Total  dos  entrados  e  existentes   120,906 

REGISTRO. 

Foi  admittida  como  melhoramento  do  serviço  do  expediente,  como  simplificação 
de  trabalho,  a  extincção  do  registro,  o  que  era"supprido  pela  impressão  do  expe- 
diente em  cadernos.  Semelhante  systema  já  não  existia  quando  entrei  no  exercício 
do  emprego  que  occupo ;  mas  ainda  pude  conhecer  que  não  havia  registro  das  leis 
provinciaes  dos  annos  de  1857  a  1860  e  o  dos  relatórios  dos  antecessores  de  V.  Exc. 
do  anno  de  1856  para  cá ;  quer  dos  lidos  perante  a  Assembléa  Provincial,  quer  dos 
de  entrega. 

Entendendo  por  muito  conveniente  a  existência  detaes  registros,  ordenei-os;  o 
das  leis  está  completo,  e  o  dos  relatórios  continua  muito  adiantado,  faltando  apenas 
os  de  1858  e  seguintes. 

TRABALHO. 

No  primeiro  semestre  fizerão-se  e  expedirão-se : 

Officios   5,703 

Portarias   381 

Despachos  e  cumpra-se   993 

Registros   4,504 

Copias   230 

Termos   7 

Total  11,818 

No  segundo  semestre  fizerão-se  e  expedirão-se : 

Officios   4,976 

Portarias   302 

Despachos  e  cumpra-se   782 

Registros   5,058 

Copias   818 

Informações   152 

Termos*.   44 


Total. 
2.°  do  Sec. 


12,132 


4 


fio  mappa  q.  3  verá  V.  Exc.  qual  o  numero  dos  actos  praticados  na  Secretaria 
com  especificação  da  natureza  dos  mesmos. 

Semelhante  trabalho  não  é  completo  por  ter  sido  feito  sem  os  dadas  que  devião 
existir ;  sendo  que  cabe-me  aqui  declarar  que  na  Secretaria  não  encontrei  esclare- 
cimento algum  de  que  me  podesse  servir,  caminhava  ao  acaso  e  só  guiado  pelo  bom, 
sincero  e  profundo  desejo  de  bem  desempenhar  as  minhas  funcções,  e  mostrar  que 
não  sou  indigno  da  confiança  do  Governo  Imperial,  e  da  consideração  que  V.  Exc. 
se  digna  dispensar-me. 

Comparado  o  resultado  do  trabalho  dos  empregados  nos  seis  primeiros  mezes 
com  o  resultado  obtido  nos  seis  últimos,  vô-se  que  ha  uma  differenca  para  mais  na 
seguinte  proporção : 

1S60. 

Janeiro  á  Junho.  Julho  á  Dezembro. 

Qfíicios   5,703  4,976 

Portarias   381  302 

Despachos  e  cumpra-se.  ...  993  782 

Begislros   4,504  4,058  ' 

Copias   230  818 

Informações   2  152 

Termos.'..   7  44 

Rubricas   2,702 

Não  comprehende-se  neste  resultado  o  tempo  que  foi  preciso  gastar  na  conta- 
gem e  verificação  dos  objectos  existentes  no  archivo,  no  que  empreguei  por  muitos 
dias  a  maioria  dos  empregados,  acerescendo  que  o  numero  de  faltas  dos  mesmos  foi 
crescido. 

EXPEDIENTE. 


Não  encontrei  na  Secretaria  o  uso  dos  envelopes,  que  permittem  fácil  expedi- 
ção às  communicações,  e  é  commum  em  muitas  Secretarias ;  'admilli-o,  e  actual- 
mente se  conhece  que  com  muita  limpeza  e  promplidão  se  fecha  Ioda  a  correspon- 
dência, dispensando  o  emprego  das  obreias  e  o  uso  do  sinêle  por  sobre  as  mesmas, 
no  que  se  consumia  em  muitos  dias  mais  de  meia  hora. 

E' um  melhoramento  que  trouxe  augmento  dç  despeza,  é  verdade,  mas  que  fi- 
ca de  sobejo  compensado  com  o  resultado  obtido— limpeza  e  promptidão. 

A' vista  das  proporções  que  toma  o  expediente,  da  necessidade  e  conveniência 
em  adquirir  objeptos  para  o  serviço  da  Secretaria,  é  de  vantagem  mandar  vir  "da 
Inglaterra,  ou  (je  outro  qualquer  paiz  os  objectos  propriamente  ditos  de  expediente. 

Ha  grande  vantagem  ná  realisação  desta  medida ;  pois  se  poderá  obter  os  ob- 
jectos para  o  uso  dá  Secretaria  de  melhor  qualidade  e  mais  baratos. 

BIBLIOTHECA  DA  SECRETARIA. 

Julgo  de  muito  interesse  para  o  serviço  publico,  presteza  c  certeza  das  decisões, 
2."  doSec. 
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que  exista  uma  bibliotheca  na  Secretaria,  onde  os  empregados  possão  consultar  in- 
dagar e  veriflcar  a  matéria,  de  cujo  exame  e  informação  forem  incumbidos 

Existem  os  seguintes  volumes : 

Da  legislação  dos  annos  de  1808  a  1859    30 

Falta  toda  a  legislação  anterior,  que  entendo  é  muito  necessária 

Da  legislação  militar  por  C.  Mattos  3 

Repertório  da  legislação  brasileira  pelo  desembargador  M.  Fernandes  Thômaz '  4 

Vê  V.  Exc.  que  falta  muito  para  que  se  possa  dizer  que  existem  os  elementos 
eslrictamcnte  necessários  para  o  estudo  de  qualquer  questão  das  muitas  que  concer- 
nem a  administração,  que  é  competente  para  tomar  conhecimento  de  neeocios  va- 
riados e  que  pertencem  a  diversos  ramos  do  serviço  publico. 

Existem  mais  a  collecção  das  leis  provinciaes,  as  Ordenações  do  Reino  e  o  Re- 
pertório das  mesmas  quasi  inutilisados,  alem  de  um  jogo  de  diccionarios  da  lingua 

IMPRESSÕES 

Realisou-se  a  impressão  das  leis  provinciaes  dos  annos  de  1835  a  1839,  das 
quaes  nao  existião  exemplares  completos,  e  a  das  doanno  passado  está  prestes  a 
concluir-se,  tendo  sido  mandada  realisar  pela  quantia  de  duzentos  e  vinte  mil  réis 
a  tiragem  de  quinhentos  exemplares. 


As  faltas  que  se  encontrão  no  presente  trabalho  são  immensas ;  e  contando  eu 
com  a  benignidade  de  V.  Exc,  espero  serão  as  mesmas  desculpadas. 

Deos  Guarde  a  V.  Exc— Ulm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Luiz  Antonio  da  Silva  Nunes, 
D.  Presidente  d'esla  Província. 

O  Secretario, 


2.°  do  Sec. 


ANNEXO  B. 
POIICIA  DA  PROVÍNCIA. 


$ecutax^  3a  Oficia  3a  Sotaina,  2$  2c  Jm»  De  <  862. 

9fiDloTprÍmKeDt0ld0  906  por.  V-  Exc-  foi  ordenado  cm  officio  n.  5468 
de  26  de  Novembro  do  anno  próximo  pretérito,  passo  a  informar  ácerra  ^ 

prestada  em  Julho  do  mesmo  anno,  afim  de  ser  confeccionado  o resDecUvo ar 

»  £  SfpS.il? ser  apresentad0  á  ™a  Wiassst 

TRANQUILLIDADE  PUBLICA. 

cn  íj,!!enIl»ra  PerluíbaÇã®  <Jo  socego  publico  se  deu  na  Província  em  o  decur- 
so aos  setle  mezes  passados. 

A  eleição  para  membros  da  Assembléa  Provincial,  que  teve  lugar  em  De- 
zembro findo,  «orreu  placidamenle  em  toda  a  parte;  c  assim  lambem  as  eleições 
pnmarias  das  parochias  de  Cabaceiras  e  Pedra  Lavrada,  e  a  de  VeriSl 
Juizes  de  Jaz  da  freguezia  da  Cidade  de  Souza,  as  quaes  niíS^ffí^ 
proceder  o  Governo  Imperial,  por  terem  sido  annulladas  as  anteriormente  feitas. 

hm  Cabaceiras  os-partidos  políticos  preparavão-se  com  ardor  para  a  lote 
eleitoral,  que  ameaçava  ser  renhida  e  perigosa.  A  presença,  porém,  a  tempo  de 
uma  força  sufficiente,  commandada  por  um  official  brioso  e  de  confiança  "sob 
a  direcção  do  Juiz  de  Direito  interino  da  Comarca,  e  outras  prudentes- provi- 
dencias tomadas  por  V.  Exc,  tirarão  a  esperança,  a  quem  quer  que  a  tinba. 
de  perturbar -o  processo  eleitoral,  ou  de  triumpbar  por  meios  violentos:  a  or- 
dem  pubhca  foi  pois  mantida  durante  a  crise,  c  a  liberdade  do  *>ta  plenamen- 
*e  garantida. 

;  Não  havendo  na  Cidade  de  Souza  ena  Povoação  dc  Pedra  Lavrada  receios 


•de  distúrbios,  que  effecli vãmente  se  nfio  derão,  foi  dispensada  a  presença  de  forca 
>e  a  intervenção  da  autoridade.  *• 

SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDADE. 

Os  crimes  comraeltidos  na  província,  dejuího  á  dezembro  do  anno  passa- 
do, e  cuja  noticia  chegou  ao  conhecimento  desta  repartição  sobem  a  32,  a  saber: 

Homicídios   13 

Tentativa  de  homicídio   6 

Ferimentos   8 

Tirada  c  fuga  dc  preso   3 

Roubos  .  2 

32 

Os  quaes,  distribuídos  pelos  diffcrenles  termos,  tocão  á 

Capital   9 

Pedras  de  Fôgo   6 

Piancó  .  .".*.  í 

Cabaceiras   ]  3 

Mamanguape   2 

Ingá   2 

Souza   2 

Teixeira   l 

Independência  .........  1 

Pilar.  .  .  •   .  .  .  1 

Bananeiras   l 

32 

Acrescenlando-se  á  esse  numero  o  de  15  crimes  commetlidos  de  janeiro 
a  juifto  ulumos,  lemos  que  no  anno  de  1861  se  perpetraram  somente  47  cri- 
mes, pouco  menos  de  metade  dos  do  anno  anterior,  cujo  numero  elevou--*  a 
96,  excedendo  cm  11  aos  do  anno  de  1858  e  em  17  aos  de  1859. 

Nao  posso  garantir  a  exactidão  dos  dados  que  me  servirão  de  fundamento 
mas  devo  suppor  que,  se  elles  não  exprimem  fielmente  a  verdade,  também  nãó 
eslao  muito  longe  delia. 

™.  ÍC  °ÓS  deVeT:  ?PP'?udir  P°r  «se  resultado,  que  já  depõe  muito  em  fa- 
vor da  nossa  moralidade,  e  certo  todavia  que,  em  quanto  não  forem  de  lodo  extir- 
2"  causas,  quer  geraes,  quer  especiaes  dos  delidos,  a  escalla  destes  não 
diminuíra  de  modo  completamente  salisfaclorio. 

o  foA  ?!?  de  cducaÇã0  e  inslrucção  da  mór  parle  da  população,  a  ociosidade, 
a  iacuidade  que  encontrão  os  criminosos  de  escaparem  à  prisão,  favorecidos  nor 
n0m.L?mensa,  exlensã0Jde  le>Titorio  quosi  deshabitado,  a  falia  de  força  que  os 
persiga,  o  asylo  que  ordinariamente  lhes  prestão  os  potentados,  a  pouca  ou  ne- 

iSo^fT?-^^  $m]  °fevecm  asPrisões  efinalmenie  a  proverbial 
indulgência  do  Tribunal  doJury,  deque  resulta  a  impunidade,  são  outras  tantas 

Policia 
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causas  oue  ainda  subsislem  e  provayelmenle  subsistiráõ  por  muito  (empo  e  á 
que  se  deve  inquestionavelmente  allribuir  a  perpetração  dos  delic  os  P 
saberá  °*  Í0™  caPlurados .  Pela  Policia  60  criminosos,  a 

De  homicídio   19 

Tentativa  do  mesmo                 .  .  .  n 

Ferimentos  •  '  .  .  13 

Tirada  de  presos   6 

Fuga  de  presos  

Furto  .  !  .  .  11 

Eslupro  .......  1 

Armas  defezas  .......  4 

Crime  incerto  ......  l 

60 

Forão  mais  capturados  10  desertores  do  exercito  e  da  armada. 
_  Do  que  se  evidencia  que  a  policia  não  tem  estado  inactiva;  antes  em  re- 
lação aos  meios  escassos  e  quasi  nullos  de  que  dispõe  para  a  perseguição  dos 
criminosos,  pode-se  diser  que  ha  desenvolvido  muita  actividade  e  zelo  nèlo  ser- 
viço. 1 

Com  effeito  a  reducção  ultimamente  operada  na  forca  policial,  o  estado  de 
indisciplina,  em  que  se  acha  a  guarda  nacional  no  interior,  &,  privão  as  autori- 
dades pohciaes  de  cffectuar  com  a  necessária  promplidão  e  segurança  de  resul- 
tado, as  diligencias  que  emprehendem  para  a  caplura  de  grande  "numero  de 
faccmorosos  que  por  ahi  vagão,  assim  desla,  como  das  províncias  visinhas ;  e 
admira,  como  sem  força  regular  e  organisada,  c  muitas  vezes  até  sem  armas, 
tenhão  ellas  conseguido  prende  •  criminosos. 

O  recrutamento  para  o  exercito  e  para  a  armada,  de  que  a  policia  tem  si- 
do, e  esta  ainda  encarregada,  é  lambem  um  serviço  de  importância  aue  lhe  deve 
ser  levado  cm  conta. 

De  julho  a  janeiro  pretéritos  leni  cila  feito  64  recrutas,  dos  quaes  forão : 

Apurados  .  ~   33 

Soltos   23 

Poslos  cm  observação   5 

Com  deslino  ignorado   3 

04 

Dos  apurados  pertencem 

A  capital   7 

A  Maraanguape   4 

A  Pilar.  .  /   2 

A  Pedras  dé  Fôgo   7 

A  Campina  Crande   2 

A  Ingá   1 

A  S.  João   2 

A  Teixeira   1 

Policia  " 
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A  Cabaceiras    1 

A  Pombal   .  .  .  1 

A  Paios   i 

A  Souza  .  .  .   .  .  .  '> 

A  Piancó  .  i 

33 

FACTOS  NOTÁVEIS. 

Em  o  dia  20  de  setembro  do  anno  próximo  passado,  enforcou-se  no  dis- 
tnclo  da  Taquara  o  escravo  Pedro,  do  Tenente  CoronelJoâó  de  Sá  Cavalcanle  de 

"  (i°  LÍVramCnl0  °  —  Candido,  pertSel 


SALUBRIDADE  PUBLICA. 

n  rÍKWtí.  janCÍrK  docorrcnIcanno'  fez  irrupção  no  dislriclo  da  Bar- 
£  r\t  f  golei  a  morbus,  que  primeiro  se  havia  manifestado  na  Povoação 
de  Craangy  da  Província  de  Pernambuco,  com  o  mesmo  caracter  que  nos  annos 
de  lfoo  ç  18o6  invadira  e  flagcllara  esta  c  outras  Províncias  do  Império 

Acredi!ou-se  que  o  mal  não  se  propagaria,  ficando  circumserinto  ao*  fo<nr 
em  que  apparecera,  c  ás  suas  visinhancas.  uioumscnpto  ao  Jugai 

™a«    l°S  íu\,dara0  <Iue  fosse  realmcnlc  ocholera  morbusque  se  ia  desenvol- 
endo  e  produzindo  os  seus  tristes  effeifos;  e  essa  falsa  confiança  conlibuio  naía 

CeboS  iSnh?  Kr°í  i  °À0qUC  aC0Dleceu  em  Nal«ba,  Cachoeira  de 
muito  têm  sSSln  nnr^o6? nde'  &\qUC'  accommcllid(>s  quasi  repentinamente, 
Ale?  Si  h,  a'la  d°  P,r0mP10  c  convcnic«le  tratamento  dos  affectados 
i»cf!,  i      «que  •    inSares'  oulros  lecm  sido  c  v»o  sendo  invadidos  nela  mo- 

^nS^lr^?SlU^m^  Pedra?  deFÔ°0'  CampTnrGraPnde,mi  - 
!iS™r,n  'i    ^'    •    aJ.'  Souza'  *'  ma?'a  excepção  da  Serrinha  .Naluba 

»e  S«  rr  „rande  G  Camr'ina  Grande'  onde  a  mortalidade  já  avulta,  Ôs  ou  ros  K 
res  soífrem  cm  pequena  escala  e  brandamente.  ê 

,a  Cpi,dcmia  de^Iina  ranidainente,  ou  já  está  exlincla. 
i  ara  ioda  a  parle,  que  e  invadida  ou  ameaçada  de  perto  Dela  cnpdemh :- 
KS  eZ*íW  TdÍC0S'  ndfc»nentas,  géneros  e  dinheiro    P  ' 
1,113  i>a,l"ba  parlio,  conlractado,  um  medico  que  iá  resre^sou  á  psn  Mnitai 

O  dl» ', '  T]k  ainda  se  .acba; c  oulro  Para  Campina  Grande, 
vavcl  zelo  a h^tímiJT^™5 1?  ™d/cVe^c  Pelado  com  aclividad°  elou- 
mida.lc; fda ^cidade     6      aíreClad°S  d°  ^  em  AIaSoa  Grandc  cnas  ^xl- 

seus  tevSr/ía^oHio01^5  °m  geral  lm  dcsemPc"^do  satisfacloriamenle  os 
Lgadós  da  Areia  cio  Pifar.     PaSSam°S'  merCCCnd°  CSpCCÍal  mcn^°  08  dc" 
A  todas  se  dirigio  «ta  repartição  roquisilanlo  informações  circumslancia- 
Policia 


da»  e  minuciosas  acerca  da  epidemia  em  seus  respeclivos  distiiclos,  época  da 
invasão,  extensão  c  intensidade  doma),  numero  dos  accommelíidos  e  dos  falleci- 
dos,  comparativamente  com  o  da  população,  &c. 

Em  tempo  opportuno  farei  chegar  ao  conhecimento  de  V.  Exc.  o  resuliado 
iicstas  indagações. 

CADEIAS. 

Nenhuma  alteração  tem  havido  no  material  das  cadeias  da  província  desde 
a  data  do  ultimo  relatório  desta  reparlicão  alé  hoje. 
t  As  prisões  são  ainda  as  mesmas  e  permanecem  no  estado  ali  descripto.  Não 
so  o  seu  numero  e  insufficienic  e  desproporcionado  ao  dos  criminosos  presos  e 
por  prender,  existentes  na  Província,  como  as  suas  dimensões  e  accômmoda- 
ções  sao  acanhadas  c  destituídas  das  condicções  hvgicnícas  c  de  segurança  exi- 
gidas em  semelhantes  edifleios.  '  8  • 

As  cadeias  desta  capital,  de  Mamanguape,  da  Areia  e  de  Pombal,  são  as 
únicas  que  merecem  ser  mencionadas,  eonde  o  serviço  se  faz  com  menos  irre- 
gularidades. • 

Nem  é  possível  fazer  nellas  observar  rigorosamente  a&  disposições  dos  res- 
pectivos regulamentos,  por  serem  edifícios  construídos  sem  systemâ,  e  por  con- 
seguinte nao  contendo  as  necessárias  divisões  para  a  conveniente  distribuição» 
aos  presos  em  sexos,  condicções,  grãos  de  criminalidade,  &c. 

A  cadeia  da  Areia  c  tal,  que,  como  diz  o  delegado  do  termo,  algumas 
vezes  na  eslaçaa  calmosa  os  presos  apresenlão  symplomas  d'asphixia :  a  de  Ma- 
manguape, posto  que  nova,  e  edificada  cm  local  escolhido  não  está  em  melho- 
res condicções,  c  é  pouco  segura  :  a  de  Pombal  depois  dos  concertos  nella 
feitos  ultimamente,  presla-sc  menos  mal  ao  seu  deslino,  mas  está  muito  longe* 
de  ser  uma  casa  de  prisão  regular:  a  desta  capital,  alem  da  fraqueza  de  sua 
conslrucçao,  da  falta  de  esgoto  para  as  matérias  fecaes,  &c,  tem  outros  de- 
feitos menos  essenciaes,  c  cuja  coneção  não  seria  diíiicil,  nem  muito  dispen- 
diosa, por  exemplo :  a  substituição  das  acluaes  portas  de  madeira  das  prízões 
por  grades  de  ferro  com  os  competentes  gonzos  e  fechaduras. 

Este  melhoramento  proposto  a  V.  Exc.  pelo  meu  antecessor  em  seu  rela- 
tório de  julho  ultimo  me  parece  muito  util,  porque  torna  as  prisões  mais  are- 
jadas, mais  claras  e  mais  seguras,  como  muito  assisadamente  observou  aquelle 
digno  magistrado. 

As  outras  cadeias  são  apenas  edifícios  arruinados,  ou  casas  particulares  alu- 
gadas para  detenção  temporária  de  criminosos  e  recrutas,  em  quanto  não  são 
transferidos  para  oulras  prisões. 

A  desta  capital  recolheu  durante  os  sete  últimos  mezes  236  presos,  c  del- 
ia sairão  259. 

Em  31  de  janeiro  findo  exisliuo  alli  IH  presos,  dos  quaes- 109  erão  ho- 
mens c  2  mulheres;  106  livres  c  5  escravos;  58  difinilivamenlc  condemnados 
ccuniprindo  sentenças,  53  ainda  não  julgados,  ou  cujas  sentenças  deperidião 
ainda  de  confirmação. 

A  da  cidade  da  Areia  cm.  todo  o  decurso  do  anno  passado  recebeu  282 
presos;  não  se  sabe  quantos  delia  sahirão,  nem  os  sexos  c  condicções. 

Nada  lambem  se  sabe  a  respeito  das  outras  cadeias,  de  que  nenhumas 
communicações  chegarão  á  esta  repartição. 

Policia  2 
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A  alimentação  dos  presos  pobres  recolhidos  na  cadeia  desta  capital  deixou 
de  ser  conlraclada  por  arrematação  perante  o  thesouro  provincial,  como erí 
do  costume,  e  passou  a  ser  fornecida  por  pessoa  do  confiança  encarregada  dis! 
so  particularmente,  em  vista  das  razões  de  economia  e  de  outras  vaniaeeL 
expostas  pelo  meu  antecessor  à  essa  Presidência,  que  approvou  a  muS 
operada  uo  syslcma  desse  serviço,  o  qual  continua  a  se?  feito  pela  mesma 

»«m  íCn!°  ®  0310  presos  são  racionados  pelo  cofre  provincial,  dos  quaes  9  exis- 
tem cm  tratamento  *na  respectiva  enfermaria.  4 

As  clespezas  com  o  sustento  dos  presos  indigentes  das  cadeias  do  interior 
SJÍX,adaS  Pn-  rcSpecliV0S  d?le»ados  de  accordo  com  os  juizes  de  d  So  e 
Eln°ír^nPUbl,C0S  ?  ^  PeIas  coI'eclorias.  não  excedendo  a  diária  de  cada 
preso  a  240  rs.  conforme  foi  determinado  pelo  Exm.  antecessor  de  Y  Exc  em 
ofiicic .  circular  de  21  de  fevereiro  do  anno  froximo  passado 
,in  ho  °  °.  ^°SS,r1  pre?Iar  P°r  ora  ^formações  mais  minuciosas  sobre  o  esta- 

JURY. 

^„„?°oolnar'pas/xlsle°les  M  Secretaria  consla  que  o  Tribunal  do  Jurvtae 
c  onou  28  too»  dnranie  iodo  o  anuo  passado  cm  os  diffoSTlermos  1  P™ 

SM SThE*  jUl8amC°10  *™  Ms  P«  ™^TdoCa« 

Não  se  receberam  mappas  das  sessões  seguintes-. 

2a  do  termo  de  Mamanguape. 

2a  •  »  tíolrgá. 

2*  »  de  Pedras  de  Fògo. 

£  »  de  Bananeiras. 

-*  »  da  Independência. 

2a  »  doCuité. 

2a  »  doPiancó. 

Ia  c  2a  »  do  Teixeira. 

Idem  »  de  Cabaceiras. 

Forão  julgados  175  processos,  tendo  principiado  por 
Queixa  

Denuncia  particular  í 
Dita  do  promotor ' .  % 

Ex  oDicio  : : .: : : : : : :  m 

175 

Forão  sustentados  no  Jury  pelos  -  * 
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Queixosos   1A 

Denuncianles  o  • 

Promotor  publico   159 

175 

5£  f  0C-f-S0S  coAmprehender5J°  210  réos>  se«do  194  homens  e  16mulhe- 
,  todos  brasileiros,  à  excepção  de  um,  dos  quaes  forão  accuzados  • 

Como  autores  jgg 

»  complices  ....  15 

Por  simples  tentativa   9 

210 

E  se  livrarão: 


Presos  

Afiançados  pessoalmente   27 

Por  procurador   20 

A'  revelia   g 

Ausentes  a  revelia  [  12 

210 

Os  crimes,  sobre  que  se  proferirão  julgamentos,  forão. 

Crimes  públicos. 

Fuga  e  tirada  de  presos  .   g 

Falsidade   5 

Perjúrio  .  '  "  j 

Resistência   1 

16 

Crimes  particulares. 

Homicídios   67 

Ferimentos  e  outras  offensas  phisicas.  ....  75 

Raptos   3 

Estupro   1 

Furtos.  .  :   13 

Estellionalos                                    .  6 

Roubos   5 

Damnos   12 

Ameaças   5 


187 
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Crimes  poHciaes. 

AMnas  defezas  ........ 

Total  219 

Houve  116  condemnaçOes,  sendo  à 

Morte .   o 

•wr  ; ; ; ;  ii 

Pris5o  com  trabalho  '  ]  8 

Wisão  simples  .   !  60 

Multa.  .  .  .  .  35 

116 

E  130  absolvições,  das  quaes 

Por  decisão  do  Jury  112 

Por  perempção  ."..*!  14 

Por  prescripção   4 

130 

por  S^sUtS^^05^5  de  DÍreÍt°'  18  daS  partes  e  5  Proteslos 

ESTRANGEIROS  SAHIDOS. 
paraíato  S^™'*  ^  apeMB      eStraDgeir0  sahio  da  Pr0™òia 
TRAFICO  DE  AFRICANOS. 

Nenhum  crime,  o  nem  tentativa  de  crime  desta  natureza  se  commelteu 
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PESSOAL  DA  SECRETARIA. 


xodo  o  trabalho  de  escripturaçâo  e  de  registro  feito  por  esta  Secretaria  de 
julho  a  janeiro  ullimos  consta  do  mappa  junto  sob  n.  2o,  alem  de  grande  nu- 
mero de  copias,  que  ahi|não  vai  completamente  mencionado.  • 

Os  quatro  amanuenses  encarregados  deste  trabalho,  um  dos  quaes  é  the- 
soureiro  da  repartição  e  outro  incumbido  da  visita  da  policia  ás  embarcações 
que  entrão  uo  porto  desta  cidade,  ou  delle  sahem, .  dificilmente  e  ás  vezes  *com 
atropôllo,  satisfazem  a  todas  as  suas  obrigações,  principâlmente,  agora,  em  que, 
alem  do  serviço  regulado  e  imposto  por  lei,  :accresce  mais  o  expediente  do  dele- 
gado do  termo  da  capital,  que  por  ordem  de  V.  Exc.  constante  de  seu  officio 
n.  22A  de  11  de  janeiro  do  corrente  anno,  acha-se  também  à  cargo  desta  re- 
partição. 

Em  geral  o  pessoal  da  secretaria  é  habilitado  e  desempenha  as  funccões 
inherentes  aos  respectivos  lugares. 

Eis  aqui,  Exm.  Sr.,  tudo  quanto  os  poucos  dias,  que  lenho  de  exercido,  e 
os  dados  existentes  nesta  repartição,  me  permittem  expôr  a  V.  Exc.  acerca  do 
estado  dos  negócios  da  Provincia  em  relação  à  policia,  sendo  que,  se  de  mais 
alguns  esclarecimentos  necessitar  V.  [Exc. ,  achar-me-ha  muito  prompto  para 
os  prestar,  como  é  de  meu  dever. 

Deos  Guarde  a  V.  Exc— Mm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  de  Araujo  Lima, 
Presidente  desta  Provincia. 

* 

O  Chefe  de  Policia, 


* 
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ANNEXO  C. 
THES0DB1RIA  DE  FAZENDA. 


(DÍcòoutaúcL  2c  SWitàx  2<x  ^osnttcta  2a,  ^aiaíi^ía,  cm  28  2c 

^cveicac  2c  1  862. 


•y<$m.    c  &a?m.  Ofendo 


ai.- 


Eni  cumprimento  á  ordem  que  V.  Exc.  me  expedio  em  26  de  Novembro 
do  anno  próximo  passado,  sob  n.°  5475,  para  que  eu  aprontasse  boje  uma 
minuciosa  exposição  dos  negócios  da  Thcsouraria  de  Fazenda,  com  referencia 
á  navegação,  commercio,  agricultura  e  industria  da  Província,  devendo  eu  fazer 
acòmpanbar  o  meu  trabalho  de  outro  da  Alfandega  em  sentido  idêntico,  tudo  a 
começar  das  ultimas  informações  prestadas :  em  cumprimento  dessa  ordem,  a- 
presento  a  V.  Exc.  este  relatório,  no  qual,  á  excepção  da  parte  que  se  refere 
á  administração  da  Fazenda  Nacional,  cuja  verdade  vai  demonstrada  por  alga- 
rismos, não  se  encontrará  senão  idéas  vagas  e  confusas,  revelando  o  embate  da 
ignorância  com  o  dever  de  obedecer-  Mas  a  sabedoria  de  V.  Exc,  e  os  meios 
de  que  em  tão  alta  posição  pôde  V.  Exc.  dispor,  hão  de  levar  a  V.  Exc.  á  possi- 
bilidade de  prescindir  deste  meu  trabalho,  fructo  apenas  da  obediência. 

\ 

ADMINISTRAÇÃO  DA  FAZENDA  NACIONAL. 


A  administração  da  Fazenda  Nacional  está  na  Parahyba,  como  em  todas  as 
demais  Provincits,  a  cargo  da  Thcsouraria  dc  Fazenda,  creada  pela  Carta  de  Lei 
de  í  de  Outubro  de  1831. 

A  desta  Província  foi  solcmncmentc  instituída  cm  16  de  Abril  de  1833,  ser- 
vindo-lhe  de  guia  aquella  Lei,  c  o  Regulamento  de  16  de  Abril  de  1832,  bem' 
como  a  antiga  legislação  de  fazenda,  que  não  foi  expressamente  derogada. 

A  Lei  de  4  de  Julho  de  1850  aulorisou  o  Governo  para  reformar  o  Thesou- 
ro  Nacional  c  as  Thesourarias  das  Províncias,  pondo  logo  em  execução  a  mes- 
ma reforma,  que  seria  depois  submctlida  á  approvacão  da  Assembléa"  Geral  Le- 
gislativa. 


Em  consequência  baixou  o  Decreto' n.°  73G  do  20  do  Novembro  do  refori^ 
anno  de  1850  demonstrador  dos  conhecimentos  profissionacs  dc  quea oe H 
rou  :  o  de  n.- 870  do  22  de  Novembro  de  1851,  Uando  regulamento  ás  Theson" 
ranas  de  Fazenda,  foi  o  complemento  do  anlerior.  u" 

i^LCXVeÚCfl!lh0vèm  moslrou  (IUC  cssas  Pe?as  oniciaes  neccssitavão  de  al- 
2  ,  e  expl^açõés,  que  as  pozessem  cm  harmonia  com  as  circumslancSs  do 
?,?L  d3S  neess,dades  próprias-  de  um  paiz,  que  começa- a  sua  vida  noS 
tica  por  um  systema  diverso  daquelle  que  lhe  irapozera  a  metrópole.  Assim  It 
parecèrao  os  Decretos  numero.  2343,  de  29  de  Janeiro  de  1859  *54 f  LTn 
de  Março  de  18G0,  o  outros,  regulando  a  administração  da  FaLda  Naciona 
Í?Sr  aS,paíS, t0dos  08  meios  de  defeza  de  scus  diVeilos ;  ma  d  nd nStm 
Z  £ÍS?  ?taÇÕeS  SUpTres  a(Iuella  for?a  c  ^dependência  noSLSi  mI 
que  devem  arrostar  com  os  embates  daquclles,  cujos  interesses  exagerados  u™ 

desta      "    S>  08  l0rM0  perÍ§°S0S  3  mesma  Fazenda  Nacional  c  aos  AgeTes 

^ipmChnn^aqí0SÍnÍ5Ca-r  que  peI°  arli=°  12'  §  10'  da  Lei  n.°  1114,  de  27  de 
ãSSw  í1860'  for^o  approvados  pela  Assembléa  Geral  Legislativa  os  refe- 
ví  k  De,cre  números  736,  de  20  de  Novembro  de  1850,  n.°  870  de  o2  de  No 
vembro  de  18ol,  n,°  1918  de  4  de  Abril  de  1857,  „.•  2343  dc  29  de  Janeiro 
íná Jfn  t?S * DT-0S  2,548  e  2549  de  10  e  u de  Marco ,  de  1860,  que  refo  ! 
Sas ;^  MrJ  a?nSf<arna\eaS/hesourarias  dc  Fazenda>  e  cslabeffêrão  re- 
g  AP  UJS  t  ?  C°nlaS  dos.resP?nsaveis  para  com  a  Fazenda  Nacional. 
nnr„ig5-  a*d°  ^co^c  P™  pelas  repartições  ao  diante  declaradas  ê 

SH^W»  á  dC  qUC  S°U  Chefe' lratarci  de  cada  ™ 

THÉSOURARIA  DE  FAZENDA. 

Segunda  Ordem.  —  Primeira  Classe. 

o  segíMf1'  30  DeCrCt°  dc29  dc  Janciro  de  1859'  n-°  2343,  dá-llic 


PéSsoal. 

1  Inspector  

1  Procurador  Fiscal.  .... 

2  Chefes  de  secção  (ambos)  . 

2  1.»  escripturarios  ambos) . 
4;â.°'drfôs  (lodos).  .  .  . 

3  PràíiMòíes  (idem).  .... 

1  Oflicial  da  Scretaria .... 

2  Ató-antíensies  (ambos)  .  .  . 
1  Tfrésoúreiró  (inclusive  400$ 

..  jrara  quebras)  

1  PoTCefro  c  Cartorário1 .  .  . 
1  Conlitatíír .  .  .  :  .  . 


Ordenado.  Gratificação. 
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2:000$000 
l:lÓ0SO0O 
2:000g000 
l:600g000 
2:800g000 
900g000 
800$000 
l:400g000 

Í:200g000 
600SO00 
360g000 


14:7608000 
Thesouraria  de  F. 


500^000 


SOOgOOO 
400$000 
800SOOO 
30O$O0O 
200^000 
400^000 

700g000 
200gOOO 

íâogooo 


Tolal. 

2:500$000' 

1:100$000 

2:500g000 

2:000g000 

3:600g000 

1.2Ò0g00O 

1:000^000 

1:800$000 

1: 900gO0O 
800'gOOO 
480$O0O 


4:120)5000  18:880$000 
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O  Procurador  Fiscal  vence  pelo  Juizo  dos  Feitos,  em  virtude  da  Lei  n.-24* 
do  29  de  Psoycmbro  de  1841,  o  ordenado  de  33O$O00,  além  do  de  l:100SÒoÕ 
marcado  na  tabeliã,  c2  •/„  das  execuções. 

O  pessoal  da  Tlicsouraria  está  incompleto,  faltando  preencher  a  vaga  de 
um  primeiro  Escnplurario.  s 

O  Official  da  Secretaria  foi  mandado  addir  á  Thesouraria  de  Fazenda  da  Pro- 
vincia  de  Pernambuco  pelo  Aviso  do  Exm.  Sr.  Ministro  da  Fazenda  de  11  de 
Dezembro  de  1861.  O  empregado  seguio,  c  desde  7  de  Janeiro  ultimo  está  no 
ponto  alh  considerado. 

A  Repartição  a  meu  cargo  tem,  como  Y.  Exc.  sabe,  remeltido  para  a  Cor- 
te regularmente  todos  os  balanços  mensaes,  e  os  respectivos  aos  exercícios,  os 
orçamentos,  os  balancetes,  os  mappas  do  ponto  dos  empregados,  e  todos  os  demais 
trabalhos  necessários  ao  Thesouro  Nacional  para  a  organisacão  dos  trabalhos  ee- 
raes  a  seu  cargo.  '  b 

A  Secretaria  até  31  de  Dezembro  de  1861  leve  a  seguiute  correspondên- 
cia, que  se  acha  registrada  chronologicamenle  nos  competentes  livros,  sujeitos  á 
inspecção  oceuiar  de  V.  Exc.  a  toda  e  qualquer  hora. 

Oflicios  aos  Ministérios  do 

Império   2i  Registrados. 

Justiça   24  » 

Marinha   23  » 

Guerra    31  » 

Fazenda   79  » 

Agricultura   2  180  » 

A's  Direclorias  de 

Contabilidade   7  » 

Rendas  Publicas   20  » 

Contencioso   5  » 

Tomada  de  contas   3  » 

A'  Presidência   402  » 

A  diversos   197    634  » 

Portarias : 

Ao  Dr.  Procurador  Fiscal  .  .  51  » 

A' Alfandega   229  » 

Ao  Thesoureiro   14  » 

éA'l1  Secção   43  » 

A' 2.1  Secção   29  » 

A's  Colleclorias   180  » 

Circulares  aos  Collectores,  16 

A' 19  Colleclorias   304    850  » 

1 1  T"  

Editaes   .  .  .      22  » 

Regislrárão-se : 

Licenças   26 

Nomeações  Impcriaes  c  Provisões .  .  59 

Tlicsouraria  de  F.  4 
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:  Actas  das  scssffes  da  Junta   43 

Termo  de  posso.  '  j 

Lançamentos  na  ementa  de  documen- 
tos que  tiverao  os  trausmiles  legaes  1410 
Despachos  lançados   4102 

7387 


ALFANDEGA. 

Quarta  ordem. 

<* 

a  ooEsJa  TRePkarliJç3°  se  re8ia  Pelos  Decretos  e  {Regulamentos  do  30  de  Miin  o 

O  seu  pessoal  he  o  constante  da  tabeliã  seguinte: 

Pessoal.  Ordenado.       Gratificação.  Quotas. 

iSBEE 1:000$000       SOOgOOO  30 

If^^^  ISIS  íSffiS 

1  Fiel  800^000       «0  15 

1  Guarda-mór.'  ;       700L0  «JJgJJ 

ais  IS  1 

_lF.el  de  Armazéns   40*00.      28S  í! 

26 


«.vaus  r^-AUsni  tSTãr,"^  -  »* 

são  o  1.»  Escripturario  Franciscn ,      KÍL  r^f  -    ?  S(VU  ,u»ar  cm  commis- 
Tliesouraria  de  F. 
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COLLECTORIAS  DE  RENDAS  GERAES. 


Estas  estações  filiaes  á  Thesouraria  dc  Fazenda  forão  creadas  pelo  artigo 
54  da  Lei  de  15  de  Novembro  de  1831,  c  existem  na  Província  em  numero 
dc  19  nas  seguintes  Cidades  e  Villas : 


Cidade  de  Mamanguape  .  . 

"   d'Arèa.  

  de  Souza.  

Villa  da  Alhandra  .  .  .  . 

 do  Pilar  

  do  Ingá   

 de  Campina  Grande  . 

 de  Bananeiras  .  .  . 

 do  Cuité  

 da  Independência  .  . 

 da  Alagôa  Nova  .  . 

 de  S.  João  

 de  Cabaceiras  .  .  . 

 de  Pombal  

 do  Catolé  do  Rocha  . 

 de  Patos  

 de  Piancó  

 da  Serra  do  Teixeira 

 de  Pedras  dc  Fogo .. 


19 

Estão  em  exercício,  c  caminhão  para  a  regularidade  que  se  lhes  deve  de- 
sejar. Aqui,  Exm.  Senhor,  oppõe-se  á  inspecção  local  destas  estações  a  falta  de 
vias  de  fácil  transporte,  e  a  longitude ;  mas  nem  por  isso  é  desanimador  o  esta- 
do delias :  além  dos  brios  dos  Cidadãos  que  exercem  os  cargos  de  Collector  e  de 
Escrivão,  cu  não  me  descuido  de  activa-los  no  cumprimento  de  seus  deveres,  e 
ja  lenho  imposto  multas  aos  que  fallão  a  elles  proposilalmenle :  a  certeza  que 
elles  tem  do  castigo  e  da  responsabilidade,  me  faz  crer  que  não  lerei  dc  ver  re- 
pelido o  escandaloso  procedimento,  como  o  do  primeiro  Collector  que  teve  a  Vil- 
la da  Serra  do  Teixeira. '  - 


FINANÇAS. 


Submelterei  à  apreciação  de  V.  Exc. .  o  resultado  das  finanças  geraes,  da 
Província,  descendo  a  períodos  mais  remotos,  cujos  balanços  já  forão  revistos  e: 
combinados  pelo  Thesouro  Nacional,  fonte  onde  se  apurão  os  balanços  das  Re- 
partições geraes  do  Império- 

V.  Exc.  sabe  que  nas  casas  publicas  dc  arrecadação  e  contabilidade,  não  en- 
Thcsonraria  de  F. 


tra  quantia  alguma  de  que  se  não  dô  qailação  do  recebimento,  cm  conheci 
mento  em  forma,  exlrahido  dos  livros,  ou  liVro,  em  que  se  fez  a  entrada  ô 
jue,  quanto  as  despezas,  devem  ellas  constar  de  documentos  probatórios  òuS 
se  referem  ás  verbas  dos  mesmos  livros,  escripturados  por  debito  o  cred \ilo  c 
pelo  systema  das  partidas  dobradas:  além  disto,  a  centralisacuo  de  desDezasna 

Sl^VÍE?  (DeCrel°  D--°  «O  de  22  de  Novembro  áL»1iSffiT  S 
de  Dezembro  de  1851;,  e  a  consciência  do  dever  de  todos  os  empregados  desh 
Repartição  se  oppôe  á  idéa  de  irregularidades.  empregados  aesi^ 

Referindo-me,  pois,  aos  trabalhos  da  Repartição,  elaborados  em  Dresenm 
de  seus  documentos,  apresentarei  a  V.  Exc.  o  seguinte  resultado:    P  ? 

RECEITA. 

1856-^1857. 

bSSSSí^;  : : :  »:»g" 

feponação  ; ;  ^fnS 

fc^-.:-.-.::;----  4J$g 

*»-"  »;SS3  m™m 


1857—1858. 

£8£r   223:809g472 

s»r:: ••:  •••  w 

•  P  "°3    17:082g903 


377:184g316 


1858—1859. 

•feâf^o ::::  

Extraordinária     '.  '.  \  '. 7Í:f2&5 

"■»"■"  Jlmgr 


348:560g23i 


1859—1860. 


Imporlação.  .  .  . 
Despacho  marítimo 


Thesoi/raria  de  F. 


25:04ig320 
2:7058300 


27:7498620  1.086:665$835 
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Exponação.  TraTt0.  SUiS  ^.«w» 

Interior   '  '  *  SlJSsSS 

Extraordinária  iÍSSSS - 

Dep°silos  v-::  , .         ;  ;2g8y2688&15 

r  •        1860—1861.  . 

(do  1°  de  Julho  de  1860  a  31  de  Dezembro  de  1861.)  ' 

Importação.    59:3958743 

Despacho  marítimo   2-7988250 

Expiação  !  13l":299888l 

inlf10r  •  •'.  ?  53:5548656 

Extraordinária  *■  i:W$m 

Depósitos   o  -9658213 

Renda  não  Massificada   *"718$198  255:1808739 

1.640:lli8589 

1861—1862. 
(Primeiro  Semestre..)  v 

Importação   13*:4638729 

Despacho  marítimo   1:0498850 

Exportação   104:0138448 

5,nlerjor  •  •.  *.  •         14:5748669  • 

Extraordinária   1:3528853  '  ~JL 

Depósitos   2:5568651  -  ^ 

Renda  não  classificada  22$466  137:0338666 

Esta  receita  de  .  1.777:1488255 

foi  arrecadada  pelas  seguintes  Estações :  .  .  ■ . . 

Thesouraria  de  Fazenda.   77:2318775 

Alfandega   1.461:7368038= 

Correio  Geral    37:9718:658; 

Collectonas   20?: 2088783; 

1.777:1488255  . 

1856—1857. 

Com  os  Ministérios 

Do  Império                           .  .  .  33:8268793 

Da  Justiça   37:9428623  , 

Da  Marinha   6:4278512                  ; -í 

Da  Guerra.  .  .   115:0528497    1    "  "-- 

Da  Fazenda   66:5998425  259:8488850 

Thesouraria  de  F.  .  '  5 
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TraDSp0rl°   259:8488850 

1857—  1858. 

K  S2S*   33:343S793 

Sa  Sa 52:139§213 

Da  Fa7finda  128:153g6oo 

U&  *a26nda   80:9778991  300.8628278 

1858—  1859. 

40:6598139 

Daa&;;;;;;;   gijggg 

Da  Guerra   «J  5SS8 

Da  Pfl7Pnrfa  137:3708467 
3  *a2enda   78:497g770  333:8258712 

1859—  1860. 

S  Sff:. g« 

^Si^-  --- :::::::  1:J?gg 


1860—  1«61. 

(Do  1°  de  Julho  de  1860  a  31  de  Dezembro  de  1861.) 

Do  Império.  . 

Da  Justiça  40:4238890 

Da  Marinha  S:fgg£ 
Da  Guerra  14:5548636 

Da  FaSã  \  \  \  \ ^SSS* 
Da  Agricultura,  &c.  ,  '  :  '  '  "  í:JEgg 

 2:193gQ72  354:560^393 

1861—  1862. 
(Primeiro  Semestre. 

Do  Império.  .  •  „ 

Da  Justiça.  .  6:4028864 

Da  Marinha  .    17:3238805 

Da  Guerra.  .  .  8:8218365 
Da  Fazenda  \  \\ '  S=S2Sa*°- 

Da  Agricultura,  &c.  .  .           '  ^iSfgg 

  2:6648630  129:1198251 


Thesouraria  dei. 
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Da  comparação  da  receita  própria  com  a  despeza  cffecluada  so  conheço  que 
do  Io.  de  Julho  de  18a«  a  31  de  Dezembro  de  1861  existe  a  favor  das  rendas 
da  província  o  saldo  de  40:7058432  rs. 

Cumpre-me  prevenir  a  V.  Exc.  de  que  os  meos  algarismos  não  incluem 
os  movimentos  de  fundos  porque  livo  cm  vista  não  dislrahir  a  attencão  de  V 
Exc.  com  receitas  fictícias;  maiormente  quando  V.  Exc.  não  ignora  qtieo  exer- 
cício de  1860  a  1861  só  será  defini  li  vãmente  encerrado  em  31  de  Marco  pró- 
ximo futuro,  conforme  o  disposto  no  Decreto  de  20  de  Fevereiro  de  1840  e 
Instrucções  do  Thesouro  Nacional  de  13  de  Novembro  de  1843,  devendo  o 
respelivo  balanço  conter  ainda  muitas  outras  operações,  relativas  á  Estacões 
subordinadas  a  esta  Repartição. 


AGRICULTURA.  E  INDUSTRIA. 

Na  Província  pode  considerar-se  como  maiores  fontes  de  sua  riqueza  a 
cultura  da  canna  do  assucar,  a  do  algodão,  c  também  a  creacão  dos  gados, 
porque  a  mandioca,  milho,  feijão,  fumo,  café,  o  carrapato,  e  o  arfòz  são  cultiva- 
dos em  pequena  escala. 

A  agricultura,  e  a  creacão  do  gado  não  tem  prosperidade:  a  falta  de  bra- 
ços, a  de  estradas  e  vias  de  communicação,  as  seccas  tão  prolongadas  neste 
sólo,  a  falta  mesmo  de  capitães,  c  a  ignorância  de  nossos  lavradores,  tudo 
concorre  para  o  alrazo. 

Tenho'  notado  a  falta  de  cuidado  em  adquerirem-se  animaes  de  bôa  raça 
para  qne  pelo  cruzamento  das  existentes  se  conseguissem  novas,  que  mais  aju- 
dassem o  homem.  ■* 

A  falta  de  transportes  actúa  grandemente  para  o  desanimo  geral. 

Alguns  pontos  onde  a  uberdade  de  terreno  é  maravilhoza,  tem  visto  inuli- 
lisados  os  seus  produclos  por  não  podêrem  faze-los  vir  ao  mercado,  pois  a  ex- 
periência ha  mostrado  que  para  pô-los  nos  lugares  próprios  chegão  com  tanto 
dispêndio,  que  lhes  absorve  os  valores,  que  encontrão! 

Os  habitantes  dos  sertões  teem  entretanto  procurado  remediar  o  eflfeito  das 
quasi  constantes  seccas,  fazendo  coustruir  açudes :  consta-me  que  .ha  alguns 
particulares,  e  outros  públicos :  comprehende-se  de  que  utilidade  podem  ser 
elles  á  agricultura,  e  á  creação  dos  animaes  úteis  áquella. 

Póde-se  com  justiça  dizer  que,  se  na  Província,  a  agricultura  e  industria 
não  acompanhão  o  progresso  das  outras  Províncias,  é  porque  todas  as  causas 
lhes  são  desfavoráveis. . 

O  agricultor  Parahybano  luta  com  todos  os  embaraços. 

Gomludo,  sabe-se  da  existência  de  mais  de  duzentos  engenhos  de  fabricar 
assucar,  género  que  faz  serem  visitados  os  nossos  portos  por  negociantes,  .que 
o  procurão,  bem  como  o  algodão. 

Mineração:  esta  industria  não  ha  na  Província.  Não  sei  se  existem  minas; 
mas  como  quasi  todos  os  montes,  que  a  semeão,  sejão  ramos  da  serra  Borbo- 
rôma,  não  seria  exagerado  assegurar  que  as  deve  ler  abundantes. 

Tenho  visto  pedras  ferrenhas,  chistos  bi luminosos,  selicalos,  quartzos  poros] 
altribuidos  aos  districtos  de  Souza,  Cabaceiras,  e  Serra  do  Texoira,  que  é-unta 
porção  da  referida  Borburêma." 

Ignoro  se  ha  salinas.  . 

Thesovraria[de  F. 
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noricAA°pS.      P"Vi"Cia  W™""  VlricWe-  »»»  l™*  >  de  W,  „ 

NAVEGAÇÃO  E  COMMERCIO. 

neroso  referir;  7  ^Kto  S,da  Tlf^T^  causa*  «*  ■ 
não  é  das  que  menos TB  solfrirln  «  S,fU'dad°f  c.sabedoria  de  V.  Exc, 

^S^cã^^Jt  ÍmP0rla^  ™  mesmo  o  de  expor- 
es géneros- ostgídE  M^SS"'  ^  Si°  exPortadorcs 

V.  Exc.  para  fazer  as  olLScS  onfiS^  dC  -8"1'  ]iabÍlilando  assim  a 
"fine  o  valor  official  do  c2e?cio  ff  LT^T^  CTPTme  dizer: 
recta  e  a  de  cabotagem,  c  n'c7ta  colnVnhnT   Ça°'-  coniPrcuendendo  a  di- 
geiros,  como  os  nacionaes,  foi  cL  COntcaiPIand°-sc  assim  os  géneros  eslran- 

1860—1861  

Inferior  ao  de  1859—1860  cm 1  -281 :28i$503 

Idem  ao  de  1858— 1859.    31G:610$883 

  579:908$227 

Inferior  ao  exercício  de  1859-1860  em 2  • 400 : 527S378 

Idem  ao  de  1858-1859  cm         cm   1.071:U1$661 

  723S375$900 

Salada  de  assucar. 

SríSi      Arrobas-  vai°r^iaL 

-  I?9-1860 •  «  738:641S300  . 
1858-  85?: SS-íi?  -652:7658300 
9- 800.9/6  1.636:785g775 
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Salihla  «lc  algodão. 

Exercidos.  ArrobaSt       ^  ^ 


SSiSS:::::::::-  Ig-g  vs» 
18«  5:$  i:ffi:i3S 


A  navegação  de  longo  curso  foi  representada  no  anno  financeiro  de 
1860—1861  por  navios..  . 

Inferior  ao  de  1859—1860  em . . ! .' S 
Idem  ao  de  1858—1859  cm  .' .' 27 

A  de  cabotagem  foi  representada  em 

1860—1861  por  barcos   9fi£- 

Inferior  ao  dc  1859—1860  em   íg 

Idem  ao  do  1858—1859  em  .'..".".".'.'.'.".'!      278  rr. 

1861-V8fâ!S?emíse:JUl110  *  DeZCmbr°  d<5  1861'  ^  do  Cxercici°  corrente  de 

Valores  officlaes. 

Importação   797:985$783  " 

Exportação   1.401:998g259 

Especiaes. 

Algodão   99.132  ar.  e  18  lib   891:5858016 

Assucar....   283.135  ar   A66:583$500 

Navegação. 

Navios  dc  longo  curso  ;   30 

-  Barcos  dc  cabolagem   233 

Os  valores  officiaes,  tanto  de  importação,  como  de  exportação,  comprehen- 
dem  assim  a  de  longo  curso,  como  a  de  cabotagem,  e  desta  tanto  os  géneros 
nacionaes  como  os  estrangeiros. 

TOMADA  DE  CONTAS 

Este  importante  ramo  do  serviço  tem  sempre  merecido  a  minha  especial 
allcnção :  posso  já  dizer  a  V.  Exc.  que  alguns  processos  dc  liquidação  tem 

Thesouraria  de  F.  6 


1» 


sido  ultimados;  o  que  nao  poucos  saldos  so  achão  recolhidos  aos  cofres  Dublime 
F*  J£  rnT?KaveÍS  d0T  ja  eslar  con™cidos  de  que  ante  a  Tl  eSírar h  l 

S  pílnJf°Jh?9  apr0Ve,ia°  posiç3°'  ou  jerarchia'  v«st°  cmo  tiPSSS^ 
de  fazenda  conhece-as  para  as  resneitar-  mi*  mn  „í  •  *"í'I,tU0|ia 

do  se  trate  da  indébita  detenção  KntiroTdo  E  ifi™  S  ^^txe^nS 
é  extranho,  pois  tanto  me  ha  coadjuvado,  expedindo  suas  «Xe  «1™  * 
precisado  para  compellir  os  indébitos  detentores  mpr°  quo  1,ei 

parte,  me  desculpe  o  dosai  nho  dele" baíno SSF.  rí.,3-í-  J,ancir0  a  csta 
das  pela  sabedoria  de  V.  Exc  que  '    J  S  faIlas  ha0  de  ser  suppri- 

dento  AiSSSL"  ^  6  W  Sr"  Dr'  Francisco  dc  Araujo  Lima,  Presi- 


O  Inspector, 
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ANNEXO  D. 
THESOURO  PROVINCIAL. 


de  ^Ti^mtT^tl  Trt  iç5° d0  Thcsouro  p,winciaI  d0  10 

FSend?^ovCSÍCnlCS  ^  °  ^  ^SÍS^ 

ATn;nDneVe-d°  P-T  3  Asscmb'ca  Legislativa  Provincial  abrir-se  no  dia  3  de 
1  °JTT  Vind0Ur(?'  em  obcdic™ia  á  ordem  de  V.  Exc.  em  officio  n«  5i76 
de  26  de  Novembro  do  anno  findo,  venho  dar  conla  a  V  Exc  dos  irâhíih  * 
c  esta  repartição  e  das  que  lhe  são  subalternas,  em  o  de  u."   do  ann  .! 

tU  S°í  SCU  CSlard0;  C  aPrescnIar  0  balanco  Provisório  comprSn- 

dendo  a  receita  edespeza  cffecluada  até  31  de  Dezembro  ao  qual  acoXanSo 
os  quadros  demonstrativos  da  divida  activa  e  passiva,  c  o  o« lo  pa  a  o  fu- 
turo exercício  de  1863  o  que  tudo  lera  de  ser  presente  á  mesma  A«emb7éa. 

eh  rpS'  /lc  meU  trab,alh°'  SCSUnd0  aPralica  adoPlada'  PeIa  demonstração 
da  receita  c  despeza,  pratica  que  me  parece  de  perfeito  accordo  com  as  dis- 

faz ?Su  o°brcT     Dl°'  °       conscnlanco  com  a  nat«^za  da  maTeria  que 


EXERCÍCIO  DE  1861. 
Receita. 

.  A  receita  do  exercício  de  1861,  conhecida  no  Thcsouro  á  31  de  Dezembro 
importa  em  Rs.  367:í09$5W,t-c  é  a  seguinte  :  uezemoro 

Thesouro  P. 


Dizimo  do  exportação  ... 

Rendas  arrematadas  .  .       '  12i:313$039 

Rendas  lançadas.   67:0428720 

Rendas  diversas .  .  .  .   *  11:8078099 

Rendas  extraordinárias.  14:7898572 

Rendas  não  classificadas   20:5878331 

Cobrança  da  divida  acliva .  „  4718105 

Depósitos     0:5178873 

Saldo  dc  1860     .    2:9358200 

Operações  de  credito  .  1:2298107 

Despeza  á  annullar.    101:8708020 

    6:8408400 

B                T°tal  fis.  3G7:409$5-U 

Essa  importância  foi  arrecadada 
Pelo  thesouro  .  .  . 

Pelo  consulado  .    207:6618800 

Pelas  collectorias.  .     [   138:0198874 

Pela  agencia  fiscal  do  Recife  .' 12:133^592 
Pela  agencia  do  Aracaly  .  • 9:3548517 

comparação  ffeúa  com  a  dos  C^E"! cí10  na°  "P0*™  fezcrmcia 

do  commercio  cm °°irtodc da  S  ,1 L  J,  SaoT,c  fr0"Iidill>  nas  transaoa» 
sullado  d'cssa  diminuição  P   '    m  âmiia  al8™a  'mirarão  o  rc- 

atraso  dos  pagamentos  achou  S  „  Thí- 'b03S23? rs-'  c  sim  «ma  divida  pelo 

despezas  maVurgcnes,  ^ foS^Cm^?s?do'  para  a» 
rendimentos.  0  lorjo  em  principio  muito  diminutos  cm 

de  r?c?jrTZ%r^  com  a  deliberação  dc  V.  Exc. 

da  pelo  Thesouro  no  ^S\i&m^T  P°r  mci°  clc  uma  lelra  saca" 
conlada  cm  o  novo  Banco  dc  PcrnaSí  ,,f  v  T  0  praso  dc  G  mez<*  c  dòs- 
versos  negociantes  c^tofa^^™1*  °  Cní-l0SS0  ^cslado  Por di- 
providencias  tfAsscinbfea ?Sl]  To  ÍS?'  rmais- lardc  com  as  sabias 
como  fez  subir  a  receita,  an™mSmlHeT  •?  CZ  d'Tuir  a  dcsPeza  Publica> 
,  Já  anteriormente "cm da£  d 15 d^pS*  ° ?  í5™8  dc  sc"s  ar^os- 
ro  empréstimo  áo^nnvlaido  ^^^  'nha-sc  contraindo  um  ou- 
Alves  dc  Souza  C  rvallm  aceci  and ,  ??Lacasa  do  Co,mmendador  Francisco 
«^vencendo  o  juro  dc  pl^H  2?  ,Clra  COm  praZ°  dc  6 

los,  pelo  Se^ortS8  dST  Exc°  fornia  Cm,SCUS  ^clivos  vencimen- 
Thcsovro  P.  rd0  rcformadas  com  novos  prazos. 
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A  que  foi  sacada  em  favor  do  Commcndador  Carvnll.n 
ju^,  cm  19:167S682.   A  que  foi  úe^Xto^n\IT£&  m  °& 
43:7o0S000;  mas  em  virtude  de  ordem  de  V.  Exc  em  offiri rfí V  W- ' ' 
mez  sob.  n.  1669,  mandou-se  pagar  a  quantia  de  20-non«£  Je  7  d  esle 

ífeS^  "       !*  ^  ^  l~^ní 

Despeza. 

A  despeza  conhecida  até  31  de  Dezembro,  imporia  em  Rs  Wfr<HQ«*i© 
e  e  destnbuida  do  jnodo  seguinte:  *io-iw9§432 

Assemblea  Provincial   1fl 

Secretaria  do  Governo  ...  :H\™sr2 

Inslrucção  Publica  '. 

Culto  Publico  ....  o3:86ig860 

Presos  e  Cadeias   «?2JK2í! 

Administração  da  Fazenda.  .  ..." ll^llâ^ 

Forca  Policial     ?5:XS$S£ 

Saúde  Publica     ^SJSSS 

Obras  Publicas  [  [ 4:JSSS?? 

Iiluminacão  Publica   I  nmlim 

Aposentados  e  Pensionistas   irIioiôioí 

Cemitério  Publico     6"ÍtS 

Eventuaes  [  ]  [  [  ] 5.  g 

Depósitos  ;  ;  ; -  •  •  5-^Efl 

Impressões  de  Leis  de  annos  anteriores  w»c=;or! 

Exercícios  findos     s.Saoa 

Adiantamentos   :g 

Operações  de  créditos     «".r7s§í«n 

Receita  áannullar  '■'.'•'.'.'.'.'.'.'.]  345S612 

-<  o?A*P?íanto  cm  31  de  Dezembro  como  mostra  o  balanço  um  saldo  de  Rs. 
oi :  3708112— c  posto  nao  estejão  ainda  satisfeitas  todas  as  despezas  todavia  es- 
se resultado  nao  pode  deixar  de  ser  lisongeiro,  altendendo-se  á  diminuição  das 
rendas  do  cofre. 

Devo  declarar  a  V.  Exc.  que  houve  em  todo  o  anno  passado  sensível  eco- 
nomia nas  despezas,  o  que  fez  com  que  depois  de  contraindo  o  empréstimo  não 
Houvesse  mais  falta  de  dinheiro  para  acudir  aos  pagamentos  das  despezas  do  ex- 
ercício. 1 

Esse  saldo  tem  de  lornar-se  muito  menor,  ealé  mesmo  pode  desappare- 
cer  quando  se  encerrar  o  exercício,  c  que  se  tiverem  abonado  todas  as  despezas." 

Do  balanço  vera  V.  Exc.  igualmente  a  receita  e  despeza  da  caixa  de  letras. 

Mesmo  assim  a  despeza  já  é  superior  á  do  anno  passado,  que  importou 
em  Rs.  310:800$363. 

Mas  deve-se  altender  à  cifra  dos  pagamentos  de  exercidos  findos,  que  im- 
porta em  Rs.8:168$470,  ea  das  obras  publicas  na  importância  de  Rs  

ii -.32482U ,  em  que  está  incluída  a  quantia  de  20:000$000  rs.  pagamento  da 
1  prestação  do  contracto  da  nova  ponte  sobre  o  rio  Sanhauá,  8:000$000  rs. 
aa  ultima  prestação  da  obra  do  edifício  do  Thesouro,  4:5008000  pelo  augmen- 
io  de  obras  no  mesmo  ediOcio. 
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Cumprc-mo  observar  a  V.  Exc.  que  algumas  das  verbas  consienad-u  M 
lei  do  orçamento  que  regeu  o  exercício  Forio  insufiicientes  para i  sSSít  3 

SSS=a  V  CI  aS  S°  rcfVri50'  Pcl°  <luc  foi  necessário  «^T  Ex?  atataS 
crcdilos  supplcmcnlares  que  importarão  em  Rs.  4:952$791  -a  saber-Kfinn 
para  o  completo .pagamento  das  despezas  consignadas  no  §  *° do  aít  o?5?  °J?- 
rida  lei  »<>  18  de  1G  de  Agosto  de  18G0;  2008000  ri  nara  vi „  J?  ff' 
no  §  4o  do  arl.  3o  -Secretaria  do  Governo  -  íSvrii^  V*  ic^di 
presos,  §  s-  do  art.  G°,  200S248  rs  paia  0' «  3°  do  -K    V  °  CU-'all,V0  ,dos 

DA  RENDA  EM  CADA  UM  DE  SEUS  RAMOS. 

Dizimo  de  exportação. 
*-*  SSSSdlSSi4  mais  ™-*-«  «««Provém  dodi- 

géneros  deproduecuo  da  Província  ^10S35i  rs  '  *06S100rs.  >  °s  mais 

T  ^Se»  -  Pernambuco  no 

importou  em  Bs.  3^8768  nue  eunida  ^  mníUC0'  8  ?Ual  n°  rcferido  mez 
dá  o  rendimento  total  de  IotTo^sT      importância  designada  no  balanço, 

sendo  4  por  •/.  do  assucaíe  ti£   espacLTn-Sfp0  ^°rcÍCÍ0  íe  1861' 
dos  mesmos  géneros  despachados  em  Pernambuco    1™^°?™*'  *  3  por 
salgados;  5$000rs.  por  cada  cento  de  ZvTZ  nJ  P    /o  ^os  couros  seccos  e 
mais  géneros  de  produecãe .  da  Provincia  ^  c  5  Por  %  sobre  os  de 

rar  a.tuS  d^STío^n  1^*7**  ,e  Com  0  fira  d*  melho- 
Outubro  do  anno'  finclo  elevou  á  5  nor  /  f  hv,  T"™1  na  ,ci  n°  4i  dc  3  (Ie 
ros  e  mais  géneros  despachais ooS  n^h  íw°  - re  °  aSSUCar'  a,»odáo-  cou- 
eálOPor%  os  direitos  sob  c ?  if  ™£c í° 'nC'n'  quer  na  dc  Pernambuco, 
se  d-esde  logo  cobrai  ™âo "       '  delerminaDdo  q™>  a  nova  taxa 

o  metrTsLdrimTu^Ss'3  d>  ÁSSembIéa  «ue  muito  concorreu  para 
se,  ^ã*1!^^»  £,2^  ^  dividas,  e  não  contando- 
teno  assucar,  e  íem  [a!o  p S  ZTÍZlTo  n"^™'  esPecialmen- 

-o  1863  a  mesnS^  P-  o  exercício 
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vincia°foTaderRsa  ?ffi?$«?o  ST°-  de  pr,°ducçáo  e  «^ufacíura  da  Pro- 
^2  J63:3l3$30l      71S8°2'  SUP°ri0r  30  d°  Cxercici0  de  1860  «P»  foi  de 
Destribuida  pelos  lugares  de  seu  destino  a  exportação  foi: 

Para  porlos  estrangeiros   .  ...  on4étnn^ 

Para  portos  do  Império  .  .  2,611:891)51202 
*    34:3808650 

Os  porlos,  os  valores  c  direitos  correspondentes  forão  os  seguintes : 


Porlos. 


Leverpool . 
Canal  .  . 
Qneenstown 
Barcelona . 
New-York. 
Havre  .  . 
Montivideo 
Pernambuco 
Destino  incerto 


Valores. 

1.804:3198623 
325:254g500 
165:7628000 
248:0848975 
43:3OOS0OO 
25:0988104 
72S0OO 
34:3358850 
448800 


Direitos. 

77:9388315 
14:5318775 
6:6328060 
10:8868037 
2:1658000 
1:2548904 
68600 
1:7678250 
28240 


Os  géneros  exportados  e  sua  quantidade  forão  os  seguintes : 

Pao-Brasi.  \  \  \  \  \  '  ;  ;  "  ^  187'787  e  6» 

??kros,J   quantidade 

Caibros  de  mangue   » 

Paos         »    » 

Toros        »    » 

Achas  de  lenha   .  » 

Plantas   » 

Fructas                            .  .  .  » 

Aves   » 

  alqueires 


Aguardente  câmãas 


652 
12,083 
1,170 
1,100 
48,800 
209,650 
5,656 
2,500 
46 
4 
246 
36 


A  navegação  de  grande  curso  apresenta  o  movimento  seguinte  durante  oanno 
nndo :  55  navios  entrados,  e56  sahidos;  a  navegação  de  cabotagem  representa  397 
navios  entrados  e  396  sahidos,  como  se  vê  da  tabeliã  seguinte. 
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NAVEGAÇÃO  DE  LONGO  CURSO. 


Entrada. 


Sahlda. 


Procedências.  Nacionalidades. 


Brasil 


Grãa-Bretanha. 
Brasil  .  .  .  . 


Grãa-Bretanha  . 

Brasil  

Possessões  (Americ, 
Inglezas.  (Africa. 
Grãa-Bretanha.  . 
Estados-Unidos  . 
Brasil  

Grãa-Brelanha.  . 
Brasil  

Grãa-Brelanha.  . 
Eslados-Unidos  . 

Brasil  

Grãa-Bretanha.  . 
Hespanha.  .  . 


Brasil 


Brasil  .  . 
Hespanha. 
Brasil  .  . 


Idem. 


Brasil 
Idem. 


/Inglezas . 
(Porlugueza 
(Inglezas  . 
(Porlugueza 
|  Inglezas . 
(Porlugueza 
(Inglezas . 
(Porlugueza 
Inglezas  . 
Idem  .  . 

•  Idem  .  . 

•  Idem  .  . 

•  Idem  .  . 

•  Idem  .  . 

•  Idem  .  . 
t-  [Idem  .  . 

(Hespanhola 

•  Inglezas 

•  Idem.  . 
[Inglezas.  . 
(Hano  veria  na 

•  Inglezas . 

•  Hespanhola 

Í Inglezas . 
Hespanholas 
Hanoveriana 
[Hespanholas 
Ungleza  . 

•  Idem  .  . 
.  [Idem  .  . 

(Hespanhola 
(Idem  .  . 

•  jlngleza  . 
(Americana 
(Ingleza  . 

•  |  Porlugueza 
(Hespanhola 

•  Americana 
Tliesouro  P. 


•O 
u. 

e 
u 

V. 

«3 
•O 

4 


a: 


2  755 
1  541 


3  1127 
1  297 


3  1153 
1  204 
1  212 


6  2216 
1  659 


3  1183 
2  361 


402 
282 
213 
994 
376 
317 
1281 
361 
3  1549 
1  360 
1  229 


&3 


23 
18 


36 
12 


34 
13 
10 


72 
17 


33 
21 


21 
9 
8- 

28 

15 

14 

36 
6 

48 

13 

12 


•o 
o. 

CS 


o 
1 


CS 

« 
.O 


716 
541 


4  1426 
1  297 


3  770 
1  372 


6  2369 


1 

3 
o 

í 
2 
2 
í 
2 
1 
1 
1 


243 
1036 
361 
659 
402 
642 
213 
994 
376 
317 
263 


5  2186 
1  360 

1  361 


.a. 

I 


27 
18 


44 
12 


3 

1179 

36 

1 

372 

11 

1 

204 

13 

4 

1136 

44 

2 

701 

23 

1 

243 

11 

32 
11 


76 
11 
35 
21 
17 
2 

19 
8 
28 
15 
14 
9 

63 
13 


Procedências. 


Terra-Nova  .  . 
Bucnos-Ayrcs  . 
Glascow  .  .  . 


Nacionalidades.  '!• 


53 

-a 


Brasil 


Buenos-Ayrcs  .  . 
Províncias. 


Inglcza 

Idem  . 

idem  . 
[Idem  . 

Franceza 
(Hespanhola 

Ingleza  . 


Portos. 


r  Mamanguape 
(Mirirí .  .  . 
Recife . 


Parahyba.  .  .  . 

Pernambuco.  .  . 

Bio  Grande  do  Norle.  {c™,[é-  ' 

Parahyba  Mamanguape 

Pernambnco.  .  .  .    Recife.  .  . 

Parahyba  (Êí"2113150 

Pernambuco.  .  .  .  Recife."  .'  . 
Rio  Grande  do  Norle.   Cunhaú  .  . 

Parahyba  {Êr^1* 

Pernambuco.  .  .  .    Recife  !  '.  '. 

Alagoas  Maceió.  .  . 

( Mamanguape 
(Mirirí .  .  . 
Recife .  .  . 

ÍMacaú.  .  . 
Natal  .  .  . 
Cunhaú  .  . 
Guamaré.  . 

Parahyba  {mS^1* 

Pernambuco.  .  .  .    Recife  .  .  . 

Rio  Grande  do  Norte,  {g^  ; 

Parahyba   {mS^™1* 

Pernambuco.  .  .  .  Recife.  .  . 

Rio  Grande  de  Norte.  Macau.  .  . 

Parahyba   Mamanguape 
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Parahyba  

Pernambuco.  .  .  . 

Rio  Grande  do  Norle. 


l 

i 


2 
•a 

e 
v> 

V. 

•ia 


•8 


I 
.g. 

ss 


1 

231 

12 

1 

231 

12 

1 

361 

12 

1 

238 

26 

1 

238 

26 

3 

1237 

37 

3 

1124 

35 

1 

398 

16 

1 

398 

16 

1 

229 

12 

1 

361 

12 

20 

640 

80 

22 

DOO 

87 

o 

20 

O 

Cíí\ 

6 

4 

144 

15 

A  KJ 

1Q 

1» 

1 

20 

•i 

O 

1 

31 

4 

1 

01 

ol 

* 

25 

vwvj 

£1. 

"7/5  Ç 
/OO 

107 

6 

245 

— ^ 

Q 
O 

i  q  - 

12 

23 

7*0 

i  mV/ 

/o/p 

fia 

1 

8 

O 

í 

O 
O 

o 

4 

194 

18 

<i 
O 

m 

1 

18 

k 

10 

334 

40 

-LO 

Oi 

1 

9 

3 

X 

9 

Q 

O 

280 

21 

Q 
O 

li 

1 

50 

5 

11 

350 

48 

Ah 

04 

2 

18 

7 

o 

1  ft 

n 
i 

266 

0 

OUO 

£ò 

1 

60 

5 

1 

46 

5  . 

1 

18 

5 

1 

50 

4 

6 

171 

26 

5 

140 

21 

3 

53 

11 

3 

53 

11 

5 

204 

23 

6 

295 

31 

1 

64 

6 

1 

24 

3 

1 

60 

5 

5 

136 

20 

6 

216 

25 

1 

9 

4 

1 

9 

& 

7 

370 

35 

7 

370 

35 

1 

80 

5 

4 

116 

16 

4 

112 

16 

Procedências.  Nacionalidades. 


Pernambuco.  .  .  .  Recife.  . 

Rio  Grande  do  Norte.  Macau.  .  '. 

í  arahyba   Mamanguape 

Pernambuco.  .  .  .  Recife . 

Rio  Grande  do  Norte.  Guainaré 

Parahyba   Mamanguape 

Pernambuco.  .  .  .  Recife. 

Rio  Grande  do  Norte.  Guamaré.  . 

Parahyba   Mamanguape 

Pernambuco.  .  .  .  Recife  . 

Rio  Grande  do  Norte.  Guamaré 

Parabyba  

Pernambuco.  .  .  . 
Rio  Grande  do  Norte. 


Parahyba  .... 

Pernambuco.  .  .  . 
Rio  Grande  do  Norte. 


("Mamanguape 
(Miriri  .  .  . 
Recife  .  .  . 

! Guamaré.  . 
Macau.  .  . 
Mamanguape 
Miriri  .  .  . 
Recife  .  .  .. 
Cunhaú  .  . 


caçõe 

«2 

J5j 
% 

•o 

ç, 
•O 

1 

« 
.ft. 

5j 
V. 

«3 

■§ 

a: 

s 

£ 

c 

,o 
K 

4 

200 

20 

5 

240 

1 

36 

4 

41 

1137 

167 

39 

1121 

7 

350 

34 

8 

336 

2 

60 

8 

3 

90 

41 

1137 

167 

39 

1121 

7 

350 

34 

8 

336 

2 

60 

8 

3 

90 

41 

1137 

167 

39 

1121 

7 

350 

34 

8 

336 

2 

60 

8 

3 

90 

52 

1619 

214 

52 

1664 

1 

9 

3 

1 

9 

8 

383 

39 

7 

340 

1 

60 

4 

1 

35 

4 

3 

93 

57 

1730 

246 

58 

17c9 

7 

1 

9 

345 

35 

9 

395 

í 

152 

15 

ff" 

.a. 

*• 

24 

160 
37 
12 

ICO 
37 
12 

160 
37 
12 

217 
3 

33_ 

11 

252 
3 

41 


rater^^  deve  ser  reformado  pa- 

"líS  SíS^SK VSESgST  *  °  ™*>  *° 

para  o  lhes™ [fZZ  bSFSS? S? J055™  ****  ?clos  a*cnles  com  «™ 
les,  porque  está  dffi£^.WSf-!f  arremalaÇ««  feitas  pelos  mesmos  agen- 
4         aemonstrado  na  pratica  que  as  autoridades  de  outras  provindas 
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nunca  se  preslão  a  esses  trabalhos  sem  grandes  instancias,  e  mesmo  allegão  que  não 
estão  a  ellcs  sujeitas.  01 

Se  o  commercio  desta  cidade  fosse  animado,  e  oferecesse  vantagem  aos  pçodu- 
ctorcs,  inquestionavelmente  para  cllc  aflluirião  lodos  os  géneros,  e  nada  leria  a  per- 
der a  província  cm  suas  rendas;  infelizmente  assim  não  succede:  os  produclores 
vão  procurar  nos  mercados  vizinhos  melhores  preços  para  seu  productos,  c  não  es- 
crupulisão  fazel-os  passar  como  dc  outras  províncias.  Basta  dizer  a  V.  Exc.  que  no 
mercado  desta  cidade  tanto  vale  o  assucar  da  melhor  qualidade  como  o  da  pcior ;  to- 
do elle  se  mistura,  do  que  tem  resultado  o  descrédito  desse  género  da  província. 
Dos  municípios  de  Pedras  de  Fogo  e  Pilar,  importantes  pela  grande  producção  do 
assucar  e  algodão,  é  conduzida  a  maior  parle  desses  géneros  para  o  mercado  deGoian- 
na  e  da  cidade  do  Recife,  onde,  apesar  da  maior  distancia,  achão  os  produclores 
melhores  lucros. 

RENDAS  ARREMATADAS. 


E'  a  renda  que  mais  avulta  na  receita  provincial,  depois  do  dizimo  de  expor- 
tação, essa  que  o  Thesouro  cobra  por  meio  de  arrematação,  e  consiste  no  dizimo  do 
gado  vaccum  c  cavallar ;  no  imposto  de  2$030  porcabeça  de  gado  morto  para  o  con- 
sumo, imposlo  do  gado  dc  solta,  imposto  sobre  jangadas  c  redes  de  tres-malho  e 
pedágio  da  ponte  dc  Sanhauá. 

A  importância  arrecadada  ale  31  de  Dezembro  foi  deRs.  67:037$720  -.  sendo 
41:883$i.20  do  dizimo  do  gado  vaccum  e  cavallar,  2l:916$800  do  imposto  sobre 
carnes  de  consumo,  l:564SO00  do  pedágio  da  ponte  do  Sanhauá,  1:483$500  do  im- 
posto do  gado  de  solta,  107$000  do  imposlo  sobre  jangadas  de  pescaria,  83$000  do 
imposto  sobre  redes  de  tres-malho. 

Como  declarei  no  meu  relatório  do  anno  passado,  as  arrematações  do  dizimo 
do  gado  vaccum  e  cavallar  feitas  em  Abril  produzirão  unicamente  a  quanlia  de  Rs. 
31:7118600,  importância  muito  inferior  à  que  renderão  nos  annos  anteriores :  em 
alguns  dos  quaes  chegarão  ao  dobro  dessa  quantia,  como  succedeuem  1858,  cuja  ci- 
fra montou  em  Rs.  6i:203S100,  e  em  1860  em  Rs.  61:653$000. 

O  dizimo  dos  municípios  de  S.  João  e  Catolé  do  Rocha  não  forão  arrematados 
por  não  terem  pretendentes;  cm  viiude  de  ordem  da  presidência  forão  encarrega- 
das as  respectivas  collcctorias,  da  arrecadação  delle. 

Os  colleclores  já  derão  conta  do  que  arrecadarão ;  falta  um  rcslo  a  arrecadar, 
pelo  que  ordenei-lhes  para  concluir  quanto  antes.  Foi  mui  diminuto  o  rendimento. 
No  município  de  Catolé  arrecadou-se  288  cabeças  de  gado  vaccum  e  9  do  cavallar, 
no  de  S.  João  arrecadou-sc  50  í-  do  vaccum  e  19  do  cavallar,  recebendo  o  collector 
de  Catolé  900§000  cm  dinheiro,  produclo  dos  pontos. 

Em  6  dc  Setembro  leve  lugar  perante  a  junta  do  thesouro  a  arrematação  das 
cabeças  dos  gados  que  fossem  dizimadas  pelos  colleclores ;  arrematou  ambos  os  mu- 
nicípios o  cidadão  Pedro  Tavares  da  Costa,  sendo  seu  fiador  o  major  João  José  Bo- 
telho, pelo  preço  de  6$800  a  cabeça  do  gado  vaccum  e  15g300  do  cavallar  do  muni- 
cípio de  S.  Joâõ,  e  do  município  de  Catolé  a  7§20D  a  cabeça  do  vaccum  e  168500  a 
do  cavallar. 

Eslão  marcados  os  dias  i,  5  e  7  de  Abril  próximo  vindouro  para  as  novas  ar- 
rematações do  gado  da  producção  de  1860  a  1881.  Tendo  cessado  em  parte  as  can- 
sas que*  motivarão  o  baixo  preço  das  arrematações  do  anno  passado,  por  isso  que  o 
valor  do  gado  ja  tem  subido,  é "de  presumir  que  seja  mais  vantajoso  á  fazenda  este  an- 
no o  resultado  das  mesmas  arrematações. 

Thesouro  P. 


IO 

IMPOSTO  DE  2g000  POR  CABEÇA  DE  GADO  MORTO 

PARA  CONSUMO. 

Nos  mezes  de  Novembro  o  Dezembro  do  anno  passado  cffecluon-w  n  o»™, 
tagao  do  imposto  de  2$000  sobre  o  gado  deconsumoPpara  o  e ^  rcSco 
duzio  a  sommadeRs.  26:189$000,  dislribuida  da  maneira  seguínTe:  Il0~ 

 ::::::  MíS 

Independência  ."  '  !  .*  !  Í:J??8S 
Campina-Grande .  ...  «rnlS 
Inrá    860&000 

Bananeiras 

Alagoa-Nova   7 

Cidade  d'Areia.  .  .          ]  [  ; 8°S 

Pattos     fSSSSS 

Piancó.  .  .  5*?SOO0 

Catolé  do  Rocha  .'  !  ^go 

Pombal.  .  .  A  ^m 

Souza.  .    1:100$000 

Pedras  de  Fogo* „  5?-§000 
Cabaceiras,  f 2:0o5S000 
S.  João .  1O8S0O0 
  ....  93SOO0 

24:67lS)0r.taDCÍa  dCSSa  memi^° foi  su?e™  à  do  anno  de  1860,  que  produzio 

IMPOSTO  SOBRE  GADO  DE  SOLTA. 

succeSvlSS  l!í  d0  3  dc  oulubro    1859,  e  admiltido 

J^orcs,  produzio  na  arrcma- 
de  Rs.  2 : 977$000.  '     &000' tcndo  sldo  a  arrcma tação  de  1860 

IGWa^ 

bre os  gados  dflB™^Ede°S0B?J,do'  quc  «8«  0  exercício  corrente,  so- 
iras,  oíquaes  forão  Sto ^doLposTo  Pr0VIDCJa'  Cmbora  moradores  ^  ou- 

^SS^^ie^^^  d«  trabalho  produzirão  na 

PEDÁGIO  DA  PONTE  DO  SANHAUÁ. 

cscrcK^ 

wmposio  ks.2.900$000.  A  arrematação  de  1860 
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^£«38T  pe,° que  houve  um  augffiCnl° « favorda  *~ 

Esse  augmento  ao  resultado  <Jeve  ser  considerado  muito  maior  norauatUo  «i 
pesar  de  ter  sido  a  arrematação  de  1860  da  importância  de  KSiffiffi^Xoí 
arrematante  somente  a  pagar  a  quantia  de  1:5648000  pw  lhe  ter  Sdtffidl 
presidenciaa  quantia  de 5008000,  segundo  com^^^í^^ 
mspector  do  thesouro  emofficio  de  8  de  março  de  1861  «buXwtow 
abale  reclamado  pelo  mesmo  arrematante  porse  ter  prohibido depote da  mm»? 
cão  o  transito  de  carros  pela  ponte  por  causa  da  ruína  em  que  se  Kava 

RENDAS  LANÇADAS. 

A  arrecadação  dos  impostos  denominados  de  lançamento  em  todo  o  anno  «assa- 
do importou «mRs.  11:8078097;  a  saber: 

Decima  dos  prédios  urbanos   9 ;  957*797 

Imposto  sobre  tavernas  e  armazéns .  .....  7578300 

Idem  sobre  engenhos  e  engenhocas  *  5108000 

Idem  sobre  boticas  *  758000 

Idem  sobre  fornos  de  cal   40800O 

Idem  sobre  olerias  "  308000 

Idem  sobre  fornos  de  pão  *  80g000 

Idem  sobre  alambiques   2878000 

Idem  sobre  aulas  particulares  *  .  70g000 

Ainda  terá  de  subir  a  importância  dessa  renda  quando  se  ultimarem  as  transac- 
ções do  exercício,  e  se  receberem  os  livros  das  collectorias  que  demonstrem  toda  a 
arrecadação  por  alias  feitas  no  mesmo  exercício. 

A  arrecadação  feita  apresenta  já  uma  cifra  maior  que  a  do  anno  de  1860,  a  qual 
montou  em  Rs.  10:516$392,  procedendo  esse  augmento  do  accrescimo  qne  houve  o 
anno  passado  na  collecla  dos  prédios  urbanos,  a  qual  em  virtude  da  lei  do  orçamen- 
to eslendeu-se  a  lodos  os  prédios  sem  excepção  dos  que  fossem  habitados  pelos  pró- 
prios donos.  A  lei  do  orçamento  vigente  tornou  a  isentar  do  imposto  da  decima  ditos 
prédios. 

RENDAS  DIVERSAS. 

Produzio  a  arrecadação  dos  differentes  impostos  abaixo  declarados  a  quantia  de 
Rs.  14:7898572. 

Sello  de  heranças  e  legados   4.2278153 

Meia  siza  de  escravos   JL:722$950 

Imposto  sobre  escravo  despachado  para  fora  da 

província   4008000 

Imposto  sobre  empregos  provinciaes   2 : 9608495 

Idem  sobre*cbarutos  e  rapé   6038500 

Matricula  nas  aulas  do  lyceu   1178000 

Emolumentos  da  secretaria  do  governo   1 : 329$67i 

Idem  do  thesouro  provincial   428$00O 
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O  imposto  sobre  escravos  desta  provincia  despachados,  para  fora  delia,  que  peh 
lei  do  orçamento  para  o  exercício  de  18C0  e  algumas  anteriores  linlia  sido  fixado  em 
Rs.  2008000  cada  esvravo,  foi  reduzido  a  25^000  pela  lei  n.  44  de  3  de  Outubro 
devendo  cobrar-se  nessa  razão  desde  a  publicação  da  lei 

A  assembléa  provincial  tendo  cm  vistas  difficullar  a  sabida  de  braços  escravos 
da  provincia,  afim  de  não  ficar  desamparada  a  nossa  agricultura,  c  querendo  alem 
disso  crear  uma  renda  para  o  cofre,  estabeleceu  a  laxa  de  200S000  contra  anuclles 
que  exportassem  escravos.  1 

As  imposições,  porém,  por  mais  vexatórias  que  se  tornem,  não  fazem  recuar 
aos  especuladores,  que  a  despeito  de  lodos  os  embaraços  aclião  meios  de  sahir-se  bem 
de  suas  especulações ;  assim  succedeu ;  apesar  da  elevação  da  imposição  sabião  sem- 
pre os  escravos  da  provincia,  c  com  facilidade  deixavão  de  paçar,  recorrendo  a  to- 
dos os  subterfúgios. 

Os  escravos  erão  conduzidos  pelo  centro  para  as  províncias  vizinhas,  e  por  lá 
vendidos.  A  reducção  dessa  imposição  p  oduzio  melhor  effeilo.  V.Exc  verá  do  ba- 
lanço que  depois  da  publicação  da  lei  do  orcamcnlo  de  3  de  Outubro  alé  31  de  Dezem- 
bro ja  produzio  esse  imposto  200$000,  ao  passo  que  anteriormente  só  havia  produzi- 
do igual  quantia  da  exportação  de  um  escravo  que  não  pôde  deixar  de  pagar  nor  ler 
sido  embarcado  no  porlo  desta  cidade.  No  exercício  dc  1860  nada  rendeu,  o  oue 
ainda  melhor  demonstra  o  acerlo  da  reducção. 

A  lei  de  3  de  Outubro  fez  também  alteração  na  taxa  da  meia  siza  dos  escravos 
tra  ella  cobrada  na  razão  de  2  por  %  do  valor  do  escravo  vendido;  foi  reculada  nor 
™5a  fixa  de  2°$0O0  pela  venda  dos  escravos  até  14  c  maiores  de  40annos  c 
oUfcUOO  para  os  outros. 


RENDAS  EXTRAORDINÁRIAS. 

_  _  Sob  essa  classificação  são  comprehendidos  todos  os  artigos  dc  receita  que  não 
ach^SnsTrado^  arrCCadaç5°  monlou  cm  Rs-  26:587S331,  como  no  balanço  se 

mnnrS  Sl?C,dC  ?rdem  ^  V*  EXC;  em  0,I5cÍ0  n"  2'6il  dc  17  dc  "llimo  foi 
Sm hÍ %  %      i   5  venCiment0S  dos  empregados  provinciacs  2  por  •/.  ao  mez ; 

?  •  ^Ulubr0  aPPvon  cssc  desconlo  ordenado  por  V.  Exc.  para  amorlisa- 
çao  dos  juros  do  empréstimo  conlrahido  pelo  tl.esouro,  c  o  elevou  a  5  por  -/,  a  o 

L  rtEen/e  T"0  °  dc  186T  Essc  desconto  foi  ^cripturado  s  b  a  ílasifi  cãS 
de  rendas  extraordinárias,  e  produzio  alé  31  de  Dezembro  á:533S810 

«o  mesmo  balanço  encontrará  mais  V.  Exc.  a  quantia  dc  Rs.  471*105  auc  fi- 
dSnte^  impXcta^ 
Sara í  5SÍ      m  6  P,el0  3SC.nte  d0  A™at^  scm  dignarem  a  proveniência, 
para  em  vista  delia  se  poder  escripturar  sob  a  classificação  comnclenle. 

j^^M^^^W^^1^Mm  íodos  «documentos,  se  co- 
nhecera por  elles  qual  essa  proveniência,  e  então  se  fará  a  respectiva  classificação. 

DIVIDA  ACTIVA. 

cou  demonstrado  que  a  divida  existente  cm  30  dc  Junho  dc  1861  era  deRs.  .  .  . 
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25.7128991 ;  reunida  essa  quantia  a  divida  verificada  no  2o  semeslre  desse  anno 
no  valor  de  Rs.  8:818$7i0  c  mais  a  de  Rs.  8938214  de  annos  anteriores,  reconhe- 
cida no  mesmo  anno,  importa  em  Rs.  35:424$945. 

De  Julho  a  Dezembro  arrecadou-se  Rs.  8:171^698,  restando  portanto  a  quan- 
tia de  Rs.  27:2535247,  como  achará  V.  Exc.  demonstrado  no  quadro  junto,  que 
acompanha  ao  balanço.  Nos  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro  já  recolheo-se  alguma  cou- 
sa por  conta  da  divida  existente,  c  prosegue-sc  na  sua  arrecadação. 

DIVIDA  PASSIVA. 

O  quadro  que  apresento  da  divida  passiva  representa  ella  no  valor  deRs.  .  . 
50:824S811 ;  sendo  Rs.  2:704$U7  da  divida  anterior  a  1842,  c  liquidada  em  vir- 
tude da  lei  n.  9  de  10  de  Julho  de  1845 ;  c  Rs.  4$: 1208394  da  posterior  á  aquel- 
ladala.  Parece  excessiva  essa  divida  que  figura  até  31  de  Dezembro,  e  realmen- 
te não  é  ella  pequena ;  mas  deve  V.  Exc.  attender  que  concorre  muito  para  essa 
crescida  cifra  a  divida  da  caixa  d'agricultura  representada  em  o  exercício  de  1860 
na  importância  de  R*.  29:175SOOO,  c  mais  8:3195379  que  se  deve  aos  emprega- 
dos da  inslrucção  publica,  2:7565313  que  se  deve  de  côngruas  aos  coadjuctores  e 
á  fabrica  das  matrizes,  alem  de  outras  especificadas  no  quadro. 

Essa  divida  da  caixa  d 'agricultura  se  poderá  ir  amorlisando  cm  conformidade 
do  que  fòr  precisando ;  quanto  às  outras  ja  se  tem  pago  diversas  quantias  por  con- 
ta no  corrento  exercício,  pelo  que  se  achão  reduzidas. 

Monta  a  quantia  paga  no  corrente  exercicio  por  conta  dessa  divida  em  Rs.  .  . 
4:53S$353. 

CAIXA  D'AGRIGULTURA 

Desde  o  anno  de  1359  que  não  houve  mais  receita  recolhida  na  caixa  d'agri- 
cultura. 

Montava  a  receita  até  1858  em  Rs.  40:5718684. 

Em  1859  devia  ser  recolhida  a  importância  deRs.  16:4458970,  em  1860  a  de 
Rs.  14:4198872  c  em  1861  Rs.  11:4688633.  Sommão  Rs.  82:908$159. 

Por  conta  da  importância  de  40:561$684,  que  se  achava  em  caixa  gastou-se 
Rs.  11:4795537,  como  demonstrei  no  meu  relatório  do  anno  passado ;  o  resto  pas- 
sou para  a  caixa  do  exercício  de  1859  por  empréstimo,  cnão  pôde  mais  ser  paga. 

E  uma  caixa  que  existe  no  lhesouro  presentemente  em  nome,  visto  como  não 
tendo  receita  á  falta  de  supprimento  da  caixa  do  exercicio,  nenhumas  trasacções  por 
cila  se  cffectuão. 

Em  vista  do  crescimento  que  vai  lendo  a  dividi  de  que  é  ella  credora,  e  atlenta 
a  escacez  das  nossas  receitas  annuaes  que  mal  vão  chegando  para  as  despezas  cor- 
rentes, jamais  poderá  cila  haver  alli  de  uma  só  vez  essa  quantia,  porque  consumiria" 
mais  da  renda  do  assucar  em  um  exercicio  actualmente. 

CAIXA  DE  MEDICAMENTOS  PARA  O  CURATIVO  DAS 
PRAÇAS  DA  FORÇA  POLICIAL. 

Essa  caixa  foi  ercada  em  virtude  de  ordem  da  presidência  em  officio  de  6  de  No- 
vembro de  1860  para  nella  se  recolher  a  importância  dos  descontos  feitos  nos  soldos 
diários  das  praças  para  o  seu  curativo. 
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Lra*mpfjncipioodesconloíeilonanKãode20rs.;  mas  tornando-se  insuf 
fitíetite  para  o  pagamento  das  despezas  somenlc  dos  r emediog,  foi  «levado  a  Ao  «" 
por  dclerminacão  de  V.  Exc.  cm  officio  de  13  de  Junho  ti.  2,597. 

A  assembJéa  provincial  na  lei  n.  32  de  23  de  Setembro  do  antio  findo  arorovoii 
o  desconto  feilo,  e  determinou  sua  continuação. 

Do  1°  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  do  suno  passado  importarão  osdescoulos  na 
quantia  dc  Rs.  1 : 2608400,  que  foi  recolhida  á  caixa ;  reunida  essa  importância  an 
saldo  que  ficou  do  exercício  de  1860  de  Rs.  142$120,  somma  Rs.  1 . 402g5«o 

A  despeza  no  mesmo  periodo  montou  em  Rs.  1 :200876o,  pelo  que  a  31  de 
zembro  havia  uai  saldo  a  favor  da  caixa  de  Rs.  201S760. 

As  despezas  que  em  principio  erâo  crescidas,  teem  felizmente  diminuído  •  ouero 
crer  que  tem  havido  mais  cuidado  nos  pedidos  de  remédios,  osquaes  erâo  extraordi 
nonos.  E' verdade  que  o  corpo  flão  tem  mais  o  numero  de  praças  como  oulr'ora  o 
que  lera  também  concorrido  para  essa  diminuição  da  despeza 

ORÇAMENTO  PARA  O  EXERCÍCIO  DE  1863. 

v  sdT113  Para  °, exerciek)  tíc18,63  é  orÇada  em  Rs-  «66:7788355,  como  verá 
Y.  Exc.  do  orçamento  que  acompanha  o  balanço. 

A  despeza é  calculada  em  igual  quaniia  dé  Rs.  266:778«355, 
lanto  a  receita  como  a  despeza  apresenlão  uma  cifra  menor  do  que  a  orcarfi 
para  o  exercício  corrente.  q    a  -aa 

-i.  .i«  reCdía  f0i  cal?u,adaPel°  l«™  médio  dos  Ires  últimos  exercícios  á  exceocão 
de  alguns  artigos,  cujo  rendimento  foi  por  estimativa  excepção  ^ 

mnc  Te°do  s"!o  inferior  ao  dc  alguns  annos  anteriores  o  rendimento  dos  Ires  últi- 
mos, essa  differença  Unha  necessariamente  de  influir  no  orçamento,  tornaíd?  a  c  - 
fra  mais  pequena,  como  scachaelln  relativamente  a  outros  orçamentos 
™ ri  6  v  CCreder  quc  0  resu,lado  da  arrecadação  apresente  quaniia  soDerior  •  mas 

2£!PÍ  qUC  Da0  espero  muit0  ^iwltado.rt^TS&T 

frouxidão  das  transaecões  commerciacs.  ae 

DO  ESTADO  DA  REPARTIÇÃO,  E  DO  SERVIÇO  FEITO 
DURANTE  O  ANNO  DE  1 861 . 

^armS^em  ÍSÇ  doThesouro  P™incial  a  funecionar  commoda  erc 
STSrSfaSi  elle £to  23  COnSírUÍd°  P3ra  el,a-  E'  de  !affi€ntar  P°rem 

dK2^     — ~  San 

TfniSS?í«  .  f  <IVe  ,desPendeu  em  sua  conslruccão.  1 

chJvS^xãtV^^  ?nliga  casa  arreildada  aoCommen- 
P«;  orrfnlj     de  Soaza  Canra'tto  pelo  preço  de  3OO80OO  rs  ammaes 
Foi  arrendada  por  nove  annos,  e  lera  d?  terminar  o%zo  do  ™  enda- 
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mento  em  Outubro  deste  «mo.  Em  -vista  da  falta  do  melhor '«modo  será  con- 
veniente Jazer  novo  -arrendamento  -logo -qne -esteja  a  'findar  o  actual  para  con- 
tinuar nelle  a  mesma  inspecção.     •  y 

Funccionou  sem  oecurrencia  alguma  notável  em  toâo  o  anno  .passado  a  re- 
partição do  Thesouro,  e  cclcbraráo-so  70  sessões  da  junta ;  despachárão-se 
1866  papeis,  e  fizerão-se  41  arrematações. 

No  pessoal  dos  empregados  houverúo  algumas  alterações  como  referirei 
adiante» 

SECRETARIA. 

Funccionou  regularmente  a  Secretaria  no  decurso  do  anno  passado.  Ten- 
do sido  nomeado  por  portaria  de  7  de  Dezembro  para  o  lugar  de  1°  escriplu- 
rano  do  Thesouro  o  amanuense  Manoel  Odorico  Cavalcante  d'Albuquerque  -foi 
nomeado  para  esse  lugar  por  portaria  de  12  do  mesmo  mez  o  2o  escriplura- 
no  do  Consulado,  Joaquim  Soares  de  Pinho,  que  se  acha  no  exercício  de  suae 
funeções. 

Toda  a  cscripluração  está  cm  dia ;  o  movimento  dos  papeis  que  nella  correrão 
c  o  seguinte  •. 

Entradas. 

Oflicios  da  Presidência  e  do  Secrctarioda  mesma  .  .  .  891 

Ditos  dos  CoIIcctores  124. 

Ditos  das  Agencias  Fiscaes   63 

Ditos  de  diversas  pessoas   56 

Ditos  do  Procurador  Fiscal   32 

Ditos  da  Inspecção  de  Mamanguape   29 

Ditos  do  Consulado   68 

Petições  345 

Papeis  submellidos  á  junta  174 

Informações  da  Ia  secção   41 

Ditas  da'  2a  dita  .  . ' .  .  724 

Sabidas. 

Oflicios  á  Presidência                              .  .  .  555 

Ditos  á  diversas  pessoas   '87 

Ditos  aos  Agentes  Fiscaes,  Procurador  Fiscal,  Consulado 

« Inspecção  de  Mamanguape   159 

•Portarias  aos  Collectores   168 

Ditas  á  differenles  empregados  do  Thesouro  ....  168 

Registros  de  olDcios  e  portarias   1137 

Ditos  de  títulos  e  provisões  .  .  .   54 

Ditos  de  resoluções  e  mais  actos  da  Presidência.  ... 

Edilaes.  .  .  *.   120 

Títulos  de  nomeações  de  Collectores  8 

Guias   35 

Copias  de  certidões   83 
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Lançamentos  nos  prolocollos  10O* 

Extractos  para  aomonta  [  ]  igjjg 

Notas  na  mesma  !  !  !  1950 

Termos  do  juramento  8 

Extractos  o  resumo  do  ponto  30 

CARTÓRIO. 

Inslallado  como  foi  com  a  mudança  da  repartição  do  Thcsouro  para  o  novo 

«ãZSL™  d3S  saIasdoandar  l<*™>  Poesia  clle  actualmente  lodo  o  ser- 
viço  necessário* 

No  archivo  achão-se  arrumados  cm  ordem  todos  os  papeis,  c  com  nrcslcza 
°  P°Btftfr-nlrarqUalqUerd'cllcs  dc  oulros  annos'  do  que  L  tenha 
32ceSes         °m  °  ^  PaSSad°  20  carlori°-2'2^  JW**  o  passarâo-sc 

An^dasSSSf  m  VÍrlUdC  dalCÍ  D°  15  dCl1  dcAS°St0  dc  18000 


CONTADORIA. 

*  SiSu!"'  Va6°  Pr°,id0  a<ms°  «ripS  te^Sfc 
devedores  da  Fnypnrb  11 /raio«.-«      •  1  .  "       b;  fracção  dc  con  as  a 

rtístJL  S»-  75 sst  Li  assrar?  csíao  r  ?? 

ferentes  rubricas  do  orcamenin Z  1 qri  r  •  r      í ;  dcm°?slraçues  das  dif- 

41;baIancetesMsemana~  to  resumidos  mSefS .°  iSf5  dC  ren,CS8a 
suas  respectivas  tabeliãs  ^^1!^^^^^^^  Tsacsc 
mento  e  suDDlempnfn  nam  «íoV  ?  .     1;  (,ito  definitivo  1;  orca- 

galai  2M?C  *Ttata2  eí  'K " ™1? 'G ?*> ;  ccrlid0es  " ' 
inte  desmente,  e  .á™m««  Z  %£fàr"  'maM't> 

m^tã^Jtl^Z^-  SÊ  ,7S; «!- Klrf dK 

790;  termos  do  eni^mnZ  »  L8^    3  5  D0||,S  divcrsis  170  5  caIcu,0S 

folhas  deHvros  nSSff? ^S^^c^"1^  Ú°  in,p0sl0s3; 
bricados 2^'-^Sa  ^R^J^ ;  ?°fnhccinienl°s numerados  e ra- 
to da  dividTpassfval  4  '  m0  da  cscnPluraCâo  *  divida  activa  1 ;  di- 
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THESOURARIA 

Nada  occorrcu  dc  novo  cm  lodo  o  anno  passado  na  lhosouraria;  no  decur- 
so do  anno  íizerao-so  197  recebimentos  c  2,125  pagamentos.  O  movimento  do 
dinheiro  entrado i  c  sabido  renrosenta  o  valor  dc  R*.  838:1 1GS301;  superior  ao 
do  anno  de  18G0  que  foi  do  Rs.  697:108^105. 

Pelo  arj.  21  da  lei  dc  3  de  Outubro  do  anno  passado  foi  supprimido  o 
Sn™  c  do  T1Vcsoureiro'  concedcndo-sc  á  cslc  uma  gnUificacão  annual  do 
JOOSOOOrs.  para  o  fim  de,  cm  seus  impedimentos,  fazer-se  substituir  á  sua  cusla 
por  pessoa  de  sua  escolha,  e  sob  sua  responsabelidade. 
...  ,-Ff  jlls,la  a  concessão  d'cssa  gratificação,  visto  como  não  havendo  mais  subs- 
tituto do  lhcíourciro,  devia  forncce;--sc  ao  mesmo  qualquer  outro  meio  dc  fa- 
zer-sc  substituir,  quando  estivesse  impedido,  sem  inconveniente  para  a  fazenda. 

O  thcsoureiro  tem  reclamado  por  diíTercnlcs  vezes  sobre  o  embaraço  cm 
que  quasi  sempre  se  acha  para  efiectuar  pequenos  pagamentos  á  falta  de  'irôco. 
Lm  verdade  assim  succede,  porque  ordinariamente  o  dinheiro  que  recebe  c  quasi 
todo  cm  nolas  grandes ;  oulr'ora  linha  elle  aulorisacão  da  Presidência  para 
nor  si  procurar  troco  com  algum  rebate,  mas  essa  aulorisacão  lhe  foi  cassada. 
Mc  parece  convcnicnle  que  a  Asscmbléa  Provincial  em  sua  s*abedoria  dò  alguma 
providencia  para  removor  essa  dificuldade  de  quasi  lodos  os  dias. 


CONSULADO. 


Essa  repartição  lem.  funecionado  com  regularidade,  c  conlinúa  a  prestar  o 
melhor  serviço,  sob  a  direcção  do  seu  digno  e  zeloso  administrador. 

Junto  acompanha  o  bem  elaborado  relatório  que  elle  me  apresentou  efaz  parle 
d'eslc  meu  trabalho;  com  a  leitura  dcllc  ficará  V.  Exc.  inteirado  dc  todo  o 
movimento  da  mesma  repartição;  escuso  por  tanto  repelir. 

Importa  a  arrecadação  aíli  feita  até  31  de  Dzembro  cm  Rs.  138:019^874, 
superior  á  do  anno  dc  18GÍ),  que  foi  dc  Rs.  123:833S452  cm  Rs.  U:186S422. 

Foi  aposentado  a  seu  pedido,  c  lendo  provado  impossibilidade  phisica  de 
continuar  no  seu  emprego,  cm  data  de  7  do  mez  próximo  findo  o  Io  escriplu- 
rario  do  Consulado  Luiz  Ànlonio  Nogueira  dc  Moraes  com  o  tempo  correspon- 
dente á  12  annos  3  mezes  c25  dias  de  serviço,  e  ordenado  de410$GA8rs. 

Foi  nomeado  para  esse  lugar  o  2o  escripiurario  Francisco  José  do  Rosario 
Júnior. 

Com  a  nomeação  do  2o  escripiurario  Joaquim  Soares  dc  Pinho-  para  ama- 
nuense da  Secretaria  do  Thcsouro  cm  dala  dc  12  dc  Dezembro  ultimo  foi  no- 
meado para  o  substituir  o  cidadão  João  Xavier  Vidal ;  sendo  lambem  nomeado 
cm  substituição  do  2o  escripiurario  Francisco  José  do  Rosario  Júnior  em  dala 
de  7  do  mez  do  Fevereiro  findo,  o  cidadão  Eugénio  José  da  Silva  Braga. 

O  lugar  cie  confcrcnlc  externo  que  desde  Fevereiro  do  anno  passado  es- 
lava vago  foi  em  dala  dc  5  do  corrente  mez  prehenchido  com  a  nomeação  do 
cidadão  Vicente  do  Rego  Toscano  dc  Brillo,  que  dc  novo  foi  chamrdó  para 
oceupar  o  lugar  que  d'anlcs  exercia,  c  d'cllc  linha  sido  exonerado. 

Thesouró  /'. 


AGENCIAS  FíSCAES. 

A  agencia  fiscal  do  Recife  rendeu  o  arnio  nassndo  R<?  lo-rvo»- 
ío  Rs  3:3798768  do  rendimento  do  mcz  deVSo  «*- 
A  doAracaty  rendeu. Rs.  248g761. 

que  Sj^S^mníTl  agC-nClaf  P  Ínfon*orao  do  ™  de  18G0 
rd^Aracalv       °$/97  °  da  AgenCia  do  Rccife<  e  Rs-  «oda-S 

por  MA^V^e^í  fortins  foi  «o* 

VaJTã^JL1^*^  Antunes  de  Oliveira  por 

ciai.  A(&%?^^^  íCS?,lad0  á  Fazcnda  En- 

trado no  aer^^o^X^^?vrt*,^«a'  que  temmos- 
exforços  deve-se  já  ir  diminSo  S  XSfrf  aclividade  e  mtcircza.  Aos  seus 
Província  em  «l^T^^^^^^  dos  ^ncros  doesta 
guia  para  faze-Ios  passar  como  mZL  1  1  !?  -  G,oiaJ?na  se,n  a  respectiva 
Suco.  P  0  êeneros  de  Prodicçao  da  Provinda  de  Pernam- 

de  pS5K  P°Slndons  ÍT?cL?rr-?e  N™mbro  30 

te  deGoiannAlo  sachas s^l^t^VlV^ 

A  commissão  estipulada  nara  o  aI^Ta  .'  e'i,30  couro&  sa,gados. 
recadado.  A  commissão -  do  aS  do SSfríi?0? ly,«é  dc  25  Por do  ar" 
Por  %  pela  lei  n- 18  de  16  f fk^oá^Rml  f  £  ^  foi  e,evada  á  16 
Agente  Fiscal  mais  a  quantia  de  íSoíi  í*  LaiV0S  2°;  lcndo  0  mesmo 
gamentos  do  aluguel  A^Stto^Sl        da  D°  0rÇamcnl°  para  Pa" 

COLLECTORIAS. 

édeâTe^K38  C°"eCl0rÍaS  C0DLeCÍd°  D0  Thes°™  até  31  de  Dezembro 
^qíff^tlfg  °  DUmCr°  dC  Co,Ieclorias>  W  extoton  «Pró. 

1*55^1^  »  roal  das  CoIIeclorías 

mUniffa  ******  a^m^  outros.  Com- 

Aanda  nao  se  Hei,o  concluir  as  contas  dcTcS  as  Collectorias  da  arrcca- 


IO 


dação  dooxcrc.c:o  do  18G0;  não  só  aaffluencia  de  alguns  negócios  urgentes  to- 
no cc^esc^^  l,a  podido  temfmbaracTa  ler- 
minac&o  d  esse  árduo  serviço.  Proseguc-sc  porem  nelle,  o  espero  que  sem  imã 
grande  demora  ficará  terminada  a  tomada  de  contas.  q 

Pelo  fnllcnmcnto  do  Collcctor  de  Campina  Joaquim  da  Costa  Ramos  ficou 

SS^Tnín?  SUa.hC°ntaS  C°m,a  Fazcnda  Provincial  na  q^ntia  de  Rs...  . 
287S69o,  levando-sc- he  cm  consideração  o  perdão  dos  juros  que  lhe  concedeu  a 
Assembica  Provincial  o  anno  passado  na  referida  lei  dò  3  de  outubro. 

Mandei  logo  extrahir  a  conta,  c  já  foi  rcmeltida  ao  novo  Colleclor  nara 
promover  sua  cobrança,  c  rcmetlcr  a  sua  importância  para  o  Thesouro  P 

,u  c?CVC  Sabir  a  makT.cifl'a  0  rendimento  quo  apresento  das  Collectorias  ouan- 
do  sc  encerrar  o  exercido,  e  se  ultimarem  as  transacções.  q 

INSPECÇÃO  DO  ALGODÃO. 

,winNcn,,Uma  ?cc"rrcncia  extraordinária  houve  nas  inspecções  tanto  d'esla  Ci- 
dade como  na  de  Mamanguape  depois  do  meu  relatório  do  anno  passado. 

Do  Io  de  Janeiro  ao  ultimo  de  Dezembro  a  inspecção  d'esla  Cidade  te«;on 
c^uahficou-21,173  saccas  de  lãa;  sendo  18,465  dei'  -sorte,  2,587 de ?  e  121 

-™  ?n^ecç3iLde,  JíaraanS"apc,  pesou  e  qualificou  9,678  saccas  de  Ia  sorte. 
l,/00  de2>,  c  100  de  3»,  ao  todo  -11,478.  Delias,  11,100  forão  de  produS 
d  esta  Província,  ç  378  de  producção  do  Rio  Grande  do  Norte,  que  forão  leva^ 
das  ao  mercado  da  mesma  Cidade  de  Mamanguape. 

Vô-sc,  pois,  que  as  saccas  de  lãa  pesadas  e  qualificadas  em  ambas  as  ins- 
99  9o°l  m°nla°  a  32'651'  numer0  superior  ás  do  anno  de  1860,  que  forão  de 

Ainda  se  deve  addicionar  as  que  passão  por  Goianna,  ou  enlrão  pelo  in- 
terior de  Pernambuco  para  a  cidade  do  Recife.  Mesmo  assim  porem  repito  o 
que  disse  anteriormente-  quando  tratei  do  dizimo  de  exportação,  não  se  pôde 
conhecer  com  exactidão  a  cifra  da  producção  da  Provinda,  porque  muitos  gé- 
neros sao  vendidos  sem  que  os  Agentes  Fiscaes  lenhão  disso  conhecimento  pela 
íacil  transação  d'esla  com  as  Provindas  visinhas  em  qualquer  parle  do  interior. 

Terminando  o  meu  tosco  trabalho,  devo  declarar  a  V.  Exe.  que  tenho  encon- 
trado nos  empregados  d'esta  repartição  a  melhor  conducta,  e  o  preciso  zelo  no 
cumprimento  de  seus  deveres. 

Assíduos  á  repartição  sempre  que  um  motivo  ponderoso  os  não  inhibe  de 
comparecer,  intclligenlcs  para  bem  comprehenderem,  e  executarem  as  obrigações 
fie  que  se  achuo  incumbidos,  apresentão  a  maior  vontade  no  trabalho,  lornando- 
sc  por  isso  dignos  de  toda  a  consideração. 
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Queira  V.  Exc.  desculpar  as  faltas  quo  encontrar  n'csla  exposição,  as  quacs 
s3o  filhas  da  minha  fraca  intelligencla,  o  n5o  da  falia  de  desejo  quo  nutro  para 
.bem  corresponder  à  confiança  que  foi  em  mim  depositada;  estarei  por  tanto  promp- 
to  a  dar  todos  os  mais  esclarescimentos  que  Y.  Exc.  julgar  conveniente  e  falta- 
rem n'este  meu  trabalho. 

Deos  Guarde  aV.  Exc.  Thesouro  Provincial  da  Parahyba  em  15  de  Marco 
de  1862.— Mm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  d'Araujo  Lima.  Presidente  d'csia 
Província. 


O  Inspector, 


Thesouro  P. 


ANNEXO  E. 
CONSULADO  PROVINCIAL. 


No  Reíalorio  que  tive  a  honra  de  apresentar  a  t.  S.  coto  data  de  21  de  Junho 
do  anno  passado,-  enumerei  os  serviços  feitos  no  Consulado  Provincial  desde  o 
1.°  de  Janeiro  até  20  do  dito  mez  de  Junho. 

Cumprir-me-hia,  pois,  dar  hoje  conta  a  V.  S.  do  serviço;  que  se  ha  feito 
n  esta  Repartição  desde  21  de  Junho  até  31  de  Dezemhro  'do  anno  ftassadõ 
a  que  se  reportão  as  informações,  que  vou  aqui  dar.  ' 

Tendo  porém  decorrido  pouco  tempo  desde  então  até  a  data  do  mesmo 
Relatório,  ou  do  Io.  de  Jeneiro  ale  20  de'  Junho  do  anno  mencionado,  V.  S. 
me  permiltira  que,  fia  exposição  que  devo  fazer-lhe,  eu  tome  por  ponto  de  par- 
Udo  aquella  primeira  épocha,  ainda  que  íenha  de  repelir  algumas  cousas  jâ 
ditos,  porque  havendo  d*então  alé  31  de  Dezembro  maior  espaço  de  tempo, 
melhor  se  poderá  avaliar  dos  trabalhos  feitos  durante  um  aniio."  Assim  pois, 
apresento  a  V.  S.  a  informação  anntial  e  circumslatciada  dos  trabalhos  feitos 
no  Consulado  Provincial,  durante  o  espaço  de  tempo  decorrido  do  1.°  de  Ja- 
neiro até  31  de  Dezembro  dè  1861,  seguindo  n'esle  Reíalorio  o  mesmo  svsle- 
ma  do  anterior.  J 

Eu  devo  annunciar  a  V.  S.  que  a  marcha  do  expediente  íio  Consulado  Pro* 
\incial  n'esta  Repartição,  entrada  na  bem  derigida  organisacão,  apezar  de  não 
ter  sido  tanto  quanto  se  deseja,  corrente  e  desembaraçada  dos  estorvos  de  que 
e  causa  a  falta  do  pessoal  correspondente  á  extensão  e"  importância  do  serviço, 
nao  me  desvanece  comtudo  a  confiança  de  que  muilo  tem  esta  Repartição 
correspondido  ás  previdentes  vistas  do  Governo  c  da  Assemblea  d'esta  Provín- 
cia, na  sua  instituição,  concorrendo  mui  directa  c  eífícazmenle  para  a  mais  per- 
feita fiscalização  e  arrecadação  dos  direitos  pfovinciaes.  Ella  pôde  dar  satisfa- 
ção a  seus  encargos  no  que  d'élla  dependeo,  sem  que  se  faca  ou  deva  concluir 
d  este  facto  ser  desneesesario  que  se  preencha  o  pequeno"  quadro  dos  seus 
empregados,  que  se  tem  reclamado,,  c  que  a  experiência  tem  feito  julgar  indis- 
pensável. 


Repilo  o  que  ja  disso.  Assiduidado  c  allcnoão  6  o  que  cm  ro«»n  ««  „„i 
çx.g.r  dos  empregados.  O  extraordenario  fatiga,  o  nuanlo  li  só  .•eíoi  r  í  <,C 
lo  menos  será  garantida  a  perfeição  do  trabalho.  P  lan" 

O  numero  dc  seus  empregados  ò  o  mesmo  oue  linln  i  oní;™  c„»„-  , 

pelo  Regulamento  de  7  d' Abril  dc  1860,  que  especifica  a  ^Urihnfil  f 'Se 
merciro  dc  18o7,  que  era  o  que  regulava  os  trabalhos  da  Secção  dc  arreca? 

os  trfbílhos  ^StKSgnaãoL"  l°  °  mCI1CÍOnad0  PCr5°do  ío™  ^ponhados 

«™E^  do  Ta- 

chos proferidos  emP  r^ÍSioMo  ^ÍS.'  Ia™°-Sc  2  Edila<*  o  52  despa- 

que  me  refiro  a  In  pSo  do  i-d?  SrS,as  aul0',idad<*-  No  espaço  a 

saccas,  pesando  ilflt  t^lVl^  .C(IuaIificou  «.173 

o  m  de  3>.  sorte,  i^^tâ^™^  "  ^  ^  d°  2*' 

O  nnlt  íenna  PCrlCllCCntC  30  dU0  pr3Z0  SOmma  cm  rs«  138:0198874. 
O  numero  da  Receita  orçou  cm  2,500. 

aP4Sse  £gS  «RhSsià  ínçar[os, dc  divcrsos  -p^» 

ção,  correspondendo* a X  ThSÍ  í0S:'aCh.°S  dc  scncros  c,c  «Wla- 
livrosde  receita,  c  ^rinlara  J?? ^  7cJcsPa.^s  outros  tantos  lançamentos  nos 

dc  Heranças  c  lÁ^S^ltSsSi  ZT  dC  'm^OS  ,anÇados'  4  <Ic  sc,Ios 
pAra  fora  da  Proseia,  %étiO^S?y?l  5  dc  CSCm„OS  d^l>ad°s 
dc  Charutos,  8  dc  Ranc  3f,  d«  XLli1  V\dos  cmPr(,5°s  Provinciacs,  48 
Secretaria  do  Governo?  198  do  iK™ %  d°-  L?C,eu'  297  dc  Emolumentos  da 
dade  c  326  da  Divida  Activa  nróíil  h  •'nCI,a ?*  do  IIosPilal  d"  Cari- 
de  cada  u,n  d^tes  impostos V?cC2  c  dccon[r,bl11^  A  renda 
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Direitos  de  4  o  5  por  %  sobre  o  assucar   44 . 0248397 

Idem  de  4  o  5  por  %  sobre  o  algodão   67 7900735 

Idem  de  3  o  5  por  %  sobre  os  couros                                  \  l- 9398450 

Idem  do  5  por  °/0  sobre  diversos  géneros   '  4218448 

Idem  de  10  por  %  sobre  diversas  madeiras   3718100 

Idem  de  5S000  sobre  cada  cento  de  toros  de  mangue   1358000 

Idem  de  10  por  %  sobre  empregos  provinciaes   o  •  1750425 

Idem  de  20  por  °/0  »       »           »    "*785S070 

Decima  dos  prédios  urbanos   6:707«204 

Imposto  sobre  tavernas  [  2958200 

Idem      »   boticas  !  !  .  ".  258000 

Idem      »   fornos  de  cal   40SOOO 

Idem      »      »    de  pão   70$000 

Idem      »   olerias  .....   308000 

Idem      »  charutos   3758000 

Idem      »   rapé   2288500 

Idem      »  aulas  particulares.   208000 

Idem     »  alambiques  .  .   154g000 

Sello  de  heranças  e  legados   1:597S395 

Meia  siza  d  e  escravos   1 : 9058798 

Escravos  despachados  para  fora  da  província   4O08OOO 

Emolumentos  da  secretaria  do  governo   1 : 329j$674 

Idem  do  tliesouro  provincial   428g800 

Emolumentos  do  hospital  de  caridade   935S200 

Matriculas  do  lyceu   1178000 

132:3038447 

Divida  activa. 

Decima  dos  prédios  urbanos  "   3:295g843 

Imposto  sobre  tavernas    2068400 

Idem      »    alambiques   208g000 

Idem     »    jangadas   128000 

Idem      »    olerias   12g000 

Idem      »    fornos  de  pão   108000 

Multas   1128215 

Custas  da  fazenda   5698500 

Idem  do  juízo   1 : 1948092 

Sellos   948760 

Decima   18617 

138:0198874 

A.  lei  n..4i  de  3  de  Outubro  do  anno  passado  elevou  desde  logo  a  laixa  das 
contribuições  sobre  o  assucar,  algodão,  couros  e  diversas  madeiras.  Esta  elevação 
pouco  infíuio  na  receita  doanno  indicado,  porque  só  começou  a  ser  observada  em  dias 
d  3  Outubro  referido.  A  mesma  lei  reduzioiambem  desde  logo  o  imposto  sobre  cada 
escravo  despachado,  ou  vendido  para  fora  da  província,  de  2008000,  que  era,  para 
25SO0O,  c  alterou  o  da  meia  siza  de  escravos,  que  sendo  de  2  por°/0  sobre  o  valor, 
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ficou  regulado >  por  laxa  de2O$O0O.  para  os  escravos  que  tivessem  alé  a  idade  a«u 
A  conecta  geral  dos  differentes  impostos  de  lançamentos  feita  nnr  «ii  r,™,,- 

.•cassar  -  cxr; 


Impostos. 


Lançamentos. 


?SafaDa  •••••••••  12:720Si50 

ia*ernas   70684.00 

Boticas  

OK  1003000 
Alambiques  ."  \  \  !  \  \  \  \  '  ' 

Aulas  particulares  \\\  íolooo 

258000 
HOgOOO 


Escriplorios  homceopaiicos.  ."  .'  .'  25«nno 
Fornos  de  pão.  .  * .   jfffi0 


14:5103850 

Os  portos,  os  valores  e  direitos  correspondentes  forão  os  seguintes : 


Portos. 

Liverpool  . 
Canal .  .  . 
Queesnstown 
Barcelona  . 
New-York  . 
Havre .  .  . 
Montivideo  . 
Pernambuco 
Destino  incerto 


Valores. 

1.804:319g623 
325:254g500 
165:7628000 
248:0848975 
43.3008000 
25:0988104 
728000 
34.3358850 
448800 


Direitos. 

77:9388315 
14:5318775 
6:6328060 
10:3868037 
2:1658000 
1:2548904 
6g600 
1:7678350 
28240 


2.646:2718852  114:6848181 

Os  géneros  exportados  e  sua  quantidade  forão  os  seguintes: 

Assucar   arrnha* 

Algodão   '  arrobas 

Pac-Brasil  

Consulado 


» 

quintaes 


599:594  30  libras. 
187:787  6  » 
652 


Couros  

Caibros  de  mangue 
Paos     »  » 
Toro*    »  » 
Achas  de  lenha 
Plantas, 
Fruclas.. 
Aves.  . 
Feijão  . 
Cal  .  .  . 
Aguardente 


quantidade 

. » 


» 

alqueires 
» 

canadas 


12 $083 
1.170 
1:100 
48.800 
209:650 
5:656 
2:500 
46 
4 
240 
36 


tr^in  f«  S  ã  dc  lonSocVrso  *»  em  resultado  no  anno  procedente  55  navios  en- 
5ÍI  «  i  híS.'  V  movimenl°  dacabotagem  é  representado  por  397 naSos  en- 
trados, e  pela  sabida  de  396  como  da  seguinte  tabeliã  •. 

NAVEGAÇÃO  DE  LONGO  CURSO. 

Entrada.  Sabida. 


Procedências. 


Nacionalidades.  '| 
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Brasil   [Inglezas  .  . 

(Portugueza . 

Grãa-Brelanba  .  .  Íl"S]™s  • 
(Portugueza  . 

Brasil".  .  .  flnglezas.  . 

(Portugueza . 

Grãa-Brelanba.  .  .  ífpgjezas  .  . 

(Portugueza . 

Brasil  Ingleza.  .  . 
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5  ^a&ricultura'  importante  ramo  de  industria,  pouco  posso:&zer,  em 
lalla  dos  sufHcientes  dados.  Sei  apenas  que  consiste  ella  na  cultura  da  canna  do 
assucar,  do  algodão,  que  fazem  objecto  de  avultado  commercio  de  exportação,  da 
mandioca; 'do  milho,  do  arroz  e  de  legumes,  que. servem  para  o  consumo,  e  poucas 
inicias.  O  algodão,  este  ramo  da  renda  provincial,  conlinúa  a  oceupar  o  primeiro 
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lugar  entre  todos  os  outros,  pela  somma  de  seu  producto,  que  cresço  lodos  os  annos ; 
e  nem  pôde  deixar  de  ser  assim,  pois  que  elle  he  o  que  mais  immediatamenle  se  diri- 
va  da  riqueza  da  Província. 

Do  que  fica  dito  conhecerá  V.  S.,  assim  o  estado  da  navegação  que  se  faz  pelo 
porto  desta  Cidade,  como  o  gyro  e  forças  do  seu  commercio,  o  bem  que  esteja  lon- 
ge de  apresentar  a  exactidão,  já  offerece  comtudo  sufficientes  elementos  a  uma  a- 
preciação  das  operações  commerciaes  e  das  forças  produclivas  da  Província;  sendo 
de  lamentar  que  o  corpo  de  commercio  desta  Província  não  tenha  procurado  tornar 
directo  o  commercio  de  exportação,  que  se  o  fizesse,  tão  vantajoso  seria  para  elle, 
como  para  a  Província,  em  lugar  de  o  sujeitar  ao  entreposto  de  Pernambuco. 

Além  dos  serviços  que  ficão  acima  mencionados,  nesta  Repartição  processou-se 
mais  294  resumos  da  arrecadação  diária,  36  guias  c  igual  numero  de  certifleados 
para  poder  realisar-se  nos  devidos  tempos  a  entrada  de  dinheiros  no  Thesouro,  la- 
vrando-se  outros  tantos  termos ;  passou-se  8  certidões,  lavrou-se  3  termos  de  fian- 
ças, extrahio-se  2255  conhecimentos,  organisou-se  52  pautas  semanaes  dos  preços 
dos  géneros,  12  certificados  do  ponto  e  igual  numero  de  extractos  do  mesmo,  1  rela- 
ção dos  devedores  de  impostos  de  lançamentos,  lançou-se  no  livro  da  porta  52  des- 
pachos, tomou-se  7  contas  ao  Agente,  fez-se  diversas  informações,  conferencias  a- 
panhamentos,  notas,  verbas,  copias,  classificação  de  papeis,  além  de  diversos  outros 
serviços  feitos  pela  mesma  Repartição,  alguns  de  natureza  permanente,  e  outros 
occasionaes,  dos  quaes  não  se  pôde  fazer  exacta  enumeração,  porque  não  he  possí- 
vel tomar-se  nota  delles. 

Julgo  ler  satisfeito  a  Portaria  dessa  inspecloria  n.  133  de  27  de  Novembro  do 
anno  passado,  que  acompanhou  por  copia  o  oíficio  de  S.  Exc.  o  Sr.  Presidente  da 
Província,  de  26  do  dito  mez,  sob  n.  5476,  dirigido  á  mesma  Inspectoria. 

Deos  Guarde  a  V.  S.  —  Uim.  Sr.  Dr.  João  da  Malta  Corrêa  Lima,  Inspector  do 
Thesouro  Provincial. 
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ANNEXO  F. 
SANTA  CASA  DA  MISERICÓRDIA. 


Em  observância  ao  oflicio  de  V.  Exc,  dalado  de  26  de  Novembro  do  anno 
findo,  passo  a  expôr  a  V.  Exc.  o  estado  do  Pio  Estabelecimento  de  Caridade  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia,  cuja  administração  rac  foi  conQada  por  V.  Exc. 

Tomando  posse  eu,  c  a  Mesa  Administrativa,  em  conformidade  do  Compromis- 
so, no  dia  2  de  Julho  do  anno  próximo  findo,  fiz  chegar  ás  mãos  de  V.  Exc.  o  re- 
latório do  meu  digno  antecessor,  no  qual  erão  expostos  os  negócios  da  mesma  Ad- 
ministração. ^ 

Infelizmente  encontrei  os  cofres  exhauslos,  e  uma  divida  pesando  sobre  aCasa. 

Restava  pagar  ao  Empreiteiro  da  Igreja  do  Cemitério  a  quantia  de  um  con- 
to de  réis. 

Também  devia  a  Administração  ao  boticário  forneccdordos  medicamentos  pa- 
ra o  Hospital  a  quantia  de  1:868$562  réis. 

Devia  mais  ao  fornecedor  de  viveres  para  o  mesmo  Hospital  a  quantia  «le 
557§190  rs.  o 

Não  mencionarei  as  dividas  aos  empregados  da  casa,  amas  dos  expostos,  e  ou- 
tras de  menor  importância,  como  se  observa  no  balanço  da  despeza  junto 

O  meu  digno  antecessor  linha  reclamado  a  V.  Exc.  o  pagamento  de  um  se- 
mestre da  subvenção  que  a  Assembléa  Provincial,  na  lei  do  orçamento  n.  28  de  3 
de  Abril  de  1859,' tinha  concedido  a  este  Pio  Estabelecimento,  c  que  dizia  estar  por 
cmbolçar,  como  consta  dowfllcios  do  mesmo  datados  de  29  de  Abril  de  1861,  cm 
consequência  de  uma  confusão,  que  entendia  haver  no  começo,  em  épocas  diversas, 
dosannos  financeiros  provincial  e  compromissal;  c  comquanto  eu  não  podesse  bem 
comprehender  como  essa  differenca  de  começo  de  annos  financeiros  de  duas  repar- 
tições diversas,  edistinctas,  podesse  occasionar  a  falta  de  pagamento  de  metade  da- 
qúella  subvenção,  que  nada  aliás  mejazia  suppor  ainda  cm  debito,  comtudo,  des- 
confiando de  minha  inlelligencia,  e  por  estar  pendente  aquella  reclamação,  insisti 
nella  em  oflicio  de  3  de  Julho  do  anno  findo,  e  tive  a  satisfação  de  vèl-a  atlendida ; 
mas  no  Thesouro  Provincial  provou-se  exuberantemente,  que  estava  integralmente 
paga  a  quantia  reclamada.  .  .  ,,, 

A  braços  com  uma  divida  crescida,  c  sem  meios  de  salisfazel-a,  a  actual  Ad- 
ministração teria  naufragado,  anão  existir  na  lei  do  orçamento  de  1860  consig- 
nada a  quantia  dc  3:250^000  rs.  para  o  costeio  do  cemitério  Publico  desta  Cidade, 


que,  sendo  por  mim  pedida,  V.  Exc.  se  dignou,  apezar  da  criso  financeira  do  cofre 
provincial,  mandar  pagar,  com  a  qual  a  Administração  pôde  remir  em  parle  o 
credito  da  Casa,  e  continuar  a  fazer  face  ás  suas  despezas  mensaes,  cmquanto  arre- 
cadava mais  algumas  quantias.  * 

A  Assembléa  Provincial,  por  seus  sentimentos  de  caridade  o  philanlropia,  con- 
signou na  lei  do  orçamento  vigente  a  subvenção  de  dez  contos  e  trezentos  mil  réis, 
da  qual,  até  esta  data  se  tem  recebido  a  quantia  de  dous  contos  quatrocentos  qua- 
renta e  seis  mil  duzentos  e  ciucoonta  e  um  réis,  devendo  até  o  fim  de  Junho  do  cor- 
rente anno  ser  recebida  metade  daquella  subvenção,  e  ficar  o  restante  para  ser  re- 
cebido pela  nova  Administração,  que  assim  se  achará  munida  de  meios  para  con- 
tinuar as  despezas  do  Pio  Estabelecimento ;  e  espero  em  Deos  que  não  lhe  ficaráõ 
dividas  em  legado,  se  a  ordem  das  cousas  continuar  a  correr  regularmente. 

Este  Pio  Estabelecimento,  único  de  caridade  que  possuo  a  Província,  e  cujos 
benefícios  resaltão  ante  a  somma  dos  doentes  a  clle  recolhidos  e  tratados  durante 
o  anno,  não  possue  um  património  sufficiente  ás  necessidades  da  pobresa  da  Provin- 
da, de  sorte  que  anão  ser  a  subvenção  annua  que  a  Assembléa  lhe  ha  concedido,  cl- 
le seria  obrigado  a  limitar  o  numero  dos  doentes,  donde  necessariamente  re- 
sultaria morrerem  a  mingua  muitos  dos  desvalidos,  c  inutilisados,  que  alli  hoje 
encontrão  alivio  e  abrigo. 

Em  vista  disso,  a  bem  dos  infelizes,  que  depois  de  annos  de  um  traba- 
lho activo,  sem  que  a  fortuna  os  lenha  favorecido,  se  achão  na  miséria,  eu  peço 
a  V.  Exc.  para  que  solicite  da  Assembléa  Provincial,  para  o  exercício  futuro,  a 
mesma  subvenção  de  dez  contos  ctresen tos  mil  réis,  não  só  para  continuarem 
os  soccorros,  que  o  Pio  Estabelecimento  presta  na  mesma  escala,  como  para 
concluir  as  obras  do  Hospital  cm  ordem  a  que  clle  possa  chegar  ao  ponto,  que 
a  Província  exige,  como  terei  a  honra  de  dizer  a  V.  Exc. 

HOSPITAL. 


Vae,  senão  satisfacloriamenle,  ao  menos  com  a  possível  regularidade,  devi- 
da aos  esforços  e  zelo  do  mui  digno  Mordomo,  o  Tenente  Coronel  João  Francis- 
co da  Natividade,  que  tem  correspondido  á  confiança  de  V.  Exc,  e  desta  pro- 
vedoria em  sua  nomeação. 

V.  Exc.  sabe  perfeitamente  o  acanhamento  daquelle  edifício,  e  que  assim 
não  offerece  ainda  os  necessários  commodos. 

Não  havia,  e  nem  ha  indd.  quartos  para  os  doentes  de  enfermidades  trans- 
missíveis, e  nem  para  segurança  dos  alienados;  o  que  bastante  me  tem  com- 
pungido sempre  que  sou  forçado  a  consentir  no  uso  de  meios  de  prisão,  que 
molestão  os  membros  dos  alienados,  para  contê-los. 

Felizmente  a  segunda  dessas  urgentes  necessidades  vae  ser  satisfeita  no 
andar  lerreo  da  nova  obra  da  enfermaria  das  mulheres,  e  talvez  a  primeira 
lambem  possa  sê-lo. 

Os  médicos  do  Hospital,  os  Srs.  Drs.  João  José  Innocencio  Poggi,  e  Anto- 
nio da  Cruz  Cordeiso,  lêem  cumprido  seus  deveres  com  zêlo  c  caridade,  au- 
xiliando poderosamente  a  actual  administração  cm  sua  missão. 

O  mais  pessoal  cumpre  os  seus  deveres,  quanto  se  pode  naturalmente  es- 
porar de  homens,  cujas  soldadas  estão  cm  harmonia  a  parcimonia  dos  recursos 
do  Estabelecimento. 


S.  Casa. 
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Sendo  esle,  como  jà  disse,  o  único  Estabelecimento  de  caridade,  é  obriga- 
do a  receber  indivíduos  inutilisados  por  sua  avançada  idade,  e  moléstias  incu- 
ráveis, quo  pesão  assim  sobre  o  Estabelecimento,  e  occupão  leitos,  que  em  re- 
gra devião  ser  occupados  por  aquelles,  que  dessem  esperanças  de  restabeleci- 
mento.  Actualmente  existem  quatro  nessas  circunstancias. 

Felizmente  ainda  elles  não  impossibilitarão  ao  Estabelecimento  de  receber 
doentes  de  outra  espécie;  mas  pode  um  dia  assim  succeder. 

A.  Mesa  Administrativa  já  quiz  pencionar  com  uma  diária  a  todos,  sahin- 
do;elles  das  enfermarias;  aceitarão  dous,  mas  os  outros  erâo  tão  desvalidos, 
que  nem  encontrarão  a  casa  de  úm  parente,  ou  philantropo,  que  os  quizesse  re- 
ceber, e  assim  permanecem  ainda  alli,  até  que  Deos  os  livre  das  misérias  des- 
ta vida. 

No  começo  de  minha  administração  existião  no  Hospital  38  doentes,  sen- 
do: 4  de  policia,  20  homens,  e  14  mulheres  de  caridade. 

Durante  o  corrente  anno  até  o  fira  de  Março  ultimo,  entrarão  123 ;  sen- 
do 48  de  policia,  51  homens,  e  24  mulheres.  Destes  sahirão  curados  83 ;  sen- 
do: 46  de  policia,  27  homens  e  10  mulheres,  e  morrerão  25;  sendo:  1  de 
policia,  ,16  homens,  e  8  mulheres. 

Se  altendermos  ao  estado  dos  individuos,  que  enlrão  por  caridade  para  o 
Hospital,  que  somente  o  demandão  quando  lhes  não  restão  mais  esperanças,  a 
seus  hábitos  e  vida,  certamente  que  nos  surprenderá  a  cifra  da  mortalidade,  e 
confessaremos  que  ella  acredita  summamente  ao  Hospital. 

Pretendi  crear  no  Hospital  uma  botica,  que,  vendendo  lambem  medica- 
mentos para  o  publico,  podesse  tornar-se,  quando  não  um  ramo  de  receita  para 
o  Estabelecimento,  ao  menos  de  economia,  ficando  os  medicamentos  consumidos 
no  Hospital  gratuitos,  ou  quasi;  porque  alem  de  ficarem  pelo  preço  primário, 
podia  o  Estabelecimento  aproveitar  aquelles,  que,  não  sendo  susceptíveis  de 
prompla  avaria,  deixassem  de  ser  por  qualquer  motivo  usados  pelo  enfermo,  a  quem 
fossem  receitados. 

A  falta  de  commodidades,  que  com  a  enfermaria  nova  esperava  fazer  ces- 
sar, e  outras  obras,  me  impossibilitarão  de  levar  a  effeilo  essa  ideia. 

Sua  Mage^rfe  o  Imperador,  em  sua  visita  a  esta  Província,  doou  a  quan- 
tia de  seis  cj^Hde  réis  para  augmenlo  tia  enfermaria  das  mulheres,  que  em 
verdade  era^Hsada,  e  insalubre.  E  se  dinheiro  não  podia  ter  outro  desti- 
no, que  não  o^ro  lhe  deu  seu  Augusto  Doador. 

.0  meu  digno  antecessor  entendeu,  que  devia  da-lo  a  juros  em  quanto  se 
não  fizesse  aquella  obra;  e  de  feito  assim  praticou,  de  sorte  que  enconlrei-o  em 
mãos  particulares,  lendo  jâ  rendido  a  quantia  de  r-144$302  rs. 

Mandei  fazer  a  planta  da  obra  e  orçamento,  acorde  a  Intenção  Imperial,  e 
sob  a  approvação  de  V.  Exc.  contractou  a  Mesa  com  Antonio  Dagoberto  Polari 
dita  obra  pela  quantia  de  cinco  contos  novecentos  e  oitenta  mil  réis  em  tres 
prestacães,  duas  das  quaes,  na  importância  de  quatro  contos  de  réis,  já  forão 
pagas;  e  a  obra  vae  em  salisfaclorio  andamento.  Com  ella  fica  aquella  énfer- 
maria  com  uma  capacidade  superior  ás  necessidade  da  Província. 

Devia  pelo  contracto  concluir-se  no  dia  12  deste  mez ;  mas  o  empreiteiro 
representou  por  causa  do  inverno  desabrido,  e  outras  obras  da  mesma  Santa 
Casa,  que  contractou,  que  não  podia  conclui-la  naquelle  praso,  e  amezâ,  por 
accordo  de  23  do  mez  findo,  resolveu  espaçar  o  praso  da  entrega  até  o  diâ 
15  de  Junho  próximo  vindouro. 

Da  doação  de  S.  M. ,  que  estava  a  juros  lem-se  recebido  dous  pagamen- 
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tos,  na  importância  de  quatro  contos  seiscentos  noventa  mil  oitocentos,  e  de- 
sesseis  réis,  devendo  vencer-so  a  ultima  no  dia  16  do  corrente,  de  sorte  que 
na  eutrega  da  obra  eslá  prompta  a  ultima  prestação. 

Com  a  mencionada  enfermaria  fica  prompto  um  dos  lados  do  novo  edifício, 
sendo  muito  conveniente  continuar  logo  o  outro,  que  faz  frente  para  a  rua  da 
Cadeia  Velha,  para  enfermaria  de  doentes  de  moléstias  transmissíveis,  a  fim 
de  separa-los  dos  outros  enfermos. 

Aquella  obra  em  pouco  poderá  orçar ;  pois  tem  feilos  os  alicerces  c  pa- 
redes, até  a  altura  do  travejamento. 

Se  algum  dia  se  continuarem  os  outros  dous  lados  do  edifício  fica  a  Sanla 
Casa  com  capacidade  para  recolher,  tratar  e  educar  as  expostas  no  mesmo  edifício 
como  convém. 

A  nova  enfermaria  fica  com  capacidade  para  hospedar  irmãas  de  carida- 
de, se  por  ventura  o  Governo  entender  conveniente  manda-las  vir  para  o  ser- 
viço do  Hospital,  caso  em  que  ellc  terá  de  atlingir  a  seu  estado  de  perfeição. 

Sendo  a  entrada  mais  natural  para  a  nova  enfermaria  pela  rua  Direita,  e 
mesmo  em  consequência  da  cordeação  da  rua,  e  limpeza,  resolveu  a  mesa  remo- 
ver para  junto  a  Igreja  um  Passo,  que  se  achava  no  muro  daquellc  lado ;  tirar 
o  portão  de  madeira  substiluindo-o  por  outro  de  ferro,  c  parte  do  muro  por 
uma  grade,  e  de  facto  contraclou  aquellc  serviço  com  Antonio  Polari  pela  quan- 
tia de  trezentos  mil  réis,  o  qual  se  acha  quasi  concluído. 

Também  estando  o  teclo  do  Consistório  da  Igreja,  e  suas  paredes  em  algans 
lugares  arruinados,  a  mesa  resolveu  mandar  elevar  estas  a  altura  da  nova  obra,  fa- 
zer-lhes  uma  cornija,  abrir  novas  janellas,  e  fazer  lodo  o  leclo  novo,  e  conlratou  com 
Antonio  Polari  pelo  preço  de  seiscentos  mil  reis. 

Todas  essas  obras  tem  de  ficar  concluídas  ale  o  dia  15  de  Junho  próxi- 
mo vindouro,  e  pagas  com  o  reslantanle  do  donativo  de  Sua  Mageslade,  e  juros 
vencidos. 

Continuão  a  ser  tratados  no  Hospital  os  doenlcs  do  Corpo  de  Policia.  Tendo 
sido,  em  consequência  da  nova  organisação  daquelle  corpo,  despedido  o  medico 
respectivo  Dr.  Francisco  Anlonio  Vital  de  Oliveira,  ficarão  encarregados  do  cu- 
rativo daquelles  doentes  os  médicos  do  Hospital,  os-quaes  nada  tem  exigido  por 
esse  excesso  de  trabalho.  ÉÊÊl 

Poucos  doentes  daquelle  corpo  tem  frequentado  a  enfer^H^  e  se  seu  nu- 
mero lornar-se  crescido,  o  que  Deos"não  permitia,  pedirei  ai^Exc.  que  ha- 
ja de  marcar  uma  gratificação  para  ditos  médicos,  se  assim  V.  Exc.  o  entender 
justo. 

CEMITÉRIO  PUBLICO. 


Continua  a  funecionar  regularmente;  e  seu  pessoal  c  suficiente  nos  tem- 
pos ordinários.  Nos  extraordinários,  porém,  as  providencias  em  ordem  ao 
prompto  serviço  são  dadas  conforme  as  necessidades. 

Não  tenho  consentido  na  abertura  de  sepulturas  dos  cholcricos  da  epide- 
mia do  anno  de  1856;  mas  se  cila  actualmente  tomar  o  mesmo  gráo  de  in- 
tensidade, e  não  forem  aberlas,  como  aconselha  a  prudência,  aquellas  sepullu- 
luras,  muito  breve  apparecerá  a  necessidade  de  acrescentar  o  Cemitério,  ao 
qual  ja  vai  faltando  espaço  para  as  sepulturas, 
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Não  posso  deixar  de  desapprovar  o  sysleraa  das  acluaes  catacumbas,  que 
me  parece  mão,  e  insufficiente  a  privar,  que  os  miasmas  dos  cadáveres  era 
dissolução  se  espalhem  na  athmosphera.  O  systema,  adoptado  nos  melhores  Ce- 
mitérios, das  sepulturas  no  solo,  é  sem  duvida  mais  conveniente,  e  seguro,  em- 
bora nelle  se  facão  ditas  sepulturas  guarnecidas  de  tijolos  e  cal  para  inhuma- 
ção  dos  cadáveres  dos  indivíduos  mais  considerados. 

Quem  observar  com  attenção  as  acluaes  catacumbas  não  pode  deixar  de 
reconhecer  os  males,  que  delias  podem  resultar  á  salubridade  publica. 

Forão  sepultados  no  corrente  anno  compromissal  no  dito  Cemitério  310 
cadáveres,  destes  12  de  febre  amarella,  e  17  do  cholera. 


RECEITA  E  DESPEZA. 


A  receita  cm  dinheiro  de  2  de  Julho  de  1861  ao  ultimo  de  Março  findo  é, 
inclusive  o  saldo  em  letras  e  donativo  Imperial,  que  passou  do  annõ  anterior, 
de  15:962$099,  e  a  despeza  de  15:500$U6,  havendo  por  consequência  um  sal- 
do de  461  §653,  segundo  consta  do  balanço  annexo. 

Delle  conhecerá  V.  Exc,  como  ja  tive  occasião  de  notar,  que  o  saldo  do 
anno  anterior  foi  todo  fictício,  não  só  porque  nelle  figura  a  doação  de  Sua  Ma- 
gestade,  e  juros  vencidos,  que  não  podião  ser  considerados  rendimento  do  Es- 
tabelecimento, como  porque  existia  uma  divida  crescida,  que,  por  não  estar  li- 
quidada, deixou  de  figurar  na  despeza  do  mesmo  anno,  para  entrar  no  do  cor- 
rente anno  financeiro,  era  que  tem  sido  paga. 

DIVIDA  ACTIVA. 


Segundo  os  dados  existentes,  mas  em  que  me  não  posso  confiar,  porque 
figurão  como  dggedorcs  do  Pio  Estabelecimento  individuos,  uns  que  ja  pagarão, 
sem  que  consjfiÉfcs  antigos  assentos,  outros  que  negão  o  debito,  sem  que  se 
encontre  oulríSMbpara  a  cobrança,  que  lançamentos  de  foros,  sem  designação 
do  terreno,  e  outros,  que  ainda  não  estão  judicialmente  convencidos,  como  os 
herdeiros  do  extincto  Morgado  S.  Salvador,  importa  a  divida  activa  em  l:800g000. 

As  cobranças  dos  foros  e  laudemios  são  difficies,  já  porque  os  foreiros,  em 
grande  parle,  são  pessoas  pobres,  e  ja  porque  é  cada  um  delles  de  tão  pe- 
queno valor,  que  não  merecem  a  pena  de  uma  execução.  O  procurador  insta  e  es- 
pera, mas. a  arrecadação  é  morosa. 

Tenho  feito  activa-la  quanto  é  possível  sem  torturar  a  pobreza,  assim  co- 
mo tenho  regularisado  a  transmissão  dos  foros,  que  erão  feitas  sem  as  solemni- 
dades  daOrd.,  resultando  dahi  perda  dos  laudemios,  anullidade  de  taes  trans- 
missões e  o  inevitável  commisso. 

Os  legados  pios  não  cumpridos  do  Morgado  de  S.  Salvador,  instituído  por 
Duarte  Gomes  da  Silveira,  cujo  importe  foi  orçado  por  meu  digno  antecessor  em 
13:861  $728  rs.,  ainda  não  forão  cobrados. 

A  Santa  Casa  ainda  não  obteve  uma  sentença,  que  obrigasse  aos  herdei- 
ros d'aquelle  Morgado  a  pagar  ditos  legados,  e  que  liquidasse  sua  importância; 
alguns  herdeiros,  ainda  em  vida  da  ultima  administradora,  tinhão  vendido  a  es- 
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tranhos  suas  parles,  venda  que  depois  da  morte  d'aquella  revalidarão,  sem  que  por 
parte  da  Santa  Casa  alguma  reclamação,  ou  opposição  fosse  feita;  hoje,  porem,  a 
mór  parte  dos  compradores  e  possuidores  daquelíes  bens,  dizem  que  querem 
ser  convencidos  emjuizo  para  terem  acção  contra  os  herdeiros  vendedores. 

Eu  convidei  a  todos  os  mencionados'  no  relatório  de  meu  digno  antecessor 
de  7  de  Março  de- 1861,  e  apezar  de  conceder-lhes  prazos  suaves,  nenhum 
quiz  assigpar "  lcttras  até  hoje. 

Parece-me  que  somente  um  litigio  poderia  resolver  essa  questão  bastan- 
te antiga ;  mas  para  elle  é  mister  outros  recursos  muito  superiores  aos  que 
me  forão  concedidos  no  orçamento  vigente  para  as  despezas  das  demandas. 

Pretendo  pedir  no  orçamento  uma  quota  maior  para  aquella  verba,  afim 
de  que  meu  successor  fique  habilitado  a  promover  essa  cobrança  importante. 


DIVIDA  PASSIVA. 


Não  se  acha  liquidada  a  divida  passiva  do  Estabelecimento,  por  isso  não 
posso  dizer  ao  certo  seu  importe;  por  quanto  consta  ella  de  medicamentos,  e  diélas, 
que  não  pode  ser  calculada,  se  não  em  vista  das  contas  dos  fornecedores  a 
par  dos  pedidos ;  mas  é  ella  pequena,  e  ha  meios  de  satisfaze-la,  logo  que  se- 
ão  apresentadas  as  respectivas  contas. 


PATRIMÓNIO. 


O  Património  do  Hospital  consta  de  terras,  e  casas ;  aquellas  sem  títulos, 
alem  da  posse  litigiosa  com  todos  os  hereus  confinantes,  e  muito  mal  adminis- 
tradas, e  estas  lambem  sem  títulos,  mas  de  posse  incontestada. 

Admira  como  se  perderão  todos  os  títulos,  escripturas,  documentos  e  livros, 
dos  quaes.  podessem  constar  os  bens  patrimoniaes  da  Santa  Cai»;  e  sua  pro- 
veniência ;  de  sorte  que,  a  não  ser  a  posse,  este  Pio  Estabdfltenlo  hão  po- 
deria provar  o  domínio  de  taes  bens;  e  creio,  que  elle  taHPrdido  não  só 
chãos  nesta  Cidade,  como  até  prédios.  ^ 

Existe  uma  demanda  sobre  limites  do  património  com  o  Senhor  do  Enge- 
nho Graça,  José  Luiz  Pereira  Lima,  cujos  autos  me  não  tem  sido  possível  des- 
cobrir, existindo  somente  delles  reminiscência  em  algumas  pessoas ;  sendo  aliás 
quasi  lodos  acordes  em  sustentar,  que  as  terras  do  património  chegavão  anti- 
gamente ao  lugar  —Cruz  de  Almas;—  sendo  certo  que  hoje  pouco  alcancão  alem 
do  lugar  chamado  — Oitizeiro.— 

Pende  lambem  um  litigio  com  o  major  Manoel  Caetano  Velloso,  proprietá- 
rio do  sitio  — Jaguaribe—  o  qual  obteve  uma  sentença  a  seu  favor  na  primeira 
instancia,  que  se  acha  embargada.  Achando  eu  as  melhores  disposições  naquei- 
le  major  para  chegar  a  um  accordo,  lenho  procurado  efFectua-lo ;  mas  a  neces- 
sidade de  obter  melhores  informações  de  pessoas  conhecedoras  das  extremas,  a 
contradição  das  obtidas,  a  precisão  de  examinar  títulos  e  documentos  do  mes- 
mo major,  e  trabalhos  de  outra  ordem,  me  tem  embaraçado  esse  accordo,  que 
aliás  desejava  effecluar  antes  de  acabar  minha  administração;  pois  entendo  que 
é  de  primeira  necessidade  extremar,  e  assignalar  as  terras  patrimoniaes,  tor- 
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nando-as  assim  conhecidas,  lavrando-se  termos  dc  concordala,  que  previnão  li- 
tígios futuros,  e  despezas  talvez  superiores  ao  valo:-  das  mesmas  terras. 

Também  existem  duvidas,  aliás  mui  fáceis  de  resolver,  entre  a  Santa  Casa, 
e  Alexandre  José  Gonsalves  Bastos  sobre  os  limites  do  sitio  — Alagoa—  oVaquel- 
le  com  terras  do  património.  E'  tão  diminuta  a  porção  dc  terra,  sobre  que  ver- 
sa a  duvida,  que  entendi  não  dever  abrir  litigio,  tendo  empregado  em  vão,  eu 
e  meu  digno  antecessor,  lodos  os  meios  de  chegar  a  um  accordo  amigável ; 
principalmente  quando  conclui  uma  amigável  aviventação  de  rumo  com  o  ma- 
jor Manoel  Caetano  Velloso,  cuja  linha  prolongada  deve  dividir  também  com 
aquelle  Bastos. 

Hoje  talvez  aquelle  meu  proceder,  dc  não  querer  entrar  em  litigio  com 
o  dito  Bastos,  venha  a  causar  uma  demanda  com  a  Illra.  Camara  Municipal. 

Aquella  Camara  no  anno  de  1851  nédio  á  Santa  Casa  trinta  palmos  de  ter- 
reno para  servidão  publica  na  Alagoa,  que  lhe  forão  concedidos.  A  Mesa  Ad- 
ministrativa aforou  o  restante  do  terreno,  em  1832,  a  Francisco  de  Assis  e  Mel- 
lo; hoje,  porem,  segundo  mejònformão,  por  instancias  daquelle  Bastos,  apezarde 
haverem  para  servidão  não  só  os  trinta  palmos  pedidos,  mas  sim  cincoenta  e 
tantos,  como  (está  verificado,  a  Delegacia  desta  Cidade  pretende  fazer  derribar 
uma  cerca  do  foreiro  daquelle  terreno,  usurpando  desla  arte  terras  da  Santa 
Casa  em  proveito  dc  uma  servidão,  que  aliás  está  plena  com  o  terreno  cedido. 

Este  Pio  Estabelecimento,  que  carece  da  protecção  das  autoridades  para 
conservar  o  pouco,  que  lhe  resta  de  seu  património  primitivo,  encontra  infeliz- 
mente uaquella  mais  um  auxiliar  de  seus  prejuízos,  mais  uma  demanda  que  vae 
consumir-lhe  uma  parte  de  seus  rendimentos,  melhormente  empregados  em  soc- 
correr  os  infelizes. 

•  O  terreno  do  património  nesta  Cidade  é  dividido  em  sortes  por  aforamento 
perpetuo  para  sitios,  ou  casas ;  e  esses  aforamentos,  de  antiga  data,  pagão  um 
foro  mui  diminuto,  em  allenção  aos  preços  correntes,  c  que  núo  é  ressarsido  pe- 
los laudemios,  porque  em  sua*  máxima  parle  não  tem  prédios  de  valor. 

Como  muitos  tenham  cahido  em  commisso  por  falta  de  pagamento  do  fòro,  ou 
por  haver  sido  transferido  o  domínio  ulil  sem  o  consentimento  da  Mesa,  entendi  con- 
veniente revalidar  o  aforamento  dos  que  nelle  houvessem  incorrido,  augmenlando- 
lhes  o  fòro.  áfljfe 

Muilos  forSros  tinham  terreno  superior  ao  de  seus  aforamentos,  e  outros  se  a- 
possavam  delle  sem  titulo  algum ;  entretanto  que  nada  constava  dos  livros  da  casa, 
e  quando  muito  somente  do  de  contas  correutes  o  quanto  pagada  o  foreiro. 

Fiz  medir  todos  os  terrenos,  no  que  prestaram  relevantes  serviços  os  nossos  Ir- 
mãos Escrivão  e  Mordomo  das  terras,  e  lançar  em  um  livro  os  nomes  dos  foreiros, 
com  declaração  das  braças  de  frente  e  fundo  de  suas  emphyleuses  esuas  confrontações. 

Aquelles  que  linhãm  terrenos  dc  mais  fiz  com  que  aforassem  o  excesso  pelo  pre- 
ço corrente,  pagando  os  foros  desde  o  tempo  da  indevida  oceupação. 

Julguei  falta  de  equidade  aforar  tanto  por  tanto  a  outrem,  quando  o  possuidor, 
embora  a  illegalidade  de  sua  posse,  pagava  os  foros  e  já  tinha  bcmfeilonas. 

Ainda  resta  muito  afazer;  mas  parece-me  que  o  primeiro  e  mais  trabalhoso 
passo  para  a  regularidade  da  arrecadação  está  dado.  O  zèlo  e  constância  faraó  o 

resto.  ...     ,  • 

Creei  um  livro  de  tombo  para  nelle  serem  lançadas  com  a  mais  minuciosa  decla- 
ração as  propriedades  do  Estabelecimento,  bem  como,  para  adiante,  as  integras 
dos  títulos,,  cscripluras  e  concordatas,  e  tudo  quanto  importasse  prova  do  domínio 
das  mesmas  propriedades.  E'  o  único  meio  de  deixar  aos  vindouros  títulos  dos  pos- 
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suidos  da  Sanla  Casa.  Dcos  preserve  a  esse  livro  da  sorle  dos  outros  anteriores, 
que  de  necessidade  deviam  ler  existido. 

Também  eslam  ainda  desprezados  c  sem  renderem  ao  Pio  Estabelecimento  os 
Ires  partidos— Retiro,  Outeiro  e  Saramago—  no  engenbo  dos  Reis,  propriedade  do  Sr. 
Barão  de  Maraú.  E'  quasi  impossível  achar  quem  queira  comprar  ou  arrendar  a- 
quelles  partidos  encravados  em  um  engenho  particular ;  c  o  mesmo  Sr.  Barão  não 
quiz  ainda  chegar  a  um  accordo,  nem  com  meu  digno  antecessor  e  nem  commigo, 
apesar  das  instancias  reiteradas,  que  para  isso  fizemos. 

Ainda  é  possível  que  ellc  animado,  como  é,  do  espirito  de  caridade,  se  resolva 
a  comprar  ou  permutar  aquelles  terrenos,  auxiliando  assim  a  esta  Sanla  Casa  em  sua 
missão  humanitária. 

Um  dos  prédios  da  rua  Nova  desta  Cidade  eslava  em  tal  estado  que  rendia 
apenas  5{$000  mensaes.  Mandei  reformata  coberta,  retocar  a  fronteira  e  reparar 
as  paredes,  fazendo-lhe  oulros  aceios,  de  sorte  que  hoje  está  rendendo  168666 
mensaes. 

O  mesmo  pretendi  fazer  em  outro  prédio  da  rua,  do  Carmo,  onde  moram  gra- 
tuitamente umas  intituladas  freiras,  o  qual  marcha  para  ruina ;  mas  me  não  foi  pos- 
sível chamar  á  razão  aquellas  mulheres,  ás  quaes  offereci  outra  casa  de  menor  pre- 
ço para  sua  residência  em  quanto  concertava  aquella,  que  aliás  é  de  um  preço  im- 
portante, se  for  reparada  e  aceiada. 

Não  quiz.  promover  contra  cilas  o  despejo  judicial,  porque,  vivendo  ellas  da 
caridade  publica,  que  aliás  as  considera  por  suaconducta  ebeatice,  entendi  fallar 
para  com  ellas  aos  deveres  de  caridade  que  caracterisa  este  Estabelecimento,  se  não 
esgotasse  os  meios  suasórios. 

Outras  obras  e  despezas  me  distrahiram,  e  Deos  queira  que  meu  successor  não 
lenha  de  luclar  com  os  mesmos  embaraços ;  pois  a  ruina  daquclle  prédio  dá  gran- 
de prejuízo  ao  Estabelecimento. 

Achei  os  prédios  arrendados  por  preços  módicos  e  sem  terem  ido  em  licitação 
publica,  como  exige  o  Compromisso.  A  mesa  deliberou  pôl-os  em 'praça,  o  que  ef- 
fecluou  apesar  da  opposição  de  alguns  inquilinos.  Esse  acto  fez  augmentar  a  receitá 
na  importância  de  361  $000. 

# 

ESCRIPTURACAO  E  ARCHIVOT 

Do  que  lenho  tido  a  honra  de  dizer  a  V.  Exc.  se  manifesta  o  estado  do  archi- 
vo  e  antiga  escripturação  do  Estabelecimento. 

Felizmente  de  alguns  annos  á  esta  parte  esse  serviço  marcha  com  mais  algu- 
ma regularidade ;  e  ultimamente  o  digno  Irmão  Escrivão  o  tem  elevado  ao  maior 
gráo  de  perfeição. 

IGREJA. 

Ainda  se  acha  por  dourar  o  Altar-mor,  camarim  e  throno,  e  nem  é  possível 
fazer  essa  obra  em  quanto  o  não  forem  outras  de  mais  urgente  necessidade. 

E'  mister  concertar  lodo  o  teclo  da  Igreja,  que  soffre  ruina,  forral-o  e  fazer 
dous  Altares  lateraes,  pois  osactuacs  estão  indecentes.  Pretendia  fazer  essa  ultima 

S.  Casa. 
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obra;  mas  o  temor  de  me  faltar  dinheiro  para  o  costeio  do  hospital,  principal  fim 
desta  instituição,  principalmente  na  crise  actual,  que,  ameaçados  de  uma  epidemia, 
a  Mesa  resolveu  mandar  soccorros  ás  casas  dos  desvalidos,  sê  ella  so  desenvolvesse, 
me  fez  demover  desse  propósito. 

Quero  antes  deixar  ao  meu  successor  os  meios  pecuniários  de  levar  á  effeito 
essa  obra,  que  aliás  será  feita  com  bastante  economia,  se  for  aproveitado  um  bem 
talhado  Altar  de  pedra  que  existe  no  lugar  das  antigas  catacumbas,  e  for  mandado 
fazer  outro  de  pedra,  ou  fingir  de  estuque 

O  nosso  Irmão  Mordomo  da  Igreja  e  cemitério,  o  Rv.  Vigário  Joaquim  Anto- 
nio Marques,  tem  sido  zeloso  em  conservar  as  alfaias  da  Igreja  e  comprar  outras 
para  a  do  cemitério,  onde  já  hoje  existem  ornamentos  para  celebrar-se  e  os  compe- 
tentes gavetões  para  serem  conservados. 

expUtos. 


Existem  oito  expostos  nas  casas  das  amas  pagas  pelo  Estabelecimento. 

Seria  muito  para  desejar,  se  fossem  feitos  os  dous  lados  do  novo  hospital,  que 
esses  expostos  fossem  creados  dentro  do  Estabelecimento,  porque  assim  mais  fácil 
seria  fiscalisar  seu  tratamento,  e  elles  podião  receber  uma  educação  mais  acurada. 

Em  casas  particulares,  sempre  de  pessoas  pobres,  sua  educação  é  pelo  com- 
mum  má,  e  o  Estabelecimento,  conforme  o  compromisso,  deixa  de  alimental-os 
sem  lhes  ler  dado  uma  industria  de  que  possão  tirar  sua  subsistência. 

Nenhuma  segurança  tem  o  paiz  de  fornecer-lhe  a  Santa  Casa  boas  mães  de  fa- 
mília e  cidadãos  moralisados  e  industriosos. 

PRESOS. 


Apesar  da  boa  vontade,  zêlo  e  actividade  de  nosso  Irmão  Mordomo  dos  presos, 
Luiz  da  Veiga  Pessoa  Cavalcanti,  não  leve  este  Pio  Estabelecimento  ainda  occa- 
sião,  durante  minha  administração,  de  ver  invocado  seu  auxilio  por  algum  preso 

desvalido.  .  ,  w  „ 

Antes  de  concluir  esta  minha  imperfeita  exposição,  consinta  V.  hxc.  que  de- 
clare que  tenho  sido  poderosa  e  activamente  auxiliado  pela  Mesa  Administrativa 
na  diílicil  e  árdua  tarefa,  de  que  V.  Exc.  me  encarregou;  e  que  sem  suas  luzes  e 
concurso  efficaz,  não  podia  ter  conseguido  corresponder  a  confiança  de  V.  bxc. 
E'  o  quanto  se  me  oflere  a  dizer  a  V.  Exc.  a  respeito  desta  administração. 
Deos  Guarde  a  V.  Exc.  Consistório  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  9  de  A- 
bril  de  1862.— Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  de  Araujo  Lima,  D.  Presidente 
da  Província  da  Parahyba. 

O  Provedor, 


S.  Casa. 


ANNEXO  G. 
INSTRUCCÂO  PUBLICA. 


2)iwctoua  3a  Jtwtmcção  ^uítca.  3a  ^axaí^ía,  cm  O  3e 
ÂU  3e  1  862. 


Cumprindo  o  dever  que  impõe-me  o  art.  78  §  7o  do  regulamento  de  11 
de  Março  dc  1852,  remello  a  V.  Exc.  o  presente  relatório. 

Para  as  imperfeições  d'ellc  peço  a  indulgência  de  V.  Exc,  que  conhece 
a  defectiva  organisação  do  governo  do  ensino  na  Província,  e  a  minha  fallen1  - 
cia  de  habilitações.  " 


ESTADO  DA  INSTRUCCAÕ  NA  PROVÍNCIA. 

Depois  do  relatório  que  remelli  ao  digno  antecessor  de  V.Exc.  em 'data 
de  1  de  Março  do  anno  passado,  nenhuma  alteração  notável  se  operou  na  Ins- 
trucção. 

Actuam  ainda,  portanto,  as  causas  nelle  indicadas  do  atraso  deste  impor- 
tante ramo  do  serviço  publico,  e  nenhum  cffeito  teve  o  reclamo  das  medidas 
precisas  a  remove-las  e  a  tirar  o  ensino  do  deplorável  estado,  em  que  jaz. 

Semelhante  declaração  é  bem  triste  e  desoladora  para  quem  pode  compre- 
hender  a  poderosa  influencia  do  ensino  sobre  os  destinos  de  um  povo.  • 

A  desfavorável  situação  financeira  da  Província  tem  sido  o  motivo  al- 
legado  para  juslificar-se  a  pouca  attenção  prestada  a  assumpto  tão  momentoso 
por  aquelles,  que  por  suas  luzes  e  posição  podião  auxilia-lo  com  as  providen- 
cias mais  urgentementesreclamadas 

A  ninguém  censuro;  c  menos  poderia  ter  a  ousadia  de  levar  este  pensa- 
mento até  V.  Exc.  que,  lutando  com  tantas  difficuldades  administrativas,  tem, 
assim  mesmo,  altendido  ^  algumas  das  necessidades  d'esta  Repartição. 

Entendo,  porem,  que  uma  meia  dúzia  de  contos  de  réis  applicados  álns- 
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trucçSo  das  classes  normaes  em  algumas  de  nossas  escolas  mais  acreditadas 
ao  fornecimento  dos  utensílios  e  moveis  indispensáveis  ao  regimen  escolar  è 
ao  preparo  material  das  aulas,  de  modo  a  que  ellas  podessem  funecionar  còm 
mais  alguma  decência  e  regularidade,  nem  desfalcaria  o  nosso  budgt,  nem  seria 
uma  despeza  inútil,  como  talvez  a  muitos  pareça,  mas  um  capital'  posto  a  juros 
que  renderia  grossa  somma  de  lucros  moraes. '.. 

Não  tomarei,  portanto,  o  tempo  a  V.Exc  em  repelir,  mais  uma  vez,  as 
minhas  ideias  sobre  a  reorganisação  radical,  de  que  carece  a  Instruccão  em 
suas  bases,  em  seo  objecto,  em  sua  direcção,  propagação  e  governo,  'em  seo 
pessoal,  como  nos  meios  maleriaes  precisos  a  mouta-Ia,  de  accordo  com  as  pres- 
cnpções  da  exporiencia  em  paizes  de  mais  adiantada  civilisacão. 

Quando  não  temos  casas  decentes,  onde  funecionem  as  "escolas,  nem  estas 
tem  a  mobília  e  utensis  estriclamente  indispensáveis,  o  que  valem  ideias  e  pla- 
nos de  reforma?  H 


INSTRUCÇAÕ  PRIMARIA. 

««.s-ÍÍÊV8  Pro,VÍDCÍ?u-5,í  escoas  publicas  dei"  lettras,  que,  segundo  dados 
mais  ctodadosameute  colhidos,  depois  das  informações  prestadas  a  V.  Exc  em 
data  de  13  de  Janeiro  do  corrente,  forão  frequentadas  por  1,752  alumnos. 

D  estes  escolas  são  do  sexo  masculino  39,  com  a  frequência  de  1,403  alum- 
nos e  15  do  sexo  femenino  com  a  de  349  alumnas.  Mappa  n.  1 
fflm  Todas  estas  cadeiras  estão  providas,  com  excepção  unicamente  da  do  sexo 
lemenino  da  Villa  de  S.  João,  que  tendo  sido  varias  vezes  posta  a  concurso 
nao  leve  opposiloras.  r 

ânnLí°J?°  mv>asculino  f  Vi!la  ^  Alhandra,  que  vagara  por  fallecimen  lo 
do  proprietário  acha-se  regida  pelo  professor  Justino  Erico  Machado  Paiva,  cu- 

sem  effeito.  Portaria  de  12  de  Julho  do  anno  passado 
,„™  -,Sexo  fem?n.ino  da.VilIa  de  PombaI>  que,  tendo  também  ido  a  con- 
^^S^ÍKíS18'       ^         interinamente  Por  D-  De,fina  Gon- 
Portaria  de  11  de  Outubro  do  mesmo  anno. 

oc  *^?ieSSA0res'~°  pes,soaI  empregado  na  Instruccão  primaria,  segundo 
Ul  fa£eS  d?S  r,esPecti^  Commissarios,  preenche  regularmente  o  seus  de- 
veres, e  apresenta  bom  procedimento  moral  e  civil 

íom  „f  Sa  à^  consi^ar  esta  declaração,  que,  no  estado  de  menos  preço  a  que 
tem-se  reduzido  a  nobre  profissão  de  preceptor,  encerra  não  pequeno  valor.  Yê- 

faltoa  deTu^missão3         ergUer  t5°  imPortantc  classe  ^  funecionalismo 

cer  in?zbotlfnere^  d(f  Professores  é-me  impossível  estabele- 

TestoC-JT  pI.T^Í0  de  alguns;c  entre  elles  devo  mencionar  os 
IS^  Í  e,-Padrer-Joaquim  Vlctor  Pereira>  José  Pereira  da  Silva  Dourado, 
STkÍ^3^0  de  ^"V  Moura'  0  da  Cidade  de  Mamanguape  Cyro  Deocle- 
TSmFtofT  0  da.Cidade  d>rêa  Antonio  Francisfo  Perrin  da  Silva, 
PnvLJn  ^  T,i^PDndfnC,a  Jorêe  j?a^canli  d*Albuquerque  Maranhão,  o  da 
Povoação  de  Lucêna  Padre  Augusto  Cyrillo  d'OIiveira  e  Mello,  &c. 
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Muitos  tem  sufficienlo  inlolligencia,  e  por  outros  predicados  tornão-se  die- 
nos  do  cargo  melindroso,  que  exercem.  b 

Alguns  infelizmente  são  ignorantes,  atè  das  noções  mais  treviaes  do  ensi- 
no; e  merecenâo  a  humilhação  de  serem  designados,  se  não  fosse  isto  sem  uti- 
lidade. 

Cumpre  entretanto  não  desesperar  de  todos  estes-,  alguns  são  mocos,  a  prati- 
ca do  ensino  ira  illummando-os,  c  com  uma  inspeccuo  rigoroza  põdem  ainda 
pôr-se  à  par  das  necessidades  de  sua  posição.  ' 

Por  muito  tempo  terá  a  Inslrucção  de  soffer  a  grande  falta  de  pessoal  ha- 
bilitado para  o  execicio  do  magistério,  se  de  promptonão  se  altender  á  necessi- 
dade de  instruir  a  pedagogia,  estabelecendo-se  pelo  menos  as  classes  normaes 
conforme  tenho  indicado.  ' 

Também  é  de  necessidade  indeclinável  melhor  retribuição  aos  Professores 
de  certas  localidades,  onde  são  maiores  c  mais  difficeis  do  prover  as  necessida- 
des da  vida. 

Menos  de  l:2O0$0O0  rs.  annuaes  não  pode  bastar  nesta  Capital  a  funeci- 
onarios  de  attribuições  tão  enfadosas  e  graves,  que  a  ellas  dedicão  com  desve- 
lo sua  intelligencia,  e  a  melhor  parte  de  sua  existência,  como  felizmente  al- 
guns fazem. 

Em  quanto  o  magistério  não  for  uma  profissão  segura  c  apreciada  nela  sua 
importância  social,  e  garantias  contra  as  eventualidades  do  futuro,  não  se  deve 
esperar  que  as  vocações  se  despertem,  e  excluão  d'essa  milicia  da  intelligen- 
cia os  concríptos  da  patronagem  ou  do  interesse  material. 

Casas  de  escolas.— Nenhuma  cadeira  da  Provida  funeciona  em  edi- 
fício próprio, 

Casas  particulares,  alugadas,  as  da  Capital  pelo  Thesouro  Provincial,  e  as 
do  interior  pelos  Professores,  que  percebem  para  este  fim  uma  insufficiente  re- 
tribuição, em  regra  50$  rs.  annuaes,  quasi  todas  destituídas  das  commodidades 
precisas,  e  assim  impróprias  para  o  fim  a  que  devem  prestar,  são  as  das  nossas 
escolas. 

Resaltão  aos  olhos  os  inconvenientes  d'isto.  Um  edificio.nas  condições  phy- 
sicas  e  bygienicas  exigidas  pelas  necessidades  do  ensino,  constitue  um  dos  pri- 
meiros elementos  do  seu  desenvolvimento. 

O  edifício  da  escola  é  para  o  ensino  quasi  o  mesmo  que  o  templo  para  a 
reUgião.  O  recinto  onde  os  obreiros  da  intelligencia  preparão  o  futuro  pedestal 
da  sociedade,  deve  inspirar  respeito  e  veneração  muito  approximados  dos  que 
experimentamos  ao  penetrar  no  sancluario,  onde  os  obreiros  do  coração  ensinão 
a  elevar  o  sentimento  até  Deos. 

Infelizmente  não  temos  uma  só  escola  convenientemente  montada  e  accom- 
modada. 

As  difficuldâdes  financeiras  são  sempre  a  causa  trazida  como  justificação  de 
Ião  completo  abandono ;  e  a  não  haver  vontade  enérgica  de  alguém  que,  tendo 
competência  para  faze-lo,  quizer  applicar  uma  parte,  embora  pequena,  das 
rendas  da  Província  ao  objecto  de  que  me  oceupo,  nunca,  nem  mesmo  na  Ca- 
pital, haverá  uma  casa  de  escola. 

Das  municipalidades  nada  é  licito  esperar,  por  isso  que  a  maior  parte 
d'ellas  lambem  não  tem  casas  para  os  próprios  archivos ! . . . 

Reslão  os  particulares,  que  por  meio  de  subscripções  poderião  auxiliar  o 
Governo.  Este  recurso,  seguido  em  paizes  mais  adiantados,  onde  os  cidadãos 

Io  da  Inslrucção  P. 


pagão  mais  forles  contribuições  para  as  despozas  publicas,  o  onde  o  ousiuo  pri- 
mário nao  e  gratuito,  seria  profícuo,  se  fosse  cuidadosamente  empregado 
hm  lodo  o  caso  seria  util  experimenta-lo.  • 

Me  parece  que  sem  atacar-so  a  promessa  constitucional  de  — Instruccão  Pri- 
maria, e  gratuita  a  todos  os  cidadãos— se  poderia  prescrever,  como  condição 
para  o  estabelecimento  de  escola  cm  qualquer  localidade,  aconslruccão  cofferla 
de  casa  apropriada  por  parlo  dos  respectivos  habitantes. 

Repillo  como  inconveniente  a  ideia  de  residir  o  professor  no  mesmo  edificio 
da  escola,  e  quando  trato  de  casas  refiro-rae  ás  das  aulas  somente 

As  aposentadorias  dos  professores  corram  por  sua  conta.  Deera-sc-lhcs  os 
meios ;  e  quanto  basta. 

,M  MoTel?.®  utensis.— O  interior  de  nossas  escolas  depõe  altamente  con- 
tra a  nossa  cmlisaçao;  c  indica  perfeitamente  o  eslado  do  atraso  c  desorca- 
nisaçao  do  ensino.   Duas  ou  Ires  formão  apenas  a  excepção. 
;nc„«?  ?0VeiS  consislem  em  a'g"ns  bancos  c  mesas  désconcertadas,  sempre 

para  0  nu,mer0  ,dos  alumnos'  c  as  vezcs>  ™  escolas  do' sexo  íe- 
menino,  em  esteiras  sobre  o  chão ! 

mo  díSrtídT&liS1.  °S  abS0lutamenlc  Misponsavds  para  o  mechanis- 

c  „fpn°eS  LEI? f  antecedcncia  exiSi  dos  Commissarios  inventario  dos  moveis 
e  utensis  exis  entes  nas  escolas,  c  nota  dos  estriclamentc  necessários. 

^VSS^ZZTi'*1*  rc^isiç50' C S0b  as  suas  inf— 

íin  £ÍLÍjfl0S  exlslcnlc,s  em  algumas  d'essas  aulas  pode  V.  Exc.  calcular 

te  eSfd"  Sd£° vaiDeIlas  ovcs'mm  cscolar-  Parec« incrivel >semelhan- 

p™/3!*  eSte,  objec.10  reclamo  em  nome  da  Província  a  attencão  de  V.  Exc 

com a  faltfl  Z™?™™^5  1ue  P^cularmentc  solTrc  o  Sgimem  escolar 

Sicos  em  nt,r  T"8  pre°1S°S'  lia  mdadeira  Iesa0  aos  desses 

Ce S^fJ^K  LLfn-01"0-'  qUC  D5°  podem  cumPrir  com  05  ^us  de- 
veres por  íaitas,  das  quaes  nao  sao  responsáveis. 

me  JovS^SLSt°JaeS  faUa?a,Y-  Exc-  1ue  6™-se  de  autorisar- 

ff  «sárafc^SK  ara  js?  inslantcraente  reciamados' com  prefcrencia 

fiz  ^^SíSlllS!^  k  nd0S  P°St0S  a  minha  disposição,  que  nada  mais 
5  eSeSí  no  S  fr  "r1'?31110  V\mf  a  monlar  duas  das  da  CaPitaI  Pd»  fl>r- 
êw  V Exc  u1SamSoent0daf  C805a8do  cnsino  Primari0  Pormimorganisado, 
P«o  tnoK  l  mecte  aPProva'lo.-Porlaria  de  19  do  mez  passado. 

dos  SS^SS? IT^t^T  *  ^  d0S  ^  * 

Do  g^^JS^*"*  de  d°  «»  masculi-  * 

PnmaúfTSlr0^  ,maiS  VaIiOS0'  1uc  se  Póde  Preslaf  á  Instruccão 
^  resnectivaf^S  L?^08  *•  peÇ3S  dc  mobilia  ^dispensáveis,  para  que 

Só  "  PrCSCriPÇÕCS  CSlabeIeCÍdaS 

cm  pf°mEiTdi2fina  íSpef  Pre,c,isa;  eomprometto-mc  porem  a  colloca-las 
Sif.^írSíi  d°o  4:O00TÍ'Ca  Pr0VÍnRÍal  VOl3r  Para  CSla  Ímp0rtantC 
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Antes  de  montarem-se  as  cscollas  existentes  por  essa  fornia,  c  assim  não 
só  h.abilitarcm-se  os  Professores  a  cumprir  com  os  seus  deveres,  mas  ainda 
dar-se  alguma  ordem  ao  ensino,  será  improfícua  qualquer  outra  despeza,  c  até 
prejudicial  a  creação  do  novas  cadeiras. 

Cabe  aqui  também  lembrar  a  necessidade  do  rcgular-sc  o  fornecimento  de 
ulcnsis  pelo  menos  aos  alumnos  pobres. 

Segundo  as  informações,  que  igualmente  exigi  a  este  respeito,  os  Professo- 
res, alem  de  não  receberem  os  moveis  e  utensis  necessários  ás  respectivas  aulas, 
vôcm-se  na  necessidade  de,  ainda  pela  gratificação  de  503  rs.  que  recebem  pa- 
ra casa  e  agua,  supprir  de  papel,  pennas,  tinia,  livros,  carias,  &c.  os  meniuos 
desvalidos. 

•  Dalii  resulta  que  estes  andam  sempre  mal  servidos,  atrazados  c  na  depen- 
dência da  caridade  do  Professor,  ou  dos  seus  companheiros-  abastados  e  mais  adi- 
antados. 

Para  obviar  laes  inconvenientes  deve-se,  ou  [augmentar  aquella  gratificação, 
ou,  como  acho  melhor,  fornecer  esses  objectos  na  proporção  dos  pedidos  dos 
Professores  convenientemente  informados  pelos  respectivos  Commissarios,  mar- 
cando-sc  a  qualidade,  quantidade  c  duração  de  cada  um  dos  mesmos  objectos. 

Para  este  fim  organisei  a  tabeliã  ânnexa  sob  n°  2,  esperando  que  a  ver- 
ba—Expediente  da  Inslruccão  Publica— seja  augmentada  rasoavelmente,  se,  como 
confio,  V.  Exc.  dignar-se  dc  allendcr  a  mais  esta  uecessidadc  da  repartição  a 
meu  cargo. 

llerjissicsi  escolar.— Na  ausência  de  disposição  regulamentar  acerca 
do  methodo  do  ensino  e  ordem  inlerna  nas  aulas,  os  Professores  tinhão  em  as- 
sumpto de  tanta  importância  o  mais  lato  arbítrio.  Em  regra  a  reminiscência 
das  praticas,  com  queforão  inslruidos,  era  a  lei  única,  que  os  dirigia. 

São  intuitivos  os  abusos,  que  d'ahi  podem  ler  resultado;  e,  apenas  .conheci 
semelhante  estado  de  anarchia,  tratei  de  obvia-lo.  Foi  esle  o  mais  forte  motivo 
da  organisacão  dos  Estatutos,  que  V.  Exc.  servio-se  ha  pouco  de  approvar. 

As  prescripeões  nelles  contidas  sobre  o  regimen  e  disciplina  das  escolas 
me  parecem  sufíícientes  para  evitar  que  a  heterogeneidade  áe  methedos,  ou  de 
praticas  inconvenientes  e  absurdas  possa  desviar  o  ensino  do  desenvolvimento 
uniforme  c  regular,  que  se  lhe  deve  imprimir. 

De  propósito  limilei-me  ás  regras  geraes,  bastantes  para  obter-se  tal  re- 
sultado ;  e  deixei  ainda  ao  bom  sonso  e  experiência  dos  Professores  as  minuden- 
cias  de  regimen  interno,  e  o  proçrarama  dos  exercícios  diários.  Pretendo  poste- 
riormente regularisar  tudo  isto,  fazendo  primeiro  os  precisos  ensaios  nas  escolas 
melhor  dirigidas,  quando  estiverem  devidamente  preparadas. 

Certo  pelos  resultados  obtidos  em  outros  paizes,  e  pelo  jaízo  de  práticos 
competentes  dc  que  nenhum  methodo  de  ensino  exclusivo  deve  ser  preferido, 
procurei  firmar  as  regras  dadas  no  Regulamento  cm  questão  pela  combinação  do 
mutuo  c  simultâneo. 

Tiivros  e  conípeinlios.— Ainda  neste  assumpto  tem  predominado  a 
vontade  e  critério  dos  Professores. 

A  uniformidade  de  compêndios  recommendada  pelo  Regulamento,  que  rege 
a  Inslruccão  Publica,  não  tem  podido  ser  allcndida.  Na  deficiência  de  meios  para 
forneeerem-se  aos  Professores  os  objectos  precisos  ao  ensino,  força  era  deixar-lhes 
mais  este  arbítrio. 
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E'  tempo,  porém,  do  acabar  com  semelhante  causa  de  desmantelamento  na 
propagação  dos  conhecimentos  dados  á  infância.  O' ensino  primário,  que  devia  ser 
ttm  o  o  mesmo  para  todo  o  Império,  não  scl-o-ha  nem  para  uma  Província ! 

Por  minha  parte  cumpro  com  o  meu  dever,  propondo  a  V.  Exc.  os  compên- 
dios que  exclusivamente  se  devem  adoptar  nas  escolas ;  mas,  so  ao  mesmo  lempo 
não  forem  elles  distribuídos  era  numero  sufliciente,  como  indico  na  tabeliã  annexa 
sob  n.  2,  serão  grandes  os  inconvenientes.  E'  mais  uma  razão  que  deve  influir  po- 
derosamente para  quo  a  Assembléa  Provincial  não  negue  a  quola  necessária  a  tão 
ulil  despeza. 

Com  toda  a  força  da  mais  profunda  convicção  dcclaro-o: — é  melhor  suppri- 
mir  ainda  mais  algumas  cadeiras,  do  que  deixar  continuar  as  existentes  na  desor- 
ganisação  e  desconchavo  cm  que  achão-se  pela  deílioicncia  de  quasi  lodo  o  mate- 
rial indispensável  para  poderem  funecionar  regularmente. 

O  estado  actual  é  desolador. 

Escolas  do  sexo  feminino.— Tudo  quanto  precedentemente  Gca  di- 
lo  sobre  as  escolas  do  sexo  masculino  lem  applicação  ás  do  outro  sexo,  com  excep- 
ção daquillo  que  lhes  é  peculiar. 

As  Professoras  em  regra  cumprem  satisfacloriamenle  as  suas  obrigações,  e  al- 
gumas empenhão  louvável  zèlo  no  adiantamento  de  suas  discípulas.  Se  a  frequên- 
cia das  respectivas  escolas  é  o  lhermometro  da  confiança  que  inspirâo  os  mestres  aos 
paes  de  família,  deve-se  concluir  que  na  máxima  parle  das  localidades  onde  exis- 
tem escolas  do  sexo  feminino,  ellas  gozão  de  credito  igual  ao  das  do  sexo  masculino. 

Nesta  apreciação  deve-se  levar  em  conta  á  favor  das  primeiras  a  pouca  con- 
sideração em  que  ainda  é  lida  entre  nós  a  instrucção  dc  uma  menina. 

Cumpre  reagir  contra  erro  Ião  funesto  á  sociedade,  na  qual  a  influencia  da  mu- 
lher aclua  sobre  quasi  Iodas  as  relações  da  vida. 

Se  é  urgente  regenerar  o  ensino  na  parte  concernente  ao  sexo  masculino,  não 
é  menos  atlender  ao  do  feminino.  A  educação  de  ambos  deve  andar  associada ;  nem 
acho  possível  realisar  uma  sem  a  oulra. 

Quanto  á  instrucção  que  recebem  nas  escolas  primarias  as  classes  inferiores, 
entendo  mesmo  que  é  mais  proScua  a  da  mulher,  a  qual,  convertida  cm  mãe  de 
família,  torna-se  a  verdadeira  mestra  dos  seus  filhos,  a  munilora  domestica,  do  que 
a  do  homem,  cuja  actividade  é  absorvida  pelos  cuidados  da  vida  exterior. 

Foi  sem  duvida  esta  consideração  que  fez  dizer  ao  Sr.  E.  Girardin— instruir 
uma  menina  é  abrir  uma  escola  no  seio  da  família. — 

E'  um  pensamento  que  tanlo  lem  de  bello  como  .  de  verdadeiro,  e  que  devem 
ter  em  vista  quantos  podem  atlender  á  conveniência  de  proporcionarem-se  os  meios 
suficientes  para  edificar  o  coração  e  o  espirito  do  sexo  feminino — que  se  não  nasceu, 
diz  t)  Sr.  Garret,  para  frequentar  as  palestras,  o  foro  c  a  tribuna,  não  foi  lambem 
destinada  para  fazer  meias  c  arrumar  bahús,  segundo  pensavão  nossos  avós.— 

INSTRUCÇÃO  SECUNDARIA. 

O  Lyceu  desla  Cidade  conlinúa  a  funecionar  regularmente.  Durante  o  anno 
passado  forão  as  suas  7  cadeiras  frequentadas  por  103  alumnos.  Mappa  n.  3 

As  duas  cadeiras  de  latim  das  Cidades  de  Areia  e  Mamanguape  liverão  no 
mesmo  tempo  48  alumnos.  Mappa  n.  4. 
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Subsistem  as  causas  da  grande  desproporção  entre  a  frequência  das  aulas  dfl 
latim  o  francez  do  Lyceu  e  a  das  outras  do  mesmo  estabelecimento. 

Já  o  lenho  dito,"  c  ainda  uma  vez  o  repito. — Nflo  deploraria  o  abandono  destas 
ultimas,  se,  mais  convenientcmcnle  organizada  e  distribuída  a  instrucção  secun- 
daria, estivessem  montadas  e  abertas  á  frequência  outras  aulas,  oude  fossem  ensina- 
dos os  elementos  se  quer  das  sciencias  que  prcslâo  à  industria,  ao  commercio,  o 
principalmente  á  agricultura,  nossa  vacca  leiteira  na  phrasc  de  Cormenin. 

Convém  restringir  o  desenvolvimento  do  estudo  clássico,  que  tende  a  multi- 
plicar nas  profissões  lilleraiias  cno  funecionalismo  maior  pessoal  do  que  o  necessário, 
com  detrimento  dos  verdadeiros  interesses  da  nossa  sociedade. 

Para  os  que  lêem  vocação"  real  c  meios  de  ha6ililarem-se  para  taes  profissões, 
não  falfão  felizmente  recursos.  Ás  faculeades  de  direito  do  Recife  c  de  medicina  da 
Bahia,  os  cursos  de  preparatórios  annexos  ás  mesmas  conlinuarião  a  charaal-os. 
Entretanto  que"  os  filhos  pobres  da  província  lerião  nella  meio  de  habililarem-se  para 
alguma  cousa  alem  de  amanuenses  das  repartições  publicas. 

A  Província  não  tem  dinheiro !'  Mas  é  certo  que  ella  pagá  Professores  de  Rhc- 
lorica,  Philosophia,  Geographiã,  Geometria,  tile.,  que  apesar  da  sua  reconhecida 
inlelligcncia  é  aptidão,  não  tem  cada  um  niéia  dúzia  de  alumnos.  E  nao  sena  pos- 
sível ulilisaí-os  de  modo  mais  vantajoso  ?  Por  ventura  o  Professor  de  Geometria,  que 
tem  conhecimentos  notáveis  nesta  especialidade.,  não  poderia  ensinar  as  suas  apphea- 
cões  ás  artes,  á  agrimensura,  o  levantamento  de  plantas,  ele.  ?  quando  alguma  cou- 
sa de  pratica  lhe  falte,  não  valeria  a  pena  commissional-o  ate  onde  podesse  ad- 

qUin  O  Professor  dc  Gcograliia  e  Hisloria,  de  cuja  aptidão  firmô-o  melhor  conceito, 
não  poderia,  limitando  o  ensino  destas  sciencias  ao  que  diz  respeito  ao  Brasil  e  às 
nações  com  que  vivemos  em  contacto,  leccionar  sobre  os  prjncipios  da  geologia  e  da 
physica,  explicando  a  natureza  e  classificação  das  terras  que  concorrem  para  a  for- 
mação das  camadas  cultiváveis  do  solo,  e  dando  a  conhecer  as  substancias  e  fluidos 
que  favorecem  a  vegetação  das  plantas,  os  effeilos  dos  meteoros,  ele.  ?  _  _ 

Os  de  Rheloríca  é  Philosophia,  dos  quacs  formo  igual  conceito,  nao  pçdenao 
leccionar  sobre  noções  geraés  de  economia  politica  ná  parte  relativa  ao  trabalho,  ao 
capital,  ás  machinas,  à  salários,  á  permuta  e  prêços  dos  géneros,,  ele.  sobre  elemen- 
tos de  economia  rural,  e  de  outras  sciencias  appheadas  a  agricultura? 

Tudo  seria  melhor  do  que  o  actual  estado  do  Lyceu  com  suas aulas  de  huma- 
nidades desertas;  c  tudo  se  poderia  levar  a  cffeilo  com  um  pouco  dc  vontade  e  de 
interesse  por  assumptos  de  ordem  Ião  importante.  _  . 

Invoco  o  patriotismo  de  "V.  Exc.  para  csla  matéria.  Ella  mereçe  attençao  e  al- 
gum esforço  por  parte  dos  dispensadores  dos  recursos  foj^^1*™: 

Achãõ-sc  presentemente  frequentando  as  diversas  cadeiras  do  Lyceu  104  a- 
lumnos  assim  dislribuidos 

Cadeira  dc  Latim,   53 

»    dc  Francez   ~? 

»    de  Ingiez   10 

»    de  Geometria   ° 

»    de  Geograhia.   * 

»    dc  Philosophia   * 

»    de  Rhclorica   1 


Total  :  104 
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No  intuito  de  prevenir  o  abuso  de  matricula rem-so  alumnos  sem  saberem  as 
vezes  nem  escrever,  como  acontecia,  restabeleci  com  approvação  de  V.  Exc.  (  Por- 
taria de  23  de  Janeiro  do  correnlé  anno  )  a  pratica  de  cxigirem-se  previamente 
provas  de  habilitação  nas  matérias  do  ensino  primário. 

A  policia  e  disciplina  no  Lyceu  tem  sido  rigorosamente  mantida  sem  o  empre- 
go de  outros  meios  alem  do  cuidado  dos  seus  dignos  Professores,  francamente  apoia- 
dos por  esta  Directoria.  . 

Nada  tenho  a  notar  sobro  as  duas  cadeiras  avulsas  de  latim. 

ENSINO  PARTICULAR, 

Escolas  primarias.— O  mappa  n.  5  representa  a  estatística  incom- 
pleta das  escolas  particulares  do  ensino  primário  durante  o  anno  findo.  Apesar  de 
ordens  terminantes  aos  Commissarios  sobre  a  remessa  de  informações  e  mappas 
dos  respectivos  Professores,  não  foi  possível  obter  outros  dados.  " 

Yê-se  que  as  6  cadeiras  do  sexo  masculino  forão  frequentadas  por  H3r-disci- 
puios,  e  as  4  do  sexo  feminino  por  66 ;  o  que  dá  o  tolal  de  10  cadeiras,  e  209  alum- 
nos. Estas  cifras  estão  longe  de  exprimir  a  verdade. 

Achão-se  registradas  na  Secretaria  desta  Directoria  23  licenças  para  abertu- 
ras de  escolas  particulares.  * 

Entre  ellas  figura  a  do  estabelecimento  do  Collegio  de  N.  S.  do  Carmo  para 
meninas,  sob  a  direcção  de  D.  Idalina  Margarida  da  Assumpção  Henriques  e  duas 
irmaes.  Os  respectivos  estatutos  forão  approvados  por  Portaria  de  25  de  Janeiro 
ao  presente  anno;  mas  o  collegio  ainda  não  funeciona  regularmente,  limilando-se 
o  ensino  a  primeiras  leiras.  . 

f«,3', faJ'id-  «^«cimentos .desta  natureza,  que  tantos  benefícios 'podem 
trazer  a  educação  das  jovens  Parahybanas,  até  hoje  privadas  dos  meios  de  obterem 

fSwfn  K%C°?d,?na  á  sua  natural  aPlidao'  e  a  capacidade  da  directoria  do 
Collegio  de  N.  S.  do  Carmo,  o  fazem  merecedor  de  toda  a  protecção. 

au.  *n.?I^0Js«Ç,,,?dapio»— Continua  a  funecionar  com  regularidade  e  cre- 
SmSos    Mappa  n«6eiraS'  CUJ"aS  aUl3S  f°r2°  frequenladas  no  a°no  findo  Por  85 

c^^^fÈÈ:^0^ acxislencia  de  uma  cadcira  de  ,alim'  nCSla 

DIRECTORIA  DA  INSTRUCÇAÕ  PUBLICA. 

or£an^TDOp^Sn°  ?-a  Pr°vincia  "sente-se  dos  defeitos  de  sua  incompleta 
chf  Slfr'Hn=  n0ma'S        e  cn?rgico  1ne  scia  0  imPulso  da  D'"™1°™  na  mar- . 
íi  do^í  ri?  iSIP0?  da  como  na  inspecção  e  fiscalisacão  das  au- 

m  ssarioí  2  Íl5í¥  amorleC,do  pela  inercia  dc  uma  grande  l»rto  dos  Com- 
missarios, qne,  desdenhando  o  cumprimento  dos  seus  deveres  e  atlribuicões  nem 

íactoTou  $S££?J  Tft-S  V5gilancia  sobre  08  Professores'  e  á  aqSèão  d? 
KLm     rmfaÇ°ef.esíatislicas;  por  quanto  nunca  exigio-se  que  e\les'coUec- 

reKni^!55n-,ae8  -faCt°S  !informa^  ™  ^ciassem  o  Zll 
ao  ensino  nas  aulas  sujeitas  a  sua  inspecção,  como  era  de  sua  restricla  obrigação. 

f  da  Instrução  P. 


O  pcior  é  que  a  acção  da  Directoria  sobre  esses  funeeionarios,  que  servem 
por  favor,  c  conscguintcmcnlc  segundo  lhes  prescrevem  a  boa  ou  má  vontade,  e  o 
maior  ou  menor  gráo  dc  interesse  pelo  importante  serviço  a  seu  cargo,  é  quasi 
nulla;  c  o  único  correctivo  vem  a  ser  uma  dimissão  ordinariamente  desejada.... 

Pedem  a  ordem  c  o  regular  andamento  desta  Repartição,  que  n3o  se  demo- 
rem as  providencias  necessárias,  a  fazer  cessar  semelhante  ànarchia;  e  insisto  nas 
ideias  que  expendi  no  meu  relatório  do  anno  passado. 

O  mappa  annexo  sob  o  n°  7  indica  o  numero  dos  acluaes  Commissarios,  e  das 
cadeiras  sujeitas  a  fiscalisaçâo  de  cada  um.  O  da  povoação  de  ltabaiana  foi  creado 
por  acto  deli  de  Janeiro  deste  anno. 

Secretaria.— O  expediente  da  Directoria  está  a  cargo  somente  de  um 
Secretario,  auxiliado  incerta  e  irregulalarmenle  pelo  Bedel  do  Lyceu.  Por  mais  ac- 
tividade e  zelo,  que  desenvolvão  estes  empregados,  não  podem  bem  satisfazer  as 
obrigações  a  ambos  impostas.  Eis  o  catalago  do  expediente  desta  Repartição,  du- 
rante o  anno  findo  : 


Oflicios  a  Presidência   128 

»     ao  Secretario  do  Governo   5 

»     aos  Commissarios   418 

»     aos  Professores  do  Lyceu   77 

»     a  outros  Professores   6 

»     a  diversas  autoridades e particulares. .  20 

■  Relatórios   2 

Mappas   15 

Peças  diversas   46 

Peças  registradas   392 

Total   1,119 


Tendo  pedido  exoneração  do  lugar  de  Secretario  o  cidadão  João  Cavalcante 
de  Albuquerque  e  Vasconcellos  Júnior,  foi  nomeado  para  substiluil-o  o  cidadão 
Carlos  Auxencio  Monteiro  da  Franca.  Portaria  de  3  de  Janeiro  do  corrente  anno. 
•  O  novo  secretario  mostra-se  dedicado  ao  cumprimento  de  seus  deveres,  e  adi- 
antou o  registro  da  Secretaria,  que  tem  estado  em  atrazo,  até  o  fim  do  anno  passa- 
do. 

O  Bedel  desempenha  bem  o  lugar. 

Faz-se  de  indeclinável  necessidade  a  ercação  de  um  Amanuense,  que  auxilie 
o  Secretario,  e  ainda  mais  de  um  ajudante  do  bêdel,  que  sirva  também  de  correio. 

Deos  Guarde  a  V.  Exc— Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  d' Araujo  Lima,  Presi- 
dente desta  Província. 


O  Director  da  lnstrucção  Publica, 
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Por  oflicio  de  31  de  Outubro  do  anno  findo  ordenou-nie  V.  Exc.  que  pres- 
tasse informações  sobre  p  eslado  do  ensino  primário  e  secundário  da  Província, 
com  declaração  do  numero  das  respectivas  escolas,  assim  publicas  como  parti- 
culares, e  dos  alumnos  de  um  e  outro  sexo  que  as  frequentaram  nesse  anno, 
emillindo  eu  minha  opinião  sobre  as  causas  de  progresso  ou  atrazo  que  por  ven- 
tura so  dêem  nesse  ramo  do  serviço  publico,  e  lembrando  para  seu  melhora- 
mento qualquer  medida  que  julgue  êíficaz,  e  que  dependa  do  Governo  Geral.  E' 
o  que  agora  venho  cumprir,  começando  pelo  ensino  primário. 

Funccionàram  durante  o  anno  passado  na  Provincia  54  escolas  publicas, 
sendo  39  do  sexo  masculino,  frequentadas  por  1371  alumnos,  c  15  do  outro 
sexo,  frequentadas  por  362  alumnas. 

Funccionàram  mais  9  escolas  particulares,  sendo  6  do  sexo  masculino,  fre- 
quentadas por  143  alumnos,  e  3  do  feminino,  frequentadas  por  41  alumnas. 

O  total  geral  é  dc  63  escolas  com  1,917  alumnos.  As  matérias  que  cons- 
tituem o  ensino  primário  sam.:  leitura  c  escripla;  arithmelica  até  proporções;  dou- 
trina christãa;  grammatíca  nacional;  e  noções  geraes  dc  geometria  pratica  sem 
demonstrações. 

A  população  livre  desta  Provincia  c  sem  duvida  superior  a  duzentas  mil  al- 
mas, e  sendo  aquelle  o  numero  de  cadeiras,  temos,  quando  muito,  uma  espoja 
para  4  mil  almas,  ou,  segundo  uma  das  regras  da  estatística,  para  1,333  me- 
ninos. 

Bastão  estes  enunciados  para  chegar-sc  á  conclusão  de  que  o  ensino  pri- 
mário na  Provincia,  c,  não  só  incompleto,  e  deffeclivo,  como  insufficientissimó. 

Quanto  ao  ensino  secundário-,  foi  cllc  dado  publicamente  no  Lyceo  desta 
Capital,  onde  existem  7  cadeiras :  de  latim,  francez,  inglcz,  geometria,  geogra- 
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plua  o  historia,  philosopliia,  o  rclhorica,  as  quacs  livoram  de  frequência  duran- 
te o  anno  findo  103  alumnos,  c  nas  2  cadeiras  do  lalim  das  Cidades  de  Ma-' 
manguape  c  Areia,  frequcnladas  por  48  alumnos,  c  particularmente  cm  3  ca- 
deiras, de  latim,  fraacez,  egeographia,  do  collegio  de  Cajazeiras  frequcnladas  nor 
80,  e  em  uma  cadeira  de  latim  cxislcntc  nesta  Capital,  frequentada  nor  6  O 
que  da  a  somma  total  de  13  cadeiras,  e  242  alumnos. 
•  O  ensino  secundário,  quer  publico,  quer  particular,  é  assim  quasi  nullo,  c  es- 
to mesmo  exclusivamente  lillcrario.  Nada  temos  para  a  industria,  para  ò  com- 
mercio,  nem  para  a  agricultura,  fonte  principal  da  nossa  riqueza. 

íw  occasiao  de  prestar  informações  idênticas  ás  exigidas  agora  pelo  Go- 
verno Geral  tem  esta  Repartição  abundado  na  exposição  das  cansas  lo  alrazo 

ÍT nS°i°Jf  V1Ç°  pub,ÍC°'  ,?  das  mcdidas  ^Pendenles  do  mesmo  GovcrnS 
que  julga  efficazes  para  seu  melhoramento.  Tudo  cm  balde' 

Sob  esta  impressão  do  desanimo  resumirei  agora,  o  que  ia  lenho  dilo. 

Mal  entendidas  ideias  dc  federalidade  deram  ásAsscmbléas  Provinciacs  a 
altnbuiçao  de  legislar  sobre  a  inslrucção  primaria  c  secundaria. 

Lstc  importantíssimo  assumpto,  base  essencial  da  civilisacão  dc  nualaucr 
povo  esta  assihi  privado  dc  ser  regulado  por  uma  organisacSvcnLr  Sc 
receber  o  impulso  e  direcção  indispensáveis  ao  resultado  g^X^de  uma'  edu- 
cação nacional  adaptada  ás  instituições  e  tendências  naturaes  do  naiz  Cada 
Província  organisa  e  dcslribue  o  ensino  publico  como  que  e  omo  poie' 
.  Por  ora  o  pwor  effeito  disto  é  jazer  a  máxima  parle  da  população  brasi- 
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íeis  a  diversidade  de  melliodos,  de  systemas,  de  princípios  e  de  ííIpí-k  icín  .'. 

anarchia,  c  o  ensino  entregue  á  anarchia  é  um  acl  vi  mo  di  solvi  ' 

O  remédio  entretanto  não  é  dar-lhe  uniformidade,  iio l S  ínVl 

trucçao  a  lodos,  nem  centralisar  a  sua  organisacão,  6  sim  eslabeleceT^ 

preparar  o  Cidadão  nara  o XrSS  ,l»  2,  „,    cmiJcmicdIos  que  icem  dc 

convenienc  as  da  induslria  mnCnr™  «  3  , .aac-piar  o  mesmo  ensino  as 
turaes  de  cada  ProvS.  ê  °  d°  adianlarac"^  o  condições  na- 

soob^nuLK.SSd^  flringir^  desenvolvimento  lillerario  que 

mo  maior  n^^dffií^S  nTn  c°d.e,a  m«ltiP^arJno  funccionalis- 

viço;  o  que  é  um  çrav i  mal  Sri  ni2!  L    Slâ°  pelas  nccessWadcs  do  ser- 
»    h  ^  um  grave  mal  para  clles,  como  para  a  sociedade. 

não  te°m  mcS ^«11^%  e^PT^  P«I™a  c  pobre, 
no  primário  \1     -       -USa?  Pr,DClPacs  do  atrazo  cm  que  vai  o  ensi- 

íaltaTcTdeira  fflff  U^'^**»  SCSundo  a 

muitos  iu0arcs  que  devenao  tcl-as ;  terceiro,  a  pouca  im- 
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Iiurlancia  e  interesse  que  a  população  do  inlerior  liga  á  acquisição  do  conheci- 

Para  remediar  a  primeira  falia  seria  de  mister:  primeiro,  instituir  a  neda- 
gogia,  creando-sc  ou  escolas  normaes  propriamente  ílitas,  ou  escola  raoSeUo 
ou  ao  menos  cslabelecendo-se  o  systema  das  classes  normaes;  segundo  crear 
o  professorado,  cercando-se  os  individues  que  a  elle  se  dedicassem  de  consi- 
derações sociaes,  c  de  meios  materiaes  sufficientes  a  dar-lhes  segurança  no  pre- 
sente, e  garantias  no  futuro.  Para  supprir  a  segunda,  dever-sc-ína  ailgmentar  o 
numero  das  escolas,  de  forma  que  o  ensino  fosse  levado,  para  assim  diser  à  por- 
ta das  famílias.  Contra  a  terceira  c  ultima  causa  de  atraso  indicada,  isto  éa 
pouca  vontade  c  gosto  pela  instrucção,  não  hesito  em  continuar  a  propor  o  ensi- 
no obrigatório  por  meios  directos  e  indirectos. 

Reconhecida  a  grande  importância  da  instrucção,  como  condição  essencial 
de  perfeição  c  bem  ser  moral  c  material,  não  pode  um  governo  que  tem  cons- 
ciência de  sua  missão  desconhecer  o  direito  c  o  dever  que  lhe  assiste  de  com- 
peliu- os  pais  ignorantes  ou  avarentos  a  mandar  seus  filhos  á  escola  e  ain- 
da mais,  de  lomar  certo  gráo  dc  instrucção,  condição  necessária  para'  o  eoso 
de  certas  vantagens  sociaes.  " 

A.  imposição  dc  multas  pecuniárias  contra  os  chefes  dc  família  que  não 
sujeitassem  os  menores  sob  sua  dependência  ao  aprendizado ;  a  incapacidade  do 
voto  activo  c  passivo  em  qualquer  eleição,  a  de  exercer  tutella  ou  curatella 
c  outros  direitos  civis,  bem  como  a  preferencia  para  o  serviço  do  exercito,  è 
para  o  activo  da  guarda  nacional  contra  os  que  não  soubessem  ler  nem  escre- 
ver, sam  medidas  que  produzirião  neste  paiz  resultados  tão  profícuos  como  os 
que  Ião  idênticos  em  varias  nações  mais  adiantadas  da  culta  Europa. 

O  Governo  Provincial  é  impotente  para  remover  essas  causas  de  atrazo 
deplorável  em  que  sc  acha  o  ensino  primário.  Algumas  das  medidas  aponta- 
das estão  fora  da  esphera  dc  suas  allribuições ;  e  para  outras  não  tem  meios. 
O  Governo  Geral,  porém,  tudo  pódc  fazer",  se  quizer  solicitar  essas  medidas 
dos  Poderes  competentes,  e  subvencionar  a  Província  com  uma  quantia  sufli- 
cienle  a  remir  as  necessidades  do  ensino;  necessidade  mais  urgente  do  que 
outras  quaesquer  dc  ordem  natural. 

O  ensino  seccuudario,  mesmo  insuflicienlc  e  mal  encaminhado  como  existe 
na  Província,  está  decadente,  segundo  mostra  o  limitado  numero  de  alumnos 
que  frcqucnlão  as  respectivas  aulas.  Na  falta  dc  outras  fontes  de  instrucção 
a  nossa  mocidade  aspira  -exclusivamente  á  matricula  na  Faculdade  de  Direito 
do  Recife,  c  por  excepção  na  dc  Medicina  da  Bahia ;  e  ainda  com  os  maiores 
sacrifícios,  prefere  ir  habililar-sc  nessas  Cidades  com  o  estudo  dos  preparató- 
rios necessários,  cujos  exames  devem  prestar  cm  dous  annos. 

Eis  a  razão  de  só  as  cadeiras  dc  latim,  pelo  qual  começa  a  nossa  instruc- 
ção clássica,  terem  ainda  alguma  frequência.  Não  dever-se-hia  deplorar  o  aban- 
dono das  de  mais  cadeiras  dc  instrucção  secundaria  existentes  no  Lycco  desta  Ca- 
pital, se  estivessem  abertas  c  frequentadas  outras  cm  que  fossem  ensinados  os 
elementos,  ao  menos,  das"scicncias  necessárias  á  industria  agrícola,  manufac- 
tureira e  commercial. 

Este  ensino,  que  prenararia  as  mais  largas  sendas  á  prosperidade  da  Pro- 
víncia, 6  desconhecido!  Organizal-o  c  diffundil-o  convenientemente  é  um  dos 
mais  sérios  deveres  do  Governo,  c  mesmo  uma  necessidade  urgente.  Adiar  o 
emprego  dos  meios  de  provôl-a,  equivale  a  abandonar  os  interesses  mais  vi- 
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laes  do  paiz,  cujo  progresso  depende  essencialmente  do  desenvolvimento  da  in- 
dustria, maxime  da  agrícola. 

Dado  o  facto  exposto  da  quasi  nenhuma  frequência  de  muitas  cadoiras  do 
Lyceo,  reconhecida  a  inconveniente  tendência  da  mocidado  para  as  profissões 
lilterarias  pela  falta  de  ensino  especial,  dada  ainda  a  circumstancia  da  proximi- 
dade da  Cidade  do  Recife,  onde  podem  habilitar-sc  para  aqucllas  profissões  os 
que  tiverem  real  vocação  e  meios  dc  seguil-as,  não  duvidaria  propor  a  conver- 
são do  Lyceo  c  das  inúteis  aulas  dc  latim  do  interior  em  estabelecimentos  de 
ensino  lheorico  c  pratico  dc  agricultura,  se  por  ventura  o  Governo  Geral  qui- 
sesse auxiliar  o  Provincial  na  execução  deste  plano-cenlrario,  é  certo,  á  idéa 
dos  que  irreflectidamente  desejão  favorecer  a  tendência  já  funesta  para  as  pro- 
fissões lilterarias,  exigindo  a  validade  dos  exames  feitos  nos  Lyceos  Pravinciacs 
para  a  matricula  nas  Faculdades  do  Império,  mas  sem  duvida  mais  vantaiosa 
aos  interesses  rcaes  da  Província. 

Entendo,  em  conclusão,  que  o  Governo  Geral  pódc  prestar  muito  á  Ins- 
trucçao  publica  da  Provincia  se,  independente  de  uma  reforma  geral  sobre  a 
organisaçao  deste  ramo  do  serviço  publico,  o  que  demanda  tempo  e  serio  es- 
tudo, quizer  prestar  meios  dc  generalisar  a  inslruccao  primaria  e  de  estabele- 
cer o  ensino  professional. 

Termino  pedindo  a  V.  Exc.  desculpa,  se,  como  presumo,  não  achar  com- 
pletas c  saUsfaclorias  as  informações  que  exigio. 

Deos  Guarde  a  V.  Exc.  -  min.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  dc  Araujo  Lima, 
rrcsidcnle  da  Província. 
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Tendo  presente  a  ordem  de  V.  Exc.  conslanle  do  ofício  n.°  5124,  que  me 
dirlgio  era  fins  do  anno  próximo  passado,  determinando  que  eu  no  presente  mez 
informasse  sobro  as  occurrcncias  havidas  no  estado  sanitário  da  Província  du- 
rante o  anno  findo,  a  fim  dc  que  podesse  V.  Exc.  satisfazer  a  exigência  do 
Exm.  Sr.  Ministro  do  Império,  vou  dar  cumprimento  a  esse  dever,  expondo 
a  V.  Exc,  cm  continuação  ao  meu  ultimo  relatório  confeccionado  para  o  mes- 
mo fim,  o  que  ha  a  tal  respeito. 

Nenhuma  moléstia,  felizmente,  se  desenvolveu  durante  as  variações  das 
estacões  com  symptomas  e  caracteres  de  uma  epidemia,  a  não  ser  o  sarampo, 
que  "affeclou  indistintamente  todas  as  classes  desta  população,  com  preferencia 
as  crianças,  isso  dc  meiado  do  anno  para  cá. '  Mas  se  esta  moléstia  constitui© 
uma  epidemia  pelo  fado  de  haver  atfectado  um  numero  crescido  de  pessoas  em  seu 
desenvolvimento,  força  ô  confessar  tambem'que  sua  benignidade  foi  tamanha,  que 
raras  forão  as  viciimas  que  suecumbirão  sob  sua  influencia. 

Paliando  dc  febres  cruptivas,  devo  dizer  que  a  varíola  desapparecera  des- 
ta Capital,  á  excepção  dc  algum  caso  muito  particular;  mas  affectou  um  ou 
outro  ponto  do  interior  da  Província,  sem  constar-me,  entretanto,  que  essa  mo- 
léstia houvesse  feito  estrago  sobro  a  população  dc  laes  lugares,  de  que  tive 
communicacão,  como  fosse  da  povoação  de  Lucena,  e  da  Villa  do  Pilar,  para 
cujos  povoados  remctli  laminas  com  pus  vaccinico,  para  proceder-sc  á  inocula- 
ção, e  levar  de  alguma  forma  aos  indivíduos  não  afleclados  esse  meio  prophi- 
íatico  dc  tão  reconhecida  virtude. 

Nenhum  caso  dc  escarlatina  sc  deu  aqui,  como  se  receiava,  cm  razão  da 
visinhanca  com  a  Província  de  Pernambuco,  onde  se  desenvolveu  tal  moléstia. 
Apenas  ãnparcccrão  alguns  casos  dc  angina  com  symptomas  c  caracter  benigno. 

Tenho  proseguido  na  vaccinacão  nesta  Capital,  e  felizmente  com  bom  re- 
sultado; outro  tanto,  porém,  não  posso  asseverar  cm  relação  aos  commissanos 
vaccinadores  da  Província,  visto  como  não  tenho  lido  dellcs  communicaçocs  re- 
gulares, que  mc  habilitem  a  dar  uma  exacta  informação  acerca  deste  ramo  dc 
serviço  publico.  .   ,  _  .   

A  febre  amarclla  continua  a  poupar  as  tripulações  dos  navios  surtos  cm 
nosso  porto,  mas,  uma  vez  por  outra,  apparece  esse  terrível  inimigo  sporadi- 
camcnlc,  para  arrebatar  do  seio  desta  população  uma  viclima,  sem  que  sepos- 
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sa  conucccr-lhc  a  causa,  porquanto  surge  insidiosamente  c  desapparece  como  o 
abutre  levando  cm  suas  garras  a  isolada  preza,  como,  lia  uma  semana,  se  deu 
um  exemplo  igual  nesta  Capital,  sendo  victima  um  estrangeiro  robusto  e  forte. 

No  decurso  do  anno  passado  se  derão  cinco  casos  fataes  do  febre  ama- 
rclla  nesta  Cidade,  de  que  tenho  conhecimento ;  é  verdade  que  acompanharão 
o  seu  desenvolvimento  funesto  circumslancias  especiacs.  Forão  estas  viclimas-. 
2  presos  da  cadeia  publica  e  3  soldados  do  corpo  do  guarnição ;  acontecendo 
que  os  primeiros  acabavão  dc  chegar  de  uma  Villa  do  interior  da  Província, 
fazendo  uma  jornada  de  vinte  e  duas  leguas  a  pé,  c  os  segundos,  sendo  pra- 
ças do  corpo  de  guarnição,  Unhão  vindo,  havia  pouco  tempo,  do  Sul  para  es- 
ta Província,  cujo  clima  diflerc  muito  em  temperatura,  assim  como  cm  varia- 
ções alhntosphcricas  do  clima  do  Sul.  Não  lenho  com  tudo  a  prelcnção  c  vai- 
dade de  querer  explicar  por  meio  destas  simplices  razões  a  causa  próxima  da 
moléstia,  tanto  mais  porque  vejo  muitos  outros  presos  c  soldados  nas  mesmas 
circumslancias  vivirem  isentos  dessa  molcslia,  e  sem  que  ao  menos  soffrão  a 
menor  alteração  de  saude. 

Nada  ma"is  lenho  a  referir  acerca  do  desenvolvimento  da  febre  amarclla, 
smão  que  desvanecêrão-se  completamente  os  boatos  que  se  havião  espalhado 
nos  primeiros  mezes  do  anno  passado  relativamente  ao  seu  apparecimento  cm 
Malla-virgem,  visto  como  nenhuma  reclamação  dc  providencia  appareceu  das 
autoridades  de.lá  para  com  o  Governo  da  Província,  como  é  costume  proceder- 
se  em  taes  casos. 

_  As  outras  moléstias  que  affeclão  ordinariamente  as  outras  classes  da  popu- 
lação sao  tão  variadas,  que  impossível  seria  tratar  dc  cada  uma  delias;  entre- 
tanto farei  menção  daquellas  mais  constantes,  e  que  aflligem-nos  sempre,  quer 
na  estação  do  calor  ou  do  verão,  quer  na  estacão  do  frio  ou  do  inverno  Na 
es  aça©  do  \erão,  achando-se  a  athmosphcra  rarefeita  sob  a  influencia  directa  do 
calor,  e  perdendo  por  conseguinte  as  qualidades  necessárias  ás  funecões  respi- 
ratórias e  essenciaes  ao  equilíbrio  da  saude,  influc  consideravelmente  so- 
bre as  vias  da  absorpção  e  exalação;  e  por  fim  altera  o  movimento  da  cir- 
culação, as  funeções  do  syslcma  nervoso  e  da  vitalidade;  o  que  dá  lurar  a  an- 
parecerem  nos  meninos  as  convulsões,  exauthemas,  desinterias  e  febre-  nos 
adultos  irritações,  febres  inílammalorias,  biliosas,  ccphalalgías,  fluxos  hcínor- 
rnoidaes,  &c.;  nas  mulheres  flatulência,  gaslralgios,  amenorrhcas,  ncurasc* 
fcc.  Na  estação  invernosa  a  impressão  pesada  e  húmida  da  athmosphcra,  com- 
municando  ao  apparelho  respiratório  c  gástrico  diversas  modificações,  produz  as 
ailecçoes  das  vias  correspondentes;  c  lambem  as  moléstias  occasionadas  por  al- 
teração dc  líquidos.  No  primeiro  caso  temos  a  bronchites  e  suas  consequên- 
cias, as  laryngites,  pleurcsias,  &c.  Nos  segundos  temos  as  febres  intermiten- 
tes, os  engorgilamcntos  do  estômago,  do  fígado  c  do  baco ;  chlorozes,  anasar- 
cas, ascites,  e  finalmente  muilas  outras  moléstias  perigosas  c  incommodas,  como 
o  rneumatismo,  que  sobremaneira  atormenta  nesta  estacão  a  grande  parle  da 
mocidade,  c  aos  pobres  velhos,  nos  quaes  tem  a  moléstia  tomado  um  caracter 
enromeo  c  gotoso. 

ó  „™S  Ca,ísa,S  mcncionadas  não  são  as  únicas  que  dão  lugar  a  taes  moléstias, 
c  uma  verdade,  mas  são  as  mais  constantes  que  dclcrminão  muilas  outras  a  in- 
uuir  nas  suas  producções  e  desenvolvimentos. 

i«in  A  pht!sica  c  a  syPhi,cs  cnlrc  nós  affeclão  indistinclamcntc  os  adultos  do 
iooas  as  classes,  quacsquer  que  sejão  suas  condições,  fazendo  sem  duvida  maior 
numero  dc  viclimas  nas  classes  baixas  c  pobres,  do  que  nas  mais  abastadas; 
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o  que  6  devido  á  falia  de  recursos  c  meios  da  parle  daquellas,  o  «os  e 
modos  indispensáveis  de  que  dispõem  cslas  no  tralamcnlo  de  lacs  moléstias 

m  Ls  as  moléstias  se  desenvolvem  sem  reserva  cm  todas  as  estacões,  c  de- 
baixo dc  influencias  diversas,  (guando  entramos  nos  liospitacs,  quando  somos 
porventura  chamados  para  mdin.r  a  indivíduos  dc  baixa  condição  quando  exa- 
minamos o  quadro  da  mortalidade,  vemos  avultar  c  predominar  a  svnhiles  cm 
primeiro  lugar,  c  cm  segundo  essas  moléstias  dc  peito,  cuja  marcha  invariá- 
vel e  quasi  sempre  faial,  c  muilo  para  Icmer.  Oual  a  ori»em  delias'  E  co- 
mo se  ha  dc  previnir  cm  parle  a  sua  propagação?  ° 

A  origem  principal,  creio  cu,  existe  nos  variados  focos  mórbidos  que  se 
achão  dcsscminados  entre  a  [mpulação ,  quero  foliar  dessas  casas  dc  prostitui- 
ção, onde  nau  ha  a  menor  inspecção  nem  policial,  c  nem  medica.  %  causa  da 
moral  c  da  saude  publica  imperiosamente  reclama  que  sobre  os  lupanares  exer- 
ca-sc  rigorosa  inspecção,  uma  vez  que  é  dalli  que  a  syphilcs,  revestida  de  en- 
ganosas formas  c  dc  fingidos  prazeres,  ataca  aos  incautos,  irradia-se  c  final- 
mente propaga  o<  seus  estragos  cm  um  grande  numero  dc  victiraas.  De  todas 
as  moléstias  que  podem  aficclar  a  espécie  humana  por  via  do  contagio,  diz  um 
escriplor  celebre  c  pratico  nesta  especialidade,  não  ha  mais  grave,  mais  peri- 
gosa, e  mais  temível,  do  que  a  syphiles,  porque,  accommetendo  dc  preferen- 
cia a  mocidade,  que  c  a  força  c  riqueza  do  Estado,  Iras  porisso  mesmo  os 
maiores  prejuízos  á  sociedade.  1  syphilcs  vem  enervar  csla  popolucão  no  mo- 
mento mesmo  dc  sua  existência,  cm  que,  pelas  leis  da  natureza,  se  acha  ella 
cm  estado  dc  proercar  seres  vigorosos;  c  se  por  acaso  a  não  torna  estéril, 
os  infelizes  que  delia  provém  formão  uma  raça  bastarda,  tão  imprópria  ás  func- 
ções  civis,  como  ao  serviço  das  armas ;  o  que  é  por  certo  grande  mal  para 
a  sociedade  dc  um  paiz  como  o  nosso  novo  c  rico,  onde  se  faz  preciso  por- 
isso mesmo  vigor,  saude  c  desenvolvimento  aos  seus  filhos  para  fazè-los  cami- 
nhar pelo  caminho  do  progresso  ao  brilhanle  fuluro  a  que  é  destinado. 

"  Em  frente  dc  um  mal  Ião  hediondo,  cujas  falaes  consequências  longe  de 
terminarem-sc  no  individuo  afTeclado,  transmutem- se,  quer  directa,  quer  here- 
dilariamcntc  ao  seio  das  famílias,  ainda  mesmo  virtuosas;  o  Governo  jamais 
deverá  cruzar  os  braços  c  ficar  impassível  á  vista  dos  seus  estragos.  Não !  a 
intervenção  da  hygicnc  administrativa  é  neste  caso  alta  e  poderosamonte  re- 
clamada, a  exemplo  dc  outros  paizes,  cuja  observância  pratica  tem  dado  bené- 
ficos resultados  cm  beneficio  dc  suas  populações. 

Os  domínios  da  hygienc  são  de  tamanha  amplitude,  abrangem  questões  de 
alcance  tão  elevado,  que  não  poderão  por  certo  ser  convenientemente  ventila- 
dos neste  pequeno  relatório  confeccionado  antes  pela  força  de  vontade  e  bons 
desejos,  do  que  pelos  conhecimentos  scienlificos  dc  que  disponho. 

E  pois,  referindo-mc  ao  que  já  expuz  acerca  dc  algumas  medidas  hygic- 
nicas  no  meu  relatório  anterior,  apenas  agora  direi  poucas  palavras  sobre  ou- 
tros assumptos,  que  não  podem  deixar  dc  merecer  a  allcnção  das  autoridades 
que  Icem  a  seu  cargo  o  velar  sobre  a  saude  publica. 

E'  ulil  alliviar  c  curar,  mas  quanto  não  lie  mais  util  c  agradável  ao  mes- 
mo lerapo  dirigir  todas  as  investigações  para  o  estudo  dos  meios  adoptados  c 
próprios  a  previnir  as  moléstias  que  afíligem  a  população?!  E'  uma  lucta  a- 
fanosa,  ó  verdade,  mas  sempre  digna  c  louvável,  para  cujo  fim  devem  enca- 
minhar-sc  as  vistas  da  sciencia  moderna,  c  a  execução  pratica  e  rigorosa  do 
Governo. 

O  estado  desta  Capital  está  longe  dc  reunir  a  muitos  respeitos  as  neces- 
Smule  P. 


•sarias  condições  hygicnnicas,  c  de  ouerccer,  por  conseguinte,  aos  seus  habi- 
tantes aqucllas  vantagens  c  commodidades  que  scrião  para  desejar. 

Toda  a  Cidade,  ou  melhor,  toda  a  agglomcracâo  de  habitações  deve  ser 
solidamente  edificada,  bem  arejada,  c  de  um  accesso"  fácil,  bem  esclarecida,  en- 
xuta o  acciada,  guardando  cm  suas  devidas  dimensões  aberturas  corresponden- 
tes c  regularmente  dispostas.  Cada  uma  destas  condições  encerra  um  principio 
o  um  gérmen  fecundo  ás  bases  c  elementos  da  hygicnc  publica. 

Ora,  sc  isto  c  verdade;  se  isto  está  prescripto  c  provado  cm  todos  os  li- 
vrqs  de  hygiene  publica  c  particular,  quão  distantes  estamos  ainda  de  allingir 
esso- aperfeiçoamento  ? 

Quando  olhamos  para  as  nossas  habitações,  quer  publicas,  quer  particu- 
lares, ventos  que  são  estas  construídas  com  esquecimento  das  leis  hvgicnicas 
c  prejuízo  da  salubridade  publica  ;  entretanto  ó  esse  um  objecto  sobre  que  a  nos- 
sa municipalidade,  aliás  a  competente  para  dcllc  cuidar,  não  sc  digna  de  lan- 
çar as  suas  vistas. 

A  legislação  municipal  a  tal  respeito  ou  c  mui  estéril  c  exótica,  ou  então 
nao  nc  fielmente  executada. 

S^ria  mui  conveniente  e  de  summa  vantagem,  que,  sem  offensa  dos  direi- 
tos e  da  liberdade  individual,  c  no  interesse  da  segurança  c  salubridade  publi- 
cas, se  efectuassem  reformas  sobre  este  ponto,  de  modo'quc  os  preceitos  dahy- 
•giene  fossem  observados  cm  todas  as  conslruccõcs,  c  não  sacrificados,  como 
soem  ser  aos  caprichos  e  vontade  de  cada  um.  A  promulgação  de  medidas  c 
leis  que  tendessem  a  semelhante  fim,  c  sua  exacta  c  fiel  execução  reverterião 
em  beneficio  da  população  c  do  aformoseamento  da  Cidade.  Então  cessarião  as 
construcçoes  irregulares  que  lodos  os  dias  sc  fazem  nas  ruas  mais  publicas,  as 
quaes  estão  em  perfeito  antagonismo  com  as  boas  condições  de  salubridade.  Não 
e_o  conselho  prelencioso,  nem  a  censura  irritante  que' aqui  deixamos  cscriplos, 
nao  so  porque  nao  pretendemos  dar  lições  a  ninguém,  como  também  porque  não 
lemos  aprelençao  de  crer  que  tudo  quanto  apontamos  é  ulil  e  exequível;  não' 
e  a  indicação  singela  que  a  Inspectoria  de  saúde  tem  o  direito  de  fazer  ouvir- 
ei aqueiies  a  quem  e  dirigida  podem  com  igual  direito  acecitar  ou  recusar, 
oremos  que  os  Srs.  Vereadores,  reflectindo  sobre  o  que  deixamos  dito,  disper- 
wrao,  e  temos  robusta  fé  que  encontrarão  valioso  apoio  na  Administração,  pa- 
ra consecução  dos  seus  fins.  •  1 

Outros  objectos  não  menos  interessantes,  c  sobre  os  quaes  me  cumpre  so- 
licitar providencias  são  quanto  á  inspecção  dos  alimentos,  que  são  expostos  aos 
mercados  públicos,  quanto  ao  acceio  c  limpeza  da  Cidade,  c  quanto  ás  causas 
que  produzem  a  variação  do  ar  alhmosphcrico. 

r,^,n?,(!í1\aliment0ts  c  bom  ar  sã0  as  condições  csscnciacs  á  boa  saude;  cumpre 
cf  °r  S°írC  ,SS(Í  ris.oros,a  insPeccão,  perseguindo-sc  aos  sophislicado- 
o  Li  «  PrevaIcccm  das  epochas  c  da  opporlunidadc  para  especularem  com 
w f\  K°m  a  miscna'  cxpondo  30  enramo  alimentos  alterados  c  insalu- 
«™L,Vc  ar  9.  0  í00  n3°  é  vic'iado  P°r  emanações  deletérias  de  matérias 
SC^?*55  c.no  entanto  os  monturos,  os  esterquilinios,  as  aguas 
SKfnft  .^composição  de  substancias  orgânicas  vegelaes  c  aniniacs  alu 
cswo  aia  c  noite  a  envenenar- nos  o  sangue  c  a  vida. 

nhtisicí  ES  T°  38  Tleslia^  miasmalicas>  ^  febres  de  máo  caracter,  ca 
plilisica  figurão  cm  grande  escala  nas  causas  da  mortalidade 

Já  sc  vè  portanto  que  o  ar  que  respiramos  não  c  o  mais  saudável;  visto 
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agglomerarem-se  no  seio  desla  Cidade  causas  palpáveis  que  infclizmcnlo  con- 
correm para  lhe  dar  qualidades  inleiramcnlc  opposlas         lulul™cnie  con- 

....  L\nul0  J'?".10  caI,|tal  H"0  sc  devem  conccnlrar  as  meditações  dos  esco- 
lhidos do  Municpio  cm  beneficio  daquelles  que  os  elegôrão,  tomando  providen- 
cias quanto  >a  inspecção  dos  alimentos,  que  são  expostos  aòs  mercados  nub icos 
quanto  ao  acccio  e  limpeza  da  Cidade,  quanto  ás  causas  que  produzem  a  v  1 
ciaçao  do  ar,  lao]  perniciosa  a  saudc  publica. 

_  Não  sc  vai  de  um  salto  á  perfeição,  ó  verdade,  porquanto  nação  alguma 
assim  chegou  a  esse  ponto,  por  mais  alio  que  tenha  subido  na  escala  da  ci- 
vihsaçao.  E'  pouco  c  pouco  que  se  caminha,  mas  6  preciso  andar  sempre  c 
nao  esmorecer,  tanto  mais  porque  nós  lemos  muito,  ou  antes  quasi  tudo  para 
caminhar;  cumpre  começar  portanto,  que  c  lempo. 

Rcporlando-mc  acerca  de  outros  assumptos  ao  que  lenho  indicado  em  meus 
relatórios  anteriores,  continuo  a  persistir  nas  reclamações  que  lenho  feito  sobre 
a  mudança  do  matadouro  publico,  do  lugar  cm  que  existe  para  aqucllc  já  in- 
dicado; sobreja  limpeza  deste  c  dos  talhos,  onde  ficão  todos  os  dias  fragmen- 
tos orgânicos  c  oulras  maiorias  pulricivcis,  verdadeiros  depósitos  de  sanie  c  vi- 
veiro dc  moscas ;  sobre  o  encanamento  das  aguas,  o  dcscccamenlo  de  alguns 
pântanos,  c  sobre  o  concerto  das  fontes  que  existem  arruinadas  e  obstruídas 
no  maior  [abandono. 

Confmúo  a  persistir  cm  fim  sobre  as  reclamações  c  medidas  que  os  meus 
illuslrados  collegas  os  Srs.  Doulorcs  Krause  e  Cordeiro  lembrarão,  ha  poucos 
dias  passados  a  V.  Exc.  em  Palacio,  por  occasião  dc  haver  V.  Exc.  nos  con- 
vocado cm  reunião  para  Iralarmos  da  hygicnc  c  dos  meios  preventivos,  que 
scrião  convenientes  pôr  cm  pratica,  á  vista  das  participações  officiacs  do  Go- 
verno dc  Pernambuco,  cm  que  communicava,  e  asseverava  mesmo,  que  o  cho- 
lcra  linha  se  desenvolvido  em  alguns  pontos  do  interior  daquclla  Província,  e 
que  por  conseguinte  nos  ameaçava. 

Enlão  Iratou-sc  de  varias  medidas  c  principalmente  do  acccio  e  limpeza  da 
Cidade;  é  misler  que  esses  conselhos  continuem  a  ser  postos  em  pratica,  eque 
cm  breve  não  prcvalcção  os  máos  hábitos,  c  a  proverbial  negligencia  em  tudo 
quanto  é  dc  utilidade  da  população. 

Ao  terminar  eslc  relatório  dirijo  a  V.  Exc.  o  meu  reconhecimento  pelo  zelo 
que  lem  mostrado  sobre  a  marcha  da  salubridade  publica,  e  faço  votos  para 
que  esse  ameaçador  c  Icrrivel  inimigo  se  extinga  na  própria  localidade  que 
lhe  deu  origem;  livrando-nos  assim  do  terror  que  vai  espalhando  sobre  a  nos- 
sa população. 

Deos  Guarde  a  Y.  Exc.  Parahyba  c  Inspccloria  de  Saudc  Publica,  cm  li 
dc  Janeiro  dc  1862.  —  Illm.  c  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  dc  Araujo  Lima,  Pre- 
sidente desla  Província. 

Inspector  dc  Saudc  Publica. 


Saúde  /'. 


AMEXO I. 
CORREIO  GERAL. 


!.    e   Sam.  S/endoè.< 


Em  cumprimento  á  ordem  do  V.  Exc.  contida  em  officio  n.°  5473  de  26  dc 
novembro  do  anno  passado,  cabe-me  a  mais  subida  honra  de  passar  ás  mãos  de  V. 
Exc.  a  exposição,  quof  jne  occorre  fazer  acerca  dos  negócios  d'administracão  do 
correio  a  meu  cargo. 

ADMINISTRAÇÃO  DO  CORREIO. 

Continua  a  ser  esta  administração  regida  pelo  regulamento  de  21  de  dezembro 
de  1844.  O  seu  serviço  vac  sendo  feito  com  regularidade  pelos  tres  empregados, 
que  tem,  inclusive  o  administrador. 

CARTEIROS. 


O  serviço  externo  da  entrega  das  cartas  e  mais  papeis  a  pessoas,  cujo  domicilio 
se  conhece,  é  feito  pelos  dous  carteiros,  que  existem ;  empregando-seum  na  distri- 
buição da  correspondência  da  cidade  alta,  eo  outro  nada  cidade  baixa. 

*  E'  uma  necessidade  o  ser  com  mais  um  carteiro,  augmenlado  o  numero  dos  dois, 
que  existem,  para  auxiliar  com  maior  promptidão  ao  que  distribuo  na  cidade  baixa. 

ESTAFETAS. 

Oito  são  os  estafetas  d'esta  administração,  encarregados  da  conducção  das 
malas. 

Com  este  numero  é  que  faço  seguir  em  cada  mez  tres  caminheiros  para  o  cen- 
tro ;  seis  para  o  Brejo ;  c  um  semanalmente  para  Pernambuco. 

Sc  este  pessoal  fosse  tão  capaz  e  disposto,  que  podesse  fazer  todo  o  serviço  da 
conducção  das  malas  com  aquella  celeridade,  que  é  para  desejar-sc,  exigiria  tam- 
bém uma  paga  equivalente  ao  importante  serviço,  que  prestasse ;  c  ainda  quando 


fosse  cila  sufficionlo  dar-se-hia  a  difficuldadc  do  que  um  só  homem  não  poderia  sup- 
porlar  o  extraordinário  pôso,  proveniente  das  grandes  e  excessivas  malas. 

Um  só  homem  para  fazer  a  viagem  redonda  ao  centro  da  provincia  ó  pouco  •  e 
a  pratica  tem  mostrado  o  quanto  é  imperfeito  este  serviço. 

Uma  moléstia,  um  caso  qualquer,  que  embarace  a  um  bom  caminheiro,  por  cir- 
cumslancias  independentes  de  sua  vontade,  bastaria  para  embaraçar  lambem  a  sa- 
bida do  outro  estafeta  no  dia  designado.. 

Assim  pois,  se  entre  bons  c  escolhidos  caminheiros,  dado  o  caso  de  boa  c  equi- 
valente paga,  podem  dar-se  embaraços  e  difficuldades  pelo  pequeno  numero  do  pes- 
soal, parece  que  não  6  para  admirar  os  defeitos  e  máos  serviços,  que  estão  prestando 
os  estafetas  d'esla  administração,  que,  alem  de  incapazes  ema!  pagos,  são  insuflici- 
enles  em  numero. 

O  conselho  presidencial  nesta  provincia  por  deliberação  tomada  em  28  de  mar- 
ço de  1833  aulorisou  a  administração  para  poder  ler  seis  caminheiros  para  a  con- 
ducçao  das  malas. 

_  Nessa  data  a  correspondência  que  se  exportava  era  pequena,  as  relações  offi- 
ciaes  poucas,  e  o  numero  das  agencias  era  menor. 

Tudo  tem  crescido  de  então  para  cá :  as  relações  se  tem  augmentado  c  chegado 
a  um  estado  de  maior  desenvolvimento;  c  neste  estado  de  cousas  o  numero  dos 
conduclores  das  malas  se  conservou  estacionário  até  que  o  Aviso  do  Minislerio  do 
lmpeno  de  5  de  agosto  de  1859  creasse  dous  caminheiros  mais  para  poder  fazer  func- 
cionar  a  agencia  do  correio,  creada  na  villa  do  Cuitò ;  c  o  Ministério  da" Agricultura 
Lommercioe  Obras  Publicas,  por  porlari  de  13  de  janeiro  do  corrente,  creasse  um 
caminheiro  par  afunecionar  na  agencia  creada  na  villa  do  Teixeira. 

Por  mais  diligencias,  que  empregue  esta  administração  não  c  possível  que  possa 
omernem  prompta  expedição  da  correspondência,  e  nem  o  conceito  e  credito,  que 
aeve  ter  um  correio,  cujo  vehiculo  de  communicacãose  acha  muito  aquém  daquelle 
que  se  deseja ;  porque  não  se  contando  com  a  chegada  regular  do  eslafela,  lambem 
nao  ha  certeza  de  sua  sahida  em  dias  determinados,  pela  razão  de  se  querer  por  for- 
ça da  necessidade  aproveitar  o  que,  apezar  de  cansado,  acaba  de  chegar  para  se- 
guir no  mesmo  dia,  e  as  vezes  no  mesmo  instante  outro  destino,  para  onde  se  achão 
fachadas  as  malas  muila  vez  ha  dous  e  mais  dias. 

O  interior  da  provincia  clama,  e  com  muila  razão  sobre  a  falia  da  correspon- 
dência, porque  ali  não  chegão  em  tempo  os  estafetas,  c  as  cartas  e  jornaes  são  rece- 
bidas com  as  demoras  de  uma  prolongada  viagem. 

oifomÁSfm'  Hois' 0  a"Smento  do  numero  dos  caminheiros  éuma  necessidade,  que 
altamente  reclama  o  bem  do  serviço  do  correio. 


AGENCIAS. 


_  Existem  çreadas  cm  toda  a  provincia  desesete  agencias  do  correio,  que  se  a- 
enao  providas  de  seus  respectivos  agentes;  á  excepção  porem  d'agencia  do  Teixeira, 
ELSao  ler.c?rleza  se  aceitara  a  nomeação  o  cidadão,  que  interinamente  nomeei, 
quando  ensaiei  a  communicação  em  data  de  10  do  mez  passado. 

r,rn^'^g.eíl-tcd?c.orr,eio,.dcCamPina  Grande  m<™,  e  cm  consequência  do  que 
K3SP  3 1  -dir£cto"a  do,  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  c  Obras  Publicas  o 
ciaaaao  João  Baptista  dos  Santos  para  o  subsliluir  por  me  parecer  lerácllc  as  habi- 
litações para  bem  servir  aqucllc  lugar. 


Correio 


» 
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A  cada  um  dos  agentes  é  annualmento  abonada  a  gratificação  de  cenlo  e  vinte 
StSaís. raball,°  qUe  PrCSla0:  Desla  Partc  esta  mui'°  ^eSa  asorte  dX 
.m.c  ?nVSíaS  n  nc,ccssidadcsdc  quo  se  recente  esta  administração;  o  dependendo 
ô  ,  t  v  dFv,GcraI  para  SCU  melh0«l0>      cite  suo  mais  que  sufficSe! m 


funecionarios 
São  cst 
cilas  do  Podi 
vozes  dc  V.  Exc 
Deos  Guar 
J862.— Illm.  c] 
desta  Província. 


i™*DeNim  Ufr°  8  VcExn  ?rrd0  Geral  da  Par%ba  do  Norte  2  dc  Abril  de 
.Sí"fcS:íExnu  Sr-  Dr'  Franciscod°  Araujo  Lima,  Digníssimo  Presidente 


O  Administrador, 


Correio 
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ANNEXO  J. 


CORPO  DE  GUARNIÇÃO. 


Detcrrainando-mc  V.  Exc.  cm  officio  datado  dc  26  dc  novembro  do  anuo  pró- 
ximo passado,  que  ate  o  ullimo  do  mez  dc  fevereiro  que  corre,  cu  lhe  informe  sobre  o 
estado  actual  deste  corpo:  passo  agora  a  cumprir  aquclla  determinação  de  V.  Exc. , 
começando  pelo 

PESSOAL. 


Para  o  estado  completo  deste  corpo  faltão  39  praças  dc  pret. 

Esta  diminuição  sempre  crescente  pelas  excusas/passagens,  óbitos  c  diserções, 
tomaria  em  breve  proporções  ainda  maiores,  se  o  Governo  Imperial  não  fizesse  re- 
metler  da  corte  praças  para  este  corpo,  o  que  jà  tem  feito  por  reconhecer  esta  ver- 
dade. 

Os  soldados  ou  praças  de  pret,  no  geral  tirados  infelizmente  da  escoria  da  socie- 
dade, alguns  dos  cárceres,  c  muitos  da  vindicta  da  lei,  não  podem  por  isso  apresen- 
tar um  pessoal  óptimo.  Por  isso  não  se  deve  notar  e  menos  admirar  que  appareção 
actos  ou  sejão  por  estes  igualmente  praticados  crimes,  o  que  com  outro  pessoal  se  lor- 
narião  notáveis ;  mas  não  obstante  se  seattenderaos  elementos  de  que  pela  mór  par- 
te é  assim  composto  o  exercito,  aos  meios  coercivos  ao  alcance  dos  chefes  dos  corpos 
e  ainda  maisá  aquellcsde  que  hoje  dispõe  para  punir  os  aggravos  c  crimes  contra  a 
disciplina  militar  c  moralidade  do  corpo,  não  se  pode  contestar  que  apezar  de  tudo  o 
pessoal  no  fundo,  é  bom. 

INSTRUCÇÃO, 

O  corpo  segue  as  inslrucções  de  infanleria  mandadas  observar  pelo  Decreto  dc 
5  de  outubro  de  1850,  porem  desenvolvc-sc  mal  tanto  nas  evoluções  como  nos  exer- 
cícios de  fogo  pela  razão  de  não  se  poder  fazer  exercícios  por  estar  sempre  o  corpo 
fraccionado  cm  destacamentos  c  diligencias  c  as  praças  que  ficão  na  capital  estão 
sempra  empregadas  no  serviço  da  guarnição  c  tem  chegado  occasião  dc  dobrarem  os 


* 


soldados  dous  o  Ires  dias  no  serviço.  Istoó  devido  ás  necessidades  do  serviço  c  pre- 
cisar esta  província  de  ura  corpo  de  maior  força. 

O  remédio  para  este  mal  depende  unicamente  do  Governo  Imperial,  elevando 
este  corpo  á  força  de  8  companhias. 

ESCOLA  ELEMENTAR. 


A  escola  elementar  do  corpo  não  tem  apresentado  até  agora  aquelle  resultado 
satisfactorio  que  se  podia  esperar,  porque  as  praças  que  a  frequenlão,  existindo  cm 
effectivo  serviço,  não  tem  tempo  para  erapregar-se  com  assiduidade  no  estudo. 

Alem  disto  os  indivíduos  que  são  recrutados,  sendo  como  são  maiores  de  18 
annos  e  cheios  de  vícios,  negão-se  ou  tem  negação  de  cultivar  as  lettras,  mesmo  os  pri- 
meiros rudimentos,  c  a  taes  indivíduos  c  diflícil  se  não  impossível  commuuicar-sc 
a  instrueção,  c  aproveitar-se  tãoulil  c  patriótico  pensamento. 

ESGWPTURAÇÂO. 

E'  feita  segundo  os  modellos  novos,  estando  cm  dia  a  cscripluração  da  secreta- 
ria, casa  da  ordem,  do  quartel  mestre,  havendo  mui  pequeno  atrazo  na  das  compa- 
nhias, isto  devido  ás  inlerinidades  de  commando. 

t 

ARMAMENTO 


As  armas  de  que  usa  este  corpo  são  as  deadarme  17,  e  considero  o  peior  arma- 
mento possível,  não  só  por  serem  do  syslema  antigo,  como  por  estarem  muito  arrui- 
nadas, e  não  admillirem  mais  concerto.  Felizmente  o  Governo  Imperial  ja  mandou 
fornecer  novo  armamento,  que  se  espera  do  arsenal  de  guerra  dacòrte: 


CORREAME  E  EQUIPAMENTO. 

O  corpo  tem  mochilas  c  correames  pelo  syslema  ultimamente  adoptado,  mas 
ambos  estes  artigos  estão  muito  velhos,  não  só  pelo  continuado  uso  que  tem,  como 
porque  estão  servindo  desde  1857. 

FARDAMENTO. 

O  fardamento  que  se  fornece  ao  corpo,  não  sendo  a  matéria  prima  de  boa  qua- 
lidade, segue-sequenão  pode  ler  a  duração  marcada,  e  alem  disso,  sendo  feito  sem 
medida,  exige  que  houvesse  no  quartel  uma  fabrica  para  ageita-lo  ao  corpo  do  sol- 
dado, o  que  não  se  pode  fazer,  pois  que  isto  Iraria  despezas  c  o  corpo  não  dispõe  de 
fundos,  bastantes  para  esse  fim.  Scguc-sc  pois,  que  o  soldado  andará  sempre  mal 
Corpo  de  G. 
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fardado,  sc  não  lodos,  grande  parlo  dclles.  Os  sapatos,  sondo  igualmente  como  tom. 
sido  de  péssima  qualidade,  não  podem  durar  o  tempo  marcado,  o  mesmo  se  dá  com 
os  capotes  e  mantas.  Ainda  sc  deve  ao  corpo  fardamento  anteriormente  vencido 
pelas  praças. 

QUARTEL. 

Acki-sc  o  corpo  aquartelado  nesta  cidade  cm  um  edifício  que,  lendo  sido  feito 
para  outro  fim  em  1810,  não  c  possível,  por  mais  remendos  que  se  lhe  tenhão  posto, 
servir  para  quartel.  Os  soldados  pois  não  tem  as  accommodações  necessárias,  nem 
mesmo  para  o  pessoal  que  hoje  tem  o  corpo.  He  urgente  fazer-sc  um  novo  edifício 
para  quartel. 

UTENSÍLIOS. 

Com  quanlo  lenha  este  corpo  recebido  alguns  utensílios  marcados  por  lei,  to- 
davia não  possue  lodos  que  deve  ler. 

ENFERMARIA  MILITAR. 


O  edifício  que  serve  de  enfermaria  militar,  com  quanlo  não  seja  bem  construído, 
todavia  vai  servindo  bem.  Em  dous  salões  do  andar  térreo  do  mesmo  edifício  estão  as 
arrecadações  do  corpo,  por  não  haver  no  quartel  commodos  para  as  ter.  E'  urgente  re- 
mover estas  arrecadações,  afim  de  ter  a  enfermaria  militar  os  commodos  que  lhe  são  ne- 
cessários. A  mesma  enfermaria  necessita  de  alguns  utensílios  e  roupas,  cujos  pedidos  ja 
forão  por  este  commando  encaminhados  com  destino  á  repartição  do  quartel  mestre 
general.  Não  convindo  serem  tratados  na  enfermaria  as  praças  que  forem  accom- 
mellidas  do  cholera  morbus  se  por  ventura  chegar  a  invadir  esta  capital,  visto  que  ja 
muito  perlo  consta  estar  fazendo  cslragos,  acha-se  para  eslc  fim  alugada  uma  casa 
cm  virtude  de  ordem  de  V.  Exc. ,  a  qual  ja  foi  assciada  convenientemente  devendo  cor- 
rer as  precisas  despezas  por  conta  dos  saldos  existentes  jia  caixa  da  enfermaria. 

Tendo  exposto,  ainda  que  succinlamenle,  o  estado  d'cslc  corpo,  resla-mc  a  satis- 
fação de  ler  dito  a  verdade,  sem  reserva  nem  constrangimento,  pois  só  Uve  em  vista 
concorrer  com  o  meu  fraco  contingente  para  o  melhoramento  do  estado  do  corpo  com- 
patível com  as  necessidades  do  serviço ;  e  sc  por  a  caso  não  allingi  ao  fim  desejado, 
espero  que  V.  Exc.  desculpará  os  meus  erros,  corrigindo-os  com  a  sua  reconhecida 
sabedoria 

Deos  Guarde  a  V.  Exc.  Quartel  do  Corpo  de  Guarnição  da  Parahyba  do  Norte 
12  de  fevereiro  dc  1862.— Mm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  de  Araujo  Lima,  Presi- 
dente d'csta  Província. 

SiheJfa  Smitôcenet  c/c  .yíécc/eptoJ, 

Coronel  Commandautc. 
Corpn  de  Q.  & 


ANNEXO  R. 


VACCINÂ. 
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Em  virludc  da  ordem  de  V.  Exc,  constante  de  officio  de  25  de  Novem- 
bro do  anno  próximo  passado,  sob  n.°  5472,  passo  a  informar  a  V.  Exc.  o  que 
lem  havido  a  respeito  do  desenvolvimento  da  vaccina  nesta  Província,  depois 
de  minha  ultima  exposição  sobre  o  mesmo  objecto. 

E'  incontestável  que  o  desenvolvimento  da  vaccina  tem  sido  de  vantagem 
á  Província,  visto  como  a  varíola,  cujo  caracter  epidemico  c  assolador  era  sem- 
pre temível,  já  não  se  apresenta  hoje  sinão  sob  uma  forma  benigna,  "e  só  de- 
pois de  haver  decorrido  um  grande  espaço  de  tempo  de  uma  á  Wlra  epide- 
mia. E  esse  efieito  salutar  é  devido  por  certo  a  esse  grande  meio' de  preser- 
vação. 

E  o  resultado  a  que  pretendemos  chegar  já  teria  sido  hoje  mais  satisfac- 
lorio,  se  não  fòra  o  prejuízo  ou  repugnância  de  algumas  pessoas,  ordinariamen- 
te da  classe  baixa,  cm  receberem  esse  salutar  preservativo,  pensando  que  assim, 
isto  é,  recebendo  a  vaccina,  introduzem  a  peste  no  corpo,  como  já  se  me  lem 
dito,  e  como  muita  gente  do  interior  da  Província  ainda  pensa.  O  que  é  de- 
vido, não  só  á  ignorância  dessa  gente,  como  lambem  â  ineptidão  de  alguns 
commissarios  vaccinadores,  em  cujas  mãos  se  cslcrilisa  c  se  perde  a  vaccina 
que  ordinariamente  remetto,  quer  em  laminas,  quer  em  tubos  capilares,  como 
recebo  do  Instituto  Vaccinico  da  Corte. 

Por  certo  que  tudo  assim  succederâ,  uma  vez  que  as  pessoas  mais  ou  me- 
nos habilitadas,  e  que  podião  empregar  a  vaccina,  se  recusão  a  aceitar  essa  ta- 
refa, ao  passo  que  se  incumbem  delia  pessoas  particulares,  isto  é,  algumas  pes- 
soas estranhas  á  medicina  nesta  parle,  e  que  nenhum  interesse  lomão  pelo  des- 
envolvimento e  progresso  da  vaccinação,  com  a  evasiva  de  que  nada  percebem, 
e  que  não  hão  de  roubar  o  tempo  de  seus  affazercs  c  trabalhos  para  se  em- 
pregarem em  utilidade  alheia. 

Tenho  até  tido  o  cuidado  de  enviar  para  alguns  lugares  do  centro  a  vac- 
cina de  braço  a  braço,  que  já  se  acha  desenvolvida,  mas  é  tal  a  incúria,  que 
esla  mesma* se  perde,  deixando-a  seccar  no  braço  do  individuo  que  a  leva!  A.- 
léni  de  não  praticarem  a  vaccinação  como  seria  para  desejar,  muitos  commissa- 
rios faltão  ale  com  suas  participações  ofBciaes  a  respeito  de  tal  objecto,  de 
maneira  que  cu  ignoro  o  que  vai  pelo  centro  a  rcspcilp  deste  ramo  de  serviço 
publico. 

\  «crina  ' 


A'  visla  disto,  pois,  nada  posso  communicar  a  V.  Exc.  com  corlcza  acer- 
ca da  estatística  relativa,  que  dcsejava'aprcscnlar  a  V.  Exc. 

Sc  em  cada  termo  da  Província  houvesse,  se  não  um" medico  perfeito,  uma 
pessoa  intòlligentc  o  dada  ao  estudo-  da  medicina,  que  se  quizesse  encarregar 
de  uma  commissão  tão  humanitária  quanto  importante,  bem  longe  dc  se  darem 
estas  faltas,  a  vaccinação  seria  aproveitável  c  o  prejuízo  do  povo  mais  igno- 
rante iria  desapparecendo  em  presença  da  utilidade  do  seu  emprego,  e  dos  fac- 
tos continuados.  Então  cu  teria  o  prazer  dc  apresentar  a  V.  Exc.  um  relatório 
mais  completo,  um  mappa  estatístico  mais  ulil  c  regular  do  que  este  que  a"o- 
ra  remetto  a  V.  Exc.  acompanhando  esta  exposição ;  V.  Exc.  lambem  n?o  sc 
veria  embaraçado  em  crises  epidemicas,  como  a  actual,  porque  teria  cm  cada 
um  desses  cpmmissarios  vaccinadores  um  homem  habilitado  para  curar  diN  pes- 
soas indigentes  c  dcsvallidas,  para  prcslar-sc  cm  fim  com  alguns  conhecimen- 
tos a  essa  lao  louvável  pratica  em  beneQeio  da  humanidade  afllicla  c  desva- 
lida. 

Ao  passo  que  noto  estas  faltas,  independentes  dc  minlia  vontade  neste  ramo 
de  serviço  publico  que  administro,  lenho  a  honra  c  prazer  dc  asseverar  a  V 
Exc.  que  nesta  Capital,  onde  emprego  constantemente  a  vaccinação,  o  serviço 
tem  sido  regular,  e  o  povo  acha-se  quasi  todo  preservado  da  varíola,  apresen- 
tando, como  prova  disto,  a  benignidade  dessa  febre  crupliva,  quando  porven- 
tura se  desenvolvo  nesta  Capital,  o  que  poucas  vezes  succcdc;  c  não  consta 
lia  muitos  annos,  que  a  população  tenha  soffrido  estragos  occasionados  por  esta 

Nada  mais  me  occorre  a  communicar  a  V.  Exc 
«iJP608*  frí.  3  V*  íxc-  mui  felizmente.  Commissariado  Vaccinico  da  Pa- 

ítlbap1'Ve,Ma/Ç<?  í  i?62--^-  o  Exm.Sr.  Dr.  Francisco  dc  Araujo 
Lima,  Presidente  desta  Província.  J 

Commissario  Vaccinador  Provincial. 


Yaccina 


ANNEXO  L. 


FORÇA  POLICIAL. 


(jffi'""  e   Sar.  m*  ó/enrfos 


Em  observância  do  que  me  foi  determinado  por  V.  Exc.  em  officio  de  26  de 
novembro  do  anno  passado,  sob  n°  54.65,  passo  a  expôr  as  occurrencias  havidas 
na  Força  Policial,  sob  meu  commando,  á  conlar  do  ultimo  relatório  datado  de  4  de 
julho  d'aquelle  anno  até  a  presente  data. 

A'  25  de  agosto  do  mesmo  anno  desertou  o  soldado  de  infanleria  de  nome 
Manoel  Joaquim  de  SanfAnna,  e  em  13  de  outubro  desertou  o  de  nome  José  Joa- 
quim do  Nascimento  Garcia,  contra  os  quaes  se  procedeu  na  forma  do  respectivo 
regulamento,  e  derão-se  as  convenientes  ordens  para  a  captura  dos  delinquentes, 
o  que  ainda  se  não  pôde  conseguir. 

Em  30  do  mencionado  mez  de  outubro  foi  demittido,  a  seu  pedido,  o  alferes 
Evaristo  d'01iveira  Neves,  e  pela  mesma  razão  foi  lamhem  demittido  em  data  de 
26  de  dezembro  o  capitão  João  Xavier  Vidal. 

Estiverão  em  tratamento  no  hospital  durante  o  referido  anno  35  praças,  das 
quaes  fallecerão  2;  forão  escusas  do  serviço  13 ;  assentarão  praça  20,  todos  volun- 
tários. 

.  Tendo  a  Lei  Provincial  n°  32  de  23  de  setembro  do  anno  passado  reduzido  a 
força  policial  á  120  praças  de  pret,  e  supprimido  o  lugar  de  major  commandanle, 
de  1  capitão  e  1  tenente,  deu-se  á  dita  força  nova  organisação  em  datado  Io  de 
janeiro  do  corrente  anno,  sendo  cu,  queja  anteriormente  exercia  o  commando 
interino  da  mencionada  força,  nomeado  commandante  effectivo  d'ella,  tendo  já 
sido  precedentemente  rebaixado,  em  data  de  31  de  dezembro  do  anno  findo, 
para  alferes,  o  tenente  Francisco  Pinto  Pessoa,  por  ser  dos  dous  tenentes  então 
existentes,  o  mais  moderno. 

Em  virtude  da  nova  organisação  da  força,  deu-se-lhe  também  em  data  de 
45  de  janeiro  novo  regulamento,  visto  não  estar  o  que  existia  de  accordo  com 
essa  nova  organisação. 

Conlinúa  prezo,  e  está  sendo  processado  o  cabo  de  esquadra  Paulino  Er- 
nesto Emiliano  de  Medeiros,  pelo  roubo  que  commetleu  de  differentes  peças  de  far- 
damento na  arrecadação  da  força,  o  que  fez  objecto  do  meu  officio  dirigido  a  V. 
Exc.  em  31  do  dito  mez  de  janeiro,  sob  n.  44. 

Tendo  a  Forca  Policial  diária  o  mui  crescida  escripluração,  é  indispensá- 
vel que  ella  esteja  à  cargo,  como  sempre  esteve,  e  é  pratica  em  todos  os  cor- 
pos e  repartições  publicas,  de  um  empregado  exclusivamente  dedicado  á  este 
'  serviço,  o  quál  a  meu  ver  pode  ser  encarrrgado  a  um  dos  alferes  da  mesma 
força,"  como  era  d'anles.  Esta  providencia  eu  a  considero  absolutamente  neces- 
sária, a  fim  de  que  o  serviço  da  escripluração  seja  feito  com  a  devida  prompli- 
dão,  asseio  c  regularidade. 
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,_.despozu  a  íuzur-se  com  esta  ci  caçao,  aaaos  os  ílescor"™  que  ou  iMum  us 
praçÉ&  tanto  para  remédios,  como  para  tratamento.  Em"  „u  o  caso  qualquer  que 
seja  Wifferença  que  para  mais  possa  haver,  será  ella  inquestionavelmente  mui 
bem  compensada  com  o  mais  prompto  e  melhor  tratamento,  quo  dc  certo  devem 
receberas  praças,  sendo  medicadas  dentro  do  próprio  quartel,  e  sob  as  vistas  c 
diária  inspecção  do  respectivo  commandante. 

A  força  fixada  para  o  anno  corrrente  c  sem  duvida  insufficiente  para  occorrer 
aos  dififerentes  serviços  em  que  é  diariamente  empregada,  resultando  d'ahi,  alem  do 
mao  serviço,  o  constante  alropèllo  em  que  vivem  as  praças,  visto  como  pela  defi- 
ciência delias,  não  é  possível  dar-lhes  a  necessária  folga  como  é  mister. 

Sem  duvida  emaltenção  á  estas  razões,  houve  por  bem  V.  Exc.  au^mcnlar 
a  mencionada  força  cm  data  de  18  de  fevereiro  ultimo  com  um  segundo  sardento, 
c  addir  na  mesma  data,  e  anteriormente  mais  20  praças  da  guarda  nacional",  afim 
de  sc  poder  occorrer  ás  mais  urgentes  necessidades  do  serviço.  Esta  medida,'  alem 
de  transitória  não  pode  de  modo  algum  satisfazer,  por  insufficiente,  a  todas  as  exigên- 
cias do  serviço.  E'  portanto  de  indeclinável  necessidade  que  a  força  policial  seja 
elevada,  pelo  menos,  a  150  praças  de  pret,  e  que  sc  augmcnle  lambem  o  numero 
dosofficiaes,  creando-se,  quando  não  mais,  pelo  menos  1  tenente  c  1  alferes. 

Tendo  a  força  policial  o  augmcnlo  que  indico  poderá  prcslar-sc  com  a  conveni- 
ente promplidao  e  regularidade  á  lodos  os  serviços  a  que  é  ella  destinada,  sem  maior 
gravame  ou  alropèllo  das  praças  da  mesma  forca;  cumprindo-mc  observar  que  o 
augmento  que  proponho  nas  praças  dc  pret,  pequeno  acréscimo  de  despeza  trará  á 
Provuicia,  visto  como  esse  augmento  sc  limita  a  10  praças  para  mais  das  que  ac- 
tualmente existem,  dado  o  acerescimo  que  já  tem  comãaddicão  de  20  praças  da 
guarda  nacional,  cuja  despeza  é  feita  lambem  pelo  cofre  provincial. 
m  Não  obstante,  e  apezar  das  faltas  c  necessidades  que  deixo  mencionadas,  o  ser- 
viço da  força  vai  sendo  feito  com  a  melhor  ordem  c  exactidão  que  é  possível 
sob  o  actual  regulamento,  a  respeito  do  qual  nada  me  è  licito  dizer  nor  ora,  dada 
a  curta  experiência  que  ainda  lemos  dclle.  Opporlunamentc  irei  indicando  a  V 
Mc.  os  defeitos,  lacunas  que  o  mesmo  regulamento  possa  offerecer  cm  sua  exe- 
cução, a  fim  dc  que  sejão  convenientemente  reparados. 

Do  principio  deste  anno  até  esta  da  la,  tcem  estado  em  tratamento  no  res- 
pectivo hospital  16  praças ;  presentemente  apenas  existe  1  cm  tratamento:  falle- 
cerao  cm.  diversos  pontos  do  interior  da  província  3,  c  1  nesta  capital ;  forão  es- 
cusos do  serviço  3,  e  assentarão  praça  voluntariamente  19.  • 
Do  mappa  junto  consta  qual  seja  o  pessoal  ora  existente  na  forca  policial, 
assim  como  a  natureza  do  serviço  em  que  sc  acha  cllc  empregado  ' 

mí  J^  .id°  GS.ta  eFosiçã0'  ^°  desculPa  a  V-  Ex°.  dos  erros  e  dc- 

ífwZ  t  n«roenle  deve  conter,  osquacs  serão  perfeita  c cabalmente 
suppndos pela  reconhecida  experiência  c  illustrada  inlclligcncia  dc  V.  Exc,  a  quem 

Abril  dMS   nimQSeI  dacFor^  PrIicial  na  Cidadc  da  í>arah?ba  do  Norle  5  d° 

ffiíd?£sSKBxnL  Sr- Dr- Francisco  dc  tajo  Lima'  D*nissimo  Prc" 


ManceJca  ótándmà  -Stféanrfa  fê/acen, 
Capitão  Commandante. 

Porra  Policial 


